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ADVERTÊNCIA  DO  TRADUCTOR. 

j^Lpesar  de  que  o Auctor  queira  absoluta- 
mente  que  o seu  system  a seja  tão  eviden- 
te , e tão  facil , que  esteja  ao  alcance  de 
qualquer  empregar  o seu  Methodo ; e que 
mesmo  chama  a sua  Medicina  Curativa p 
Medicina  popular;  comtudo  deve-se  at  ten- 
der que  o vasto  , e dífficuitoso  objecto  da 
Medicina  , o homem  , exige  grandes  conhe- 
cimentos, tanto  para  se  conhecer  o seu  es- 
tado physiologico  nas  differentes  idades  da 
vida.  e relativo  aos  seus  differentes  tempe- 
ramentos, circumstancias,  climas,  etc.,  co- 
mo para  se  conhecer  no  estado  pathologi- 
co,  isto  he,  de  enfermidade  tão  susceptí- 
vel de  modificações , e difíerenças  pelas 
mesmas  circumstancias  dos  indivíduos,  ain- 
da que  seja  a mesma,  em  quanto  á sua  na- 
tureza, mas  que  obra  differeníemente ; e 
por  isso  quando  são  differentes  os  reagen- 
tes, isto  he.  o gráo  maior,  ou  menor  de 
actividade,  ou  fraqueza  das  propriedades 
vitaes  dos  indivíduos.  Por  tanto  he  conse- 
quente, e prudente  que , sendo  este  hum 
systema,  não  geralmente  adoptado  segun- 
do os  meios  medicos  até  agora  usados,  e 
segundo  os  conhecimentos  recebidos,  e não 
sendo  indifferente  a applicação  deste  Me- 
thodo em  casos  delicados,  e arriscados,  o 
que  pode  muitas  vezes  acontecer,  e com- 
prometter  tanto  a vida  do  individuo 9 como 
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u reputação  do  remedio,  não  deve  qualquer 
emprega-lo  sem  direcção  de  pessoa , que 
professe  a Arte  de  curar,  ou  que  taes  co- 
nhecimentos tenha.  E quando  o Auctor  no 
decurso  desta  Obra  explica,  e aponta  as 
circumstancias , em  que  varia  a applicação 
de  tal,  ou  lai  gráo  dos  seus  purgantes,  e 
vomitorios-purgantes , isto  he,  segundo  a 
natureza,  estado,  e adiantamento  da  enfer- 
midade, e segundo  o individuo,  sua  idade  5 
e circumstancias,  etc.;  mostra  bem  que, 
não  se  seguindo  á risca  o seu  Methodo , 
não  só  pode  ser  perigoso,  sem  bom  resul- 
tado; mas,  pelo  menos,  infructuosa  a sua 
applicação.  Pelo  que,  cumpre  advertir  que 
os  Leitores  tenhão  todas  estas  ponderações 
emvista ; e que  julguem  bem  , isto  he,  co- 
nheção  bem  da  acção,  e effeito  dos  pur- 
gantes , e suas  consequências  na  economia 
animal,  segundo  o differente  estado  delia, 
e que  neste  caso  não  podem  estar  iodos  , 
quero  dizer,  não  podem  alcançar,  pela  dif» 
íiculdade,  e falta  de  prática,  que  he  quem 
principalmente  nos  determina  com  a razão 
dos  phenomenos  analysados  pela  tlieoria,  is- 
to he,  pelos  conhecimentos  prévios  á prática. 
Assim  nos  consta  que  hum  habil  Fa- 
cultativo, que  sobre  este  mesmo  Methodo 
tem  escripto  com  tanto  acerto , e sabedo- 
ria , o tem  applicado  com  vantagem , e con- 
seguido auxiliar  com  a sua  judiciosa  clini- 
ca a experiencia  de  sessenta  annos,  que  es- 
ta Obra  inculca» 
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PREFACIO  DO  EDITOR, 


A Arte  de  ourar  he  dirigida  por  este  Me- 
thod© a hum  só,  e unico  principio,  que  a 
Natureza  parece  ter  revelado.  Fazia-se  po- 
rem necessário  que  fosse  bem  conhecido, 
e examinado  a fundo, 

He  Pelgas,  antigo  Mestre  em  Cirur- 
gia , e que  no  espaço  de  mais  de  quarenta 
annos  se  applicou  todo  á prática  de  sua  Ar- 
te , que  se  pode  olhar  incontestavelmente 
corno  o Aitcíor  da  descoberta  da  Causa  das- 
moléstias. 


He  elle  o primeiro , que  reconhecêo  os 
meios  os  mais  promptos,  e mais  efficazes 
para  destrui-las,  qualquer  que  fosse  o seu 
caracter,  ou  denominação,  e para  prevenir 
as  moléstias,  objecto  principal  do  cuidado 
do  Medico,  que  ajunta  á probidade  a sci- 


encia  de  sua  Profissão. 

He  também  a este  Prático,  que  se  de- 
ve a solução  dos  problemas  os  mais  impor- 
tantes, e os  mais  complicados  sobre  o ob- 
jecto, modo  de  obrar,  e eífeitos  dos  pur- 
gantes ignorados  até  então. 

Estas  asserções  parecerão  exaggeradas 
á primeira  vista;  mas  pela  leitura  aí  ten  ta , 
e reflectida  desta  Obra , fixando  as  ideas , 
que  fluctiião  no  vago  da  incerteza,  todos 
que  forem  iinparciaes  se  convencerão  que 


ell  as  são  a expressão  franca,  e filha  da  ver- 
dade. 

Eu  , genro  deste  Prático , tenho  ado- 
pt ad  o as  verdades,  que  elle  publicou;  e jul- 
guei dever  dar  á sua  descoberta  toda  a cla- 
reza, de  que  era  susceptível.  Estabelecen- 
do hum  Methodo  sobre  seus  princípios, 
procurei  pô-lo  ao  alcance  de  todos  os  en- 
fermos, e tornado  tão  simples,  e claro, 
que  qualquer  que  saiba  lêr  o podesse  com- 
prehender,  e prodigalizar  os  seus  benefícios 
aos  seus  semelhantes. 

A experiencia,  que  tenho  alcançado, 
he  o seguro  garante  de  tudo  o que  se  en- 
cerra nesta  Obra.  Quasi  trinta  an  nos  da 
minha  propria  prática,  que  sucederão  á de 
meu  predecessor,  as  poderião  confirmar^ 
se  disto  precisassem.  Os  factos  os  ma  ir  in- 
contestáveis , certificados  pela  voz  piiblica, 
o demonstrão  todos  os  dias  aos  incrédulos  / 
e aos  que  o não  são.  Compadecemo-nos  da 
sorte  de  victim  as , que  perecem  na  flor  de 
sua  idade,  ou  que  passão  os  restos  de  seus 
dias  padecendo  males  diversos.  Logo  que 
hum  doente  succumbe  á impressão  produ- 
zida por  este  acontecimento , acorda  a sen- 
sibilidade , e mais  ainda  a razão.  Conhece- 
se  então  que  se  tem  deixado  de  fazer  o que 
lhe  teria  podido  conservar  a vida,  e dar  a 
saude.  Ha  alguns  annos  que  os  meios  de 
curar  tem  incontestavelmente  feito  impor- 
tantes conquistas  sobre  o erro , ou  ignoram 
eia  da  causa  das  moléstias.  O consumo  ra- 


pído  das  precedentes  edições,  cojo  mímero 
chega  a seis  mil , e mesmo  a dez  mil , pro- 
va  o que  affirmo.  Esta  rapidez  no  consumo 
he,  ( parece-me),  huma  forte  recommenda- 
ção  para  esta  dou  decima  edição. 

Exponho  o meu  Method  o debaixo  da 
salva-guarda  dos  homens  sensatos,  e since- 
ramente amigos  da  saude  de  seus  Concida- 
dãos. 
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MEDICINA  CURATIVA. 

EXPOSIÇÃO  DAS  CAUSAS  'DAS  MOLÉSTIAS,  E DA 
CAUSA  DA  MORTE  PREMATURA  (l). 


CAPITULO  L 
Causa  das  moléstias . 

O principio  dá  animação  be,  sem  dúvida» 
bum  dos  roais  impenetráveis  segredos  do 
Creador.  Mas , por  sua  ineffavel  bondade , 
parece  ter  concedido  ao  homem  conhecer  o 
principio  motor  da  vida , e o tem  conduzi- 
do , como  pela  mão , a mostrar-lhe  o meio , 
por  onde  pode  chegar  ao  conheci  men  to  da 
causa  de  suas  enfermidades,  e da  morte, 
que  pode  ser  a sua  consequência  inevitá- 
vel (2). 


(1)  He  preciso  entender  por  causa  a materia,  que  faz 
sentir,  próxima,  ou  immediatamente  a dor,  ou  incómmodo, 
que  caracterisa  a moléstia,  e que  corta  os  dias  do  doente, 
pondo  fim  mais , ou  menos  promptamente  á sua  existên- 
cia. 

(2)  Huma  vez  conhecida  a causa,  pode  facilmente  des- 
truir-se. 


A 


Por  esta  razão,  que  direitos  não  tem  o 
Creador  ao  reconhecimento,  e veneração  da 
parle  do  ente,  que  elle  se  dignou  crear  á 
sua  imagem  ? 

O Auctor  da  Natureza  dêo  aos  entes 
vivos,  que  creou,  a faculdade  de  se  re-pro- 
duzireiií.  Seria  huma  indiscrição,  seria  inco- 
herencià  dizer  que  desta  faculdade  teria  re- 
sultado hum  excesso  de  população,  se  o 
mesmo  Creador  não  pozesse  limite  á dura- 
ção da  vida  de  cada  indivíduo? 

O Creador,  por  sua  Divina  Sabedoria, 
determinou  a quantidade  do  contido  (l),  se- 
gundo a dimensão  do  continente  (2). 

Também  fez  palpaveis  os  meios,  que 
empregou  para  evitar  este  excesso  de  po- 
pulação, os  quaes  he  facil  fazer  conhecer. 

Eis  a razão  porque  o homem  recebêo , 
logo  que  peccou , hum  gérmen  de  corru- 
pção , ou  de  corruptibilidade  transmissí- 
vel como  principio  da  vida,  e por  isso  ne- 
nhum ente  creado  he  eterno  (3).  Foi  en- 
tão este  o destino  do  homem?  Huma  au- 
thoridade  poderosa  no-la  faz  acreditar.  Mas 
quero  poderia  negar  o seu  destino  secundá- 
rio? O menino  recebe  dos  auctores  de  seus 
dias,  tanto  o principio  de  sua  vida,  como 
o principio  de  sua  morte;  chegando  á idade 

(1)  A dos  entes  ereados, 

(2)  A do  Globo  Terrestre. 

(3)  A corrupção  termina  a existência  cie  todos  os  en- 
tes, ou  de  tudo,  que  recebêo  a vida:  lie  esta  huma  verda- 

de fundamental , e inexpugnável. 


viril,  elle  os  transmitte  da  mesma  maneira* 
que  os  recebêo. 

Nada  existe  com  clous  caracteres  op- 
postos.  Por  consequência  o bom  , e o máo 
estão  separados,  por  isso  que  elies  clifferem 
de  natureza.  O principio  da  vida  não  encer- 
ra pois  em  si  a causa  de  sua  propria  des- 
truição. Deos,  concentrando  no  mesmo  cor- 
po tanto  este  principio,  como  esta  causa ? 
esiabelecêo  entre  elies  hum  ponto  de  con- 
tacto, para  que  hum  tocasse  o outro,  e pa- 
ra que  o agente  da  destruição  gastasse  , on 
quebrasse  as  molas  da  vida  : lie  assim  que 
todo  o indivíduo  acaba  , por  cessar  de  vi- 
ver. 

Para  que  o homem  chegue , com  o be- 
neficio da  saude,  a este  período  da  vida, 
chamado  velhice  (l),  he  preciso  hum  per- 
feito , e durável  equilíbrio  em  sua  existên- 
cia física;  estado  feliz,  que  nao  pode  ser 
senão  o resultado  de  outro  estável,  fixo,  e, 
por  assim  dizer,  invariável  da  corrupção  in- 
nata  (2). 

Mas  esta  corrupção  innata,  germen  na- 
tural da  destruição  da  vida,  soífre  mais,  on 
menos  a influencia  das  causas  corruptoras. 


(1)  A determinação  da  velhice  nos  parece  de  alguma 
sorte  arbitraria ; nós  a fixámos , partindo  da  idade  de  se- 
tenta annos. 

(2)  Quer  dizer  a corrupção  sem  augmento,  ou  tal  qual 
o primeiro  homem  a recebêo  com  a faculdade  de  a trans* 
inittir* 

Á % 


ou  occasionaes,  de  que  fallaremos  no  Capí- 
tulo seguinte. 

Se  pelo  eífeito  desta  mesma  influencia 
este  germen  se  augmentou , assim  como 
neste  caso  pode  acontecer;  se  a sua  mar- 
cha he  accelerada ; se  a fermentação  pútri- 
da pode  d’aqui  nascer,  a enfermidade  se  de- 
clara com  mais,  ou  menos  malignidade;  e 
pela  crise,  e sequencia  de  seus  progressos, 
a morte  chega  antes  do  termo  , ao  qual  o 
indivíduo,  que  suceumbe,  poderia  chegar, 
segundo  o principio  de  vida , que  nelle  ha- 
via. 


Daqui  nasce  a distiiicção  entre  a mor- 
te natural,  e a morte  prematura,  ou  con- 
tra-natural. 

A primeira  lie  a consequência  da  ve- 
lhice, ou  a consequência  de  huma  exten- 
são de  vida  sufficiente,  isto  he,  relativa  a 
este  mesmo  principio;  e a segunda  destroe 
a vida  em  toda  a época  de  seu  curso  pelo 
efiéilo  progressivo  da  enfermidade. 

Tod>>s  os  entes  creados  pois  tero  em  si 
mesmos  huma  porção  deste  agente  destrui- 
dor, por  isso  que  a morte  não  exceptua  ne- 
nhum. O homem,  que  lie  de  todos  o que 
goza  da  vida  mais  dilatada,  traz  igualmen- 
te  em  si  a causa  do  seu  fim  , e sem  que  co- 
nheça a sua  malignidade,  senão  no  tempo 
da  apparição  da  moléstia,  á qual  elle  he 
mais  geralmente  sujeito  cpie  os  outros  en- 
tes. 

He  de  notar,  e quasi  todos  observao 


com  admiração  que  moços , na  flòr  e vigor 
da  idade,  e cuja  cor  annuncia  o tempera- 
mento mais  robusto,  são  muitas  vezes  mais 
expostos  aos  golpes  da  corrupção,  e da  en- 
fermidade, do  que  muitas  pessoas  reconhe- 
cidas fracas,  sempre  pálidas,  e debeis. 

Certos  indivíduos  tem  maior  quantida- 
de de  corrupção  do  que  outros.  Estes  estão 
sempre  enfermos;  vi  vero  rara  men  te  até  ha- 
ul a idade  avançada,  se  he  que  sua  consti- 
tuição, ou  seu  temperamento  se  não  me- 
lhora no  curso  de  sua  vida. 

Outros  nascem  verdadeiramente  em  hum 
estado  de  excepção,  que  se  poderia  chamar 
privilegio.  Nestes  a causa  da  destruição  em- 
prega cem  ou  mais  annos  para  produzir  o 
seu  effeito ; mas  sobre  a maior  parte  obra, 
pelo  contrario,  com  mais  promptidão,  e mui- 
tas vezes  mesmo  para  com  muitos  ella  tem 
empregado  sua  acção,  antes  que  cheguem 
a ver  a luz  do  dia.  Para  diferir  em  sua  mar- 
cha, esta  causa  do  fim  dos  entes  não  moda 
de  natureza;  lie  infallivelmente  sempre  a 
mesma,  ou  tal  como  o Creador  quiz  que 
ella  fosse. 

Ninguém  pode  negar  que  as  partes  car- 
nosas, tendincsas,  cartilaginosas,  e ósseas 
dos  corpos,  que  se  chamão  os  sólidos,  es- 
tejão  subordinadas  a outra  parte  chamada 
os  fluidos,  aos  quaes  devem  sua  formação, 
sua  substancia,  e seu  crescimento  (i).  To- 


(1)  Tudo  emana  de  hum  íluido,  como  único  principio^ 


( 6 ) 

dos  sabem  que  estas  duas  partes  constituem 
o ente  material. 

Distinguimos  entre  estes  fluidos  a es- 
pecie  9 que  está  destinada  ao  entretenimen- 
to da  vida 3 e a especie,  que  pode  ser  o ins- 
trumento de  sua  destruição , como  a mais 
corruptive!  por  sua  essencia. 

O Ente  dos  entes,  dando  a vida  ás  suas 
ereaturas,  as  obrigou  a tomar  alimentos  pa- 
ra entretenimento  de  sua  existência,  e con- 
servação. 

* 

Examinemos  o uso,  que  a natureza  faz 
dos  alimentos,  e como  elles  se  mudão  pelo 
trabalho  da  digestão. 

A primeira  parte  dos  alimentos,  que 
hum  ente  vivo  tomou  para  nutrição,  ou,  o 
que  quer  dizer  o mesmo,  seu  oleo,  ou  quin- 
ta essencia,  serve  a formar  o que  se  chama 
chylo.  Este  se  filtra,  como  se  dirá  no  Capi- 
tulo?, na  circulação,  para  entreter  a quan- 
tidade de  sangue  necessária  á substancia  de 
todas  as  parles  sólidas  do  individuo,  e para 
reparar  as  perdas,  que  contmuadamente  faz 
este  fluido  motor  da  vida. 

A segunda  parte  muito  grosseira,  e que 
não  pode  ser  convertida  em  chylo  , se  divi- 
de em  duas  porções,  formando  a primeira  a 
bilis,  a fleugma,  o fluido  humoral;  e a se- 
gunda huina  materia  viscosa,  ou  a gordu- 
ra: esta  se  une,  ou  se  colla  ás  paredes  in- 
ternas do  cana!  intestinal , por  outro  nome 
chamado  o estomago  e intestinos;  em  quan- 
to que  a primeira  porção  pode  filtrar-se  na 
circulacãó*.  • , 


A terceira  parte,  que  para  nada  he  pro  * 
pria , se  evacua  debaixo  do  nome  de  mate- 
ria fecai , dejecçôes  alvinas  , ou  deposições 
diarias. 

Em  todo  o corpo  humano  os  humores 
não  são  menos  naturaes,  que  o mesmo  san- 
gue. Não  he  pois,  como  acredita  o vulgo, 
que  simpiesmente  dos  humores  se  originão 
as  doenças,  pois  que  a saude  não  se  perde, 
senão  depois  que  os  humores  se  corrompem, 
ou,  em  outros  termos,  depois  que  tem  soflri- 
do  a fermentação  ácida,  ou  pútrida.  Os  hu- 
mores são  mais  susceptiveis  de  corrupção  que 
outra  qualquer  parte  do  corpo,  por  isso  que 
nelles  existe  o germen  de  corrupção  posto 
pelo  Au c tor  da  Natureza,  a fim  de  limitar  a 
existência  de  todo  o ente  creado.  Quando 
este  germen  de  destruição  tem  recebido  hum 
desenvolvimento,  ou  crescimento  qualquer, 
por  effeito  das  causas  corruptoras,  de  que 
já  faliámos,  e que  vão  a ser  indicadas,  a du- 
ração da  vida  humana  pode  ser  mais  , ou 
menos  notavelmente  abbreviada. 

A experiencia  he  em  apoio  desta  ver- 
dade,  pelas  observações  que  se  podem,  não 
só  fazer  no  estado  mesmo  de  enfermidade, 
como  mais  segura,  men  te,  e de  hum  a manei- 
ra mais  sensível  depois  da  morte  do  enfer- 
mo (l). 


(1)  O máo  cheiro,  signal  certo  da  alteração  das  mate" 
rias  corruptíveis , se  deixa  sentir  pela  exhalação  antes  da 
morte ; sempre  a precede ; por  isso  que  quasi  sempre  sua 


A prova  de  que  os  humores  sao,  como 
acabámos  de  dizer,  as  partes  de  todo  o cor- 
po  as  mais  corruptíveis,  he  que  são  excre- 
menticios.  Se  o não  fossem , se  evacuarião 
pelas  vias  das  dejecçoes , ou  naturaes , ou 
provocados.  Sua  corruptibilidade,  assim  co- 
mo sua  corrupção , não  são  a causa  da  in- 
fecção , que  se  observa  sempre  relativa  aos 
progressos  de  sua  degeneração?  Fie  por  is- 
so que  a materia  fecal  traz  o cheiro  mais, 
ou  menos  infectador,  que  se  observa  tantas 
vezes,  e que,  no  caso  de  moléstia,  as  de- 
jecçdes  pelo. anus,  o suor,  e mesmo  a sim- 
ples transpiração  acarretão  matérias  carre- 
gadas de  exhalações  tão  fétidas,  que  são 
capazes  de  incommodar  o mesmo  doente,  e 
muito  mais  ainda  as  pessoas,  que  o tractão. 
Não  podem  ser  desprezadas  estas  verdades, 
que  se  ligão  a outras  não  menos  importan- 
tes, só  sim  se  nos  quizermos  desviar  do  sen- 
so commum  , ou  negarmos  o que  está  cla- 
ro, e com  evidencia  (I). 

Admitíamos  que  os  humores  estão  sãos 
em  quanto  o indivíduo,  que  os  conserva  em 
suas  entranhas,  está  no  estado  de  sande  (2), 


infecção  lie  presagio  da  morte  inevitável,  e sempre  o pode- 
mos reconhecer  como  causa  delia ; e muito  mais  pela  ins» 
pecção  anatômica  dos  cadaveres. 

(1)  Achar-se-ha  nos  differentes  pontos  desta  Obra  a de- 
monstração destas  verdades. 

(2)  Achar-se-ha  no  Gap.  20  desta  Obra  huma  collec- 
çâo  de  signaes  de  hum  bom  estado  de  saude  , debaixo  do 
titulo  ===  Quadro  do  Saude  =?= , que  importa  aos  doentes  * 


Mas  be  preciso  reconhecer  o que  be  verda- 
deiro, e não  esquecer  jamais  que,  ainda 
que  os  humores  já  corrompidos  não  fazem 
soffrer,  eiles  estão  sempre  mais,  ou  menos 
adiantados  em  corrupção  desde  o instante, 
em  que  se  sente  a dor,  ou  quando  se  não 
está  já  em  hum  estado  de  saude;  porque 
he  incontestável  que  a causa  precede  sem- 
pre o eíleito  : verdade  tinuada  sobre  huma 
Lei  fundamental  da  Natureza. 

Se  algumas  funcções  naturaes  chegao 
a ser  interrompidas,  ou  supprimidas ; se  se 
passa  do  estado  de  saude  ao  estado  de  in- 
còminodo,  ou  de  moléstia  propriamente  di- 
- cta , he  porque  os  humores  corrompendo- 
se  perdem  pela  depravação,  que  tem  soffri- 
do,  toda,  ou  huma  parte  de  sua  natureza 
doce,  e bemíazeja:  causa  principal,  ou  úni- 
ca da  saude , que  se  não  pode  recobrar  ? 
sem  que  esta  mesma  natureza  dos  humores 
esteja  perfeitamente  restabelecida. 

Estas  matérias  corrompendo-se  tomão 
depois  de  corruptas  hum  caracter  acre  de 
calor  ardènte,  e mesmo  corrosivo;  tornão- 
se  mordicantes  a ponto-  de  fazer  sentir  nas 
carnes  , que  as  contém  , huma  sensação 
mais,  ou  menos  dolorosa,  difficil  a suppor- 
tar , e até  insupportavel.  Muitas  vezes  são 
podres ; outras  vezes  não  o são , e rara- 
mente  são  sem  calor,  ou  sem  acrimonia  sen- 


" ’ 'e  saude,  consultar  muitas 
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sivel  no  sujeito , què  affectão.  Mas  em  ne- 
nhum dos  casos  são  menos  depravadas,  nem 
menos  susceptíveis  de  adquirir  ao  depois  o 
mais  alto  gráo  de  malignidade. 

He  neste  estado  de  degeneração,  e por 
esta  mesma  acção  estimulante,  que  os  hu- 
mores caosâo  todos  os  males,  todas  as  do- 
res,  todos  os  incómmodos,  ou  todas  as  en- 
íertnidades , quaesquer  que  sejão  sua  espe- 
cie , e seu  caracter.  He  neste  estado,  e por 
causa  deste  estado , que  estas  matérias  re- 
sistem aos  esforços  da  natureza.  Esta  não 

♦ 

se  pode  mais  desembaraçar,  em  razão  do 
genero  de  tenacidade,  que  ellas  tem  rece- 
bido da  corrupção , e a enfermidade  se  de- 
clara. 

Tal  he  o que  aqui  chamámos  origem 
das  enfermidades. 

Resta  mostrar  suas  emanações  para  com- 
plemento da  descripçâo  da  causa  unica  das 
enfermidades  do  corpo  humano. 

Esta  acrimonia,  este  calor  ardente,  ou 
corrosivo,  este  instrumento  finalmente,  que 
se  forma  por  si  mesmo  na  corrupção  para 
produzir  todos  os  incómmodos,  ou  as  molés- 
tias em  geral,  e mesmo  a morte,  se  compõe 
de  hum  a parte  da  massa  dos  humores ; par» 
te  esta  extrahida  do  todo. 

Daremos  a esta  parte  extrahida  o nome 
de  serosidade.  Se  não  escrevessemos  para  a 
classe  mais  numerosa  dos  doentes,  e que, 
ainda  que  entende  menos  as  palavras,  jul- 
ga bem  dos  factos,  dariamos  a, esta  mate» 
® ?f  YXV  ’ ' 
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na  bin  na  denominação  conhecida  dos  aim 
ctores  clássicos,  mas  somos  obrigados  a 
não  sahir  do  alcance  dos  Leitores  , para 
quem  determinamos  nossa  Obra,  a conter- 
nos  assim  nos  limites  estreitos  de  nossas 
forças.  Se  os  Neoiogisías  reconhecem  esta 
serosidade  como  causa  efftciente  de  todas  as 
dores,  e incommodes  (bem  mal  aítribuida 
até  hoje  ao  principio  motor  da  vida),  en- 
tão estaremos  de  acordo , e podem  dar-lhe 
hum  nome  da  sua  invenção.  Chamem-lhe 
matéria  alkalinci , alkaleccnte  ; ou,  analisan- 
do todos  os  gazes,  e ácidos , que  pertencem 
ao  dom  in  Io  da  Chi  mica  , a assemelhem  á es™ 
pecie , que  lhes  agradar. 

Â esta  serosidade  chamaremos  também 
Fluxão , porque  mui  limpida,  e extrema- 
mente  subtil  (l)  esta  materia  he  suscepti- 
ve! de  affluir , como  com  eííeito  ella  affiue 
sobre  a parte , onde  a dor  he  resentida. 

Ella  affiue  , pois  que  se  filtra  como  o 
chylo  nos  vasos  ; existe  nelle  como  o san- 
gue, e circula  como  elle , e com  elle. 

Esta  Fluxão  com  a massa  geral  dos 
humores,  d’ onde  tira  a sua  consistência,  e 
a sua  natureza  , e onde  tem  a sua  origem  ? 
forma  o complemento  da  causa , da  causa 
única  da  enfermidade  do  corpo  humano , 


(1)  He  como  hum  orvalho,  cujas  partes  infinitamen- 
te subdivididas , são  imperceptíveis ; pois  reunindo-se  pouco 
a pouco  se  tornão  mais , ou  menos  abundantes , ou  pai« 
paveisj  e perceptíveis,  á medida  que  se  reunem» 
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ou,  direi  melhor,  de  todas  as  enfermidades 
submettidas  á arte  de  curar.  Corroborare- 
mos esta  asserção,  se  he  que  he  preciso, 
quando  faltarmos  do  sangue,  e da  circula- 
ção era  geral  dos  fluidos. 

Causa  ãa  morte  prematura . 

Os  humores  corrompidos,  ou  em  putre- 
íacçâo,  era  consequência  de  huma  mui  lon- 
ga duração  da  enfermidade,  por  sua  longa 
demora,  e permanência  nas  cavidades,  en- 
venenão  , vulgarmente  fallando  , as  entra- 
nhas , e as  vísceras,  que  os  contém,  ou  os 
encerrão  ; e concorrendo  a serosidade  , cau» 
sa  effi ciente  da  dor  resentida , e de  toda  a 
desordem,  queima,  encrespa,  corroe  as  par- 
tes, que  ataca,  destroe  a economia  animal, 
e com  ella  o principio  motor  da  vida.  Então 
acha  o enfermo  o termo  da  duração  da  sua 
existência. 

Tal  lie  a causa  da  morte  prematura,  a 
qual  chamaremos  contra-natural. 

A inspecção  anatômica  dos  cadaveres 
prova  demonstrativamente  que  a morte  he 
sempre  produzida  por  corrupção,  ou  podri- 
dão, ulceras,  gangrena,  lesão  das  partes, 
que  tem  sido  a principal  sede  da  enfermi- 
dade; ou  por  dessecamento , engorgitamen- 
to  dos  fluidos,  compressão  dos  vasos,  frô- 
xidão , e cessacão  total  cia  circulação  do 
sangue. 

Como  se  pode  explicar  esta  contradic- 


( IS  ) 

çao  dos  grandes  Ânatomicos,  cujas  obras 
servem  de  guia  á maior  parte  dos  práticos 
dos  nossos  dias?  Dizem  eiles  que  tem  vis- 
to,  peia  inspecção  anatômica  as  vísceras, 
e as  entranhas  dos  cadaveres  de  sua  obser- 
vação, obstruídas,  apostemadas,  gangrena- 
das, podres,  defecadas,  encrespadas,  e en- 
durecidas, e a maior  parte  dos  vasos  no 
mesmo  estado;  e affirmão  ao  mesmo  tempo 
— que  estas  causas  próximas , e immediatas 
das  enfermidades  serão  sempre  mui  occultas ; 
que  a indagação  destas  causas  he  mais  pro- 
pria a induzir  a erro , do  que  a esclarecer ; e 
que  se  nâo  pode  f aliar  senão  das  causas  an- 
tecedentes, e remotas!... 

Ah  ! que  outra  causa  mais  que  a que 
acabámos  de  marcar,  fez  nas  vísceras  as  le- 
sões, ou  feridas . mortaes , que  nelias  se  ob- 
servão  ? He  huma  obstinação  da  parte  def- 
ies? Não  se  deve  crer:  a boa  fé,  a franque- 
za, não  podem  ser  despresadas  por  homens, 
que  exercitão  huma  profissão  honrosa;  de 
outro  modo  não  serião  o que  devem  ser . He 
falta  de  ter  entrado  no  profundo  conheci- 
mento. Neste  caso  o nosso  raethodo  pode 
supprir , e a classe  enferma  deve  achar-se 
melhor  com  elle.  Homens  de  boa  fé,  e de 
bom  senso,  reílecti.  He  sem  dúvida  que  os 
mais  dos  práticos  só  se  occupão  com  o su- 
perficial, ou,  o que  quer  dizer  o mesmo, 
não  se  falia  do  essencial;  isto  he,  da  causa 
interna  das  enfermidades;  desta  causa , que 
faz  sentir  o mal  ? ou  a dôr?  de  que  se  pode 
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queixar  hum  ente  soffredor,  e que  produz 
neJle  as  destruições,  ou  desordens,  que  tra- 
zem a morte  em  huma  idade,  em  que  ha 
os  maiores  direitos  á vida.  He  igualmente 
verdadeiro  que  os  tractamentos,  que  se  fun- 
dão sobre  este  erro  de  princípios,  são  insuf- 
ficient.es,  ou  contrários  á vida.  Não  pode 
ser  de  outra  sorte  : esperamos  pode-lo  de- 
monstrar. 

CAPITULO  IL 

Causa  da  corrupção  dos  humores. 

Todos  os  effeitos  tem  sua  causa.  Nin- 
guém pode  contestar  esta  asserção ; nin- 
guém pode  negar  que  para  a indagação  de 
todas  as  verdades  seja  preciso  dirigir-se, 
segundo  este  principio  de  huma  eterna  evi- 
dencia. Á causa  da  morte  natural  he,  como 
dissemos  no  Capitulo  precedente,  o germen 
de  corrupção  innata,  desenvolvendo-se,  ou 
exercendo  lentamente  a sua  acção;  ou  diga- 
mos de  outro  modo  : a morte  natural  he  a 
consequência  de  huma  sufficiente  duração 
da  vida,  segundo  seu  principio,  e a vonta- 
de do  Creador.  A causa  da  morte  prematu- 
ra, e das  enfermidades,  que  a precedem, 
he  o effeito  da  corrupção  auxiliar,  que  exer- 
ceo  a sua  acção  sobre  este  germen  de  cor- 
ruptibilidade. 

A corrupção  dos  humores  tem  suas  cam 
sas  occasionaes;  assim  como  a moléstia  tem 
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lambem  as  soas.  Vamos  explicar  a maior 
parte  das  causas  desta  corrupção. 

Huina  das  causas  corruptoras  dos  hm 
mores,  a mais  ordinaria,  oo  a mais  geral  , 
he  infallivelmente  a aspiração  de  hum  ar 
carregado  de  exhalaçdes  infectas  , e corro- 
ptoras,  taes  como  podem  sahir  de  subterrâ- 
neos envenenados,  de  fossos,  e cloacas,  on- 
de houve  podridão , oo  decomposição  de 
partes  animaes. 

Nota-se  que  ha  muitas  enfermidades 
depois  de  huma  longa  sêcca , e calores  ex- 
tremamente prolongados.  Isto  deve  assim 
acontecer,  pois  que  nestas  circumstanciâs 
a aímosphera  bebe,  e absorve  a corrupção, 
ou  as  exhaiações  malfazejas,  que  se  evapo- 
rão  geralmente  dos  logares  húmidos , ca 
aqúaticos , e infectos. 

A visinhança  muito  próxima  das  lagoas, 
dos  lagos,  tanques,  e de  todos  os  outros  lu- 
gares, onde  a agua  lie  liroosa,  e estagna- 
da, he  para  temer,  pois  que  pela  aspiração 
pode  vir  a corrupção  aos  humores. 

Os  vapores  espessos,  ou  carregados  de 
máos  cheiros  são  muitas  vezes  rnüi  nocivos, 
como  o prova  diariamente  a experiencia. 

Nota-se  que  nos  campos,  onde  se  ge- 
rava huma  quantidade  extraordinária  de  la- 
gartas, havião  muitos  doentes. 

He  pois  sensível  que  o ar,  que  favore- 
ce o desenvolvimento  destes  insectos,  he 
muito  impuro. 

Os  arredores  dos  bosques,  e lugares  co- 
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herios  de  arvores  espinhaes,  e maias , e as 
margens  dos  rios,  contâo  muitas  vezes  mais 
enfermos,  que  as  planícies,  aonde  o ar  he 
ordinariamente  mais  sao,  que  nos  paizes  hú- 
midos , e pouco  arejados. 

O accesso  de  huma  pessoa  enferma,  cu- 
jo lialilo  se  aspira,  pode  tornar-se  nocivo  á 
saude  ( 1 ) . 

Á habitação  dos  hospitaes,  e a frequen- 
tação de  grandes  ajuntamentos,  seriâo  mui- 
to prejudiciaes,  se  a salubridade  dos  luga- 
res, que  as  encerra,  fosse  despresada. 

Huma  habitação  húmida,  ou  privada 
de  corrente  de  ar,  e o repouso  sobre  huma 
terra  lodosa,  ou  doentia,  podem  ser  outras 
tantas  causas  corruptoras. 

Todas  as  vezes,  finalmente,  que  o ar 
livre,  ou  concentrado,  se  acha  carregado  de 
miasmas  corruptores,  pode  produzir  a cor- 
rupção, e mesmo  a corrupção  contagiosa  nos 
humores  daquelles , que  o aspira  o em  assaz 
grande  quantidade,  por  soffrer  a sua  influen- 
cia nociva. 

He  também  sensível  que  os  alimentos 
alterados,  ou  corrompidos,  são,  como  o que 
precede,  e como  o que  se  segue,  causas 
corruptoras  dos  humores. 

O contacto  pode  ser  huma  causa  cor- 
ruptora a respeito  daqueiie,  que  soííre  sua 


(1)  O preservativo  por  si  se  mostra.  He  bastante  des- 
viar a via  im mediatamente  aspirante  da  direcção , que  po- 
de seguir  o hálito  do  doente, 
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acção,  e relativamente  ao  estado  de  depra- 
vação, que  ocommunica.  Neste  caso  a cor- 
rupção se  transpira  dos  corpos , quer  sejão 
animados , quer  o não  sejão.  O ente  infe- 
ctado a communica  pela  pelle,  ou  poros  ex~ 
Iialantes,  e o contagio  tem  lugar  pelas  mes- 
mas vias  nos  poros  absorventes.  Pela  acção 
do  contacto  todos  os  virus,  taes  como  o sar- 
nento, impigenoso , escrophuloso,  venereo, 
hydrofobico,  e a peste,  podem  ser  communi- 
cados;  mais  seguramente,  se  os  poros  se 
aclião  abertos;  e mais  infallivelmente  ainda, 
se  ha  ferida  na  parte , que  se  acha  em  con- 
tacto. A corrupção,  ou  o vicio  corruptor, 
neste  caso  obra  successivamente  sobre  toda 
a massa  humoral,  tanto  nas  cavidades,  co- 
mo nas  vias  da  circulação  , entre  as  quaes 
se  estabelecem  ramificações  com  mais,  ou 
menos  promptidão  (1). 

He  certamente  muito  menos  essencial, 
saber  como , ou  por  que  modo  os  humores 
de  hum  enfermo  se  tem  corrompido,  do  que 
dirigir  os  soccorros  da  arte,  debaixo  de  hum. 
principio  verdadeiro.  Não  importa  menos 
reconhecer  que  a saude  não  seria  alterada 


(1)  Escrevemos  para  o Povo,  isto  he,  especial  mente 
para  doentes,  que  podem  ignorar  a quantidade  de  gaz , 
que  entra  na  composição  do  ar  atmospherico , e respirável. 
Pensamos  que  lhe  he  indifferente  o chamarem-se  azote,  ar 
mefítico , ou  moíetta  atmosférica  , estas  partes  corruptoras , 
que  este  ar  pode  ter  em  dissolução  para  occasional'  as  en- 
fermidades pelas  vias  da  respiração,  pelas  da  aspiração,  ou 
pelos  poros  4a  peíle , ou  pela  acção  do  contacto. 
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sem  a depravação,  corrupção,  oo  putrefac- 
çâo  destas  matérias;  e que  ellas  podem, 
sendo  alteradas,  causar  todas  as  especies  de 
accideotes,  e mesmo  a morte,  assim  como 
sufficientemente  se  explicou  em  o Capitulo 
precedente. 

CAPITULO  III. 

Sobre  as  enfermidades  internas . 

Segundo  o modo,  com  que  discorremos 
sobre  a alteração  da  saude,  confundimos 
sempre  as  causas  occasionaes  das  enfermi- 
dades com  as  suas  causas  efficientes , isto 
be,  com  a materia,  que  produz  a dor,  ou  a 
especie  de  incómmodo , que  earacterisa  a 
enfermidade  do  indivíduo.  He  bum  a falta 
de  raciocínio,  e hum  erro  mui  prejudicial. 
Que  se  deve  concluir  deste  silencio  dos  Me- 
dicos a respeito  de  seus  enfermos,  senão 
que,  ou  desprezão,  ou  não  entendem  a ver- 
dadeira causa  da  enfermidade? 

Apontão-se  como  causas  das  enfermida- 
des os  diversos  accideotes , os  aifferenl.es 
acontecimentos,  que  succedem  , ou  antes, 
ou  durante  as  mesmas  enfermidades.  Pode» 
ríamos  citar  neste  caso  hum  grande  numero 
de  exemplos;  mas  burn  só  será  bastante. 
Diz-se  que  a passagem  rapida  do  calor  ao 
frio  be  a causa  de  htima  enfermidade.  Sem 
dúvida  esta  especie  de  transacção  pode  pro- 
duzir huma  repercussão  da  matéria  da  trans- 
piração. 
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Porem  he  esta  materia  a causa  da  en- 
fermidade, chamada  soor  sopprimido,  ou 
de  outro  modo?  A soa  causa  occasional, 
que  neste  caso  he  o frio,  sobrevindo  ao  ca- 
lor,  lie  também  a causa  do  accidente.  Se 
o mesmo  enfermo  não  estivesse  então  em 
hum  estado  de  plenitude  humoral , nada  lhe 
aconteceria.  Se  se  pergunta  ao  enfermo,  eh 
le  dirá  que  outras  tantas  vezes  se  tem  ex- 
posto, sem  que  tenha  sentido  novidade  na 
sua  saude.  O observador  attento  nota  mil 
circumstancias , em  que  os  enfermos,  e ou- 
tras pessoas  procurão  causas;  e que,  como 
se  impozessemos  huma  lei  de  negar,  ou  de 
jamais  conhecer  a verdade,  cada  hum,  ih 
ludindo-se , as  estabelece,  segundo  o seu 
erro,  e ignorância,  que  o fazem  divagar , 
e tomar  hum  falso  caminho. 

Em  razão  deste  erro  se  tem  attribuido 
muito  as  affecções  moraes , qualquer  que 
seja  o seu  motivo.  Não  negaremos  que  o 
numero  destas  affecções , entre  outras  as 
que  tirão  sua  origem  dos  pezares,  desgos- 
tos , dissabores,  ou  que  nascem  do  vapor, 
sejão  capazes  de  produzir  males  de  differen- 
te  caracter,  principalmente  se  se  prolon-* 
gão,  ou  se  não  cessão  a tempo;  porque  fre- 
quentemente se  notão  as  tristes  consequên- 
cias de  huma  viva  impressão  sobre  o*  mo- 
ral, e sabe-se  que  influencia  tem  este  sobre 
o fysico.  Quantos  destes  entes  soffredores , 
que  não  conhecem  outras  causas  de  seus 
males  senão  estas,  estão  longe  de  pensar 

B 2 


( 20  ) 

que  ellas  somente  são  occasionaes,  e que  põe 
em  acção  a matéria,  que  os  faz  soffrer,  e que 
pode  abbreviar  os  seus  dias?  He  por  tanto 
uíil  fazer  ver  a esta  classe  de  enter  mos  os 
factos  práticos,  que  os  esciareção.  No  de- 
curso desta  Obra  citaremos  muitos,  particu- 
larmente quando  fallarmos  de  algumas  a in- 
fecções mentaes,  e da  epilepsia. 

Sobre  as  moléstias  externas , 

Quantos  enfermos,  e valetudinários  acre- 
clitão  firmemente  que  a sua  moléstia  só  tem 
por  causa,  e por  causa  unica  a acção,  ou 
consequência  da  acção  das  causas  externas, 
que  tem  obrado  sobre  elles,  taes  como  hu- 
ma  quéda  , hum  golpe,  hum  a íerida  mais 
ou  menos  grave,  ou  ainda  hum  esforço  pra- 
ticado por  qualquer  motivo? 

Bem  que  se  deva  dar  a todas  estas  cau- 
sas aparte,  que  lhes  he  propria  nos  males, 
que  tem  podido  produzir,  importa  mais  do 
que  se  pensa  para  o alhvio  , e cura  das  en- 
fermidades , reconhecer  a causa  , que  com- 
plica,  e ag^rava  os  efieitos;  assim  como  as 
lesões  da  primeira  causa , ou  os  effeiíos  dos 

primeiros  accidentes. 

Supponhamos  que  entre  hum  numero 
qualquer  de  indivíduos,  que  derão  huma 
quéda,  ou  que  se  ferirão  com  instrumento 
cortante,  picante,  ou  contundente,  aquar- 
ia parte  destes  não  se  curão  pela  applica- 
ção  de  soccorros  prestados  tanto  a huns? 
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como  a outros;  he  sem  duvida  que,  os  que 
se  não  curarão , conservão  em  si  mesmos  a 
causa  aggravante  de  seus  males  : e por  tan- 
to o mesmo  accidente,  que  para  com  os  pri- 
meiros foi  causa  próxima,  he  para  os  outros 
causa  occasional. 

Em  favor  desta  asserção  referirei  era 
differentes  lugares  desta  Obra  factos  práti- 
cos, que  poderão  lixar  a opinião  do  Leitor. 
Citarei  aqui  hum  , que  me  he  pessoal , e 
ainda  que  não  fosse  apontado  era  muitas 
das  precedentes  Edições  não  lie  por  isso 
menos  exacto  , e o tenho  bem  presente. 

Indo  hum  dia  pela  rua,  e com  pressa, 
quiz  passar  adiante  de  hum  sujeito  já  ido- 
so, e que  caminhava  lentamente.  Não  sei 
que  corpo,  ou  substancia  estava  sobre  a cal- 
çada (declive)  em  que  pizeí , e a fez  escor- 
regadiça , que  subitamente  cahi  sobre  o la- 
do esquerdo:  o braço,  e a mão,  estendidos 
por  hum  movimento  involuntário,  e todavia 
natural  em  tal  caso,  ticárão  debaixo  do  pe- 
so de  todo  o corpo;  o punho  violentamen- 
te torcido  me  fez  sentir  huma  dor  das  mais 
insupportaveis.  Esta  dor  e xis  tio  quasi  nu- 
ma hora,  e ao  fim  deste  tempo  me  julguei 
são.  Pouco  depois  sobreveio-me  huma  dor 
no  mesmo  punho  tão  violenta,  e tão  aguda, 
que  parecia  ferir-me  o coração,  e muito  re- 
ceei  então  huma  syncope. 

Qualquer  pequeno  movimento  me  fa- 
zia sentir  a mais  terrível  dor.  Nesta  triste 
situação  me  vi  obrigado  a pôr  a mão , e o 
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braço  até  o cotovelo  sobre  liuma  mesa,  jun- 
to á qual  me  assentei,  e guardei  a mais  per- 
feita immobilidade  , para  evitar  o mais  pe- 
queno movimento,  que  podesse  occasionar 
a syncope , de  que  me  vi  ameaçado. 

Importava-me  saber  essencialmente  qual 
das  causas  obrava,  se  a queda,  se  huma  cau- 
sa secundaria. 

Lembrei-me  ter  tractado  de  hum  ho- 
mem, havia  pouco  mais  ou  menos  vinte  ân- 
uos , e era  carreiro,  o qual,  levantando  hu- 
ma mala , experimentou  na  região  lombar 
hum  accidente  digno  de  notar-se  por  seu 
genero.  Dizia  eile  : senti  como  huma  dila- 
ceração, acompanhada  de  hum  rangido  nos 
rins;  e logo  nesta  parte  fui  acommettido  de 
huma  dor,  cuja  violência  seria  difficii  expli- 
car. Neste  estado,  e sem  se  poder  mover, 
custou  muito  a pô-lo  na  cama,  e do  modo 
que  exigião  as  suas  circumstancias , por  is- 
so que  o menor  toque,  ou  movimento,  lhe 
fazião  dar  gritos  agudos. 

Á opinião  dos  çircumstantes  foi  unani- 
me ( porque  ordinariamente  assim  acontece 
em  tal  caso):  o doente  fez  algum  esforço,  e 
daqui  nasceo,  segundo  elle,  e a opinião  dos 
outros,  a pertendida  causa  de  seus  incom- 
modos. 

Eu  sd  fui  de  outra  opinião  , segundo  o 
meu  pensar;  mas  huma  pessoa,  amiga  da 
casa,  em  que  estava  o doente,  chegou-se 
para  junto  de  mim,  e me  fez  lembrar  os 
bons  effeitos  do  mea  tractamento?  de  que 
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ella  tinha  sido  testemunha  em  hum  caso 
quasi  semelhante  a este:  íiz  ver  aos  mesmos 
circumstantes . e ao  mesmo  enfermo,  que 
muitas  vezes  desde  que  elle  exercia  o seu 
officio  tinha  levantado,  e carregado  fardos 
pesados,  sem  que  lhe  tivesse  acontecido  o 
menor  accidente , e que  esta  mala  com  o 
peso  de  quasi  cincoenta  libras  não  era,  pa- 
ra hum  homem  das  suas  forças , capaz  de 
produzir  huma  deslocação  de  parte  sólida, 
e ainda  menos  as  dores , que  elle  soílria ; e 
que  estas  tinhão  a sua  origem  na  má  dispo- 
sição, ou,  de  outro  modo,  na  corrupção  dos 
humores.  Já  eu  sabia  de  sua  propria  boca, 
que  elle  era  sujeito  adores  periódicas,  e 
ambulantes,  chamadas  rheum  atiças.  O doen- 
te , penetrado  desta  luz  salutifera,  consen- 
tio  no  uso  da  purga , de  que  usou , como 
convinha  em  tal  caso.  Ficou  alliviado  no 
mesmo  dia , e inteiramente  livre  das  dores 
no  espaço  de  quasi  huma  semana. 

Volto  ao  segundo  facto  prático,  que 
me  he  pessoal.  Disse  então  comigo  mesmo: 
para  que  a dor,  que  agora  sinto,  fosse  o ef- 
feito  da  contusão,  que  recebi  na  queda,  de- 
veria ter  cessado,  porque  toda  a causa  pro- 
duz o seu  eífeito  , assim  como  todo  o eíiei- 
to  tem  sua  causa.  Porem,  pelo  contrario,  a 
dor  da  minha  queda  desappareceo  por  tem- 
po; he  pois  outra  a causa,  que  veio  produ- 
zir huma  nova  dor. 

Â causa  primeira,  isto  lie,  a causa  ex- 
terna pode  produzir  a segunda,  pelo  abalo , 
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qne  os  humores  de  huma  natureza  má,  exis- 
tentes em  meu  corpo,  experimentárão,  e os 
determinarão  afixar-se  neste  lugar:  ou,  por 
outro  modo,  obrigar  a fluxão  mais,  ou  me- 
nos acrimoniosa,  corno  era,  a ajuntar-se  so- 
fore  huma  parte  offendida,  e enfraquecida. 

Vêr-se-ha  pelo  resultado  dotractamen- 
to,  que  empreguei,  que  as  causas  externas 
não  são  em  muitos  casos  o que  importa  es- 
senciahnente  conhecer,  senão  corno  causas 
occasionaes,  e que  se  deve  procurar  destruir 
a causa  interna,  único  objecto  da  grande 
arte  de  curar.  Tomei  somente  quatro  doses 
purgativas  no  espaço  de  tres  dias,  que  eva- 
cuárão  humores  ardentes  , e fiquei  são. 

Se  me  tivesse  entregado  ao  method© 
ordinário  de  curativo,  e ao  systema  dos  to- 
picos  usados  em  semelhante  caso  , teria  in- 
faíliveimente  fixado  sobre  a parte  enfernm 
o humor,  ou  a fluxão,  que  para  ella  se  di- 
rigio.  Sem  hum  traetamento  analogo,  fun- 
dado sobre  este  principio,  que  a acção,  ou 
o effeito  de  toda  a causa  externa,  chamada 
remota,  ou  antecedente,  he  levar  ás  partes 
offendidas  a causa  próxima  interna,  ou  mi- 
med iat  a das  enfermidades,  teria  ficado  en- 
fermo : innumeraveis  exemplos  me  o brigão 

a não  duvidar  desta  asserção. 

■» 


( 2*  ) 


CAPITULO  IV. 

Erros  sobre  a causa  das  enfermidades . 

O objecto  deste  Capitulo  he  o mesmo  que 
o do  antecedente  sobre  o erro,  em  que  geral- 
mente  se  está  a respeito  às.  causa  das  enfer- 
midades, confundindo-se  sempre  suas  cau- 
sas occasionaes  com  a próxima,  ou  eflicien- 
te , tantas  vezes  desprezada,  ou  ignorada. 

A exemplo  dos  antigos , os  modernos 
pensão  ainda  que  o sangue  pode  ser  a cau- 
sa de  muitas  enfermidades.  Se  bem  pensás- 
semos que  a substancia  dos  corpos  anima- 
dos se  deriva  irnmediatamente  da  primeira 
necessidade  (dos  alimentos  que  os  nutrem) 
saberiamos  que  he  para  ter  sangue  €|ue  to- 
dos os  animaes  cornem.  He  por  tanto  pre- 
ciso reconhecer,  menos  que  não  queiramos 
negar  huma  verdade  importante  que,  todas 
as  vezes  que  hum  individuo  sente  fome  , he 
a natureza  quem  nelle  pede  alimentos  pro- 
ductivos  desta  mesma  substancia,  porque 
não  tem  bastante  para  manter-se ; e sendo 
nós  convencidos  de  que  o sangue  he  o úni- 
co liquido  , que  recebe  esta  substancia  pa- 
ra nutrir  todas  as  partes  do  corpo  animal , 
não  duvidaremos  confessar,  que  he  deste 
mesmo  liquido  que  depende  a vida ; pois 
que  o seu  movimento  circular  a entre  tem ; 
e,  parando,  não  ha  mais  animação. 

O sangue  dá  a saude ? produz  a verda- 
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d eira  robustez,  dá-nos  a alegria,  e he  elle 
a origem  da  nossa  força,  ou  a mesma  for- 
ca. Por  não  reconhecermos  estas  verdades, 
ou  não  comprehendermos  que  he  á sua  abun- 
d an  cia  que  devemos  todas  estas  vantagens, 
o julgamos  supérfluo  algumas,  e muitas  ve- 
zes; mas,  se  assim  fosse,  a Natureza  teria 
destinado  vias  para  expulsar  o supérfluo,  se 
não  continuadamente , ao  menos  periodica- 
mente, e he  o que  se  não  vê.  O sangue  lie 
contido  nos  vasos  ; e delles  não  pode  sahir 
senão  por  huma  abertura  de  proposito  pra- 
ticada, Áh  ! qual  he  o mortal  tão  cego,  tão 
sem  razão,  para  crer  que,  dirigindo  a mão 
sobre  o que  a vida  tem  de  mais  precioso, 
seja  superior  á Natureza  ? . . . 

Basta  vermos  (e  ficaremos  convencidos) 
que  a evacuação  total  do  sangue  produz 
instantaneamente  a morte ; e não  se  reco- 
nhecerá, sendo  hum  facto  tão  claro,  que  a 
diminuição  da  quantidade  deste  liquido  cau- 
sa a fraqueza  do  indivíduo,  sua  tristeza,  ma- 
greza, e o reduz  á extenuação  ?...  Seria  is- 
to a cousa  a mais  incomprehensivel. 

Quando  pois  finalmente  saberemos  que 
o sangue  se  une  com  os  solidos,  com  os  es- 
píritos , e os  differeotes  líquidos  destinados 
pela  Natureza  a favorecer  os  movimentos 
das  multiplicadas  partes,  de  que  se  compõe 
a economia  animal? 

Esperamos  que  algum  dia  se  desvane- 
ça a ilIusSo;  a pez  ar  de  que  se  pode  dizer 
que  isto,  longe  de  se  apro&imar;  parece  que 
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se  afasia.  Tem-se  despresado  esta  pratica 
abominável,  segundo  a qual  se  derramava 
sem  piedade  o sangue  dos  enfermos.  A san- 
gria , a ponto  de  desfaMecimento , tem  tal- 
vez destruído  mais  homens , que  todas  as 
guerras,  e epidemias.  Parece  que  sempre 
acreditamos  que  o sangue  pode  causar  en- 
fermidades, e pode-se  dizer  que  só  se  mu- 
dou de  instrumento  para  o derramâr.  r 

O sangue  he  o liquido  purificado  pela 
Natureza  , e sempre  eile  tende  á sua  purifi- 
cação , por  isso  que  he  motor  da  vida.  Es- 
te principio,  circulando,  não  lie,  nem  po- 
de ser  a causa  de  enfermidade  alguma,  e 
menos  da  morte  prematura;  mas,  para  fal- 
tar com  propriedade,  he  relativamente  ao 
que  seus  consideração  se  imputa  a conduc- 
ção  das  matérias,  que  causâo  as  enfermida- 
des  , e a morte. 

Segundo  o exposto  incontestável  da 
causa  das  enfermidades,  he  impossível  não 
reconhecer  que  sua  origem  , e principio,  re- 
sidem no  estomago,  e intestinos,  e que  he 
alli , como  de  hum  lar,  d’onde  sahe  o fumo, 
e que  partem  os  humores,  e a serosidaãe , 
que  tem  produzido , para  filtrar-se  com  o 
sangue  nas  vias  da  circulação.  E precisa-se 
inais  para  demonstrar  que  o sangue  tem  a 
sua  origem  do  mesmo  ventrículo  ? Como 
acabamos  de  dizer,  este  liquido  tende  sem- 
pre á sua  purificação , e não  se  liga  com 
cousa  alguma  impura.  Pelo  contrario  faz 
contínuos  esforços  para  expellir  estas  ma- 
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terias,  e lie  por  isso  que  ou  ellas  o opprí» 
inão , ou  elie  as  deponha,  o corpo  humano 
cahe  em  hum  estado  de  enfermidade. 

Pode-se  dizer  que  o sangue  escolhe  a 
parte  do  corpo  , que  lhe  he  a mais  conve- 
rd  ente  ao  seu  movimento  , e hum  a cavida- 
de de  preferencia,  conforme  as  leis  da  cir- 
culação. Do  lugar,  em  que  este  deposito 
se  tem  fixado,  e do  nome,  que  se  tem  da- 
do a cada  huma  das  partes  do  corpo  huma- 
no , derivão  os  que  se  tem  também  convin- 
do dar  ás  enfermidades.  Mas  quando  a cor- 
rupção he  assaz  forte,  e a serosidade  humo- 
ral bastante  corrosiva  para  suspender  de  re- 
pente o curso  do  sangue,  desde  o principio 
da  enfermidade,  o doente  morre,  sem  que 
houvesse  tempo  de  dar  hum  nome  á enfer- 
midade, de  que  foi  victima. 

Quanto  he  muito  mais  importante  pres- 
tar prornptos  soccorros , do  que  cançar  a 
imaginação  em  achar  vãs  denominações ! 
Ora:  os  meios,  que  este  methodo  indica, 
não  podem  falhar,  só  se  se  empregarem  mui 
tarde. 

Devemos,  segundo  a nossa  convicção, 
notar  como  hum  erro,  não  só  prejudicial, 
mas  ainda  extremamente  funesto,  a especie 
de  identidade  supposta  dos  humores  com  o 
sangue. 

A razão  apoiada  peia  experiencia  não 
pode  admittir  que  estas  matérias  sejão  a 
origem,  ou  a causa  primeira  deste  liquido, 
mal  conhecido  de  muitos  tempos.  Outro 
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tanto  seria  querer  provar  que  as  fezes  são 
a causa  productora  do  vinho,  e que  ha  iden- 
tidade entre  humas,  e outro. 

Dissemos  em  outro  lugar  que  he  para 
ter  sangue  que  comemos.  Se  hum  censor 
per  lend  esse  que  era  para  gerar  humores,  se 
lhe  perguntaria  se  he  somente  pelo  gosto 
de  ter  uvas  pisadas,  e fezes,  que  vindima- 
mos.  Fallemos  com  os  homens,  que  não  sa- 
hem  do  circulo  prescripto  pela  I\  a tu  reza. 
Os  vinhateiros,  por  exemplo,  affirm  ar  ão 
sempre  que  o vinho  he  a quinta  essencia 
da  uva. 

Responder-se-lhes-ha  que  o sangue  se 
forma  da  quinta  essencia  dos  alimentos. 

Dirão  elles  que  esta  especie  de  tonel, 
dentro  do  qual  se  lançou  o vinho  mosto  , e 
era  quanto  ferve,  he  huraa  excreção,  que 
não  pode  ser  propria  para  fazer  vinho,  nem 
fezes. 

Pode-se-lhes  dizer  que  as  fezes  se  com- 
põem da  porção  dos  alimentos,  que  não  po- 
ete servir  para  fazer  sangue,  nem  humores. 

Elles  defenderião  que  as  fezes  não  se 
ligão  com  o vinho. 

Dir-lhes-hemos  que  os  humores  não  se 
ligão  também  com  o sangue. 

Sustentarão  que  o vinho  separa,  e ex- 
pel le  as  fezes  para  purificar-se ; e que  são 
as  fezes  que,  em  quanto  existem  com  o vi- 
nho, fazem  rebentar  as  botelhas,  e o tonel. 

Sustentaremos  lambem  que  o sangue 
sobrecarregado  de  humores  depravados,  ou 
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de  sevo  sida  de  , que  delle  emana  , faz  contí- 
nuamente  esforços  para  se  desembaraçar 
desta  materia  heterogenea,  e que  he  esta 
mesma  matéria,  que  causa  na  circulação 
todas  as  desordens,  que  se  observão  ; todas 
as  dores,  que  o enfermo  experimenta,  ou 
todas  as  enfermidades,  que  sobrevem  ; e até 
a morte  chegar,  quer  os  humores  corrompi- 
dos tenhão  inficionado  as  visceras  , como  o 
vinho  depravado  damnifica  a pipa,  tenha 
suspendido  a circulação  do  sangue,  compri- 
mindo , estreitando,  ou  encrespando  os  va- 
sos circulatórios. 

Os  mesmos  vinhateiros  attestarão  que, 
depois  que  o vinho  está  inteiramente  des- 
embaraçado das  fezes,  nada  mais  se  vê  con- 
trario á ordem  natural  no  vaso,  que  o con- 
tem. 

Conviremos  com  elles  que  ha  saude , 
em  quanto  os  humores  conservão  huma  pu- 
reza natural,  e que  por  consequência  não 
circulão  com  o sangue  senão  partes  homo- 
gêneas , ou  pelo  menos  líquidos,  que  nem 
embaração,  nem.  retardão  seu  curso. 

Se  se  perguntasse  porque  não  haverião 
humores  sem  estas  matérias  : perguntaría- 
mos porque  não  se  faz  vinho  sem  fezes? 

Ajuizamos  que  as  fezes  são  até  certo 
ponto  uteis,  e o mesmo  julgamos  a respei- 
to dos  humores , em  quanto  não  tem  perdi- 
do esta  pureza  natural,  de  que  acabamos 
de  faílar.  Porem  pode-se  sempre  sustentar 
coro  razão  que  estas  matérias  ex  cr  emeriti- 
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cias,  como  as  fezes,  são  corruptíveis , como 
ellas;  e que,  estando  no  estado  de  putre- 
facção , bem  longe  de  ser  uteis , são  então 
destruidoras  das  causas  motoras  da  vida. 

Pode-se  igualmente  sustentar  com  hu~ 
ma  firme  convicção  que  o sangue,  sendo 
igualmente  corruptível  como  o vinho,  não 
se  corrompe  senão  no  momento  de  cessar  a 
vida,  ou  depois  da  morte. 

Por  tanto,  jamais  he  preciso  evacuar  o 
sangue  : lie  necessário  expulsar  os  humores 
logo  que  estão  alterados,  ou  que  estamos 
enfermos;  lie  preciso  guardar-se  o vinho,  e 
rejeitar-se  as  fezes. 

Se  para  a saude , e prolongação  da  vi- 
da cada  hum  fizesse  o que  faz  o vinhateiro, 
sem  duvida  a arte  de  curar  seria  a mais  util, 
e bemfazeja , sendo  a saude  o mais  precio- 
so de  todos  os  be  os. 

Porem  a prevenção  contra  tudo  o que 
lie  simples,  e contra  as  verdades  dictadas 
pela  Natureza,  dirige  o inaior  número  dos 
homens.  Hum  orgulho  mal  fundado  em  Irons; 
em  outros  hum  respeito  pouco  sensato  pa- 
ra os  prejuízos  em  vigor,  desvião  sua  atten- 
ção , e impedem  que  se  não  fixe  sobre  os 
objectos  os  inais  proprios  a prolongar  a 
existência  humana,  Eis  a causa  das  maio- 
res infelicidades. 
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CAPÍTULO  V. 

Tractamentos  ordinários « 

Àté  hoje  a arte  de  curar  não  se  tem 
fundado  senão  em  systemas;  e huma  sabia 
nomenclatura  substituio  o lugar  ás  obser- 
vações sabias,  e judiciosas.  Estes  vãos  sys- 
temas, que  se  succedem  com  huma  rapi- 
dez, que  a imaginação  admira,  e verdadei- 
ramente  aterra  os  enfermos,  que  quasi  sem- 
pre são  victimas  delies , nos  tem  aproxima- 
do da  verdade.  Sustentaremos  que  nenhum 
destes  vãos  systemas  teria  existido,  se  seus 
aucíores  não  se  desviassem  da  iNatureza, 
que  mesmo  indica  o genero  dos  soccorros, 
segundo  a necessidade,  que  experimenta. 

Sobre  a Sangria . 

Muitos  Medicos,  cheios  de  respeito 
para  com  o instincto  do  cavallo  marinho, 
inventor  da  sangria,  julgárão  dever  imitar 
a este  animal.  Tal  he  a força  dos  prejuí- 
zos, que  muitos  Medicos  não  podem  aban- 
dona-la,  ainda  que  inteirados  de  seus  de- 
sastres. 

O erro , ou  engano  de  Jhuns , a incerte- 
za, ou  a irresoiução  de  outros,  offendem 
igualmente  a vida  dos  enfermos,  porque  ne- 
nhum destes  práticos  conheceo  a causa  das 
enfermidades 3 nenhum  também  parece  com- 
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pretender  o motivo,  que  obriga  ao  Hippo- 
potamo  a dilacerar  a sua  peiíe  sobre  as  agu- 
das canas  do  Nilo,  onde  elle  habita.  Este 
animal  não  procura  sangrar-se,  como  se  jul- 
ga;  e tanto  he  assim,  que  elle,  horrorisa- 
do  com  a perda  do  seu  sangue,  se  revolve 
na  area  para  o estancar. 

Muitas  pessoas  estão  no  costume  de 
crer,  e dizer  que  tem  máo  sangue,  quando 
sentem  comichões  vivas , e insupportaveis ; 
e logo  se  ferem  , como  o cavaíío  marinho , 
até  esfolar-se , e derramar  sangue : e outros 
attribuem  este  incómmodo  á maior  abim- 
dancia  do  mesmo  sangue.  Estes  joizos  sem 
fundamento  procedem  da  ignorância  d & cau- 
sa das  enfermidades.  Não  se  conta  com  a 
matéria,  que  se  mistura  com  o sangue,  que 
causa  em  geral  todas  as  enfermidades,  a que 
o homem  está  sujeito.  Não,  jamais  o ho- 
mem tem  excesso  de  sangue.  As  arvores 
seccão  por  ter  muito  sueco?  Este  liquido, 
que  lhes  dá  a vida,  as  faz  perecer?  O erro 
a este  respeito  he  quasi  geral ; e as  conse- 
quências , que  resultão  deste  erro , mosírão 
com  toda  a evidencia  os  poucos  conheci- 
mentos até  hoje  adquiridos  a este  respeito. 

Ainda  que  discorramos  o mais  razoavel- 
mente que  ser  possa  contra  a sangria,  have- 
rá muitas  pessoas,  que  longo  tempo  se  dei- 
xem seduzir  pelo  allivio  enganador,  conse- 
quentemente prejudicial,  que  moitas  vezes 
dá,  eque  ao  depois  pagão  caro.  Por  hum  al- 
livio de  vinte  e quatro  horas  abbreyião-se  os 
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dias  de  dez  annos , e se  expõe  a passar  o 
resto  da  vida  em  hum  estado  valetudinário (1). 

lie  incontestável  que  o sangue,  quan- 
do sahe  dos  vasos,  he  acompanhado  da  se - 
rosidade , e do  fluido  humoral.  He  á evacua- 
ção desta  porção  de  matérias,  causas  eífi- 
eientes  da  dor,  e de  todas  as  desordens  na 
circulação,  que  se  deve  o allivio  momentâ- 
neo, que  traz  a sangria.  He  esta  parte  flui- 
da dos  humores,  que,  segundo  a deprava- 
ção de  toda  a massa , dá  ao  sangue  o aspe- 
cto, que  apresenta  depois  da  sangria;  e lie 
a natureza  viciada  destes  humores,  sua  con- 
sistência, e cor,  que  o põem  no  estado, 
em  que  se  observa.  He  hum  crasso  erro, 
quando  se  diz  que  o sangue  está  alterado, 
in  áo  , escandecido,  queimado,  gordurento, 
acre,  grosso,  negro,  etc.  Todas  estas  as- 
serções deverião  deixar  de  ser  acreditadas 
á vista  do  sangue , logo  que  esfria  depois 
da  sangria;  por  quanto  vê-se  no  vaso,  em 
que  foi  recebido,  a paríe  sanguínea,  e a 
humoral  separadas  hum  a da  outra. 

Tem-se  jamais  notado  no  sangue  este 
cheiro  infecto,  que  he  o signal  claro  da  cor- 
rupção, ou  da  corruptibilidade,  que  só  se 
observa  nos  humores  P Respondei  a esta  in- 
terpe ilação  , homens  presumidos  de  sábios  , 

ui  ■ III  MB 

(1)  Pode-se  dizer  que  estes  são  como  os  que,  pensan- 
do que  morrerão  de  fome  para  o futuro  , preferem  fartar- 
se  , e comer  tudo  em  hum  dia , antes  que  economisar  para 
o tempo  da  velhice , e quajido  a Natureza  lhes  deve  ser 
menos  favoraveL 
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e que  allocinaes  as  vossas  victim  as,  cegan- 
do-vos  a luz  enganadora  do  sophisma. 

He  por  tanto  o sangue  a parte  a mais 
sã,  a menos  corruptive!  (1).  Elle  pode  es- 
tar em  mistura  com  matérias  alteradas,  que 
o podem  lambem  alterar;  mas  os  recursos 
da  arte  são  inúteis,  e sem  efUcacia , quan- 
do o motor  c!a vicia  está  corrupto;  pois  que, 
logo  que  o sangue  chega  a este  estado,  não 
lie  possível  esperar  viver, 

Das  Sanque-sugas  (2). 

As  Sangue-sugas  substituem  as  sangrias, 
e muitos  julgão  que  são  menos  nocivas,  que 
a lanceta.  Segundo  a opinião  de  alguns  prá- 

(1)  Estava-se  em  outro  tempo,  na  persuasão  de  que  o 
pus  se  formava  do  sangue,  ou,  o que  he  o mesmo,  acredi- 
tava-se que  o sangue  dos  que  tinhão  apostemas  , feridas , 
ou  ulceras , se  tornava  em  pus.  Assim  como  se  tem  deixa- 
do este  erro , he  de  esperar  que  iodos  os  de  mais  erros  pre- 
judiciaes  á arte,  como  aos  enfermos,  igualmente  desappa- 
recerão. 

(2)  Triste  noticia  para  os  habitantes  destes  tanques  lo- 
dosos. onde  se  faz  esta  especie  de  pesca.  Hum  ramo  de 
commercio , que  não  deixa  de  ser  bem  lucrativo , se  acha 
interrompido  pela  descoberta,  que  acaba  de  fazer  o inven- 
tor de  certo  instrumento  chamado  Bdelomeíro , que  dará  a 
seu  auctor  hum  privilegio  de  invenção.  Por  meio  de  hums 
bomba  guarnecida  de  pontas,  os  nossos  enfermos,  ou  va- 
letudinários, não  se  aterrarão  mais  ao  aspecto  destes  reptis ; 
não  ficarão  incertos  se  a sanguesuga  he , ou  não  venenosa. 
O Bdelometro  supprirá  tudo.  Que  economia  para  os  nossos 
hospícios  de  humanidade  ! Quantos  milhões  se  não  guardão 
em  caixas  pelas  nossas  administrações  de  hospitaes  1 Mas  o 
Bdelometro  não  matará  menos  os  desgraçados  enfermos, 
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ticos-,  ellas  chupão  o máo  sangue.  Graciosa 
asserção!...  Quem  lhes  tem  feito  crer  tal? 
Quem  lhes  pode  fazer  vêr  que  as  sangue-su- 
gas  tenhão  o gosto  tão  depravado,  a ponto 
de  se  fartarem  com  preferencia  deste  sangue 
mão,  que  elles  admittem,  ou  do  sangue  coa- 
gulado, ou  corrupto,  quando  existe  em  algu- 
mas partes?  Não  he  divulgar  absurdos?  Não 
seria  melhor  convir  francamente  que  o uso 
das  sangue-sugas  he  a mais  perniciosa  de  to- 
das as  invenções  ? He  por  tanto  hum  peque- 
no inconveniente  ter  facilitado  a todos  hum 
instrumento  tanto  mais  matador,  por  isso 
que  qualquer  usa  delle  sem  discernimento , 
nem  medida,  observando-se  frequentemente 
pelo  seu  uso  todos  os  dias  os  mais  desastro- 
sos effeitos  (J). 

Não  somente  o effeito  das  sangue-sugas 
lie  o mesmo  que  o da  sangria,  em  quanto  á 
evacuação  de  sangue,  que  sempre  occasiona 
hum  a perda  de  substancia  mui  prejudicial, 
mas  os  frequentes  exemplos,  que  agora  se 
poderião  citar,  não  deixão  a mais  pequena 
duvida  sobre  a sua  acção  nociva;  e infeliz- 
mente  não  attendemos  que  ellas  determinão 
a fiuxao , que  attrahem  das  partes  remotas 
sobre  a parte  affectada;  e assim  tornão  a 
enfermidade  quasi  sempre  incurável.  Quan- 

(1)  He  hum  verdadeiro  desgosto  para  o homem,  que 
reflecte , \êr  esta  desgraçada  parte  do  povo  deteriorar-se 
com  as  sangue-sugas , esperando  delias  toda  a sua  saude. 
E admiramo-nos  da  morte  prematura,  e do  estado  de  lan- 
guor dos  que  a soífrem  ? Quando  se  reflexionará  ? 
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tas  ulceras  de  differentes  generos  não  tem 
sido  a consequência  da  picada  das  sangues- 
sugas P Dirão  talvez  que  esta  sangue-suga 
era  venenosa.  Admitíamos  por  hum  instan- 
te a verdade  da  supposição.  Ha  por  tanto 
sanguesugas  venenosas;  mas  porque  signal, 
ou  caracter  as  distinguiremos  para  não  nos 
servirmos  delias?  Querem  antes  dizer  ab- 
surdos, do  que  confessar  com  ingenuidade 
que  os  diversos  accidentes  são  o resultado 
natural  da  lesão  feita  na  parte  do  corpo , 
que  sofTrêo  a mordedura. 

Esta  especie  de  lesão  deve-se  compa- 
rar ás  que  resultão  de  todas  as  causas  ex- 
ternas , taes  como  golpes  , quedas  , e quaes- 
quer  feridas  ; pois  que  neste  caso  se  vê  a flu- 
xão  humoral  dirigir-se  sobre  a parte,  que 
temsoffrido,  assim  como  o dissemos  no  Cap, 
ill , fallando  das  enfermidades  externas. 

Ha  circumstancias , em  que  o sangue 
sobrecarregado  de  humores  corruptos  se  de- 
sonera deiles,  depositando-os  sobre  qual- 
quer parte;  assim  como  ha  outras,  em  que 
elle  se  aproveita  da  occasião  de  buiria  sabi- 
da no  tecido  das  carnes,  para  expulsar  a su- 
perabundância dessas  matérias.  A Natureza 
estabelece  pois  huma  especie  de  regato  pa- 
ra as  expulsar  pela  parte  ferida,  ou  lesada. 
Para  seccar  esta  especie  de  corrente , e pa- 
ra evitar  os  accidentes , que  esta  fonte  po- 
de causar  nas  partes , onde  se  se  tem  esta- 
belecido, assim  como  para  prevenir  em  ou- 
tro caso  todas  as  funestas  consequências, 3 
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lie  preciso  empregar  os  meios  curativos, 
que  indicamos  no  Capitulo  dos  tumores, 
abscessos , e ulceras. 

Perda  de  sangue  em  casos  de  ferimento. 

Consequentemente  ao  que  precede,  di- 
remos que  nas  quedas,  pancadas,  feridas  de 
todas  as  especies , em  que  se  pratica  a eva- 
cuação do  sangue , ou  pela  lanceta  , ou  por 
sangue-sugas,  para  remediar  estes  acciden- 
tes , ou  evitar  consequências,  obramos  com 
mais  fundamento,  do  que  nas  enfermidades 
internas ; por  quanto , matar  para  fazer  vi- 
ver, não  pode  ser:  logo,  por  consequência 
desta  verdade,  não  se  pode  admittir  cir- 
cumstancia , em  que  se  possa  prolongar^  a 
vida  , debilitando  o seu  principio  motor. 
Haverá  sempre  contradicção , e mais  parti- 
cular meu  te  quando  a existência  do  enfermo 
está  já  ameaçada  por  estes  mesmos  acci- 
dentes  de  causa  externa. 

Objectar-se-me-ha  talvez  que  a sangria 
faz  tornar  a si  aquelle  , que  o perdêo  por 
Imma  forte  impressão  desta  causa  externa, 
e que  modera  as  dores,  que  delia  provem. 
Em  lugar  desta  applicaçâo,  e para  obter 
melhores  effeitos,  pode-se  no  primeiro  caso 
empregar  os  alkalis,  ou  os  ácidos,  fazendo- 
os  aspirar,  pois  que  produzem , como  se  sa- 
be, bons  effeitos;  alguns  liquôres  espirituo- 
sos também  restabelecem  de  seu  abatimen- 
to a circulação. 
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O ferido,  ou  desmaiado,  recolhido  a 
cama,  e agasalhado , experimenta  hum  res- 
tabelecimento de  transpiração  5 ou  suor  ac- 
celerado , que,  desengorgitando  os  vasos, 
favorece  o restabelecimento  de  hurna  cir- 
culação livre.  A applicação  de  todos  estes 
meios,  ou  outros  analogos,  produz  o effeito 
desejado.  No  segundo  caso  ps  mesmos  meios 
desembaraçando  por  meio  da  transpiração 
a circulação  opprimida , produzem  o alli- 
vio,  diminuindo  a tensão  das  partes  mem- 
branosas , ou  nervosas.  Se  houver  retarda- 
mento nas  evacuações  alvinas,  deve-se  pro- 
voca-las por  meio  de  clisteres  emoli  lentes. 
O purgante,  da  maneira,  que  transcreve- 
mos na  ordem  do  tfactamento,  pode  ser  ne- 
cessario  para  expulsar  os  humores,  mais, 
ou  menos  corrompidos,  que,  movidos  fora 
do  seu  lugar  pela  acção  da  causa  externa, 
são  muitas  vezes  a causa  da  in  ii  am  mação , 
do  augmento  de  dores,  ou  de  outros  acci- 
dentes  mais,  ou  menos  graves. 

Dir  -se- ha  que  o desengorgitamenío  dos 
vasos  por  meio  do  sangue  tirado,  ou  pela 
lanceta,  ou  pelas  sanguesugas,  favorece  a 
circulação  interceptada  pela  acção  da  mes- 
ma causa  externa.  Sabe-se  bem  que  o que 
favorece  a sangria,  e o que  a sustenta  con- 
tra toda  a razão  , foi , e he  ainda  o vacuo , 
que  ella  faz  logo,  o qual  favorece  a retrac- 
cão  das  partes  distendidas.  Porem  o effeito 
mais  constante  pela  evacuação  do  sangue , 
he  que  o fluido  humoral  ou  a serosidade ^ 
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mais  ou  menos  acre,  e estimulante , de  que 
então  as  cavidades  se  descarregão , vão  a 
©ccupar,  e encher  o vacuo  dos  vasos : e eis 
o como  o sangue  se  altera , sendo  antes  pu- 
ro. O homem  certamente  seria  mui  desgra- 
çado, se  só  podesse  obter  ailsvio  á custa  de 
sua  propria  existência,  e calmar  suas  do- 
res, destruindo,  e perdendo  a faculdade  de 
as  resentir. 

Muitos  julgâo  que  pela  sangria  se  tira 
o sangue  pizado,  ou  coalhado.  Abramos 
hem  os  olhos , e veremos  que  o erro  a este 
respeito  chegou  a seu  mais  alto  gráo.  He 
sem  dúvida  que  o melhor  sangue  he  o que 
sahe  pela  picada,  e o máo,  se  he  que  o ha, 
hca  nos  vasos.  He  igualmente  certo  que  a 
lentidão  da  circulação , determinada  pela 
sangria,  impede  que  o movimento  circular 
rarefaça  este  mesmo  sangue , e o expulse 
pelas  vias  excretorias.  Ruma  porção  de  bom 
vinho,  e velho,  misturado  com  huma  peque- 
na  parte  de  agua,  em  que  se  faça  ferver 
huma  pouca  de  canella  com  sufficiente  quan- 
tidade de  assucar,  he  huma  bebida , que  dá 
tom,  e acção  aos  vasos;  e produz  segura- 
mente excreções,  a favor  das  quaes  o san- 
gue se  depura  de  matérias , que  de  outro 
modo  seria  forçado  a depositar  em  alguma 
cavidade  (1). 


(1)  Se  o ferido  tem  febre,  deve  sem  duvida  preferir- 
se  o purgante  para  o evacuar  a esta  bebida  tônica , que  só 
lhe  pode  convir  depois  cio  accesso,  lia  muitos  outros  casos 
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Crê-se  que  a sangria,  ou  as  sangue  su- 
gas , são  o preservativo  contra  os  engorgi- 
tamentos,  ou  depositos  interiores,  que,  sem 
a applicação  deste  meio , se  formarião , se- 
gundo a opinião  de  quasi  todos  os  práticos. 
Porem  a boa  razão  mostra  que,  para  pre- 
venir hum  deposito,  he  necessário  evacuar 
logo  as  matérias,  que  o podem  formar  ; ora: 
a sangria  não  tendo  tal  virtude , pois  pelo 
contrario  o pode  favorecer,  he  por  tanto 
nestes,  como  em  outros  casos,  que  errada- 
mente  se  usa  da  sangria,  e das  sangue  sugas, 

A evacuação  do  sangue  he  sem  dúvida 
hum  flagello  introduzido  pela  Medicina  an- 
tiga, e moderna , e nada  annuncia  o fim  de 
seu  Império  sobre  a infeliz  espeeie  humana 
(l).  Ha  ainda  outros  muitos  não  menos  ter- 
ríveis.. 

O Mercúrio , e a Quina „ 

O Mercúrio,  seja  qual  for  o motivo  de 
sua  applicação,  e a maneira  de  o adminis- 
trar, he  sempre  hum  dos  maiores  inimigos 
da  espeeie  humana.  Fallaremos  mais  ex  te  ri- 


al em  dos  já  apontados  ( taes  são  geralmente  03  das  enfer- 
midades puramente  internas ) , em  que  esta  mesma  bebi- 
da he  recommendada  para  reanimar  as  forças  do  abati- 
mento , determinado  pela  enfermidade , ou  violência  de 
qualquer  crise,  sendo  dada  em  pequena  dose , em  cur- 
tos intervallos,  e dirigindo-se  segundo  a prudência  o exi- 
gir. 

(1)  Quantas  victimas  da  perda  de  sangue  se  nos  não 
apresentão  enternecendo-nos , e movendo  a nossa  compai- 
xão ; com  os  vasos  vasios  de  sangue , e cheios  da  coxru- 
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samente  sobre  este  mineral,  quando  tractar- 
mos  das  enfermidades  venereas. 

A Quina  pode  ser  considerada  como 
cansa 'de  infinitos  accidentes , quasi  sempre 
irremediáveis.  (Citaremos  muitos  exemplos, 
quando  fallarmos  das  febres  intermitentes, 
e outras  moléstias.)  Esta  especie  de  tonico 
só  pode  ter  a acceitação  daquelles,  que  nâo 
querem  qoe  a causa  da  atonia  seja  a das 
enfermidades,  que  elles  estão  ainda  longe 
de  querer  reconhecer. 

Banhos  em  geral. 

Os  banhos  são  quasi  sempre  pernicio- 
sos. Se  os  seus  máos  efíeitos  estivessem  bem 
conhecidos,  só  usaríamos  dos  banhos  de  lim- 
peza, ou.  lavagem.  He  hum  erro  crer  que  se 
possa,  sem  perigo,  pôr  o corpo  humano  de 
infusão,  ou  no  calor,  ou  no  frio:  assim  co- 
mo lie  outro  erro  negarmos  a deterioração 
evidente  dos  corpos  em  infusão,  ou  também 
collocarmos  o homem  na  especie  dos  anima.es 
arnphifaios,  insultando  assim  o bom  senso. 

peão  infiltrada,  á medida  que  as  veias  abertas  tem  der- 
ramado o principio  da  vida ; com  toda  a pelle  impregna- 
da de  bilis  corrompida,  e outros  líquidos  nâo  menos  de- 
bilitantes ; com  hrnna  cor  lívida ; os  lábios  pállidos ; os 
olhos  moribundos;  hum  abatimento  total;  hum  fim  pro- 
ximo .....  Como  á vista  de  hum  tal  desastre , aquelle , 
que  bem  conhece  a causa , e que  observa  com  piedade , 
se  poderá  conter,  e não  chamar  barbaras  até  áquelles 
mesmos,  que  por  seu  desmazelo,  e indiíFerença  todos  os 
dias  se  fazem  complices  ? 
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Banho  quente . 

He  incontestável  que,  hum  instante  de-* 
pois  da  immersão  no  banho  quente,  as  veias 
se  tornão  mais  túrgidas,  e que  isto  se  ma- 
nifesta prompt  amente.  Os  vasos  , que  não 
são  apparentes,  também  se  inchão  como  os 
que  o são ; e os  de  maior  calibre , como  os 
de  menor,  sofirem  igualmente  o mesmo. 
E porque  se  faz  este  ao  g men  to  de  volume 
nos  vasos,  senão  porque  o calor  da  agua  os 
dilata , e em  consequência  contem  maior 
quantidade  de  sangue , do  que  a que  conti- 
nhão  antes,  por  isso  que  seu  diâmetro  foi 
augment  ado  (l)?  O desmaio,  que  sobie- 
veio  a muitas  pessoas  no  banho  , não  pode 
ter  outra  causa  mais  que  a maior  quanti- 
dade de  fluido  Immoral  chegado  ao  sangue, 


(1)  Hum  intitulado  Doutor,  e que  se  julga  mui  ha.pit 
lia  arte  de  curar , nos  d iz  que  o calorico  iaz  o exoes>o  de 
plenitude,  assim  como  produz  a dilatação , mas  nos  sustem 
taremos  que  este  excesso  provém  da  massa  dos  humores 
fluidos,  diffundidos  em  todas  as  vias  da  circulação,  que  dei» 
les  a descarregão,  á medida  que  a infiltração  se  iaz  a lavor 
da  dilatação  produzida  pelo  calor  do  banho.  O mesmo  sabio 
nos  pergunta,  onde  he  a origem  destes  humores,  e porque 
via  se  introduz  este  fluido  na  sua  circulação  ? D ir-lhe- hemos 
que  tem  a mesma  origem,  que  o sangue , e que  como  o de 
hum  fogão,  d’ondc  sahe  o fogo,  e fumo,  ou  como  do  la- 
gar, que  espreme  o çumo  das  uvas,  cujo  sueco,  e fezes,  en» 
trão  no  tonél  pelo  mesmo  lugar,  esta  origem  com  mu  m es- 
tá nas  entranhas.  Explicaremos  no  Cap.  VII  como  o flui- 
do humoral  se  distribue  por  todas  as  partes  do  corpo. 
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o qual  opprime  a soa  circulação , e ameaça 
interceptada. 

Observa-se  na  pessoa  5 que  acaba  de 
sahir  do  banho,  que  os  vasos  tornâo  insen- 
sivelmente  a seu  estado  natural,  e que  tan- 
to os  grossos,  como  os  pequenos,  se  resta- 
belecem á sua  dimensão  ordinaria. 

Não  he  para  duvidar  que  a ausência 
do  calor  faça  cessar  a dilatação , e que  bu- 
rn a temperatura  opposta  faça  contrahir  as 
veias,  Estas  fazem  refluir  a porção  do  flui- 
do, que  deve  voltar  ás  artérias.  Porem  nes- 
te caso  particular  a serosidade , que  acom- 
panhou os  fluidos  durante  o efleito  da  dila- 
tação, e que  pode  a favor  dos  vasos  mais 
tenues  chegar  ao  tecido  das  carnes , e so- 
bre as  membranas  tendinosas,  e nervosas, 
até  ao  periostheo,  e corpos  osseos,  com  dif- 
ficuldade  se  rarefaz.  Esta  serosidade  mui 
abundante,  ou  acrimoniosa,  se  demora  quasi 
sempre  sobre  alguma  destas  partes.  Também 
se  observa  frequentemente  que  os  banhos 
quentes,  que  applicão  aos  accesses  da  dor, 
a augmentão,  em  vez  de  a diminuir.  Quan- 
tos exemplos  não  se  poderião  citar  de  enfer- 
mos, que  sahem  tolhidos  do  banho?  Quan- 
tos outros  não  tem  achado  nelle  o termo 
da  duração  da  sua  vida,  porque  a plenitu- 
de humoral  tem  feito  parar  de  repente  a 
circulação  do  sangue,  que  não  pode  vencer 
sua  resistência  ? As  illusões  enganão  , mas 
os  factos  aclarão,  e não  enganão  jamais  (l). 


(1)  Todos  os  nossos  theoricos  sobre  o calorico  não  po- 


Banho  frio . 


O banho  frio , como  se  sabe , produz 
hum  effeito  contrario  ao  banho  quente. 
Cerra,  e estreita  de  tal  modo  os  vasos,  que 
com  difficuldade  se  pode  ver  humavêa.  Faz 
refluir  para  sua  origem  humores  fluidos  exis- 
tentes nos  vasos  no  momento,  em  que  se 
entra  no  banho.  Se  a volta  destes  fluidos 
não  pode  verificar-se , não  deixa  o sangue 
de  circular,  e a compressão  dos  vasos  não 
mata  o doente,  ou  não  occasiona  vários  ac- 
cidenles? 

Suppondo  que  não  causem  engorgita- 
mento  n$  circulação,  he,  pelo  menos,  pre- 
ciso que  se  accommodem  em  outra  parte: 
por  quanto  a abundancia  he  em  razão  da 
reducção  de  diâmetro  tanto  dos  mais  gros- 
sos, como  dos  pequenos  vasos,  e he  parti- 
cularmente nestes , onde  a serosidade  se  de- 
morará, por  não  poder  rarefazer-se.  D’aqui 
nascem  todos  os  accidenies , que  se  devem 
recear  do  banho  frio. 


dem  pretextar  causa  de  ignorância  a respeito  destes  acci- 
dentes  mui  frequentes,  e numerosos ; accidentes,  que  o pu- 
blico conhece  tão  bem,  como  elles.  Pertenderao  que  a 
materia  do  calor  seja  só  a cau^a  ? Sim  certamente,  pois 
que  negão , contra  toda  a razão , a existência  dos  humo- 
res nos  vasos  sanguíneos. 
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Banhos  sulphur eos . 

Ha  alguns  armos  se  tem  introduzido 
em  Medicina  o uso  dos  banhos  de  vapôres, 
sulphureos,  e das  aguas  thermaes ; e cada 
dia  se  augmentão  os  estabelecimentos  des- 
te genero.  Diremos  a verdade  : a nossa  prá- 
tica não  nos  tem  dado  hum  só  exemplo  de 
felizes  resultados  obtidos  pelo  uso  destes 
banhos  arteficiaes.  Quando  muito,  tem  elles 
a vantagem  de  serem  classificados  na  classe 
dos  palíiativos.  De  quantos  arrependimen- 
tos (e  já  tarde)  não  temos  sido  testemunhas 
dos  doentes , que  se  tinhão  confiado  dema- 
siadamente no  Prático,  que  os  aconselha- 
ra , e cujos  pareceres  tinhão  cegamente  se- 
guido ! 

Conclusão  sobre  os  banhos. 


Debaixo  de  qualquer  relação,  que  se 
olhem  os  eíFeitos  dos  banhos  em  geral,  nao 
se  vê  senão  perigo  em  seu  uso.  Vãmente 
se  procura  pela  dilatação  dos  vasos  provo- 
car h uma  transpiração  de  humores  por  meio 
do  banho  quente,  e depois  o tom  das  par- 
tes pelo  banho  frio:  a verdade  he  que  só 
podem  inveterar  as  dores,  e mais  afíecções, 
tornando-as  incuráveis,  principalmente  se 
tem  sido  prolongado  o uso  destes  banhos. 
E como  podem  ser  meios  curativos  estes 
banhos,  estas  aspersões,  estas  fumigações > 
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que  se  usao  por  moda?  Fazem  eltes  sahir 
dos  corpos  as  matérias , que  causão  as  en- 
fermidades ? Estes,  e outros  muitos  meios 
se  usão , por  se  não  ter  conhecido  a causa 
das  enfermidades,  como  se  de  proposito  nos 
quizessemos  affastar  da  Natureza.  He  pre- 
ciso aproximarmo-nos,  quanto  nos  íòr  pos- 
sível, á Natureza,  se  quizermos  possuir  a 
arte  de  curar. 


Aquas  miner aes . 


Confia-se  muito  ainda  nas  aguas  mine- 
raes.  He  hum  meio  quasi  sempre  dispendio- 
so , que  por  consequência  não  pode  servir 
senão  aos  doentes  ricos ; mas  todavia  he 
meramente  hum  palliative,  que  só  he  bom 
como  objeefo  de  recreio,  ou  de  divertimen- 
to. Ordinariamente  se  recorre  ao  uso  des- 
tas aguas  depois  de  haver  tractado  o enfer- 
mo longo  tempo  , e ter  esgotado  os  meios 
pharmaceutieos.  Parece  hum  estratagema, 
que  não  approvaria  aquelle  Medico,  que  es- 
tivesse bem  inteirado  da  causa  das  enfermi- 
dades, e seus  meios  curativos,  porque  es- 
tá demonstrado  que  se  para  restabelecer 
a saude  se  tivessem  empregado  os  meios, 
que  a Natureza  offereee  ao  discernimento 
do  homem,  em  oito  ou  dez  dias  se  teria  cu- 
rado o enfermo,  evitando-se  por  consequên- 
cia os  incómmodos,  dores,  longa  e dispen- 
diosa vi$gem,  e o trabalho  de  beber  tão 
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grande  quantidade  de  agua,  sem  ter  sê- 
cie  (l). 

Específicos . 

Os  específicos  ainda  fazem  a esperan- 
ça dos  que  go  s tão  do  maravilhoso,  destes, 
que  tem  a infelicidade  de  não  querer  com- 
pre he  mi  er  a causa  das  enfermidades  , mes- 
mo sendo-lhes  demonstrada.  He  verdade 
que  o maior  mímero  destes  remedios  não 
faz  nem  bem , nem  mal ; não  são  difficeis 
de  administrar,  e nem  os  doentes  repugnão; 
e esta  he  a razão , porque  não  são  despre- 
zados. Levão-os  á sepultura,  porque  não 
fazem  caso  do  perigo  imminente,  a que  se 
expõem.  Alguns  destes  especificos , cuja 
maior  parte  se  vende  por  alto  preço , e cu- 
ja base  he  sempre  veneno,  tem  sectários, 
e partidistas  entre  pessoas,  que  se  jaetão 
de  saber,  porque  a Chim i ca  tem  chegado 
a convencê-los  que  nos  podemos  impune- 
mente  envenenar,  ainda  quando  seja  acer- 
tado evacuar  as  matérias  alteradas,  ou  cor- 
rompidas. Admittem  , como  principio , que 
hum  veneno  destroe  o outro;  e eis  as  entra- 
nhas do  pobre  transformadas  em  Laborato- 
rio  de  Chimica.  Os  motivos,  que  nos  o bri- 
gão a reconhecer  a utilidade  da  Chimica , 


(0  A este  respeito  leia-se  a Obra , que  tem  por 
titulo  = o Charlatanismo  Descoberto  — #por  hum  amigo 
da  verdade,  e da  humanidade,  S.a  Edição,  em  que  se 
achão  fortes  raciocínios,  claros , e evidentes,  -f- 
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guando  se  applica  ás  Aries,  nos  faz  duvidar 
da  perfeição , que  ella  possa  dar  á Arle  de 
curar,  o que  tanto  se  deseja, 

In  no  mera  ve  is  âuctores  de  específicos 
tem  sido  muitas  vezes  íraciados  de  Charla- 
tães. Ah  ! E quantas  vezes  tem  elles  rece- 
bido este  nome  daqueiles  , que  o merecem 
mais  que  elles!  Muitos  dirão  o contrario; 
mas  ha  muitos,  que  acreditão  que  estes  re- 
médios  não  terião  lmma  grande  reputação, 
sern  hum  privilegio  de  venda,  o qual  pare- 
ce torna-los  mais  efficazes. 

Costumado  por  principios  a indagar  a 
causa  de  todos  os  effeitos,  achamos  que  os 
Charlatães  só  nascem  da  insufficiency  da 
Medie  ina;  e que  muitas  vezes  certas  pes- 
soas dão  o nome  de  Charlatão  a hum  ho- 
mem , que  nem  apenas  tem  curado  hum  só 
enfermo.  Merece  este  nome  aquelle , que 
lhes  mostra  hum  caminho,  que  lhes  he  des- 
conhecido , e que  o não  querem  conhecer» 
Aquelle,  que  se  afíasta  dos  limites  da  Ar- 
te, he  por  ella  julgado  hum  innovador,  di- 
gno de  todos  os  anathemas.  Prodigal isão-se 
então  as  qualificações  as  mais  odiosas,  o 
que  não  exige  grande  genio  : em  lugar  de 
que,  para  curar,  se  faz  preciso  ter  bastan- 
te talento  para  adquirir  o principio  verda- 
deiro, e pô-lo  em  prática.  Porem  quando 
milhares  de  enfermos  comprovão  hum  a cu- 
ra, já  não  ha  Charlatanismo,  Quaes  são  os 
verdadeiros  Charlatães?  Os  privilegiados , 
cujos  títulos  estão  eseriptos  debaixo  do  véo 
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do  erro  5 em  que  se  deixão  vêr  grossos  ca- 
racteres. Porque  se  lia  de  persistir  em  des- 
conhecer a causa  das  enfermidades,  e os 
meios , que  ha  para  a destruir  ? 

Se  se  estivesse  pela  evidencia , não  ha- 
veria nem  Charlatanismo,  nem  Charlatães, 
nem  enganados,  e menos  victimas,  porque 
não  seria  fácil  enganar  ahum  público  illus- 
trado. 

A mania  de  procurar  remedies  domina 
ha  muito  os  espíritos,  e está  longe  de  se 
desvanecer  (l). 

Admittir  que  possão  haver  remedios 
específicos  para  cada  enfermidade,  he  sup- 
põr  que  as  enfermidades  são  differentes  hu- 
mas  das  outras,  segundo  a sua  causa.  He 
o mesmo  que  dizer  que  as  enfermidades  são 


(1)  Em  certa  época  se  acreditou  que  os  vegeíaes , e 
mesmo  os  miner aes  não  erao  bastantes  ás  nossas  necessida- 
des. A curiosidade  se  dirigio  sobre  os  animaes ; e até  seus 
excrementos  se  analysárao,  e disto  se  tirou  partido.  Por 
ex.  o excremento  da  ovelha  para  icterícia  ; o do  cava  11o 
contra  a pleurisia , e cólica:  o do  porco,  tomado  interna- 
mente  , para  parar  as  hemorrhogias ; o escaravelho  contra, 
a gotta ; o ouriço  contra  a emissão  involuntária  da  urina ; 
o humano  para  a esquinencia,  febres,  e goíta  ; os  piolhos 
comidos  em  número  de  cinco,  ou  seis,  para  curar  a febre, 
e suppressão  de  urinas ; o de  lobo  para  a cólica  ; os  per- 
cevejos para  a febre,  e suppressão  de  urinas;  para  fazer 
sahir  as  parcas  o de  vacca,  contra  a cólica,  pleurisia,  areas, 
para  desfazer  nodoas  do  rosto ; e mil  outras  tolices  se  pu- 
blicarão, e tomarão  por  descobertas  preciosas.  Tal  he  a for- 
ça de  espirito,  e vigor  do  juizo  em  certas  pessoas,  que 
crêm  com  estas  chimeras  ter  dado  receitas  uteis  á buma- 
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outros  tantos  anímaes  carnívoros,  que  pro- 
curào  devorar  os  que  recusão  alimenta-los ; 
e que  nada  pode  evitar  esta  desgraça , se- 
não dando-lhes  algum  alimento  analogo  ao 
seu  gosto  particular,  A dificuldade  se  au- 
gmenta,  quando  tendo-se  feito  novos  qua- 
dros, ou  classificações  das  enfermidades  por 
genero , e especie,  pbservão-se  milhares, 
cujos  gostos  devem  ser  mui  differ. entes. 
Tem-se  adaptado  ás  enfermidades  humanas 
os  meihodos  de  Jussieu,  e de  Linêo  para  a 
Botanica , e ficamos  confusos  á vista  destes 
■esforços  de  imaginação,  O vulgo  toma  todo 
isto  por  sciencia , não  sendo  senão  a super- 
fície delia.  Demos  a isto  o nome  proprio  : 
Isto  he  a origem  de  immensos  erros» 

Absorventes , e ml  mantes. 

O uso  dos  refrigerantes  em  geral  , e o 
dos  meios  capazes  de  produzir  o resfriamen- 
to, tem  por  fim  combater  o calor  ardente, 
e excessivo.  Conhece-se  o engano,  e pensa- 
se  de  outro  modo,  quando  se  tem  reconhe- 
cido a causa  deste  calor,  como  se  explica 
no  Cap.  I.  Não  se  pode  .duvidar  da  falsida- 
de deste  sy  stern  a , hum.  a vez  que  está  de- 
monstrado que  estes  pertendidos  meios  des- 
troem certamente  o calor  natural,  e sâo 
inúteis  inteiramente,  como  adiante  se  pro- 
vará a respeito  do  calor  estranho.  Quem  se 
atreverá  a dar  como  causa  do  calor  natu- 
ral outra,  que  não  seja  a circulação  dosam 

d 2 
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gee,  e qee  do  efleito  contrario  não  se  ma 
infeste  o íno  de  todo  o corpo  ^ ou  de  algu- 
ma de  suas  partes? 

Os  absorventes  diminuem  talvez  a acn 
rnonia  dos  bumores.  Os  calmantes  moderâo 
algumas  vezes  o seu  ardor , e effervescen- 
cia.  Os  narcóticos  são  perigosos,  porque, 
não  tirando  a causa  da  dor,  tirão  o senti- 
mento, e be  deste  modo  que  mitigão  o sof- 
íri mento.  Estes  systemas  podem  momenta- 
neamente darallivio  aos  enfermos;  mas  for- 
mão hum  vulcão  , que  será  tanto  mais  no- 
eivo,  quanto  sua  erupção  fôr  mais  retarda» 
da.  Esta  prática  só  serve  para  conservar  os 
enfermos  em  languor  muitos  annos  antes 
de  morrer;  porque  não  clescarregão  a Na- 
tureza da  massa  de  impuridades  , que  a op- 
primem  com  vãos  palliatives  (.!)» 

Dieta . 

He  não  raciocinar  sabiamente  o admit» 
tir  que  se  debilite  a Natureza,  prescreven- 
do aos  enfermos  hurna  dieta  rigorosa,  ne- 
gando-lhes os  alimentos,  quando  os  pede, 
e sobre  tudo  os  pode  tomar,  e os  deseja. 
Devia-se  attender  que  por  falta  cie  alimen- 
tos no  estomago  as  veias  lacteas  ( de  que 
fadaremos  no  Cap.  VII)  filtrão , em  lugar 


(1)  Esta  especie  de  meios  não  se  devem  tolerar  senão 
nos  casos,  em  que  o enfermo  não  lie  já  susceptível  de  me« 
thodo  curativo. 
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de  chylo , humores  mais  ou  menos  corrom- 
pidos , os  quaes  vão  encher  os  vasos , e so- 
brecarregar o sangue.  Eis  huma  das  prin- 
cipaes  causas  occasionaes  da  pallidez,  do 
edema,  da  magreza,  do  marasmo,  da  exte- 
nuação,  e de  todas  as  perdas,  que  anniquib 
Ião  igualmente  o principio  motor  da  vida, 
e precipitao  os  enfermos  na  sepultura. 

Electricidade , Mesmerismo , Galvamsmo , 

O império  da  Medicina  tem  sido  tão. 
assignalado  como  o da  Astrologia.  O espi- 
rito se  perde  nos  espaços  imaginários,  quan- 
do perde  o ponto,  d’onde  partio , e sempre 
acontecerá  o mesmo,  em  quanto  não  nos 
lixarmos  no  principio  fundamental,  e em 
quanto  a divagação  fantasiar  continuainen- 
te  systernas,  e curiosidades  scientificas  sem 
utilidade  alguma.  Apenas  se  descobrio  a 
Electricidade,  apparecêo  entre  seus  admi- 
radores grande  número  de  sábios,  que  per- 
tenderão  applica-la  ao  tractamento  das  en- 
fermidades humanas.  A faina  com  sua  trom- 
beta fez  resoar  phenomenos  admiráveis.  O 
choque  electrico  produzio  effeitos  extraordE 
narios  nos  surdos,  paralyticos,  e outros  en- 
lermos.  Muitos  tiverão  allivios,  e de  outros 
se  disse  absolutamente  que  se  curarão.  Ap- 
pareceo  depois,  o celebre  Mesmer,  que  com 
verteo  a Electricidade  em  Magnetismo.  Este 
homem  aliás  instruído,  boro  phisico,  dotado 
de  grandes  talentos,  e sagacidade,  ignorava 
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os  principles  ela  nossa  existencia , as  fane- 
ções  vilaes,  animaes,  e naturaes,  e a causa 
das  enfermidades,  que  lhe  era  inteiramente 
estranha.  Elle  pensou  poder  fazer  milagres, 
ou  cousas  admiráveis;  e sobre  tudo  que  cu- 
raria os  enfermos,  íião  sendo  Medico,  e 
mesmo  sem  appücação  de  remedies , o que 
seria  mais  maravilhoso.  Conhecendo  o es- 
pirito humano , elle  não  procurou  seus  pro- 
sélitos entre  a população,  soube  escolhê-los 
entre  os  sábios,  semi-sabios  (era  este  o maior 
mi  mero),  pessoas  de  representação,  habitua- 
das  a dizer  grandes  cousas,  e a não  obrar  se- 
não cousas  mui  medianas.  Entre  outros  hum 
eloquente  Escriptor  quiz  prodigalisar  bem 
o seu  talento  a ponto  de  ir  ao  outro  mundo 
buscar  o grande  Newton,  e Descartes,  pa- 
ra lhes  assemelhar  o celebre  Mesmer,  e af- 
firm ar  que  as  curas  do  magnetismo  são  in- 
separáveis do  pêzo  do  ar,  e dos  cálculos  da 
Astronomia.  De  certo  hum  tal  panégyrista 
merece  cahir  nas  mãos  dos  inagnetisadores, 
bem  como  dos  Sectários  do  agradavel , e 
maravilhoso. 

Hum  dos  grandes  Froselytos  de  Mes- 
mer  foi  o grande  Conde  de  P. . . . , que  se 
suppõe  ter  feito  sessenta  curas , pelos  effei- 
tos  do  magnetismo,  contestados  por  certi- 
dões bem  legalisadas.  He  desgraça  que  não 
provem,  apesar  de  sua  legalisação , a au- 
thenticidade  dos  factos,  que  forâo  dados, 
e assignados  precisamente,  durante  o tra- 
ctamento.  magnético;  quando  a prudência. 


/ 
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e a boa  fé  exigi  a o qoe  houvesse  bom  inter- 
vallo  conveniente,  para  ter  a certeza  da 
origem  do  feliz  effeito,  e da  certeza  das  co- 
ras, de  que  se  não  pode  ficar  seguro,  senão 
depois  do  iatervallo,  pelo  menos,  de  hum 
anno.  He  esta  huma  precaução , que  sem- 
pre deverião  tomar  os  que  são  ávidos  de 
attestaçoes  escriptas.  O Prático  porem,  cer- 
to em  sua  prática,  preferirá  sempre  o que 
lie  fundado  sobre  factos  manifestos  , e in- 
contestáveis a estes  certificados,  que  nem 
sempre  estão  ao  abrigo  das  influencias  da 
importunidade  (l).  As  curas  pelo  magnetis- 
mo não  erâo  bastantemente  verosímil han- 
tes , para  que  seus  auctores  se  isentassem 
desta  formalidade  indispensável 

Mr.  o Conde  de  P....  principiou  pois  a 
provar  os  felizes  effeitos  do  magnetismo  ani- 
mal pela  resurreição  de  lium  pequeno  cão, 
que  não  estava  morto,  mas  que  somente  es- 
tava atordoado  pela  queda ; depois  pela  cu- 
ra de  hum  Official,  que,  dando  também  bu- 
rn a queda,  soffrêo  huma  grande  extravasâo 
de  sangue  em  o cérebro,  e empregando  nes- 
ta cura  o espaço  de  dez  dias  (2).  Este  ho- 


(1)  Todos  os  homens  não  se  unem  a esta  opinião  ; por 
quanto  muitas  vezes  nos  tem  sido  oíferecidas  por  pessoas 
que  tem  sido  curadas,  attestaçoes,  que  recusamos  publicar, 
contra  os  nossos  antagonistas ; e só  temos  acceitado  em  ca», 
sos  de  excepção,  em  que  os  nossos  inimigos  nos  tem  obri- 
gado. 

(2)  Outro  tanto  se  podia  fazer,  como  elle,  sem  recor- 
ier  ao  magnetismo. 
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mem  sábio  na  arte  de  corar,  com  o magne- 
tismo animal  também  se  diz  que  corara  hum 
menino  de  dous  annos,  e outro  de  quatro 
mezes,  que,  segundo  dizem,  eslavão  epilé- 
pticos. Eis  o que,  se  nâo  he  incrível,  ao  me- 
nos he  mui  extraordinário;  pois  que  se  não 
pode  reconhecer  o caracter  desta  enfermi- 
dade , senão  em  huma  idade  mais  avança- 
da.  Se  todos  os  meninos , que  soífrem  con- 
vulsões nos  primeiros  annos  de  sua  existên- 
cia , fossem  epilépticos , a epilepsia  seria 
hum  ilagello  mais  geral  do  que  he.  Feliz- 
mente  não  ha  exemplo  disto  , e vê-se  que 
ficaria  mal  aquelle,  que  confiasse  em  certi- 
ficados, que  não  tem  exacta  verdade. 

Os  magnetisadores  fallão  de  hum  íiui- 
do,  que  existe  realmente,  e produz  effeiíos 
admiráveis  nos  enfermos , mas  parece  que 
não  são  hem  instruídos  para  lhe  dar  a de- 
finição, e mostrar  a origem.  Elies  muitas 
vezes  põe  em  convulsão  os  enfermos,  que 
magnetisão . e não  podem  fazer  o mesmo 
aos  que  gosão  saude.  Não  dizem  a razão, 
e por  isso  dão  motivo  a crer  que  a ignorão. 
Fazem  cahir  os  enfermos  em  letharga,  e 
não  expíicão  a causa  deste  sono.  Pertur- 
hão  o curso  dos  espíritos;  excitâo  nos  en- 
fermos differentes  delírios,  e não  os  defi- 
nem de  modo,  que  expliquem  a causa.  Em 
3 784  os  magnetisadores  o hl  i verão  do  Go- 
verno que  se  nomeasse  huma  Commissão 
para  julgar  da  existência,  e utilidade  do 
magnetismo  animal  .Esta  Ccmmissãa  foi 
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tirada  da  classe  dos  Acadêmicos,  e gran- 
des Medicos.  Porem  como  o objecto  desta 
descoberta  parecia  atacar  a Medicina,  e 
ainda  fazer  neiia  huma  revolução,  que  de- 
via trazer  a sua  ruina,  curando  todos  os  en- 
fermos sem  remedio,  os  Medicos  receando 
a queda  da  sua  Arte,  e da  dos  Boticários, 
cujos  interesses  devião  defender,  não  qui- 
zerão  nem  ver,  nem  ouvir  os  bellos  pheno- 
rnenos  do  magnetismo  animal ; e por  isso 
derão  huma  informação,  que  não  foi  favo- 
ravel  aos  magnetisadores.  Estes  clamárão 
contra  esta  Commissão  de  sábios,  que  não 
quiz  admittir  os  effeitos  do  magnetismo,  e 
escanda! isados  reprovarão  os  medicamentos 
empregados  pelos  Medicos,  sem  todavia 
mostrar  seus  máos  effeitos;  por  quanto  pa- 
rece que  não  erâo  grandes  Pharmaceu ticos. 

O que  diminuio  muito  a reputação  dos 
magnetisadores  foi  não  se  curarem  elles  a 
si  mesmos,  nem  aquelles  , que  lhes  perte-n- 
cião.  Recorrião  á Medicina  mais  prompta- 
mente  ainda  do  que  aquelles,  que  ignora- 
vão  esta  pertendida  descoberta. 

Parece  que  o magnetismo  animal  lie 
lambem  vegetal ; pois  que  os  magnetisado- 
res per  ten  dem  magnetisar  as  arvores,  e que 
estas  magnetisem  os  enfermos. 

Segundo  a declaração  unanime  dos  Es- 
cri  piores , que  tem  dado  sua  opinião  sobre 
o magnetismo,  parece  que  todos  estes  plie- 
rs o menos  tão  milagrosos  se  reduzem  aos  ef- 
feitos da  electricidade  repetida  até  á inteR 
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ra  resolução  dos  fluidos,  que  causão  a en- 
fermidade, então  objecto  das  operações  do 
magnetismo;  e he  esta  a razão,  por  que 
muitos  enfermos,  recebendo  o choque,  ca- 
bem hues  no  lethargo , outros  em  convul- 
são; ou  expe  rim  então  outros  effei  tos  , que 
os  raagnetisadores  chama  o crises,  ainda  que 
não  se  siga  evacuação  alguma , o que  se 
não  pode  admittir,  pois  que  crise,  e eva- 
cuação neste  caso  são  synonimos.  Estes  ef- 
fei tos  se  limitâo  pois  á dissolução,  e reso- 
lução da  porção  de  fluido  animal , que  exis- 
te na  parte  enferma,  e que  as  commoções 
fazem  entrar  na  via  geral  da  circulação. 

Pode  resultar  aliivio,  bem  como  exci- 
tar o mal,  segundo  a direcção,  ou  posição, 
que  a fluxão  tomar  definitivamente  , porque 
deve-se  fixar  em  alguma  parte;  mas  certa- 
mente  não  se  podem  curar , sendo  as  enfer- 
midades causadas  por  matérias  corrompi- 
das, de  que  a Natureza  se  deve  desemba- 
raçar. 

Se  se  quizesse  reconhecer  a causa  das 
enfermidades,  e os  meios  de  a destruir,  não 
se  recorreria  a semelhantes  puerilidades ; e 
nao  se  faria  caso  da  descoberta  de  Galva- 
ui,  que  julgou  podêr/resuscitar  os  mortos. 
Não  he  já  tempo  que  o homem  saia  deste 
estado  de  incerteza,  e de  ignorância,  que 
ô obriga  a confessar  que,  o que  elle  menos 
conhece,  he  a si  mesmo?  E quando  se  po- 
derá deixar  de  dizer  que,  os  que  em  Medi- 
cina tem  muito  talento  são  os  que  mostrão 
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menos  discernimento , e que  rejeitão  mais 
obstinadameoíe  as  verdades  evidentes  ? 

Topicos  exutorios  applicados  á pelle . 

Em  quanto  se  tractar  de  enfermos  só 
pelos  topicos,  medicamentando-os  assim  ex- 
teriormente,  não  se  mostrará  conhecer  bem 
o interno,  e não  se  curará  jamais  enfermo 
algum.  Como  se  pode  esperar  o restabele- 
cimento da  saude  de  hum  valetudinário, 
como  salvar-lhe  a vida  pela  applicação  so- 
bre a parte  soffredora  de  todos  estes  ingre- 
dientes , de  que  geralmente  se  compõe  os 
topicos?  Todos  conhecem  bem  o resultado 
por  experiencia , e que  ninguém  se  pode 
sustentar  por  alimentos  exteriormente  ap- 
licados: o effeito  he  o mesmo,  e a compa- 
ração justa. 

Entre  estes  topicos  ha  hum,  que  he 
muitas  vezes  u til , mas  cujo  abuso  o torna 
prejudicial,  porque  se  lhe  attribue  mais  pro- 
priedades do  que  realm  ente  tem  : he  o em- 
plastro vesicatono. 

Â propriedade,  ou  effeito  deste  emplas- 
tro , he  attrahir  a si  a Jiuxão , que  circula 
nos  vasos  com  o sangue,  de  que  huma  por- 
ção  se  juntou  , e fixou  sobre  qualquer  par- 
te , e occasiona  a dor,  assim  como  pode 
mais,  ou  menos  promptamente  destruir  hum 
orgão.  Por  consequência  o mérito  deste  em- 
plastro he  desviar,  ou  divertir  a serosidade 9 
ou  obviar  sua  demora  na  parte,  onde  o san* 
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gue  a trouxe.  Mas  este  topico,  que  so  faz 
mudar  a fluxão,  não  pode  evacuar  sua  totali- 
dade por  sua  força  attractiva,  e pela  transpi- 
ração ; e menos  expulsar  as  matérias  contidas 
nas  cavidades,  d’onde  esta  serosidade  tira  a 
sua  origem.  He  por  isto  que  considerámos 
os  emplastros  vesicatórios  só  como  hum  au- 
xiliar do  tractamento  geral  de  nosso  metho- 
do,  e que  este  deve  ser  continuado,  como 
se  se  não  tivesse  usado  deste  topico , e da 
maneira  indicada  nos  quatro  artigos  de  tra- 
clarnento  prescripto  no  Cap.  XX. 

He  hum  erro  applicar  o vesicatório  so- 
bre o lugar  da  dor , ou  na  sua  visinhança; 
por  quanto,  por  isso  que  este  topico  attra- 
he  a fluxão,  he  evidente  que  se  sobrecarre- 
ga a parte,  em  que  se  applica , em  lugar 
de  a desembaraçar  da  porção  deste  humor, 
que  all i existe.  Enganão-se  pois  se,  por  oc~ 
casião  da  dor  no  peito,  se  põe  hum  vesica- 
tório entre  as  espadoas , ou  sobre  as  verte- 
bras, ou  sobre  o esternon,  segundo  que  es- 
ta dôr  se  fixa  para  alguma  das  partes,  em 
vista  de  attrahir  o humor  ao  exterior.  De- 
via-se saber  que  a pelle , que  involve  todo 
o corpo,  não  tem  communicação  com  as 
partes  contidas  no  interior  das  cavidades  : 
o mesmo  se  deve  dizer,  relativo  ás  affeccões 
dos  olhos,  ouvidos,  e outras  partes  da  ca- 
beça; he  nos  braços,  que  se  devem  appíi- 
car  estes  emplastros,  e não  na  nuca,  ou 
por  detraz  das  orelhas,  como  ordmariamen^ 
te  se  pratica. 


( ) 

Nas  enfermidades  graves  de  todo  o cor- 
po humano,  as  pernas,  e algumas  vezes 
mesmo  as  coxas , são  os  lugares  mais  con- 
venientes para  esta  applicação. 

A violência  das  dores  locaes,  oti  os  pe- 
rigos, que  corre  o orgão  affectado,  ou  o que 
ameaça  o enfermo , devem  servir  de  regra 
para  saber  se  se  deve  applicar  nos  dous  bra- 
cos,  ou  somente  em  hum  ; nas  duas  pernas, 
ou  só  em  hum  a,  assim  como  ern  outras  par- 
tes do  corpo ; e fica-se  com  liberdade  de 
applicar  segundo  ; e não  ha  casos  (pelo  me- 
nos são  mui  raros),  em  que  se  deva  appli- 
car nas  duas  extremidades,  superior,  e in- 
ferior, ao  mesmo  tempo. 

Quanto  mais  tempo  se  demorarem  os 
emplastros  sobre  aparte,  mais fluxâo  attra- 
hem  ; e por  isso  não  se  devera  tirar  senão 
quando  o enfermo  não  poder  soffrê-los  mais; 
e isto  acontece  quando  a serosidade  assim 
attrahida  o faz  soffrer  cruelmente  por  seu 
calor  ardente,  ou  sua  acrimonia.  He  por 
esta  acrimonia  que  se  pode  julgar  da  mali- 
gnidade desta  matéria,  e consequentemen- 
te reconhecer,  com  a necessidade  de  des- 
embaraçar o enfermo  delia,  os  perigos,  em 
que  sua  vida  tem  estado  até  o momento, 
em  que  esta  porção  tão  nociva  de  humores 
pode  ser  tirada  das  partes  organicas,  e mo- 
trizes da  vida. 

Não  só  seria  imprudente  tirar  os  em- 
plastros antes  de  terem  obrado,  mas  seria 
em  muitos  casos  prejudicar  os  enfermos. 
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Temos  o exemplo  de  hum  enfermo  conser- 
vado de#  dias,  sem  nada  sentir,  e foi  ao  fim 
deste  tempo  que  fazendo  desvanecer  a fiu- 
xâo , que  embaraçava  a descarga,  se  ope- 
rou a crise  , isto  he,  evacuações  considera» 
veis , que  pozerão  a pé  o enfermo,  que  já 
estava  sem  esperança  de  viver.  Em  caso  tal 
de  demora  de  effeito  he  util,  para  ajudar  a 
acção  destes  emplastros  nas  pernas,  appli- 
ear  outros  nas  coxas. 

Acontece  que  muitos  não  produzem  o 
effeito  , que  se  deseja.  Isto  deve  ser  huma 
prova  não  equivoca  de  huma  grande  corru- 
pção, oo  podridão  interna;  e então  o peri- 
go lie  imminente,  quando  não  se  fazem  sen- 
tir no  espaço  de  dezeseis  horas. 

Tirados  os  emplastros,  evacuada  a agua 
das  vesículas,  devem-se  appilcar  logo  outros 
para  aftrãhir  mais;  e,  depois  de  tirados  es- 
tes, curâo-se  as  feridas  como  de  ordinário. 
A continuação  deste  method  o abbrevia  mui- 
to por  huma  prornpía  cura  a dilação  ordi- 
nária destes  curativos. 

Quando  lie  necessário  fazer  conservar 
longo  tempo  o vesicatório  no  braço  par  ma- 
les rebeldes,  seja  nos  olhos,  ou  .em  outras 
partes  da  cabeça,  os  quaes  o uso  da  purga 
nâo  tem  podido  destruir,  lie  preciso  ver,  e 
acautelar  que  a permanência  deste  emplas- 
tro não  altere  o braço,  ou  tirando-lhe  o vi- 
gor, ou  desseccando-o  pela  fluxão  , que  se 
lixe  sobre  esta  parte.  Logo  que  isto  se  ob- 
serva, he  preciso  applicar  outro  emplastro 
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no  braço  opposto,  e supprimir  o primei- 
ro. 

Mais  de  bum  a vez  se  tem  observado 
que  a acrimonia  dos  vesicatórios  se  dirige 
ao  coilo  da  bexiga,  a ponto  de  suspender 
a evacuação  da  urina.  He  forçoso  neste  ca- 
so tirar  o emplastro  para  o tornar  a appli- 
car,  depois  que  o enfermo  tenha  urinado. 

Muitas  vezes  temos  observado  que  os 
vesicatórios  communicão  esta  acrimonia  á 
massa  dos  fluidos,  e que  hum  mais  longo 
uso  deste  topico  causaria  grandes  prejuízos 
aos  enfermos ; he  por  tanto  preciso  neste 
caso  supprimi-lo.  Se  seguissem  exaetamen- 
te  o nosso  methodo,  raras  vezes  haveria  ne- 
cessidade de  recorrer  aos  vesicatórios.  'Em 
caso  algum  se  devem  applicar,  sem  qoe  ha- 
ja huma  razão  forçosa;  pois  que  este  meio, 
que  não  lie  verdadeiramente  curativo,  he 
mais , ou  menos  doloroso , e que  pode  gan- 
grenar a parte  (l). 

Empregão-se  outros  diffe  rentes-  meios 
exteriores,  como  o cautério,  o sedenho,  o 
sinapism  o , a ventosa  etc.  , a fim  de  fazer 
alguma  diversão;  porem  isto  he  como  se  nos 
quizessemos  arrancar  pelos  ramos  a arvore. 


(1)  Este  accidente  pode  acontecer  aos  enfermos,  cujos 
humores  são  de  má  natureza,  e a quem  se  tivessem  applica- 
do  os  vesicatórios  antes  de  tempo,  isto  he,  antes  de  haver 
expulsado  huma  sufficieníe  quantidade  da  putrefacçao,  que 
seu  corpo  contem.  Appareceodo  este  accidente,  deve-se  ap- 
plicar purgante  activo  para  evacuar  promptamente  a ma- 
teria gangrenosa. 
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que  tem  profundas  raizes.  Á moléstia  não 
cederá,  não  se  atacando  directamente.  Es- 
tes meios  só  podem  convir  á medicina  pal- 
lialiva  , de  que  fadaremos  mais  adiante. 

As  pessoas,  que  por  causa  de  quaes- 
quer  affecçÕes  chronicas  entretem  na  pede 
algum  exutorio  (como  o vesicatório,  se  (le- 
nho, e o cautério)  notaram  ao  principio  hu- 
rna  mais  forte  erupção  que  do  costume; 
acontece  coma  em  huma  ulcera,  cuja  sup- 
puração  aug menta  pela  diminuição  de  mo- 
vimento dos  humores.  Depois,  e á medida 
que  a erupção  se  debilita,  diminue-se  a 
acção  do  exutorio,  e se  supprime  por  gráos. 
Então  he  indispensável  que  os  enfermos 
continuem  o purgante,  segundo  as  indica- 
ções do  Art.  IV,  da  ordem,  do  methodo, 
e até  á cura. 

Mas  a respeito  das  pessoas  avançadas 
em  idade,  e valetudinários,  e de  quem  se 
não  pode  esperar  huma  cura  radical,  he  da 
prudência  deixar-lhe  o exutorio,  com  tanto 
mais  razão,  quanto  a prevenção  teria  for- 
ça, se  estas  pessoas  chegassem  a experi- 
mentar algum  accidente  posteriormente  á 
suppuração  de  seu  exutorio. 
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CAPÍTULO  VL 
Dos  Temperamentos. 

Segundo  a vontade  do  Creador,  a mai 
transraitte  a seu  filho,  formado  de  seus  flui- 
dos, a sua  constituição  phisica  , e a causa 
de  sua  mortalidade.  Se  a mãi  he  enferma  „ 
seja  que  a impuridade  dos  humores  de  sen 
marido  tenha  pervertido  os  seus,  seja  que 
esta  corrupção  provenha  de  outra  causa,  o 
menino  pode  adquirir  hum  temperamento 
pouco  robusto;  ainda  mais,  receber  a en- 
fermidade com  a sua  causa  susceptível  do 
mais  funesto  desenvolvimento.  Eis-aqui  a 
origem  das  enfermidades  inherentes  á exis- 
tência de  muitos  indivíduos;  e he  também 
esta  a origem  das  constituições  phisicas? 
chamadas  temperamentos,  e a causa  das 
variações,  que  expenmeníão , durante  o 
curso  desta  mesma  existência. 

He  por  estas  considerações  que  se  de-» 
ve  recommendar  muito  aos  homens,  e mu- 
lheres, que  se  casem  em  estado  de  perfei- 
ta saude,  o que  geralmente  se  despreza;  o 
mesmo  devem  fazer  durante  a sua  união; 
e devem  abster-se  do  coito  marital , quando 
hum  dos  dous  está  enfermo;  e muito  menos 
ainda  quando  ambos  não  gosão  de  saude. 
Aquelles , que  o fazem  , não  refle  cl  em  ; ce- 
dem a hum  sentimento  puramente  brutal ; 
tem  esquecido,  e desprezado  a razão,  para 
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se  entregarem  á paixão  dos  brutos,  sem  at- 
tender  que  as  consequências  podem  ser  ex- 
trem  am  ente  perniciosas  a seus  filhos,  e mes- 
mo a elles,  pelas  razões  expendidas  no  Cap. 

II. 

Divisão  dos  Temperamentos . 


A divisão  dos  temperamentos  em  bilio- 
so , sanguineo , ou  de  diverso  modo  chama- 
dos, segundo  difíerentes  auctores,  dêo  cau- 
sa a hum  erro,  em  que  tem  cahido  muitos 
Práticos.  Pertenderão  que  o sanguineo  he 
particularmente  sujeito  a ter  muito  sangue. 
Todos  os  entes,  sem  dúvida,  tem  hum  a con- 
stituição, que  lhes  he  propria;  e hum  indi- 
viduo  pode  ter  mais  sangue  que  aquelle, 
que  he  de  hum  volume,  e peso  igual.  Ou- 
tro pode  ter  mais  bilis,  mais  fleugma,  mais 
gordura,  mais  humores  em  fim  que  outro; 
mas  he  também  verdade  que  o sanguineo 
nao  tem  mais  sangue  do  que  o que  lhe  he 
necessário  para  conservação  de  sua  consti- 
tuição; pois  he  constante  que  todo,  o que 
sofifre  bum  a perda  deste  fluido , experimen- 
ta huma  deterioração,  ou  debilidade  em  sua 
saude,  durante  sua  vida.  Negar  esta  verda- 
de seria  o mesmo  que  dizer,  que  a nature- 
za he  incerta  em  sua  marcha,  e não  reco- 
nhecer que  ella  he  mais  sabia  que  o ho- 
mem. 

Tem-se  admittido  huma  superabundân- 
cia de  sangue  nos  indivíduos , que  tem  o 
rosto  mui  vermelho,  e susceptivel  de  se  tor- 
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nar  ainda  mais  vermelho  por  qualquer  exer- 
cício, ou  impressão  sobre  sua  constituição 
phisica,  ou  moral;  julgão  apoiada  esta  opi- 
nião, quando  no  mesmo  indivíduo  se  observa 
huma  oppressâo  na  circulação  dos  fluidos, 
algum  engorgitamento , dores  de  cabeça, 
vertigens , fluxos  de  sangue  pelo  nariz ; por 
exemplo,  quando  huma  mulher  soffre  regras 
immoderadas,  ou  perdas  sanguíneas.  Para 
sermos  de  acordo  com  a Natureza,  deve- 
riamos reconhecer  que,  se  o sangue  nos  va- 
sos destas  pessoas  não  tivesse  em  mistura 
comsigo  partes  heterogeneas , não  experi- 
mentaria embaraço  na  sua  circulação;  e 
que  a causa  desta  diíficuldade  e consequên- 
cia he  huma  substancia  aquosa:  dêmos  a 
isto  o seu  proprio  nome:  lie  como  a agua, 
que  se  mistura  com  o vinho  (tinto)  sem 
que  por  isto  se  altere  sensivelmente  a sua 
cor,  e a sua  substancia.  Esta  agua  he  a 
mais  límpida  parle  fluida  dos  humores.  He 
a serosidade  humoral , que  obra  quando  ha 
calor  excessivo,  ou  quando  sobrevem  he- 
morroidas, engorgitamentos , inchações,  e 
outros  accidentes  de  qualquer  natureza  que 
sejão. 

Estes  temperamentos  não  são  tão  van- 
tajosos como  se  imagina.  Se  estes  indiví- 
duos cedem  a esta  opinião,  consentem  em 
perder  muito  sangue,  pois  que  acreditão 
ter  muito,  e por  este  erro  se  tor  não  ca- 
cheticos , asthmaticos , hydropicos,  apo- 
pléticos, etc.  etc.  Se,  pelo  contrario,  elles 

E 2 


tivessem  bom  senso  para  desprezar  estes  pre- 
juízos, e erros  bem  funestos,  conservarião 
o motor  de  sua  existência;  purifica-lo-hião, 
e prolongar  ião  a vida  , evitando  os  acciden-- 
tes,  que  os  arrebatão  em  huma  idade  pou- 
co avançada. 

O ente  menos  favorecido  relativaroen- 
te  á saude  be  aquelle , em  que  predominão 
os  humores,  ou  que  recebêo  com  esta  con- 
stituição humoral  alguns  vicios,  deque  seus 
pais,  ou  ama,  estavâo  mais  ou  menos  in- 
fectados, ou  que  se  não  purificou  de  huma 
enfermidade,  que  soííresse.  Vê-se  então  exis- 
tir nelle  hum  germen  de  corruptibilidade 
susceptível  das  mais  funestas  consequên- 
cias, por  sua  disposição  a receber  a impres- 
são das  causas  corruptoras.  Por  consequên- 
cia está  mais  sujeito  que  outros  a frequen- 
tes enfermidades,  ou  a huma  morte  prema- 


CAPITULO  VIL 

Breve  exame  sobre  as  funcçôes  do  corpo 

humano. 

O conhecimento  das  funcçôes  do  cor- 
po hum  ao  o pode  dar  huma  ili  ustração  van- 
tajosa sobre  a causa  das  enfermidades , e 
he  de  grande  utilidade  para  a intelligent 
cia  do  que  se  disser  neste  meti  odo  sobre  a 
marcha  de  seu  tractamento.  Distinguem-se 
estas  funcçôes  em  vitaes,  animaes,  e natu- 


( 69  ) 

raes.  As  primeiras  são  a circulação  do  san- 
gue, a dos  espíritos , ou  a acção  do.  cere- 
bro , e a respiração.  As  segundas  os  movi- 
mentos do  corpo,  e o exercício  dos  senti- 
dos. As  terceiras  a digestão,  a nutrição,  a 
filtração,  o crescimento , a geração , e as 
dej  ecções. 

As  duas  primeiras  estão  subordinadas 
ás  fun  cedes  naturaes,  porque,  logo  que  es- 
tas  se  não  fazem  , as  vitaes , e animaes  íL 
cão  ameaçadas  de  cessar  também. 

He  das  funcçdes  naturaes  que  nos  va- 
mos occupar,  mas  em  resumo,  e no  que 
são  relativas  ao  nosso  objecto. 

Funcrôes  naturaes . 

Sabe-se,  e o dissemos  já,  que  o Crea- 
dor  sujeitou  todos  os  entes  a alimentar-se , 
para  entreter  a sua  existência , sem  o que 
perecerião  de  fome , ou  inanição. 

A boca,  e os  dentes  fazem  o trabalho 
da  mastigação  (mastigar).  A lingua,  o pha- 
rinx,  e o esophago  (conducto  da  boca  ao 
estomago)  fazem  a deglutição  (engolir).  Q 
estoraago  recebe  os  alimentos  pelo  esopha- 
go para  fazer  a digestão.  Logo  que  são  as- 
sim preparados  por  este  ventriculo  para  ser- 
vir á nutrição  (acção  de  nutrir),  os  alimen- 
tos descem  aos  intestinos  pelo  orifício  cha- 
mado pyloro. 

Os  intestinos  em  número  de  seis,  cha- 
mados também  tripas,  principião  deste  orL 
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íicío.  Os  tres  primeiros  são  os  delgados,  e 
tem  este  nome  , por  serem  mais  pequenos 
que  os  outros.  O primeiro  contiguo  ao  py~ 
loro  se  chama  duodeno,  o segundo  jejuno, 
e o terceiro  ilion.  O primeiro  dos  intestinos 
grossos  se  chama  cego,  o segundo  collon  , 
e o terceiro  recto.  A este  ultimo  está  uni- 
do hum  musculo  chamado  sphincter,  desti- 
nado a fechar,  e abrir  o anus,  para  reter, 
ou  deixar  sahir  por  sua  dilatação  as  dejec- 
ções  diarias.  Os  intestinos  fazem  no  baixa 
ventre,  que  os  encerra,  dobras,  e voltas 
sobre  si  mesmos  ; e se  achão  prezos  por  li- 
gações das  membranas,  e das  vísceras. 

O nome  de  tubo,  ou  canal  intestinal, 
se  dá  também  aos  intestinos.  Muitos  auc to- 
res tem  mesmo  dado  este  nome  a toda  es- 
ta parte  das  entranhas,  que  se  estende  des- 
de a boca  até  o anus;  sejâo  quaesquer  que 
forem  as  divisões , e denominações  , as  suas 
funcções  não  experimentão  mudança.  Va- 
mos fallar  a este  respeito. 

Comparemos  aqui  o canal  intestinal  ao 
rio,  que  leva  pelos  canaes,  que  a Nature- 
za, e mesmo  a arte  tem  praticado,  a abun- 
dancia,  e benefícios  ás  regiões,  que  elle  ba- 
nha com  suas  aguas.  Assim  o canal  intesti- 
nal, provido  dos  princípios  alimentares,  di$« 
tribue  por  toda  a economia  animal  o repa- 
rador das  forças , supprindo  as  perdas. 

Em  fim , he  hum  attento , e vigilante 
dispenseiro,  que  distribue  (e  diremos  co- 
mo) a vida  a todas  as  partes  ? que  sem  es» 
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ia  providencia  perecerião  de  extenuação 
e inanição. 

Passagem  do  chylo  ao  sangue. 

As  veias  lacteas  são  pequenos  vasos , 
ou  delgados  tubos,  que  nascem  das  tunicas 
internas  dos  primeiros  intestinos.  Absorvem 
continuamente  o fluido  contido  nesta  parte 
do  canal;  mas  particularmente,  e segundo  o 
emprego,  a que  a Natureza  os  destinou,  ab- 
sorvem a substancia  dos  alimentos,  á medi- 
da que  a digestão  se  faz.  Estes  pequenos  va- 
sos , em  grande  número  na  sua  origem  , se 
reunem  muitas  vezes,  e por  ultimo  em  hum 
só  canal  chamado  thoracico.  He  este , que 
vai  lançar  na  veia  subclavea  esquerda  o chy- 
lo , que  as  veias  lacteas  absorverão , e tira- 
rão dos  alimentos.  He  pois  peias  veias  que 
o sangue  repara  suas  perdas ; e as  emprega 
ainda  no  entretenimento  das  funcções  em 
geral,  jôgo,  e harmonia  de  todas  as  partes, 
que  compõe  o indivíduo,  pelas  distribuições 
nutritivas , conhecidas  debaixo  do  nome  de 
secrecões. 

Circulação  do  sangue . 

Os  vasos  venosos  mui  multiplicados,  e 
conhecidos  debaixo  de  muitos  nomes  , de- 
pois de  se  reunirem  muitas  vezes,  formão 
final  mente  as  duas  principaes  veias,  desi- 
gnadas pelos  nomes  de  veia-cava,  e veia- 
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pulmonar;  estes  dous  vasos  despejão  o san- 
gue nas  auriculas  do  coração.  Este  muscu- 
lo côncavo , o principal  orgão  da  circula» 
ção , por  sua  contracção , e movimento  se» 
cundario  dos  seus  dous  ventriculos,  envia 
o sangue  aos  dous  troncos  arteriaes  , cha- 
inados  artéria  aorta,  e artéria  pulmonar, 
Estes  troncos  principaes  distribuem  o san- 
gue a todas  as  partes  do  corpo  pelas  nume- 
rosas subdivisões  arteriaes  até  ás  veias,  com 
as  quaes  se  unem  , e estes  últimos  vasos  o 
reconduzem  ao  coracão,  como  acabamos  de 
dizer  , durante  toda  a vida  do  indivíduo. 


Vias  excreto  rias . 


Nas  vias  da  circulação  ha  humores,  que 


cjrcoiáo  com  o sangue,  pois  que  muitas  vís- 
ceras são  destinadas  a fazer  a separação  des» 
tas  duas  especies  de  fluidos. 

As  substancias  alimentícias  experimen- 
tão  por  consequência  hum  a nova  purifica- 
ção, que  he  necessária,  e vamos  a dizer 
como  se  faz. 

Os  rins  fazem  a separação  do  fluido  hu- 
moral , que  passa  pelos  ureteres  á bexiga , 
e daqui,  por  meio  da  dilatação  do  seu  sphin- 
cter, ao  canal  da  uretra,  d’onde  sahe,  de» 
ibaixo  do  nome  de  urina. 

O fígado  por  sua  acção  separa  do  san- 
gue a bilis. 

Os  canaes  cystic  o , hepático,  pancreas 
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tico  3 cholidoco,  e outros  eanaes  excreto» 
rios,  que  se  sabe  vem  das  vias  da  circula- 
ção, e tem  sua  abertura  no  canal  intesti- 
nal, trazem  aos  intestinos  huma  porção  de 
bilis,  e dos  humores,  que  o sangue  separa , 
por  ser  de  huma  natureza  heterogenea,  e 
que  se  não  pode  ligar  com  elle. 

He  evidente  que  o canal  intestinal  he 
susceptível  em  sua  parte  inferior,  ou  tripas, 
de  hum  movimento,  que  se  chama  peristal- 
tico , para  designar  que  se  faz  de  cima  pa- 
ra baixo. 

He  por  causa  deste  movimento  que  sa» 
hem  a matéria  fecal,  e as  outras  dejecções, 
que  alli  trazem  os  eanaes  excretorios , de 
que  falíamos,  quer  estas  evacuações  se  fa- 
ção naturalmente,  quer  sejão  provocadas 
por  qualquer  purgante. 

Nota-se  também  que  a parte  do  canal, 
que  se  chama  es  to  mago,  he  igualmente  sus- 
ceptível do  movimento  peristal lico , mas  o 
he  também  de  hum  movimento  opposto , 
como  se  vê  pelo  vomito  natural , ou  provo- 
cado. Entretanto  não  se  pode  chamar  antb 
peristaltica  esta  contracção  do  estomago, 
porque  esta  denominação  só  pertence  a hum 
estado  de  enfermidade,  que  não  he  sem  rís^ 
co,  e na  qual  o doente  pode  vomitar  até  as 
matérias  fecaes. 

Conhece-se  outro  vomito,  consequên- 
cia da  obstrneção  do  oriíicio  pylorico  , que 
nao  he  certameníe  menos  perigoso  que  o 
precedente  \ pois  que,  quando  esta  obstruo 
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cão  lie  completa,  d ao  ha  mais  communica- 
cão  entre  o estomago,  e os  intestinos. 

Consequentemente  ao  que  acabamos 
cie  dizer,  o canal  intestinal  pode  ser  com- 
parado também  pela  sua  forma,  organisa- 
ção,  e funcções,  a hum  rio,  que  recebe  in- 
finitos regatos.  Concebe-se  facilmente  que 
o livre  curso  deste  rio  favorece  o dos  rega- 
tos. Concebe-se  igualmente  que  o curso  do 
rio  não  poderia  ser  retardack) , sem  produ- 
zir hum  eíieito  de  repulsão  a respeito  dos 
regatos,  que  elle  recebe.  Muitas  vezes  se 
observa  que,  quando  o rio  está  muito  cheio, 
ha  inundação  nos  lugares,  por  onde  passão 
estes  regatos,  os  quaes  achão  hum  obstá- 
culo á sua  desaguação.  A pura  razão , e 
isenta  de  system  as.,  reconhece  que  o que 
se  passa  no  corpo  humano,  canal  intesti- 
nal, artéria,  e veias,  he  a imagem  simples 
e natural  dos  rios , e dos  regatos , que  nel- 
le  desaguão.  A lei  da  circulação  he  a mes- 
ma em  toda  a Natureza. 

Não  he  de  algum  modo  claro  que  a 
plenitude  do  canal  intestinal  reflue  aos  va- 
sos sanguíneos,  e que  nelles  causa  todos  os 
embaraços  , que  experimentâo , pelo  engor- 
gitamento  dos  canaes  excretorios , de  que 
acabamos  defallar?  He  menos  sensivel  que 
se  os  soccorros  da  arte  se  dirigirem  sobre 
este  mesmo  canal  por  tractamentos  análo- 
gos ao  estado  de  plenitude  humoral , em 
que  se  acha , as  vias  da  circulação  se  des- 
embaraçarão das  matérias , que  prejudicão 
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á saude?  Quem  pode  negar  que,  quando  a 
agua  do  rio  corre , as  do  regato  correm  do 
mesmo  modo  ? 

CAPITULO  VI ÍL 

A Medicina  palliativa , e a Medicina  curativa 

ern  parallelo . 

Medicina  palliativa . 

A Medicina  palliativa  não  pode  fundar- 
se  nos  meios,  que  temos  notado,  como  pe- 
rigosos, no  Capitulo  V.  Ella  só  se  funda  so- 
bre o systema  geral  dos  diluentes  , absor- 
ventes , ou  calmantes ; sobre  os  diflerentes 
tractamentos , de  que  falíamos  no  mesmo 
Capitulo;  sobre  hum  regimen,  ou  modo  de 
viver,  tanto  phisico  como  moral,  apropria- 
do quanto  fôr  possível  ao  estado  de  enfer- 
midade. 

He  sem  duvida  applicavel  áquelles,  cu- 
jos males  são  reconhecidos  incuráveis , ou 
pela  idade  muito  avançada  , antiguidade  de 
sua  moléstia,  vicios  de  sua  constituição  hu- 
moral, ou  de  conformação,  ou  em  fim  por 
accidentes  interiores , que  ten  hão  sobrevin- 
do por  qualquer  causa , e que  sejão  de  na- 
tureza a oppôr-se  ao  tractamento , propria- 
mente chamado  curativo. 

G homem  não  se  pode  curar  dos  seus 
inales  em  todas  as  épocas  da  sua  vida;  e,  se 
assim  não  fosse?  seria  eterno,  Não  obstante 
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isto  3 não  ha  motivo  para  negar  que  mui- 
tos enfermos,  que  soífriâo  moléstias  invete- 
radas, se  curaricão  por  este  methodo , se  se 
lhes  tivesse  applicado  desde  o principio  da 
enfermidade,  em  lugar  dos  tractamentos  no- 
civos, ou  insüílici  entes , que  temos  notado; 
e não  lie  isto  huma  raztão  bastante  para  jul- 
gar que  taes  enfermos  pereção  tão  breve- 
mente?  Ainda  que  os  humores  de  hum  en- 
fermo estejão  corrompidos,  não  estão  sem- 
pre em  putrefacção.  A degeneração  destas 
matérias  não  tem  a mesma  acção  em  todos 
os  indivíduos.  Vê-se  morrer  huns  em  pou- 
cos dias,  e outros  resistem  muitos  annos 
ern  hum  estado  de  fraqueza.  Segundo  estas 
verdades,  e considerações,  a arte  se  divi- 
dirá sempre  em  Medicina  Palliativa,  de  que 
acabamos  de  faí lar,  e em  Medicina  Curati- 
va, da  qual  particularmente  nos  occupâmos, 
e he  o hm,  a que  nos  propomos  neste  Me- 
thod o. 

Mas  a incurabilidade  de  hum  enfermo 
só  pode  ser  bem  contestada  pelo  emprego, 
e inutilidade  reconhecida  dos  methodos  cu- 
rativos. He  preciso  sem  duvida  não  fazer 
tentativas,  que  não  tenhao  feliz  seccesso, 
porque  não  faltão  pessoas,  que  notem  as 
melhores  intenções,  e que  reprovem  até  os 
princípios  deste  tractamento  ; Ião  grande  he 
a sua  ignorância,  ainda  que  tenhão  visto 
curar  enfermos  reputados  incuráveis ; pois 
a maldade,  o espirito  de  intriga,  que  estão 
gempre  á espreita  dos  acontecimentos , es° 
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tão  sempre  promplos  a lançar  suas  envene- 
nadas ílexas  (l). 

Medicina  Curativa . 

O Auctor  da  Natureza  teria  abandona» 
do  o homem,  o chefe  d’obra  das  suas  inaos, 
sem  esperança,  e sem  consolação,  nomeio 
das  enfermidades,  que  vexão  a sua  existên- 
cia ? Não  haveria  pois  algum  meio  de  a 
prolongar,  e leva-la  até  este  termo,  que 
se  aproxima  mais  dos  limites,  que  elle  mar- 
cou para  duração  da  vida  humana?  Se  se 
reconhecesse  pela  evidencia  das  provas,  que 
existem  , que  as  enfermidades  do  corpo  hu- 
mano tem  por  unica  causa  interna,  ou  effi- 
ciente,  a que  temos  analysado  no  Gap.  í, 
reconhecer-se- li  ia  lambem  que  a arfe  de  cu- 
rar deve  referir-se  ao  principio  da  nature- 
za, e por  consequência  se  reduz  ao  único 
inethodo,  que  ella  ensina  (‘2). 

(1)  Se  a prudência  do  Pratico  chegar  a pusillanimida- 
de  , quantos  enfermos  , cuja  cura  fôr  duvidosa  , mas  nâo 
impossível  , morrerão  victimas  desta  mesma  pusillanim:da- 
de,  ou  de  sua  propria  fraqueza , ou  de  receios  quiméricos 
inspirados  pelos  pertendidos  males , nascidos  do  tractamen- 
to  evaeuativo? 

(2)  Leitor  de  boa  fé,  nâo  dès  mais  extensão  a esta  as- 
serção do  que  ella  deve  ter.  E vós,  que  preferis  vãs  ideas 
ás  simples  da  Natureza,  vós  vos  julgais  bem  fortes  contra 
quem  vos  mostra  huma  verdade  util , quando  metten-do  a 
ridículo  pertendeis  derrubar  este  methodo , dizendo  que  el- 
le pertende  curar  todas  as  enfermidades.  Achareis  quem, 
vos  acredite , mas  os  vossos  sarcasmos  não  farão  que  factos 
authenticados  deixem  de  ter  muitos  apreciadores. 
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À Medicina  Curativa,  segundo  a cau* 
sa  das  enfermidades,  já  reconhecida,  e de- 
monstrada por  factos  incontestáveis  , ainda 
que  digão  o contrario  os  seus  detractores, 
e os  homens  imbuídos  de  prejuízos  nocivos, 
não  tem  , e nem  pode  ter  outro  meio  senão 
os  Purgantes , conforme  as  regras  no  seu 
emprego,  e segundo  a exigencia  da  Natu- 
reza, corno  diremos  nos  quatro  artigos  da 
ordem  do  tractamento,  e tal  qua!  está  pres- 
cripto  neste  methodo  no  Cap.  XX. 

Punjar : esta  palavra,  tomada  em  to- 
da a extensão  de  sua  accepção , significa: 
dissolver ' , dividir ' , subtihsar , rarefazer  , ex- 
pulsar , limpar , purificar , fazer  visivelmente 
■sahir  as  matérias , que  incommodão . 

Mas  purgar  o enfermo  até  huma  cura 
radical , seja  no  caso  de  huma  enfermidade 
grave,  ou  antiga,  e inveterada,  ou  recem 
te,  lie  huma  prática  tão  nova  para  muitos, 
corno  he  conhecido  para  elles  o principio , 
ern  que  se  funda  este  methodo. 

Entretanto,  esta  prática  he  de  todas  a 
mais  util , e indispensável  para  curar  tão 
prompta , e seguramente  em  todos  os  casos 
de  enfermidades  recentes , e consequente- 
mente evitar  as  enfermidades  de  todo  o ge- 
nera , cuja  longa  duração  as  faz  classificar 
na  cathegoria  das  enfermidades  chronicas. 
Este  methodo,  que  lhe  serve  de  base,  e 
que  a regula  em  sua  applicação,  dá  por  hu- 
ma parte  hum  soccorro  directo  á Natureza 
em  suas  necessidades,  e pela  outra  rejeita 
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a sangria,  a dieta,  e os  banhos,  etc.,  eo~ 
mo  outros  tantos  procedimentos  perigosos, 
que  eausâo  hum  prejuízo  notável  á conser- 
vação da  existencía. 

Ella  offerece  alem  disso  grandes  recur- 
sos curativos  contra  muitas  enfermidades 
chronicas,  reputadas  incuráveis,  que  mui- 
tas pessoas  padecem , e cuja  consequência 
inevitável  he  a morte , se  se  não  oppõe  es- 
te  meio  aos  seus  progressos. 

Sem  esta  prática  a arte  he  insufficient 
te,  pois  que  entrega  á Natureza  o cuidado 
de  se  curar  por  si  mesma,  como  se  obser- 
va todos  os  dias. 

Ha  mui  poucos  casos,  em  que  com  es- 
te na  et  h o do  não  se  curem  as  moléstias  re- 
centes em  oito,  ou  dez  dias.  Quantas  vi- 
ctim as  morrem  em  menos  de  cinco  dias  de 
enfermidade  , que  a Medicina  Curativa  te- 
ria podido  salvar  ? . . . 

Não  se  admittiria  também  enfermida- 
de incurável  por  sua  natureza,  se  se  che- 
gasse a reconhecer  a verdade  a este  respei- 
to, porque  enfermidade  alguma  se  apresen- 
ta em  seu  principio  com  este  caracter;  e 
seguramente  tem-se  apresentado  sempre  en- 
fermidades semelhantes  a estas,  e de  quem 
o nosso  met  bodo  tem  triumphado  comple- 
tamente. 

Não  ha  por  tanto  outra  causa  occasio- 
nal da  antiguidade  das  enfermidades , e sua 
incurabilidade , senão  a negligencia  do  en- 
fermo em  procurar  soccorros  a tempo,  que 
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aproveitem  (í),  ou  a insufficiency  dos  ira» 
clamentos,  que  se  tem  empregado  (2). 

Quantos  erros  su  mm  amente  prejudi- 
ciaes  á saude,  e á vida  dos  enfermos,  se 
não  comettem  todos  os  dias,  principiando 
os  tractamentos  por  vãos  palliativosí  Quem 
há  pois,  que  não  note  o quanto  se  delibera 
para  reconhecer,  e classificar  a especie  de 
enfermidade , segundo  as  regras,  que  se  se- 
guem? Quem  não  tem  sido  testemunha, 
ou  ouvido  fallar  destes  miseráveis  debates, 
que  tera  havido,  e ha  todos  os  dias  a res- 
peito do  nome,  que  se  deve  dar  á enfermi- 
dade? E quem  não  tem  visto  desgraçados 
enfermos  morrerem  victimas  do  tempo  per-* 
dido  em  controvérsias? 

Estas  desgraças  jamais  acontecem  na 
applicação  do  nosso  methodo,  porque  elle 
prescreve,  e dá  os  meios  de  atacar  a causa 
da  enfermidade  , logo  que  he  percebida ; e 
por  enfermidade  entendemos  todo  o estado 
de  incòmmodo,  ou  toda  a interrupção,  no 
todo,  ou  em  parte  das  funcções  naturaes, 


(1)  Quantos  indivíduos  indolentes  sobre  sua  conserva- 
ção , ou  pouco  instruídos  a este  respeito , reclamão  os  soc- 
corros  da  arte , quando  seu  corpo  já  encerra  em  si  a causa 
indestructivel  da  morte? 

(2)  Quantos  enfermos  vemos»  em  quem  a causa  da 
morte  se  estabelece  durante  o tractamento  ordinário , por 
falta  da  applicação  de  meios  energicos,  ou  suíficientes  pa- 
ia expulsar  a causa  da  enfermidade,  que  a precede!  Que 
Teftexões  deixamos  a este  respeito  aos  homens  sensatos,  que 
lerem  a nossa  Obra , e souberem  apreciar  as  nossas  inten- 
ções 1 
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cujo  exercício  deve  ser  livre,  é regular,  co- 
mo faremos  ver  no  nosso  Quadro  da  saude . 

CAPITULO  IX. 

Razoes , e fados  de  prática  a favor  da  Medi- 
cina Curativa . 

Os  Medicos,  que  vivêrão  nos  d i Aferen- 
tes séculos , se  tem  dividido  em  opiniões 
contrarias.  O meíhodo  de  purgar  teve  nu- 
merosos partidistas,  mas  o número  dos  an- 
tagonistas foi  muito  maior  (l).  Entre  os 
modernos,  isto  he,  os  do  decimo  nono  sé- 
culo , lançarião  todos  os  anathemas  contra 
os  que  se  declarassem  em  favor  deste  me- 
thod o accelerado , e repetido  em  razão  da 
necessidade. 

Os  que  se  esfofção  em  figurar  hum 
quadro  espantoso  do  methodo  purgativo  são 
de  boa  fé?  Muitos  tem  provado  o contra- 
rio, por  motivos,  que  não  só  elies  conhe- 
cem, mas  que  são  reconhecidos  por  qual- 
quer observador.  Outros,  e he  talvez  o maior 
número , entretidos  com  este  erro,  seguem 

(1)  Tendo-se  augmentado  o número  dos  Medicos,  foi 
preciso  complicar , baralhar  a Medicina , tirar-lhe  o que  ti- 
nha de  simples,  de  positivo,  dé  natural , e de  multiplicar 
os  system  as , para  que  todos  tivessem  que  fazer.  Quanto 
mais  a.  Medicina  estiver  envolvida  em  trevas,  mais  Medi- 
cos haverá.  Hoje  ha  cinco  em  lugar  de  hum  system  a , que 
havia  ha  trinta  annos.  Havia  menos  enfermos  que  hoje  ? 
Mofrião  os  homens  mais  moços , ou  mais  velhos  ? Isto  não 
está  ainda  resolvido. 


F 
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áe  bom  grado  o methodo  usual,  sem  outra 
bússola  mais  que  a prática  de  seus  antepas- 
sados ; e antes  querem  ser  escravos  do  que 
admittir  qualquer  innovação.  Em  lugar  de 
estudar  a Natureza,  perpetuarão  errados  sys- 
tem as  ; e quaesquer  que  sejâo  os  tristes  resul- 
tados , o uso,  os  prejuízos  recebidos,  a ce- 
gueira geral  os  justificará,  como  ate  agora. 

Nós  nos  julgaríamos  culpáveis  perante 
a humanidade , se  não  tivéssemos  emprega- 
do todos-  os  nossos  meios ; se  não  nos  tivés- 
semos esforçado  a publicar  toda  a luz,  que 
nos  fornece  o sentimento  da  verdade,  autho- 
risados , e fundados  em  numerosos  succes- 
ses de  hum  a prática  constante,  e sustenta- 
da! Digamos  mais:  teríamos  hum  a grande 
parte'nomal,  que  causássemos,  e nossa  cons- 
ciência soffreria  terríveis  remorsos. 

O methodo  purgativo , ou  os  purgan- 
tes, tem  sem  dúvida  que  luetar  muito  para 
vencer  os  prejuízos.  O erro  tem  hum  tal  im- 
pério sobre  os  espíritos  , que  se  encontrão 
muitos  enfermos,  que  não  só  vêm  com  indit- 
ferença,  mas  até  comprazer,  sahir  o sangue 
de  suas  veias;  tanto  estão  elles  persuadi- 
dos deque  esta  perda  lhes  he  saudavel,  que 
muitos  de  certo  sentem  que  se  lhes  não  tire 
maior  porção  (1).  Taes  sujeitos  estão  bem 

(i)  Tal  he  aquelíe , que  tracíou  com  hum  Cirurgião, 
e que  estipulou  , e conveio  em  seu  ajuste  de  não  pagar 
a som  ma  ajustada,  senão  com  a condição  de  lhe  fazer  hu- 
ma  boa  sangria;,  e d’ aqui  se  seguia  deixar  correr  sangue 
muito  tempo , e em  abundancia. 
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longe  de  tomar  as  precauções  necessárias 
contra  os  progressos  da  corrupção,  que  os 
lia  de  destruir,  porque  não  sabem  oppôr-se 
as  suas  destruições. 

Fião-se  muito  era  sua  existência;  e co- 
mo ignorão  inteiramente  a causa  das  enfer- 
midades, querem  antes  evacuar  o sangue, 
esíe  fluido  motor  da  vida,  cuja  diminuição 
he  mais,  ou  menos  prejudicial  á sua  saude* 
DVnde  provém  hum  tal  excesso  de  ceguei- 
ra? Não  tem,  e até  parece  que  recusão  ter 
conhecimento  algum  da  corrupção,  que  con- 
tém dentro  em  si  as  entranhas  dos  mortos, 
igualmente  que  as  dos  enfermos , sendo  bu- 
rn a prova  incontestável  desta  verdade  o máo 
cheiro,  que  ianção  de  si  os  cadaveres,  quan- 
do são  conduzidos  á sepultura,  chegando 
muitas  vezes  a ponto  de  incommodar  com 
excesso  os  que  os  acompanhão  á mesma  se- 
pultura , não  obstante  as  muitas  cautelas, 
e medidas,  que  se  tomão  para  evitar  este 
funesto  incómtnodo. 

Como  não  diremos  a respeito  de  hum 
tal  erro  que,  receando  que  não  seja  bastan- 
te a causa  das  enfermidades  para  acabar  os 
enfermos,  elle  suggere  a idéa  de  hum  tal 
meio  ? Quanto  são  desgraçados  os  que  par- 
ticipão  de  hum  tal  erro!  E que  deshumani- 
dade  não  seria,  deixar  de  manifestar  os  ver- 
dadeiros esclarecimentos  sobre  hum  interes- 
se tão  caro , qual  he  o da  conservação  da 
vida? 
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Uso  de  sessenta  purgantes  em  àous  mezes. 


Muiío  tempo  custará  decerto  á verdade 
prevalecer  contra  o erro.  De  huma  parte  a in- 
experiência , e de  outra  a maldade  , em  pre- 
gão intrigas  para  destruir  a verdade;  porem 
ella  he  indestructivel.  Os  que  dizem  que  o 
uso  dos  purgantes  desgasta  o corpo , acre- 
ditão  desgraçadamente  que  a corrupção  o 
conserva.  A imperícia  pensa  sahir-se  bem 
contra  a verdade,  que  a oííusca , e incom- 
xnóda  , quando  prega  aos  enfermos  que  se 
gasta  o caldeirão  á força  de  o limpar.  Os 
aoctores  desta  asserção  julgão  sem  duvida 
que  a ferrugem  conserva  os  corpos,  que  el- 
la ataca.  Deverião  entretanto  saber  (e  pa- 
ra isto  era  bastante  hum  pouco  de  senso 
commurn)  que,  para  evitar  os  progressos  da 
ferrugem  , e seus  effeitos  destruidores , de- 
vemos fazer  o mesmo  raciocínio , para  evi- 
tar a puírefacção,  que  mata  os  enfermos, 
pelos  damnos , que  causa  ás  entranhas  , por 
não  se  limparem,  assim  como  a ferrugem 
destroe  certos  metaes , quando  se  despreza 
limpá-los,  logo  que  ella  apparece. 

Se  se  fizesse  ver  a estes  , que  assim 
pensão,  hum  grande  numero  de  enfermos, 
que  usarão  dos  purgantes  vinte,  e trinta 
dias  seguidos,  sem  interrupção;  se  se  lhes 
mostrasse  hum,  que  se  purgou  quarenta 
dias  seguidos,  também  sem  interrupção;  e 
que  depois  de  ter  provocado  quasi  quatro- 
centas evacuações,  sem  ter  apparecido  hum 
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só  verme,  principiou  a lançar  muitos,  o que 
continuou  pelo  uso  continuado  dos  purgan- 
tes: estes,  a quem  este  facto  prático  fosse 
apresentado,  atrever-se-hião  a sustentar  que 
hum  enfermo  está  bem  purgado  com  tres, 
ou  quatro  purgantes , e que  não  ha  casos  * 
em  que  se  não  deva  purgar  até  sarar  o ea- 
ter mo  ? 

Os  adversários  do  principio  fundamen- 
tal, sobre  que  se  funda  este  methodo,  di- 
rão que  este  indivíduo  recebêo  em  herança 
entranhas  robustas,  e differentes  das  do 
com  mu  m dos  homens.  Que  são  pbeno  me- 
nos, que  fazem  excepção  ás  regras  ordiná- 
rias da  natureza. 

Porem  o que  dirião,  se  se  lhes  apresen- 
tasse outro  enfermo,  cuja  enfermidade  se  jul- 
gava incurável , e de  que  a epilepsia  era  o 
symptoma,  que  menos  assustava?  Este  ho- 
mem foi  purgado  sessenta  dias  consecutivos, 
sem  haver  hum  só  dia  de  inter v alio.  O en- 
fermo foi  exacto  em  seu  tractamento , por- 
que conhecia  que,  quanto  mais  usava  do 
purgante , melhor  se  achava.  Para  chegar 
ao  fim  de  sua  cura  purgou-se  ainda  mais 
quasi  o duplo  dos  dias,  mas  foi  então  com 
differentes  intervaüos , mais , ou  menos  re- 
motos huns  dos  outros , assim  como  se  en- 
sina no  art.  4.°  da  ordem  da  applicação  des^ 
te  methodo  (l). 

(1)  Ah!  O caldeirão  alimpado  não  ficou  gasto.  Por  este 
facto  prático  muitos  seguirão  a este  enfermo»  e obtiverão  o 
mesmo  successo.  O seu  número  vai  sempre  em  augment©* 
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Facto  mais  admirav el  ainda  que  o precedente, 

Que  dirão  estes  inimigos  de  hum  me- 
thod o , que  elles  atacão  sem  conhecer,  e a 
quem  todos  os  meios  são  bons , porque  os 
seus  multiplicados  successes  lhes  abate  o 
amor  proprio , e offende  os  seus  interesses , 
e que  responderão  a este  outro  caso,  que 
vamos  expor  ? 

Hum  homem  sendo  accomettido  da  dy- 
sentéria , e a quem  se  tractou  pelos  meios 
ordinários , ficou  por  ultimo  com  huma  có- 
lica das  mais  violentas , e rebeldes,  Recor- 
rêo  ao  nosso  methodo , e se  lhe  applicou 
conforme  o artigo  2.e  da  ordem  de  seu  tra- 
ctamento. 

Apenas  huma  dose  do  purgante  pôde 
moderar  a cólica,  e a dor  tornou  com  vio- 
lência ; e por  isso  se  determinou  logo  o tra- 
ctamento  conforme  o artigo  3.°  O enfermo 
evacuou  matérias  tão  acres,  que  excitarão 
tenesmos,  e escoriarão  o anus.  A cólica  te- 
ve suas  repetições,  mesmo  depois  do  effei- 
to  dos  purgantes.  O enfermo , que  pouco 
goffria,  e que  muitas  vezes  nada  sentia  de 
incómmodo  , exigio  a razão  disto.  Respon- 
dêo-se-lhe  nestes  termos.  Taes  são  os  e fiei- 
tos  dos  purgantes  sobre  a causa  das  dores 
em  geral , como  sobre  a da  cólica ; pois  que 
tem  a propriedade  de  expulsar  a serosida- 
ãe  humoral,  causa  única  de  toda  a dor,  ou 
incommode,  e cada  huma  de  suas  doses 
faz  deslocar  estes  humores  ? attraliindo-os  a 
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sí.  Quando  esta  dose  lie  insufficiente  para  o 
evacuar,  he  preciso  augmenta-las  success!- 
vamente.  Pode  acontecer,  e lie  natural  que 
o humor  volte  á parte,  logo  que  as  doses 
não  obrão  mais,  e que  por  isso  não  possão 
contê-los  fora  do  lugar:  por  consequência 
não  he  de  admirar  que  appareça  a dor  com 
mais  violência  do  que  antes  por  causa  da 
agitação,  e jliixão  dos  humores. 

Ò enfermo  tirou  vantagem  desta  explica» 
ção,  comovamos  a demonstrar.  Era  hum  ho- 
mem perspicaz,  de  senso  recto,  resoluto,  e 
corajoso.  G uiou-se  na  administração  das  do- 
ses purgativas  pela  violência  da  sua  cólica  \ 
por  isso,  logo  que  ella  apparecia , tomava 
hum  a dose  pouco  mais,  ou  menos,  pois  que 
não  media,  e a tomava  peia  mesma  garraía» 
Se  a cólica  lhe  dava  tempo,  o.  aproveitava 
para  tomar  hum  caldo.  Se  lhe  não  consen- 
tia a digestão,  tornava  á garrafa  do  purgan- 
te. As  matérias  não  deixa  vão  de  ser  acres, 
e a cólica  continuava,  apesar  das  frequen- 
tes evacuações  : e por  isso  estava  inquieto. 

Applicárão-se-lhe  vesicatórios  nas  per- 
nas  para  obviar  a fluxâo  aos  intestinos,  ain- 
da que  tivesse  havido  evacuação  em  grande 
quantidade  desta  matéria.  Estes  emplastros 
não  obrárão , como  se  esperava , ainda  que 
muito  activos,  e cobrindo  com  sua  extensão 
toda  a parte  posterior  de  cada  perna  desde 
o grosso  delia  até  ao  pé  (l).  Por  fim  chega- 

(1)  Esta  extensão  dos  emplastros  he  necessária  para,  se 
obter  a vantagem  , que  se  deseja. 


rao  a extrahir  huma  quantidade  considerá- 
vel de  agua  corrosiva.  Durante  porem  que 
esíavao  applicados  se  continuou  o purgan- 
te com  actividade;  e logo  que  a colica  dêo 
Jogar,  se  limitou  a huma  só  dose  em  vinte 
e quatro  horas,  e se  tirarão  os  emplastros. 

Ácreditar-se-ha  que  este  tractamento 
durou , pelo  menos , oito  dias  em  purgar 
sem  cessar?  Ácreditar-se-ha  mais  que,  lo- 
go que  a cólica  se  desvaneoeo , as  escoria- 
ções das  pernas  se  cicatrisárão,  manifestan- 
do-se o- appetite,  e continuando;  que  todas 
as  funcções  naturaes  se  estabelecêrão  com 
vigor,  como  por  encanto,  e que  este  des- 
graçado, sendo  jardineiro,  se  applicou  aos 
trabalhos  de  seu  oílicio  somente  com  tres 
dias  de  convalescença?. . . Se  elle  désse  ou- 
vidos á linguagem  daquelles,  que  dizem  : 
vós  quereis  matar-vos ? Elle  de  certo  teria 
succombido  (]). 

• Outro  indivíduo  bem  estouvado,  como 
se  verá,  a quem  se  prescrevêo  hum  tracta- 
mento , que  devia  durar  longo  tempo , por 
causa  de  a Secções  rheumaticas,  que  soífria 


(l)  Hum  igual  tractamento  se  acaba  de  empregar  em 
huma  mulher  de  Houdan,  que  soífria  hum  movimento 
convulsivo  do  canaf  intestinal , que  a atacava , principian- 
do debaixo  para  cima  com  dores  insupportaveis.  Os  acces- 
ses repetião-se  muitas  vezes  em  vinte  e quatro  horas.  A 
dor  se  desvanecêo  com  a primeira  dose  de  purgante , que 
tomou , repetindo  tres  e quatro  por  dia ; e chegou  a tomar 
quasi  c -ixx  doses,  para  poder  desembaraçar-se  dçste  cruel  in- 
cómmodo. 
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ha  muitos  amios , tomou  em  quarenta  e oi- 
to horas  huma  garrafa  de  purgante,  que 
continha  quasi  doze  doses,  que  só  se  deve- 
rião  tomar  por  determinação  bem  clara,  e 
positiva,  em  quinze,  ou  dezoito  dias.  Re- 
petio  as  doses  com  os  mesmos  intervailos  , 
apesar  de  continuarem  as  evacuações;  eva- 
cuou abundantemente  dous  dias,  e duas 
noites,  e não  teve  mais  que  hum  grande 
abatimento , do  qual  se  reslabelecêo  logo , 
e ficou  são. 

Super -purgação . 

O method  o de  purgar  com  excesso, 
desprezado  por  muitos  Práticos,  e pelos  en- 
fermos, a quem  imbuem  no  seu  system  a , 
dêo  origem  a hum  receio  não  só  iilusorio  , 
como  prejudicial,  pela  razão  de  que  se  não 
pode  bem  purgar-se  quando  se  soífre ; pois 
que,  se  a enfermidade  se  não  desvanece 
por  hum  grande  numero  de  doses  purgati- 
vas já  tomadas,  cede  ao  duplo,  ou  quadru- 
plo deste  numero , como  o prova  a expe- 
riencia.  O excesso  a este  respeito  seria  dar- 
se  aos  enfermos  doses  mui  fortes,  isto  he, 
que  produzissem  muito  mais  evacuações  do 
que  as  que  se  podem  supportar  no  espaço 
de  vinte  e quatro  horas.  Pode-se  evitar  es- 
te excesso , seguindo  com  exactidão  as  re- 
gras determinadas  neste  methodo.  Se  acon- 
tecesse não  se  seguir  a regra  marcada , os 
enfermos , quando  muito  ? se  seatiriâo  fati? 
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gados  por  pouco  tempo  pelo  abalo  da  mas- 
sa dos  humores ; e podem  ficar  mais  fatiga- 
dos, quando  estas  matérias  sâo  mui  altera- 
das, ou  calidas.  Porem  em  qualquer  dos 
casos  os  doentes  susceptíveis  de  cura  se 
restabelecem  logo , como  acabamos  de  pro- 
var pelo  exemplo  acima. 

Volume  enorme  dos  humores. 

Não  se  pode  duvidar  da  exactidão  de 
hum  cálculo  physiologico , pelo  qual  os  au- 
ctores  admittem  que  quasi  as  quatro  quin- 
tas partes  do  corpo  se  compõe  de  fluidos. 
Tomando  por  comparação  hum  homem,  cu- 
jo pezo  seja  de  cento  e vinte  e cinco  libras, 
julga-se  ser  o pezo  dos  fluidos  de  cem  li- 
bras. Neste  pezo  admitte-se  o de  vinte  e 
cinco  libras , tanto  ern  sangue . como  em 
liquores  delie  emanados  , e que  servem  pa- 
ra a sustentação,  jogo,  e harmonia  das  dií- 
ferentes , e pequenas  partes,  e dos  diversos 
orgâos,  de  que  se  compõe  hum  indivíduo. 
Abatendo  estas  vinte  e cinco  libras,  restão 
setenta  e cinco  libras  de  humores.  A outra 
quinta  parte  se  compõe  de  partes  sólidas, 
as  quaes  são  os  ossos,  as  cartilagens,  as 
membranas,  a carne,  e a pelle. 

A maior  parte  dos  homens  se  admirará 
da  grande  quantidade  de  humores  a respei- 
to das  partes  sólidas.  Admirão-se,  porque 
não  advertem  que  esta  massa,  que  parece 
‘enorme,  não  he  mais  que  huina  reunião  de 
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tubos,  ou  vasos,  unidos  buns  aos  outros,  e 
contendo  bum  fluido  ; e para  prova  eviden- 
te basta  picar  com  qualquer  instrumento 
mais  agudo,  e fino  qualquer  parte,  para 
que  logo  saia  muito  sangue.  Julgue-se  pois, 
segundo  o volume  dos  humores,  que  entrão 
na  composição  do  corpo  humano,  da  insuf- 
ficiency dos  purgantes  pelos  modernos , 
principal  mente  nos  casos,  em  que  todas  es- 
tas matérias  estão  corrompidas  ! 

Porque  razão  se  receará  continuar  o 
purgante  até  á cura  do  enfermo,  sendo  es- 
ta prática  fundada  sobre  as  necessidades  da 
Natureza,  segundo  a irsassa  enorme  dos  hu- 
mores, ou  segundo  a causa  das  enfermida- 
des ? E quantas  experiencias  reiteradas,  não 
cem,  mas  mil  vezes,  tem  provado  até  á evi- 
dencia que  se  tem  feito  curas  as  mais  ines- 
peradas? Perraitta-se-nos  aqui  hunaa  com- 
paração: ponhamos  de  hum  a parte  da  ba- 
lança as  vantagens  do  methodo  purgativo  , 
e da  outra  as  vantagens  suppostas,  ou  ver- 
dadeiras, que  resultão  da  sangria.  Não  se 
tem  repetido  a sangria  até  vinte  vezes  se- 
guidas, e sem  interrupção?  Em  muitos  ca- 
sos; em  huma  enfermidade  aguda,  inflam- 
matory ( a pleüresia  verdadeira,  por  ex.  ) 
não  se  repugna  a quatro,  ou  cinco  sangrias 
seguidas,  e com  pouca  distancia,  e muitas 
vezes  mais;  como  não  serão  arriscadas,  è 
quasi  sempre  seguidas  da  morte , pois  não 
admittindo  que  o sangue  seja  o motor  da 
vida , o seu  volume  a respeito  do  dos  hu- 
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.mores,  está  longe  de  ser  inextinguível,  e 
se  reproduz  lentamente,  mesmo  havendo 
bom  appetite,  o que  náo  pode  ter  hum  en- 
fermo? Porque  não  se  preferirá  usar , em 
todos  estes  casos,  de  quatro,  ou  cinco  do- 
ses evacuantes , dadas  com  actividade , co~ 
mo  o determinamos  no  artigo  3 da  ordem 
do  nosso  tractamento ; sendo  certo  que  mui- 
tos enfermos,  que  succumbem  pelas  san- 
grias, securarião  sem  dúvida  por  este  meio, 
protector  da  existência , e garante  seguro 
de  prompto  restabelecimento  da  saude,  co- 
mo o provão  innumeraveis  exemplos?  Para 
bem  julgar  desta  diíferença  de  tractamen- 
tos  era  preciso  pôr  de  parte  toda  a preven- 
ção , todo  o espirito  de  partido  , e reconhe- 
cer a verdade. 

Não  se  deve  aüribuir  muita  importân- 
cia a elegantes  raciocinios,  fundados  sobre 
profundas  analyses;  pois  a arte  de  curar,  e 
que  cura , exige  hum  senso  recto  no  que  a 
pratica , e hurna  aptidão  analoga  ás  neces- 
sidades da  Natureza.  Ella  nos  revela  hum 
principio  immutavel;  e todo  o que  se  afas- 
tar della  he  seu  adversário,  e as  consequên- 
cias serão  sempre  funestas. 

Os  system  as  se  destroem  mutuamente, 
assim  como  se  succedem,  por  isso  que  seus 
fundamentos  são  meras  conjecturas.  O ho- 
mem simples,  como  a Natureza,  não  ado- 
pta  estas  novidades;  rejeita  fortemente  to- 
das estas  modas,  que  a Medicina  diariamen- 
te acolhe.  Conhece  que  o fausto  da  verbo- 
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sídade,  e a multidão  de  systemas  não  ins- 
pira respeito,  nem  á enfermidade,  nem  á 
morte.  O homem  reflectido  não  se  deixa 
seduzir  pelas  apparencias;  e sabe  que  a 
pequena  luz,  que  tem,  pode  fazer  cahir  em 
precipicio  aos  presumidos;  e por  isso  está 
prevenido  contra  a seducção. 

Debilidade  dos  enfermos . 

Be  ordinário  acliâo  -se  Práticos , que 
julga  o os  enfermos  mui  fracos  para  serem 
purgados.  Não  se  lhes  poderia  dizer,  sem 
todavia  offender  o seu  melindre , que  huma 
boa  razão  facilmente  dissipará  este  erro? 
A causa  da  debilidade  não  he  a mesma  que 
a da  enfermidade?  Pode-se  duvidar  que  a 
morte  seja  a consequência,  e o eífeito  do 
enfraquecimento  dos  enfermos  , bem  como 
he  o resultado  das  differentes  lesões  occa- 
sionadas  pela  mesma  causa  nas  diversas  par- 
tes , de  que  se  compõe  o nosso  corpo  ? Co- 
mo se  pode  admittir  que  a sahida  da  putre- 
íacção,  destruidora  de  todos  os  corpos,  pos- 
sa enfraquecer  os  enfermos,  sendo  expulsa- 
da de  suas  entranhas,  pois  he  o unico  meio 
de  subtrahir  as  forças,  e a vida  á acção  des- 
ta mesma  corrupção? 

A debilidade,  que  pode  experimentar 
hum  enfermo  ao  principio  do  tractamento 
administrado , segundo  este  methodo,  ou 
durante  o uso  de  algumas  doses  purgativas^ 


( 94  ) 

he  hum  effeito  do  vasio,  que  logo  se  pro- 
duz, pelo  qual  as  vísceras,  e vasos  se  con- 
trahem  , e aproximâo  suas  paredes,  até  que 
se  desíigão  por  ineio  da  evacuação.  A esta 
causa  de  enfraquecimento  se  junta  a acção 
de  calor,  mais  ou  menos  ardente  da  serosi- 
da  de , calor  excitado  pela  agitação,  que  el- 
la  experimenta  pelos  effeitos  do  purgante. 
A prompt  a evacuação  desta  materia  con- 
tribue  muito  ao  restabelecimento  das  for- 
ças, pois  que  as  subtrahe  á acção  desta  ma- 
téria destruidora.  He  facil  de  comprehen- 
der  que,  o que  acontece  ao  principio  pela 
acção,  e effeitos  dos  purgantes,  pouco  dif- 
fere  do  que  se  passa,  quando  se  faz  a hum 
hydro  pi  co  a operação  da  parasyntheses.  He 
o abatimento  (murchamento,  retracção)  das 
partes  habituadas  a estarem  ha  muito  tem- 
po tensas,  que  o faz  parecer  debil,  e que 
muitas  vezes  obriga  a suspender  a evacua- 
ção das  aguas  , para  que  as  partes  orgâni- 
cas tomem  algum  tom.  O mesmo  se  prati- 
ca neste  methodo  de  íractamento,  marcan- 
do o tempo , em  que  se  deve  suspender  as 
evacuações,  ou  uso  dos  evacuardes. 

Logo  que  a saliida  da  agua  do  corpo 
do  hydropico,  pela  operação,  não  he  a cau- 
sa do  enfraquecimento,  que  se  manifesta, 
assim  também  a evacuação  das  matérias 
alteradas  , corrompidas , e podres  , não  de- 
ve ser  reputada  como  causa  da  debilida- 
de, que  experimenta  pela  acção  do  eva~ 
cu  an  te.  Neste  caso  não  ha  senão  fraqueza  ? 
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e não  abatimento  verdadeiro , pois  qoe  não 
ha  perda  de  substancia. 

Os  que  são  de  opinião  contraria  atrever- 
se-hão  aaffirmar  que  elles  não  enfraquecem 
os  seus  enfermos  pelas  sangue-sugas,  e san- 
gria , e pela  dieta , negando-lhes  o alimen- 
to, quando  a Natureza  o exige;  pelos  re- 
frescos, íâo  contrários  ao  calor  natural;  pe- 
los banhos,  e com  os  demais  debilitantes, 
que  empregão?...  Que  contradicção , e que 
erro  ! Não  ha  maior  cegueira  do  que  negar 
que  seja  indispensável  a evacuação  dos  hu- 
mores corrompidos,  bem  como  a daquelles, 
que  se  poderião  alterar,  ou  corromper.  Crer 
que  este  methodo,  e applicação  são  noci- 
vos, he  desmentir  a mais  util  das  experiên- 
cias, e mostrar  ignorância.  Dizer  que  os 
evacuantes  são  mortaes  em  algum  caso  de 
enfermidade  mais  ou  menos  aguda  , recen- 
te, ou  antiga,  lie  desprezar  a causa  das  en- 
fermidades , e a da  morte  ; he  mostrar  que 
nada  se  sabe,  e que  se  não  quer  conhecer 
o que  he  conducente  á cura  pelos  proprios 
soccorros  da  Arte. 

Insufficiente  evacuação  pelos  purgantes . 

Não  ha  dúvida  que  se  se  administra  ao 
■enfermo  algumas  doses  de  evacuante,  sen- 
do preciso  dar-lhe  maior  número  delias,  não 
se  obterá  o fim , a que  se  propõe  a curae 
Se  estas  doses  se  não  repetem  senão  de  dons, 
ou  de  tres  em  tres  dias , quando  he  neces- 
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sario  dar  até  duas  em  viole  e quatro  hora^ 
faremos  augmentar  a violência  das  dores, 
irriíar  a causa  da  enfermidade,  fazendo-a 
mais  mortal  do  que  era. 

Muitos  enfermos  julgão  ter  feito  tudo 
quando,  segundo  a sua  opinião,  ou  dos  que 
lhes  assistem,  tem  tomado  hum  certo  núme- 
ro de  doses.  Comettem  hum  excesso.  O re- 
ceio não  os  deixa  raciocinar.  Enervão  o tra- 
ctamento , quando  seria  preciso  dar-lhe  a 
maior  actividade  para  restabelecer  as  func- 
coes  naturaes  em  seu  livre  exercicio , favo- 

5 ® A / 

recer  as  funcções  vitaes,  e oppor-se  a mor- 
te. 

O enfermo,  que  por  hum  falso  raciocí- 
nio, ou  pelo  efléito  de  funestas  suggestões, 
despreza  a causa  das  enfermidades,  tal  co- 
mo existe  na  Natureza  , pode  ser  homicida 
de  si  mesmo.  Se  por  desconfiança  abando- 
na este  methodo,  vem  a ser  ao  Prático,  que 
lhe  assiste,  hum  motivo  de  máo  successo. 
Será  mais  prejudicial  a si  mesmo,  podendo 
ser  a victima  da  sua  facilidade  em  se  dei- 
xar enganar,  do  que  não  o poderá  ser  ao 
Medico,  que  elle  quizesse  infamar,  porque 
este  não  tinha  outro  fim  mais  que  restabe- 
lecer-lhe a saude. 

Evacuantes  preferíveis  pela  prática. 

Não  he  por  meio  do  emetico,  nem  pur- 
gantes grossos,  e opacos,  que  se  pode  des- 
embaraçar a economia  animal  das  matérias 
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corrompidas  ? que  existem  nas  entranhas:  e 
menos  ainda  da  serosidade  acre,  ou  corrosi- 
va, que  occasiona  todas  as  desordens,  con- 
sequências das  enfermidades.  He  preciso 
empregar  os  purgantes  resinosos,  e hydra- 
gogos  pelas  vias  inferiores;  e pelas  superio- 
res os  emeticos  por  hum  veKiculo  purgativo, 
afim  de  evacuar  a plenitude  pela  via  a mais 
favoravel  á constituição  do  enfermo,  e evi- 
tar a violência,  que  se  observa  todos  os 
dias  pela  acção  do  emetico  ordinário.  Não 
proclamamos  huma  descoberta  em  Phar- 
macia. Estes  meios  são  conhecidos.  O Co- 
dex nada  nos  deixa  a desejar  a este  respei- 
to, São  desprezados,  e > por  assim  dizer, 
ignorados,  porque  não  se->  comprehende  a 
causa  das  enfermidades,  esforção-se  em  não 
a conhecer,  abandonando  a prática  beinfa- 
zeja  dos  antigos. 

Os  antigos  Práticos,  que  conhecião 
melhor  que  os  modernos  a necessidade  de 
purgar,  se  occupárâo  muito  a respeito  dos 
purgantes.  A elles  devemos  a descoberta, 
e indicação  dos  differentes  medicamentos, 
em  que  se  observa  a maior  efficacia. 

Que  justo  reconhecimento  não  devem 
prestar  a estes  homens  beneficos  todos  os 
que  os  souberem  apreciar? 

Houve  tempo  > em  que  se  applicárão 
a distinguir  as  differentes  especies  de  hu- 
mores, para  oppôr  a cada  hum  o purgan- 
te, que  julgavão  ser-lhe  especialmente  pró- 
pria, Derao  por  consequência  nomes  aos 
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purgantes , segundo  o nome  do  faumôr,  que 
evacuavao. 

Chamarão  melanagogo  o purgante,  que 
applicárão  contra  a melancolia;  phlegmago- 
(jo  o evacuante  para  purgar  a pituita  , ou  a 
fleugma;  cholagogo  o purgante  da  -bilis ; e 
por  hydracfogo  entendião  o purgante  proprio 
para  evacuar  as  aguas. 

Em  fim:  para  serem  mais  breves,  e, 
segundo  o augmento  progressivo  de  seus 
conhecimentos  , estabelecerão  hum  panchi- 
maqogo , isto  he,  hum  purgante  contra  to- 
das as  especies  de  humores.  Esta  ultima 
composição  se  aproximava  bem  ao  ponto 
essencial , visto  que  a superabundância  não 
se  acha  só  em  huma  especie  de  humor  mais 
do  que  em  outro.  Os  antigos  observarão  esta 
superabundância  na  massa  destas  matérias, 
onde  era  razoavel  suspeita-la,  e mesmo  sup- 
pô-la.  Conhecerão  por  tanto  a necessidade 
de  atacar  todas  as  partes  humoraes , que 
causão  a plenitude,  para  a evacuar  comple- 
tamente; seu  methodo  sobre  este  ponto  era 
preferível  ao  dos  modernos.  Reconhecião 
na  superabundância  dos  humores  hum  su- 
pérfluo, que,  pelo  contrario,  os  modernos 
attribuem  ao  sangue.  Quão  grande,  e pre- 
judicial he  a sua  cegueira! 

No  emtanto  não  se  pode  dizer  que  os 
primeiros  conhecerão  a verdadeira  causa  das 
enfermidades ; mas,  ainda  que  assim  não  se- 
ja, fizerão  serviços  importantes  aos  enfermos. 
Neste  tempo  os  homens  chegavão  á velhi- 
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ee;  os  meninos  bem  constituídos  se  (orna- 
va o homens  fortes,  e vigorosos;  a saude 
era,  por  assim  dizer,  o thesouro  de  todos» 
A nomenclatura  das  enfermidades  era  me- 
nor, e menos  brilhante;  mas  atíendia-se 
mais  á voz  do  bom  senso. 

Se  os  purgantes  dos  antigos  forão  in- 
sufficientes  para  curar  certos  casos,  foi  uni- 
camente porque  estes  Práticos  não  tinhão 
reconhecido  a existência  desta  serosidadc 
humoral,  cuja  origem  mostrámos,  e defini- 
mos no  Cap.  I ; e por  consequência  não  po- 
dião  dirigir  o seu  panchimagogo  contra  bu- 
rn a causa,  que  lhes  era  desconhecida;  e 
ainda  menos  fazê-lo  servir  á expulsão  desta 
íluxão , e só  por  acaso  podião  evacua-la» 
Foi  então  que  começarão  a estabelecer  se, 
pouco  a pouco,  os  differentes  system  as , e 
com  elles  se  tem  obscurecido  inteiramente 
a verdade,  mettendo-se  em  hum  intricado 
labyrintho. 


Inveciivas  contra  os  Humoristas . 


Os  Práticos,  que  nos  tempos  remotos, 
assim  como  nos  modernos,  usárão  dos  pur- 
gantes, obtiverão  curas,  que  parecião  mila- 
grosas. Mas  os  inimigos  dos  purgantes  não 
estimão  prodígios,  e gritão  contra  seu  uso. 
Far  ião  as  maiores  invectivas  áquelle  Prático, 
que  administrasse  mais  de  seis  purgantes , 
qualquer  que  fosse  a duração  da  ejnfermida- 

o 2 
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de(l').  Que  não  devera  elles  dizer  de  nós?... 
A ídéa  só  de  purgantes  os  arripia,  lhes  can- 
sa contorsões  espantosas,  gritão,  enfurecem- 
se  , clarnão , ameação ; são  como  os  mari- 
nheiros de  Christovão  Colombo,  que  não 
querião  acreditar  na  existência  de  hum  no- 
vo mundo.  Com  tudo  callão-se  , porque  na- 
da podem  estes  vãos  clamores  contra  curas 
numerosas,  e notorias;  contra  o testemu- 
nho de  homens,  que  publicão  em  alta  voz, 
e a quem  os  quer  ouvir : — eu  estava  enfer- 
mo, bem  enfermo,  e ás  portas  da  morte; 
e hoje  góso  de  huma  perfeita  saude:  Gra- 
ças ao  descobrimento  da  causa  das  enfermi- 
dades, graças  aos  evacuantes  dirigidos  con- 
tra el la  ! — 

Huma  das  causas  da  insufficiency  dos 
purgantes  dos  antigos,  e dos  modernos,  pro- 
vinha lambem  de  que  a maior  parte  nestas 
composições  se  dava  em  substancia,  ,co- 
mo  pós,  bolos,  e pílulas.  Estas  preparações 
estão  bem  longe  de  produzir  o mesmo  eííei- 
to , que  produz  a nossa  infusão  espirituosa, 
sendo  preferível  pela  certeza,  e promptidão, 
com  que  obra.  Sem  embargo  disto  pode-se 
algumas  vezes  admittir  o uso  destas  compo- 
sições, porem  não  se  deve  confiar  muito 
neilas ; he  melhor  usar  delias  alternativa- 
mente  , ou  em  concorrência  com  o purgan- 

(1)  Ha  dez  annos , que  se  podia  ainda  achar  Práticos 
partidistas  deste  número  de  evacuações  (por  purgantes).  Po- 
lem  hoje  a proscripção  he  absoluta  ; saíigue-sugas , e mais 
sangue-sugas , e o enfermo  ainda  cheio  de  corrupção... 
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te  líquido,  do  que  emprega-los  sós..  Ha  pes- 
soas, a quem  será  proveitoso  o seu  uso,  as-r 
sim  como  não  convem  a outras. 

Sobre  o humor  phleugmatico . 

Hum  Medico  dos  nossos  dias  quiz  imi- 
tar aos  antigos  por  hum  purgante  dirigido 
especialmente  contra  a phleugma.  Dêo  á 
luz  huma  Obra,  na  qual  rnostra  o seu  syste- 
ma;  porem  o seu  methodo  não  tem  funda- 
mento, porque  lie  tão  natural  ao  corpo  huma- 
no ter  phleugma,  como  o ter  humores,  ou 
sangue.  Todo  o corpo  lie  phleugmatico  , e 
humoral  tanto  em  saude  , como  no  estado 
de  enfermidade.  Os  humores,  como  já  disse*- 
mos  , não  são  por  sua  essencia  a causa  das 
enfermidades,  pois  que  para  as  produzir  he 
preciso  que  elles  estejão  mais,  ou  menos  al- 
terados. Explicámos  no  Cap.  I como,  e por 
que  são  sujeitos  a corromper-se ; e demons- 
trámos que,  tanto  para  produzirem  enfermi- 
dade, como  para  causar  a morte  prematura, 
he  necessário  que  estejão  mais  , ou  menos 
degenerados,  ou  putrificados.  Desta  condi- 
ção , sem  o que  não  haveria  jamais  super- 
abundância, não  se  falia  neste  Tractado  das 
phieugmas,  mais  do  que  nas  outras  Obras 
dos  que  usavão  dos  purgantes.  Não  se  acha 
nellas  a explicação  da  formação  desta  vis- 
cosidade; nem  se  diz  também  d’onde  pro- 
cede a superabundance , cuja  evacuação  se 
quer  provocar. 
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A phleugma  forma-se  pelo  calor  natu- 
ral do  corpo;  calor,  que  recoze  homa  por- 
ção dos  alimentos,  e produz  este  humor,  e 
em  gráo , que  constitue  a saude.  A super- 
abundancia  da  phleugrna  só  tem  lugar  em 
hum  indivíduo  enfermo,  ou  cujos  humores 
estio  corrompidos,  e que  em  consequência 
produzirão  hum  calor  estranho,  isto  he,  a 
serosidade  humoral , que  temos  analysado* 
Este  calor  contra-natural  pode  recozer  hu- 
ma  porção  maior  de  alimentos  que  o calor 
natural , e formar  hurna  quantidade  maior 
de  phleugma  no  tubo  intestinal  (1). 

Ora:  sendo  a superabundância  daphleu- 
grna  proveniente  da  sua  corrupção , como 
da  degeneração  dos  mais  humores,  que  po- 
de fazer  contra  o estado  de  enfermidade  , 
que  ella  produz,  o pertendido  purgante  an- 
ti-phleugmatico?  O panchimagogo  dos  anti- 
gos he  sem  dúvida  preferível;  pois  quasi 
que  obra  sobre  toda  a massa  dos  humores. 

Corno  obrão  os  purgantes . 

Poucos  sabem  como  os  purgantes  pro- 
movem a evacuação  dos  humores  em  geral. 
Tem-se  feito  crer  que  obrão  por  indiges- 
tão ; e que  desta  resultão  as  evacuações , 
sejão  quaes  forem.  Isto  he  hum  erro.  Para 

(1)  He  porque  o calor  contra-natural  exercêo  sua  ac- 
ção sobre  a phleugma,  e na  circulação,  em  que  se  vê  o 
sangue  viscoso ; e a urina  acarreta  algumas  vezes  comsi- 
go  huma  porção  desta  viscosidade. 
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poder  bem  conhecer  de  que  modo  obrão  os 
purgantes,  he  preciso  ler  feito  largo  uso 
de  lies , ou  ter  sido  testemunha  das  curas 
numerosas,  que  eiles  tem  feito  a enfermos 
de  todos  os  generos , e especies. 

Os  purgantes  tirados  do  reino  vegetal , 
taes  como  os  que  temos  indicado,  são  com- 
paráveis ás  producções  deste  mesmo  reino, 
e que  servem  de  nutrição  ao  homem  , com 
adifferença  deque  eiles  não  sustentão,  por- 
que não  tem  parte  nutritiva,  e que  evacuão, 
porque  he  esta  a sua  propriedade.  Porem 
soíFrem  huma  digestão,  passando  do  es  lo- 
in ago  aos  intestinos.  Distribuem-se  por  to- 
da a economia  animal  , filtrando-se  em  par- 
te pelas  veias  lacteas , como  o oleo  dos  ali- 
mentos. Dão  tom  ao  canal  intestinal,  ac  ce- 
ie rã  o seu  movimento  peristaltico,  e por  meio 
deste  evacuão  a corrupção;  communicão  á 
circulação  hum  impulso , que  provoca  as 
excreções  pelos  canaes,  ou  conductos  men- 
cionados no  Cap.  VII;  obrão  sobre  a mas- 
sa  dos  fluidos,  e provocão  sua  excreção  pe- 
las vias  urinarias  (i);  obrão  sobre  a expe- 
ctoração,  e todos  os.  emuncíorios  facilitão 
a transpiração;  em  fim,  os  purgantes  tem 
acção  sobre  todos  os  orgãos  excretorios  da 
economia  animal,  e deste  modo  apurificão. 

Se  houvessem  pessoas,  que  duvidassem 

(1)  He  o que  se  chama  urina  carregada.  Observa-se 
neste  estado,  durante  a acção  do  purgante,  ou  o fluxo  de 
Ventre,  e em  todas  as  eircumstancias , em  que  qs  humores 
se  evacuão  por  esta  via. 
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dos  effeitos  dos  purgantes,  ou  que  negassem 
sua  infiltração  nas  vias  da  circulação,  não 
seria  possível  desengana-las  com  a exposi- 
ção do  seguinte  facto  ? Hum  homem  foi  re- 
duzido a hum  estado  de  enfermidade  tal , 
que  a morte  foi  a consequência.  Eííe  co- 
nhecia bem  o seu  estado,  e quiz  fazer  o ul- 
timo esforço;  e era  hum  acto  de  humani- 
dade ajuda-lo,  e procurar  com  elle  se  a Na- 
tureza ainda  tinha  alguns  recursos.  Esta  es- 
tava inteiramente  destituída  deites,  pois  que 
o enfermo  já  não  tinha  aquella  sensibilida- 
de, por  meio  da  qual  os  purgantes  podem 
obrar,  e tomou  suceessivamente  hum  gran- 
de numero  de  doses  em  hum  dia,  sem  po- 
der fazer  hum  a só  evacuação.  Porem  o que 
aconteceo?  O enfermo  expellio  pela  trans- 
piração huFfia  grande  parte  das  doses;  asna 
pelle  ficou  bastantemente  molhada , igual- 
mente que  a sua  camisa,  como  acontece 
quando  ha  hum  suor  copioso.  Reconheceo- 
se  o purgante  por  todos  os  seus  caracteres. 

He  huma  verdade  incontestável  que  o 
corpo  humano  não  pode  desembaraçar-se 
das  matérias  viciadas , que  tem  em  si , sem 
purgantes  continuados,  como  se  explicou 
nos  quatro  artigos  da  ordem  do  tractamenio 
deste  methodo;  bem  assim  corno  he  certo  que 
o mesmo  corpo  humano  não  se  pode  sus- 
tentar sem  comidas  proporcionadas  ás  suas 
necessidades.  Do  mesmo  modo  que  todas 
as  partes  do  corpo  se  sustentão  dos  produ- 
çtos  dos  alimentos , assim  também  podem 
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ser  limpas,  e purificadas  pelo  uso  bem  ra- 
zoável dos  purgantes  sufficientemente  repe- 
tidos. 

reputados  nocivos , por  serem  es- 
candecentes . 

Não  he  raro  encontrar  entre  os  Práti- 
cos alguns,  que  attribueni  aos  purgantes 
indicados  neste  methodo  os  incómmodos, 
que  o enfermo  pode  experimentar,  durante 
sua  acção,  que  reputão  ser  nociva.  Neste 
número  podem  contar-se  os  que  não  admi- 
nistrão  duas  doses  purgativas  seguidamen- 
te, porque  nesta  materia  a esfera  de  seus 
conhecimentos  lie  mais  limitada.  Porern  ha 
outros  de  má  fé,  que  contesta  o a verdade 
de  hum  principio  confirmado  por  curas  no- 
tórias, e cuja  marcha  de  tractamentos  elles 
tem  observado.  Se  os  enfermos  dao  ouvi-»* 
dos  á voz  da  inexperiencia,  e á destes  ho- 
mens, de  quem  acabamos  de  fallar  , ouvi- 
rão dizer  que  os  purgantes  escandecem , 
queimão , corroem,  etc.  Á maior  parte  dos 
enfermos  experimentão  sempre  huma  sen» 
sação,  que  parece  firmar  esta  asserção ; mas 
este  erro  he  confutado  pelo  uso  dos  eva- 
cuantes  convenientemente  repetidos.  O ca- 
lor excessivo,  que  experimenta  o enfermo , 
não  he  senão  a serosidade , muito  acre,  e em 
movimento  pela  acção  dos  mesmos  evacua  ri- 
tes, Porem  se  os  purgantes  hydragogos  se 
repetem , como  o exige  a evacuação  da 
musa  de  todas  as  enfermidades,  subtilisão 


Purgantes 
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a fluxao , iivrao  a Natureza  do  calor,  da  sec- 
cura,  da  sede  ardente , da  inílammação  , da 
corrupção,  e de  todos  os  accidentes,  de  que 
pode  ser  ameaçado  o enfermo.  Em  fim  , os 
purgantes  produzindo  os  effeitos,  que  temos 
explicado,  certamente  refrescão,  ainda  que 
digão  os  que  não  tem  huma  util  experien- 
cia  que  para  refrescar  he  preciso  destruir, 
e expulsar  o calor  estranho,  que,  neste  ca- 
so, provém  menos  do  movimento  dos  flui- 
dos, do  que  da  presença  de  hum  corpo  ar- 
dente, e consequentemente  dos  mais  noci- 
vos. Expulsão  a materia  ignea , que  he  o 
proprio  fogo  ; em  quanto  os  refrigerantes , 
que  não  podem  senão  embota-la,  a aban- 
donão  aos  cuidados  da  Natureza,  que  dei- 
la  está  sobrecarregada. 

O purgante  não  pode  fazer  a sua  ac- 
ção, sem  que  se  experimentem  algumas  có- 
licas momentâneas,  ou  outros  incómmodos 
de  ventre.  Muitas  pessoas  induzidas  em  er- 
ro attribuem  estas  cólicas,  ou  outros  incóm- 
modos,  aos  evacuantes  , de  que  se  faz  uso. 
Não  he  difficil  dissipar  os  seus  prejuízos,  e 
prevenções  para  os  encaminhar  á verdade 
sobre  este  ponto  importante.  A serosidade 
ardente  he  hum  fluido  diffundido  na  massa 
dos  humores;  os  purgantes  o trazem  das 
partes  remotas , em  que  existião , ao  canal 
intestinal,  isto  he,  da  circumferencia  ao 
centro  do  corpo , onde  se  reunem  para  o 
expulsar  pelas  vias  ordinárias.  Assim  esta 
fluocâo  com  todas  as  suas  partes  reunidas 
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ern  massa9  e com  sua  acção  augmentada , 
faz  necessariamente  sentir  dores  mais  , ou 
menos  vivas  em  razão  de  sua  abundancia 
(i).  Ora:  o que  prova  demonstrativamente 
a acrimonia,  ou  acção  estimulante  desta 
materia,  he  a sensação  dolorosa,  que  se 
sente  no  anus,  quando  elia  sahe  em  abun- 
dancia. Esta  dôr  he  algumas  vezes  tão  vi- 
va, como  se  se  tomasse  hum  clister  d agua 
fervendo.  He  claro  que,  o que  he  ardente 
ao  sahir,  o he  também  antes  ; e pode-se  ob- 
servar como  certo,  que  as  dores,  que  se 
sentem  ao  principio,  diminuirão,  e cessa- 
rão logo  pela  evacuação  completa  da  cau- 
sa, que  as  produz  (2). 

Numerosas  observações  provão  que  es- 
ta materia  ardente,  que  pode  ajuntar-se  nas 
entranhas,  e mais  partes,  pode  também  fi- 
xar-se nas  visceras  das  primeiras  vias,  es- 
candecê-las  ao  ponto  de  fazer  soflrer  hum  a 
sede  ardente;  mas  todas  estas  alterações 
desapparecem  com  a sabida  desta  fluxão  , 
isto  he,  logo  que  o purgante  he  sufficiente- 
mente  continuado,  e com  actividade , pois 
assim  exige  o caso.  He  a mesma  causa , que 
produz  a sede,  os  tenesmos  no  anus,  a dôr, 
os  differentes  symptomas,  mais,  ou  menos 


(1)  Se  se  ajuntarem,  e se  reunirem  brazas  formarão  lo- 
go a chamma.  Esta  comparação  he  exacta. 

(2)  Se  a se?’osidade  se  acha  espalhada  fora  das  cavi- 
dades , ou  se  somente  occupa  as  outras  partes  do  corpo  „ 
produzirá  nellas  todas  as  enfermidades  , a febre , dores , e 
geralmeníe  tudo  o que  hum  enfermo  pode  experimentai* 
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temíveis  em  qualquer  estado  de  enfermida- 
de, e em  fim  a morte,  quando  se  nâo  ex- 
pulsa o que  a pode  occasional 

Permitta-se-nos  citar  hum  facto  de  prá- 
tica, que  dará  alguma  clareza  aos  de  mais, 
que  temos  apontado  sobre  os  efieitos,  e ob- 
jecto  dos  purgantes.  Hum  homem  foi  ata- 
cado de  huma  fluxão  na  maçã  do  rosto, 
que,  por  huma  contracção , torceo  a boca 
para  a parte  da  orelha,  de  que  resultou  hu- 
ma grande  difficuldade  no  fallar,  e mais  in- 
cóm modos , que  se  devião  seguir.  Não  sen- 
tia dor  alguma  nesta  parte,  e nem  havia 
inchação,  nem  inflam  mação.  Tractou-se  dei- 
le  inutilmente  por  mais  de  seis  mezes,  quan- 
do por  fim  nos  foi  trazido  por  alguns  seus 
amigos.  D u rante  o seu  tractamento,  e toda 
a vez  que  tomava  huma  dose  de  purgante, 
sentia  no  esto  mago  hum  e fiei  to  semelhante, 
dizia  elie , á acção  de  hum  corrosivo  pene- 
trante. Era  preciso  dissuadi-lo,  e convencê- 
lo , que  o remedio  não  era  mais  que  a cau- 
sa occasional ; e ainda  fazer-lhe  ver  a ne- 
cessidade de  continuar,  o que  elle  fez  lon- 
go tempo,  e a boca  tornou  a seu  lugar. 

E porque  acontecêo  que  ás  quatro  doses 
do  mesmo  purgante,  que  precedêrão  a esta 
feliz  mudança,  nâo  se  seguio  o mesmo  calor 
ardente?  Era  porque  existia  nelie  huma  ma- 
teria mui  acre,  ou  muito  ardente,  cuja  acção 
se  augmentava  pela  do  purgante  dirigido 
contra  elia.  Era  huma  serosidade  igualmen- 
te acre,  que  se  linha  fixado  no  estomago, 
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e que,  dirigindo-se  aos  irmsculos  da  boca, 
os  linha  obrigado  á coníracção.  Ceríamen- 
te  havia  correspondência  entre  estes  dous 
lugares  affectados , assim  como  analogia  na 
matéria,  que  produzia  esta  enfermidade. 
Os  musculos  não  se  podião  desembaraçar 
deste  espasmo,  e encrespação,  sem  que  as 
membranas  do  estomago  também  estives- 
sem desembaraçadas.  Os  inimigos  deste  me» 
thodo  deixarão  de  ser  agradecidos  áquelle, 
que  lhes  demonstra  o modo  de  obrar  dos 
purgantes,  e deque  tem  querido  chamar 
corrosão  ? 

Quantas  pessoas,  cujo  estomago  he  su- 
jeito a azias,  isto  he,  contém  matérias  mais, 
ou  menos  mordicantes,  ou  nocivas,  se  tem 
visto  obrigadas  por  falta  de  instrucção  a 
não  fazer  uso  do  leite , visto  que  o acido 
do  seu  estomago  o coagulava,  o que  se  via 
pelo  vomito  P Quantos  outros  se  tem  tam- 
bém visto  obrigados  a abster-se  do  vinho , 
e mais  bebidas  espirituosas,  porque  excita- 
vão  este  humor  viciado,  que  a razão  acon- 
selha a expellir  para  prevenir  todos  os  ac- 
cidentes  , que  podem  sobrevir  por  falta  de 
evacuação,  apesar  da  magnesia,  e mais  ab- 
sorventes, de  que  se  usa  ordinariamente? 
Quantos  se  tem  curado  pelo  methodo  eva 
cuante?  He  para  desejar  que  estas  verda» 
des  prevaleção  a hum  a opinião  contraria 
adoptada  por  aquelles,  que  a experiencia^ 
e a razão  ainda  não  tem  suffioien  teo?  ente 
instruído. 
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Repucjnancia  contra  os  evacuanies . 

Quando  otractamento  he  longo,  e exi- 
ge hum  ndrnero  de  doses  repetidas,  he  bem 
coiiimum  que  os  enfermos  íenhão  grande 
repugnância  aos  purgantes,  ainda  que  os 
não  achassem  nauseosos,  e muitos  mesmo 
os  tenhão  achado  agradaveis.  Não  analysa- 
reraos  aqui  a causa  desta  repugnância  ; af- 
irmaremos porem  que  a experiencia  todos 
os  dias  demonstra  que  esta  repugnância  se 
desvanece  á proporção  da  diminuição  sen- 
sível da  massa  dos  humores  corrompidos. 

Quantos  enfermos  attestarião  que  o pur- 
gante repetido  produzio  nelles  hum  a melho- 
ra , que  estavão  longe  de  esperar?  Qual  o 
enfermo,  que  necessitasse  empregar  toda  a 
sua  razão  para  vencer  a repugnância,  e não 
ficasse  convencido,  expulsando  huma  gran- 
de parte  de  seus  humores  nauseativos? 
Muitas  vezes  esta  causa  material  obra  rno- 
ni  Iro  ente , e d’aqui  nasce  a manifesta  repu- 
gnância , pois  o moral  obra  sobre  a parte 
physica , e reciprocamente  o physico  sobre 
o moral  Demais,  pode  a repugnância  ter 
ainda  outra  causa  pela  falta  de  analogia  en- 
tre os  evacuan tes  , e os  humores;  mas,  por 
maior  que  ella  seja,  jamais  os  purgantes 
podem  ser  dispensados,  por  isso  que  não  ha 
senão  hum  só  meio  de  curar,  não  sendo  se- 
não huma  a causa  das  enfermidades,  O en- 
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fermo,  que  por  falta  de  coragem,  e ener- 
gia abandonasse  o methodo  evacuante,  dei- 
xaria que  em  suas  entranhas  se  alterassem 
matérias,  que  o precipitariam  na  sepultura, 
e não  attenderia  á obrigação  de  se  esforçar 
pela  vida.  A razão  neste  caso  deve  ser  a 
salvaguarda,  como  em  muitos  outros;  bas« 
ta  querer;  e a difficuldade  está  desde  já 
quasi  vencida. 

He  á sua  firme  vontade  que  julgados 
incuráveis,  ou  soffrendo  moléstias  cbronicas 
de  todas  as  especies,  devem  a sua  cura:  lie 
á sua  resolução  conservadora,  que  muitas 
pessoas  valetudinárias  devem  o prolonga- 
mento de  sua  existencía,  purgando-se  algu- 
mas vezes,  e nas  épocas  determinadas  nes- 
te nosso  methodo.  He  preciso  saber  sempre 
pôr  ao  lado  da  situação  presente  o peior 
que  possa  acontecer  no  curso  da  vida  ; he 
este  o único  meio  de  nos  julgarmos  menos 
infelizes.  Àquelíe,  que  repugna  fazer  uso 
dos  evacuantes,  ou  continua-los  , tanto 
quanto  se  exige,  reílicta.  Achará  elle  as 
composições , que  estão  em  uso , mais  des- 
agradáveis que  os  purgantes?  As  diííeren- 
tesbeberagens  em  doses  extraordinárias  não 
serão  mais  difficeis  de  tomar,  do  que  algu- 
mas colheres  de  purgante?  Não  he  muito 
menos  penivel  tornar  hum  a dose  deste  eva- 
cuante  em  vinte  e quatro  horas,  do  que  re- 
petir muitas  vezes  no  dia  differeotes  bebe- 
ragens,  suecos  de  hervas,  tisanas,  e todas 
as  bebidas  que  se  usão , e to  mão  em  gram 
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de  dose  ? Não  he  evident  emeu  te  menos  sen- 
sível sujeitar-se  por  alguns  minutos  a tomar 
o nosso  medicamento  na  dose  de  duas,  ou 
tres  colheres  (quantidade  ordinariamente 
sufficiente  ) do  que  ser  atormentado  a cada 
momento,  e ter  que  luctar  contra  a sua  re- 
pugnância ? 

E porque  logo  que  sentimos  enfraque- 
cer a nossa  saude  , ou  qualquer  desarranjo 
delia,  não  nos  oppomos  ao  principio  do  mal 
com  o favor  do  purgante  ? Evacuando  des- 
de logo,  e em  principio,  a depravação  dos 
humores  por  alguns  purgantes  tomados  op= 
port  unam  ente  , não  ha  que  temer  achar-se 
em  huma  situação,  que  exija  muitas  doses, 
e menos  a repugnância. 

A nossa  prática  nos  tem  feito  ver  que 
a necessidade  de  evacuar  o estomago  por 
meio  do  emetico-purgalivo,  repetido  segun- 
do a exigencia , desvanece  esta  repugnân- 
cia. Também  temos  observado  que  muitas 
pessoas,  que  expenmentavão  huma  grande 
repugnância  em  tomar  osremedios  pela  ma- 
nhã ao  romper  do  dia,  ou  ao  despertar-se, 
tinhão  muito  pouca,  ou  nenhuma  tomando- 
os  de  tarde,  como  diremos  no  Capitulo  XX 
= Artigo  sobre  as  doses  = . Com  tu  do,  sem- 
pre he  bom  enxaguar  muitas  vezes  a boca 
com  agua  sem  a engulir,  ou  lazer  uso  de 
qualquer  fructa , açúcar  em  pedra,  ou  cou- 
sa semelhante.  A saliva  despegada  pela  ac- 
cão  do  remedio , e impregnada  deste  liqui- 
do desvanece  o gosto  do  remedio.  Kas  esta- 
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çôês  do  estio  , ou  nos  paizes  quentes  lie 
bom  mitigar  a acção  estimulante  dos  pur- 
gantes, ainda  mesmo  com  a neve,  antes  de 
o tomar. 

Opposição  dos  humòres  á acção  dos  evacuardes < 

Os  effeitos  dos  purgantes  são  pela  maior 
parte  tão  ignorados,  como  a causa  das  en- 
fermidades he  pouco  conhecida;  e d’ aqui 
nascem  muitas  diíFiculdades , não  as  haven- 
do por  occasião  de  incidentes,  que  podem 
acontecer.  A menor  cousa  he  muitas  vezes 
huma  novidade,  e espanto.  Para  acalmar 
vãs  inquietações,  basta  despirmo-nos  de  io- 
da a prevenção;  ou,  o que  lie  o mesmo, 
lie  preciso  firm  armo-nos  , corno  em  huma 
ancora  de  salvação,  na  verdadeira  causa  das 
enfermidades,  e dirigir  todas  as  nossas  ideas, 
e esforços  para  a evacuação,  quanto  for  pos- 
sível , em  todo  e qualquer  estado  de  enfer- 
midade , sob-peoa  de  nos  expormos  á mor- 
te. Hum  principio  verdadeiro  jamais  pode 
enganar.  O purgante  não  produz  nenhum 
dos  males,  que  affligem  aos  enfermos , ou 
seja  secundariamente , ou  durante  o tracta- 
men to.  He  certamente  a origem  das  enfer- 
midades as  suas  emanações  , ou  a serosida - 
de , as  cau'sas  que  obrão ; he  preciso  perse- 
guidas ern  quanto  há  huma  esperança  de 
cura , até  que  a resistência  tenha  em  fim 
cedido  ao  vigor  do  tractamento. 

A serosidade  humoral  põe  muitas  vezes 

a 
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obstáculos  á cura  de  muitos  enfermos.  Es- 
tagnarão pode  em  alguns  reunir-se  em  tal 
quantidade,,  e consistência,  que  não  possa 
ser  evacuaria.,  ainda  por  doses  purgativas 
repetidas,  e aproximadas.  Pode  acontecer, 
tanto  no  principio  , como  durante  o íracía- 
mento  de  toda  a enfermidade,  recente,  ou 
chronica  , que  os  orgâos  evacuantes  se  en« 
dureção  pela  acção  da  causa,  que  acaba- 
mos de  indicar.  Parece-nos  poder  comparar 
esta  acção  á do  fogo,  a que  se  chega  bu- 
rn a folha  de  pergaminho:  vêr-se-ha  endure- 
cer-se, enrugar-se , perder  asna  flexibilida- 
de, e elasticidade.  Parece-nos  iguaírnenle 
ver  no  corpo  humano  a acção  do  calor  acti- 
vo sobre  as  membranas,  que  tomamos  por 
objecto  de  comparação,  Â prática  tem  mos- 
trado que  nos  casos  de  insensibilidade , e 
quando  o enfermo  soffre  muito , he  preciso 
que  se  augmentem  as  doses  evacuantes,  e 
com  actividade  ; e assim  continuar  o tracía- 
rnento  no  caso,  em  que  haja  perigo  a re- 
cear. Se  , pelo  contrario , o seu  estado  não 
dá  cuidado,  ou  se  não  ha  urgência,  pode- 
se  suspender  momentaneamente  o tracta- 
mento,  na  esperança  de  achar  a natureza 
alguns  dias  depois  mais  disposta  á evacua- 
ção. Desvanecida,  ou  vencida  esta  resistên- 
cia, ou  pela  repetição  das  doses  seguidas 
da  evacuação,  ou  só  pela  mudança  da  sero- 
sidade  , que  produzio  o endurecimento  das 
entranhas,  e dos  canaes  da  circulação,  a 
sensibilidade  se  restabelece,  e pode  ser  que 
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então  seja  forçoso  diminuir  a quantidade 
das  doses,  e a sua  actividade  (l). 

Ha  pessoas,  que  se  espantão  da  quan- 
tidade, ou  da  força  extraordinária  das  do- 
ses purgativas,  que  se  dão  a enfermos,  que 
tern  pouca  sensibilidade  interna  em  propor- 
ção destas  mesmas  doses.  Porem  não  ha  ho® 
mens,  que  bebem  em  hum  dia  até  dez  bo*-» 
telhas  de  vinho,  sem  que  se  embebedem, 
e não  se  vêm  outros,  Cjue  hum  a só  botelha 
os  põe  fora  de  si  ? Eis  effeitos  , que  por  si 
mesmos  explicão  suas  causas.  Ha  pois  huma 
tal  variedade  de  sensibilidade,  que  não  he 
raro  que  hum  homem  forte  e vigoroso  se 
purgue  com  a dose,  que  se  dá  a hum  meni- 
no , e que  as  mais  fortes  doses  obrão  fraca- 
rnente  sobre  elle  , ou  em  indivíduos  de  bu- 
iria compleição  debil,  e delicada.  Estas  con- 
stituições não  são  certamente  as  melhores. 

Ha  d uas  causas  da  pouca  sensibilidade, 
ou  insensibilidade  á acção  dos  evacuantes. 
Huma  he  relativa  á constituição  do  indivi- 
duo,  e não  muda;  e he  esta  a de  que  aca- 
bámos de  fali  ar.  A outra  lie  o effeito  da  má 
natureza  dos  humores,  Neste  caso  pela  rei- 
teração de  muitas  doses  se  evacua  a maté- 
ria, que  embota  a sensibilidade  ; e esta  se 


(1)  Tem-se  visto  enfermos  que,  não  obtendo  sufficien- 
ts evacuações  com  fortes  doses  do  purgante  o mais  acti- 
vo, as  tem  copiosas  com  huma  pequena  dose  do  purgan- 
te o mais  brando , e recobrâo  logo  a sua  sensibilidade 
primitiva. 
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restabelece ; e desde  logo  o enfermo  pode 
curar-se. 

Nestes  differentes  casos  he  preciso  ter 
experiencia  para  resistir  a primeira  impres- 
são, que  os  faz  crer  que  , purgado  o enfer- 
mo, não  deve  mais  purgar-se,  porque  não 
tem  mais  humores  maos  a expulsar, 

Esta  opinião  prova  que  a causa  das  en- 
fermidades lie  ainda  pouco  conhecida  ; as- 
sim como  a composição  do  corpo  humano , 
que  descrevemos  já;  e que  os  recursos,  e 
efíeitos  dos  purgantes  são  desgraçadamente 
ignorados. 

Temos  tido  muitas  occasiões  de  notar 
em  enfermos  insensibilidade  a acção  do  pur- 
gante ; mas  ha  poucos  casos  semelhantes  a es- 
te, que  vamos  referir  circumstaneiaelamente 
para  utilidade  dos  enfermos.  Tomaremos  as 
observações  feitas  em  nós  mesmos,  as  quaes 
são  seguras,  e exactas,  por  serem  da  própria 
experiencia,  e segundo  o nosso  senso  intimo. 

H uma  serie  de  acontecimentos,  que  he 
in u til  refen r,  me  levou  a Eidaoe  de  flautes, 
onde  habitava  o fallecido  Pelgas,  e por  isso 
tive  occasião  de  me  instruir,  e conhecer  os 
seus  principies.  Atormentado  por  hum  a mo- 
léstia chronica  de  muitos  annos , e prove- 
niente de  causas,  que  logo  direi,  fui  íeiiz 
em  ter  o seu  conhecimento.  Estava  eu  af- 
ilie to  de  dores,  aflectado  de  hum  deposito 
de  humores,  e ulceras;  e ameaçado  da  mor- 
te. Tinha  feito  para  recobrar  a saude  quan- 
to estava  ao  meu  alcance,  e por  muitos  an- 
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nos.  Estava  imbuido  dos  principles,  que  nao 
são  certamente  os  deste  methodo ; pensava 
como  os  demais  homens,  e seguia  os  aucto- 
res,  de  quem  tinha  bebido  estes  princípios, 
Era  em  íim  preciso  que  raciocinasse  bem , 
e assim  o fiz. 

E pois  que  abri  os  olhos  á luz,  que  me 
apresentarão,  espero  que  todos  os  enfermos, 
em  igual  estado  de  soffri  mento,  raciocina- 
rão também  para  sua  conservação,  e segui- 
rão o meu  exemplo.  Principiei  a minha  cu- 
ra , e segui  o tractamento , segundo  o Art. 
4.°,  porque  a minha  enfermidade  era  chro- 
nica ; mas  depois  observei  o Art.  3.°  severa- 
mente , como  mostrarei.  Pela  manhã,  ao- 
despertar-me,  senti-me  repents  na  mente  ata- 
cado de  hurna  dor  violenta  no  baixo  ventre. 
Quiz  erguer-me  para  tomar  hurna  dose  de 
purgante,  mas  não  podia  endireitar-me,  e 
tinha  o corpo  todo  curvado,  de  modo,  que 
estava  o ventre  dobrado  sobre  as  coxas.  To- 
mei a dose , e esperava  ficar  bem  depressa 
livre  da  dor,  que  se  ia  augmentando;  va 
esperança ! Muitas  horas  se  passárão  sem 
que  houvesse  evacuação : tomei  segunda  , 
na  esperança  de  activar  a acção  da  primei- 
ra , e não  tive  melhor  successo.  Repeti  ter- 
ceira , e mais  outras.  Deve-se  notar  que  es- 
tas doses  e ra  o immas  vezes  vomitivas-pur- 
gantes,  e outras  vezes  só  purgativas,  na  in- 
tenção de  evacuar  por  hurna,  e outra  via; 
porem  fbrão  inúteis  os  meus  esforços.  Pisei 
de  çlysteres  bem  purgativos  sem  ter  eva-s 
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euação ; o mal  se  ia  augmentando  ; e o deli» 
rio  principiava  em  mim,  quando  o bom  Pel- 
gas,  que  eslava  comigo,,  medisse:  ??  Eu  não 
??vos  deixarei  morrer,  pois  as  nossas  almas 
estão  unidas  pela  amizade;  e a nossa  opi- 
?>?nião  será  iiuma  só,  e a mesma.??  Lembrei- 
lhe  a applicaçâo  dos  vesicatórios,  em  que 
conveio  , e se  applicárão.  Depois  que  estes 
attrahírão  ás  pernas  huma  grande  quantida- 
de de  serosidade , que  com  aerimonia  encres- 
pava os  meus  intestinos,  se  estabeleceo,  por 
sua  liberdade,  e desembaraço,  a evacuação 
em  abundancia  proporcionada  ao  ruí  mero  das. 
doses,  que  tinha  tomado.  Que  crise  ! Todos 
aquelles,  que  não  approvavão  o meu  tracta- 
mento,  ou  por  pouca  capacidade  de  intelli- 
gencia,  ou  por  falta  de  conhecimentos,,  forão 
obrigados  a ceder  á evidencia.  Evacuei  pura 
podridão  , e tal , que  foi  preciso  abrir  todas 
as  janellas;  e todos  confessarão  então  que 
as  mais  importantes  verdades  em  Medici- 
na, para  moitas  pessoas,  estavão  envolvi- 
das em  hum  véo  impenetrável  por  huma 
grande  falta  de  conhecimento  do  principio, 
que  serve  de  base  a este  methodo.  Haven- 
do o meu  corpo  recobrado  a sensibilidade 
ordinaria,  repeti  os  purgantes  até  que  a 
massa  dos  meus.  humores  se  renovasse,  e 
conforme  a ordem  do  tractamento  do  arti- 
go 4.°  Este  tractamento  consistio  em  quasi 
cento  e cincoenía  doses , que  tomei  no  es- 
paço, pouco  mais  ou  menos,  de  seis  mezes. 
Conhecendo  a minha  má  constituição , juL 
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guei  dever  tomar  as  precauções  uteis,  e ne- 
cessárias, fazendo  hum  uso  ire  quente  da 
purga,  para  evitar  recahidas,  a que  se  es- 
tá sempre  sujeito. 

Regulando-me  segundo  este  methodo  , 
tenho  podido  conservar  hunia  debil  existên- 
cia, e assim  me  aconselhava  o bomPelgas, 
meu  sogro,  para  que  . me  dizia  elle , eu  ti- 
vesse direito  á vida  até  á idade  de  sessenta 
annos ; e elle  o entendia  bem,  pois  que  nao 
se  enganou  sobre  o fim  da  sua.  Nasci  com 
hum  a constituição  propriamente  chamada 
viciosa,  e de  pais  de  tal  modo  constituídos., 
que  morrerão,  hum  na  idade  de  quarenta  e 
dous  annos,  e outro  na  de  quarenta  e oito, 
tendo  passado  os  dez  em  cruéis  enfermidades. 
Meus  irmãos,  que  nascerão  deposs  de  mim, 
não  poderão  viver  por  causa  do  progresso 
da  idade  , e sobre  tudo  pelo  estado  de  en- 
fermidade dos  auc tores  de  seus  dias.  . Debil 
de  organisação  passei , apesar  dos  cuidados 
assiduos  de  huma  terna  mãi , a in  fane  ia  em 
contínuos  soffrimentos,  e com  a enfermidade 
pedicular  (l),  até  á idade  da  adolescência, 
lista  idade  não  me  foi  mais  favoravel ; fre- 
quentes iiuxos  de  sangue  pelo  nariz  , dores 
de  dentes,  febres,  que  duravão  seis  mezes, 
muitas  enfermidades,  em  que  se  não  poupou 
a sangria  ; eis  o quadro  de  saude  da  prima- 
vera de  minha  vida  ! R di-lo-hei  eu  ? Sun  : 
na  idade  da  puberdade,  dando  apenas  alguns 

(I)  Huma  enfermidade,  em.  que  se  gera  liuma  grande 
quantidade  de  piolhos. 


signaes  de  vigor,  os  meus  contemporâneos 
me  chamavâo  engana  a morte.  Em  inn  , an- 
tes da  idade  de  vinte  e cinco  arm  os  , esta- 
va eu  atacado  de  dores  rheumaticas  por  to- 
do  o corpo,  e cessarão  no  momento,  em  que 
menos  o pensava.  Taes  erão  a cansa,  e ori- 
gem , e os  progressos  da  enfermidade , por 
cuja  occasiâo  tive  conhecimento  dos  prin- 
cipios  do  fallecido  Petyas , que  sao  os  da 
Medicina  Curativa:  desta  arte,  que  se  liVa 
com  a Natureza,  e em  harmonia  com  as 
suas  necessidades.  Á opinião  de  hum  me- 
dico enfermo,  como  eu  sempre  tenho  sido  9 
parece  dever  ser  de  algum  pezo  na  balan- 
ça dos  System  as.  Não  poderia  ella  até  cer- 
to ponto  contribuir  a fixar  a daquelles,  que 
a seguem,  e a aclarar  aos  que  as  adoptão 
contrarias?  Eu  vi,  como  outro  qualquer  po- 
de ver,  tirando-se-lhe  o véo  , que  lhe  tapa 
os  olhos;  mas  eu  percebi  mais  que  ninguém. 

Minha  esposa,  aquém  se  prognosticou 
próxima  viuvez,  quando  casei,  não  nasceo 
com  melhor  constituição  que  eu  ; nasceo  con- 
trafeita , e vomitando  bilis  negra.  Seu  pai  a 
tractou  segundo  o seu  methodo  curativo ; e, 
favorecendo-a  os  recursos  da  Natureza,  des- 
appareceo  todo  o vicio  de  conformação ; e tra- 
ctando-se  segundo  este  methodo,  lie  por  isso 
que  ella  tem  cincoenta  annos , e que  conti- 
nua a viver.  Eu  o espero,  para  felicidade 
minha,  e consolação  de  alguns  desgraçados. 

O bom  Petyas  foi  accommettido  de  as- 
thma, e de  hydropisia  na  idade  de  quaren** 
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ia  annos.  Como  triumpliou  elle  destes  does 
inimigos?  Fez  comsigo  o mesmo-,  que  acon- 
selhava aos  outros;  não  se  desviou  jamais 
dos  princípios,  que  estabeleceo  sobre  a sua 
descoberta,  e prolongou  a sua  vida  até  á 
idade  de  setenta  e dons  annos,  luctando 
cinco  contra  o estado  de  decrepitude , se- 
gundo as  regras,  que  prescrevia  aos  seus 
enfermos.  Deve-se  advertir  que  foi  privado 
de  h um  recurso  da  Natureza  bem  necessá- 
rio, pois  não  pôde  expectorar,  ou  vomitar, 
nem  mesmo  assoar-se,  por  mais  diligencias 
que  fizesse,  e por  isso  não  pôde  desemba- 
raçar o seu  peito,  o que  obstou  a prolon- 
gar mais  os  seus  dias  (l). 

Citarei  também  a minha  filha  (2),  que 
nasceo  com  supuração  estabelecida  em  hum 
olho,  ameaçada  de  suffo cação,  dores  de  có- 
licas, e em  estado,  que  não  dava  esperan- 
ças de  viver.  Atacada,  aos  dezeseis  me- 
zes , das  bexigas,  com  febre  pútrida,  da- 
va pouca  esperança  de  vida.  Depois  pade- 
ceo  frequentemente  enfermidades  de  olhos, 
infiammatorias,  e outras  : belidas,  e convul- 
sões nestas  partes,  que  produzião  movimen- 
tos de  rotação,  seguidos  de  estremecimen- 
tos de  toda  a cabeça.  Alem  disto , padecea 
diíferentes  enfartes  glandulares;  íluxão  es- 

(í)  Sentiremos  sempre  o estarmos  longe  delle  na  occa~ 
sião  de  sua  morte  ; talvez  lhe  podessemos  prestar  soceor- 
tos  .... 

(2)  Hoje  esposa  de  M.  Cottin , Boticário  em  Paris-* 
rua  de  Sena , suburbio  de  S.  Germano,, 
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corbaiica  na  boca,  gengivas,  e lábios;  em 
fim , soífreo  huma  serie  de  enfermidades , 
que  se  succedião  rapidamente;  on,  antes, 
estava  em  hum  estado  permanente  de  en- 
fermidade, que  lhe  teria  terminado  a vida, 
se  nâo  fosse  a nossa  resolução  o combatê-la 
até  ao  fim. 

Empreguei  os  meios  do  nosso  Metho- 
do  com  actívidade,  e perseverança,  segun- 
do a nossa  convicção,  as  luzes  da  nossa  prá- 
tica, e tudo  o que  inspira  o amor  paternal: 
e bem  certo  de  que  todo  o enfermo  perece 
em  consequência  da  enfermidade,  de  que 
he  accommettido,  e que  não  pode  succum- 
bir,  nem  experimentar  ornais  ligeiro  dam  no 
pela  acção  dos  meios  evacuantes  analogos 
á sua  causa , tive  a felicidade  de  vencer. 

A menina  começou  a purgar-se  , logo 
que  nasceo.  Este  tractamento  íoi  repetido 
tantas  vezes,  que  receio  que  se  lhe  não  dê 
credito;  comtudo  affirrao  que  até  á idade  de 
quasi  dez  annos  repetio  as  doses  na  propor- 
ção , pelo  menos , da  quarta,  parte  do  tempo 
de  sua  idade,  isto  he , quasi  mil  doses  tan- 
to vomi-purgativas , como  só  purgativas. 
Depois  sua  constituição  melhorou  de  mo- 
do, que  não  se  empregou  o purgante,  dos 
dez  aos  doze  annos,  senão  na  proporção  de 
huma  sexta  parte,  relativa:  dos  doze  aos 
quatorze  na  de  huma' decima  parte  quasi, 
e successivamente  diminuindo  ate  a idade 
de  quasi  dezesete , em  que  começou  a go- 
sar  boa  saude. 
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Devemos  notar  que  hum  a causa  acci- 
dental exigio  este  numero  de  doses  purga- 
tivas: era  esta  a insensibilidade  do  corpo 
da  enferma.  Tal  dose,  que  ern  outros  indi- 
víduos da  mesma  idade  teria  produzido  oi- 
to, ou  dez  evacuações,  nella  não  produzia 
a maior  parte  das  vezes  mais  de  duas,  e es- 
tas pouco  abundantes;  e d’aqui  proveio  a 
‘retardação  de  sua  depuração.  Â Natureza 
nella  não  era  próvida , e esta  era  a prova 
de  que  elia  estava  bem  enferma,  e que  sem 
hum  soccorro  tão  efficaz  a enferma  teria 
succumbido.  Observaremos  também  que  as 
doses,  que  se  lhe  administrarão,  forão  mais 
fortes  do  que  convem  ordinariamente  aos 
meninos  da  idade  da  enferma;  pois  lie  re- 
gra geral  que  os  meninos  são  mais  fáceis 
de  se  alterar.  Ás  doses,  que  se  administra- 
vão  a esta  menina,  serião  sufficientes  para 
fazer  purgar  ab.undantemente  homens  for- 
tes, e robustos,  e no  em  tanto  não  produ- 
zião  nella  senão  pouco,  ou  nenhum  efFeilo- 

Portanto  engana-se  o que  pensar  que 
as  doses  são  relativas  á idade  , e ao  vigor 
dos  sujeitos  por  hum  a quantidade  determi- 
nada, pois  que  he  evidente  que  devem  ser 
sempre  reguladas,  segundo  a sua  activida- 
de,  e segundo  a sensibilidade  interna  de 
todos  os  corpos , para  produzir  o número 
de  evacuações  exigidas  neste  Methodo , e 
para  promover  a cura  do  maior  número  de 
enfermos  insensíveis  á acção  de  fracas  do- 
ses* 
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CAPITULO  X. 

Os  'meios  desconhecidos  de  curas , 

Homens,  que  tem  reconhecido  a ver- 
dade do  principio,  sobre  que  se  funda  este 
Methodo,  negão  que  nelle  se  contenha  hum 
descobrimento,  Allegão  que  era  impossível 
que  todas  as  pessoas  da  Arte,  e particular- 
ly ente  os  anatómicos  celebres  , não  tenhão 
visto  a causa  das  enfermidades  tal  qual  lie,  e 
como  a explicámos.  Pertendem  também  que 
o Methodo  ordinário  não  diflere  deste  , se- 
não no  modo  de  evacuar  esta  causa  das  en- 
fermidades. Ha  Práticos,  dizem  eiles , que 
a considerão  no  sangue,  e he  por  isso  que 
evacuão  este  fluido  ; huns  procurão  evacua- 
lo  pelos  suores  , ou  transpiração , e proce- 
dem segundo  esta  sua  opinião  ; outros  pelas 
urinas,  por  meio  dos  diuréticos,  e aperien- 
tes; e muitos  coníião  na  applicação  dos  ve- 
sicatórios, cautérios,  ventosas,  sedenhos , 
e outros  meios  externos. 

Esta  contradicção  dos  auctores  não  pro- 
va sensivelmente  que  a descoberta  da  cau- 
sa das  enfermidades  pertence  ao  Cirurgião 
Pelgas , e ao  auctor  deste  Methodo,  que 
mostrou  sua  natureza,  e a comprovou  por 
todos  os  seus  factos  de  prática?  Não  se  ou- 
ve dizer  claramente  aos  Práticos  os  mais 
methodicos  que  eiles  deixão  á Natureza  o 
cuidado  de  se  curar  a si  mesma?  Não  se 
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deve  ser  grato  áquelle , que  tem  achado, 
para  conduzir  a hum  paiz  já  conhecido., 
hum  caminho  mais  seguro,  e mais  curto 
que  o que  havia  antes?  Não  se  pode  negar 
a este  Methodo  o mérito  de  mostrar  o paiz, 
e o verdadeiro  caminho,  que  pode  condu- 
zir aelle  mais  directamente,  e tem  em  apoio 
a clareza,  e a experiencia  ao  alcance  de  to- 
dos. Inmimeraveis  curas  contestadas,  e bem 
authenticadas  em  ambos  os  hemisférios,  suc- 
cesses , que  cedo,  ou  tarde  chegarão  ao  co- 
nhecimento de  quasi  iodos,  que  os  ignorão 
ainda,  provâo  assas  que  os  tractamentos  5 
que  os  tinhao  precedido,  não  estavão  em  re- 
lação com  as  necessidades  da  Natureza,  pois 
que  estes  felizes  successos  se  obtem  parli- 
cu  larmente  em  enfermidades  reputadas  in- 
curáveis, Demonstrão  também  até  á eviden- 
cia que,  os  que  tinlião  dirigido  estes  tra- 
ctamentos, não  estavão  bem  instruídos  so- 
bre o caminho  mais  breve,  isto  lie,  que 
não  conhecião  a única,  e verdadeira  cansa 
das  enfermidades,  nem  as  vantagens  do  tra- 
ctamento  evacuante,  o que  se  lhes  faz  ver 
nesta  Obra. 

Com  effeito,  como  se  conduzem  os  ho- 
mens em  geral  ? Obrão  por  dados  incertos; 
fazem  hoje  o que  hzerão  os  seus  predeces- 
sores. Quando  se  toma  hum  guia  pouco  cer- 
to, he  de  admirar  que  se  erre  o caminho? 
Se  se  conceber  bem  a causa  das  enfermida- 
des, se  se  conceber  o seu  principio,  se  se 
comprehender  a razão  da  cama % que  pro- 


( 126  ) 

duz  o incómmodo,  não  se  irá  por  hum  ca^ 
minho  incerto,  e se  tornará  o único  da  cu- 
ra, que  existe,  e do  modo  que  indicamos. 
Não  seria  isto  mais  saüsfactorio  para  os  ho- 
mens de  boa  fé  , do  que  formar  discussões 
sobre  a realidade,  ou  não  de  huma  desco- 
berta? Que  pede  o enfermo,  que  chama 
hum  Medico?  O restabelecimento  da  sau- 
de. Porque  se  não  ha  de  condescender  com 
o seu  desejo,  e não  se  ha  de  adoptar  hum 
Methodo  coroado  de  successes  numerosos, 
e admiráveis? 

O Cirurgião  Pelgas  não  pôde  tractar 
do  seu  objecto,  sem  taxar  de  insufficienies 
muitos  medicamentos,  que  ordinariamente 
se  empregão  no  tractamento  dos  enfermos. 
Firme  nos  conhecimentos,  que  a sua  prá- 
tica, ou  experiencia  lhe  tinhão  dado,  jul- 
gou dever  publicar  a insuficiência , e inu- 
tilidade dos  meios  adoptados  pela  rotina. 
Fez  mais:  apontou  os  procedimentos,  que, 
alem  de  insuíli cientes , são  tanto  nocivos  á 
saude,  como  ávida  dos  enfermos.  Porem  di- 
vulgando conhecimentos,  que  faltavão  á Ar- 
te , quer  fossem  desprezados,  quer  pouco 
conhecidos  , nao  honrou  menos  a memória 
rios  grandes  homens,  a quem  se  devem  tan- 
tas cousas  uteis  (i). 

(1)  Eu  me  gloriarei  sempre  de  ter  adoptado  os  seus 
princípios , e manifestado  o seu  methodo ; e como  elle , e 
a seu  exemplo  , serei  sempre  o primeiro  a respeitar  o ze- 
lo illustrado  , a sagacidade  , as  qualidades  eminentes,  de 
que  estão  revestidos  muitos  Práticos  meus  contemporâneos. 
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Mas  que  obstáculos  a vencer  ! Que  pre- 
juízos a dissipar!  Quantos  interesses  offen- 
didos,  e claquelles,  a quem  he  penivel  o sa- 
crifício ! Todo  o methodo,  que  destroe  a vâ 
ostentação  dos  systemas , deve  achar  por 
muitos  tempos  numerosos  antagonistas.  Se 
o nosso  não  faz  mais  bem  á classe  dos  en- 
fermos , he  porque  a igooraocia,  e a mal- 
dade lhe  apresentão  tantos  obstáculos  a ven- 
cer, como  as  moléstias  as  mais  inveteradas, 
ou  reputadas  as  mais  incuráveis.  Ao  prin- 
cipio luctoü  contra  os  esforços  reunidos  de 
hum  número  incalculável  de  pessoas  de  opi- 
nião contraria.  Hoje  os  seus  successes,  gran- 
geando-lhe  numerosos  amigos,  lhe  suscitão 
em  quasi  todos  os  pontos  do  globo  inimigos 
cruéis,  cujo.  amor  propria  humilhado,  ou 
vencido,  não  confessa  a victoria.  He  huma 
arma,  de  que  se  serve  o fraco,  que  por  fal- 
ta de  razão  recorre  a ridículos  meios  , que 
a delicadeza  recusa,  e que  nos  seria  peni- 
vel descrever  (l). 

Que  injustiças  se  não  cornet  terão  ain- 
da contra  a Medicina  Curativa , em  quan- 
to não  forem  geralmente  conhecidos  os  ver- 
dadeiros princípios,  em  que  se  funda?  Que 
males  não  continuarão  a affiigir  a especie 
humana,  em  quanto  estiverem  em  vigor  es- 

Refuto  toda  a consequência  contraria  a isto,  declarando 
que , ferido  desta  injustiça , íhe  opporei  constantemente  a 
sinceridade  de  meus  protestos. 

(1)  vede  o Charlatanismo  desmascarado , que,  diver- 
tindo-vos,  vos  instruirá. 
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tes  usos  absurdos?  Se  com  franqueza  se  faH 
ia  na  possibilidade  de  fazer  prompt  as  cu- 
ras, quantas  pessoas  a impugnão,  porque 
lhes  custa  acostumar-se  a esta  linguagem  ? 
Tanto  lie  ella  desusada,  e opposta  aos  pre- 
juízos recebidos  ! Com  difficuldade  conce- 
bem que  se  possa  com  este  Methodo  pre- 
venir, ou  evitar  graves  enfermidades;  nâo 
comprehendem  também  que  se  possa  em 
alguns  dias  de  tract, amento  curar  numero- 
sos enfermos,  porque  o costume  lhes  tem 
feito  crer  que  são  precisos  mezes , e amios 
inteiros  para  obter  hum  fraco  allivio,  ou  li- 
geira melhora.  Se  hum  enfermo  he  prom- 
ptamente  curado,  o erro,  e a má  fé  contes- 
ta o mérito  de  huma  cura,  que,  segundo 
os  tractamentos  ordinários , não  seria  mes- 
mo provável.  A impostura  allega  que  estas 
enfermidades,  tão  promptamente  destruí- 
das, não  erão  enfermidades  caracterisadas , 
e somente  ligeiras  indisposições.  Huma  vil 
inveja  se  esforça  a provar,  dizendo:  que 
apenas  algumas  doses  de  purgante  forâo  suf- 
ficientes  para  a destruir.  iNâo  se  duvidará 
responder  a estes  antagonistas  que , se  as- 
sim aconteceo , e sempre  pode  acontecer, 
he  porque  o meio  evacuante  deste  Metho- 
do se  dirige  contra  a causa , a verdadeira 
causa  de  todas  as  enfermidades.  A verdade 
não  triumphará,  se  os  homens,  testemunhas 
dos  factos,  e por  consequência  convenci- 
dos, não  attenderem  por  pusilanimidade  aos 
sentimentos  dos  seus  deveres:  se  elles  se 
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call  a re  in  ? receiando  desagradar  a taes,  e 
taes  , co  mo  muitas  vezes  acontece,  não  pu- 
blicando factos , que  lhes  são  conhecidos, 
não  obstante  o bem  de  seus  semelhantes 
lhes  impor  esta  lei. 

Geralmente  falíando,  julga-se  dos  co- 
nhecimentos do  Prático  em  proporção  da 
duração  da  enfermidade.  Se  a enfermida- 
de durou  longo  tempo,  se  hou verão  gran- 
des perigos,  se  sofireo  muito,  e se  a Na- 
tureza em  fim  lhe  foi  propicia,  julga-se  en- 
. tão  que  o Medico  triumphara  dos  maiores 
obstáculos.  Tal  lie  moitas  vezes  a origem, 
de  grandes  reputações.  Trinta  a quarenta 
visitas , de  duas  a tres  por  dia,  dão  muito 
realce,  e importância.  Não  se  vê,  e nem 
acreditâo  que,  se  a enfermidade  durou  tan- 
to, foi  por  falta  do  tractamento , que  não 
expulsou  a causa  desta  enfermidade  desde 
a sua  a.pparição. 

Se  perguntássemos  aos  que  se  dizem 
sãos  de  iaes  enfermidades , como  se  achão 
relativamente  aos  restos  destas  enfermi- 
dades , elles  nos  responderião  que  apenas 
gosão  da  vida,  que  estiverão  a ponto  de 
perder;  e na  substituição  de  hum  estado 
imperfeito  de  saude  ao  de  liuma  enfermida- 
de menos  positiva,  sem  poder  recobrar  seu 
primeiro  estado  de  saude.  Nós  lhes  mostra- 
ríamos a causa  na  falta  de  evacuação  de 
seus  humores;  dir-lhes-iamos  que  a origem 
de  sua  enfermidade  existe  ainda  em  soas 
entranhas ; far-lhes-ia  mos  comprehender  que 
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a sua  perlendida , ou  mui  imperfeita  cura 
he  o efíeito  da  dispersão,  ou  da  neulralisa- 
ção , no  estado  actual  das  emanações  desta 
origem,  e que  tanto  esta,  como  as  suas 
emanações  constituem  conjunctamente,  co- 
mo dissemos  do  Cap.  IV,  a causa  uru  ca  das 
enfermidades,  Esta  verdade  prevalecerá  so- 
bre o parecer  de  tantos  homens,  que  de  boa 
fé  crêm  dever,  apesar  de  factos  convincen- 
tes , e authenticados  , regular-se  pela  opi- 
nião contraria  (l). 

Este  Methodo  he  a verdadeira  Medicina 

popular  (2). 

Ha  h urna  classe  de  homens,  a quem 
não  falta,  para  serem  Medicos  de  si  mes- 


(1)  Se  estas  observações  desagradarem  (o  que  não  es- 
peramos) chamaremos  em  nossa  justificação  a utilidade  ge- 
ral , que  he  o unico  objecto  de  nossas  vistas.  Pode-se  saber 
perfeitamente  a sc  iene  ia  de  sua  profissão , e não  se  ser  ca- 
paz de  innovação  util.  Pode-se  ter  muitos  conhecimentos  , 
e belías  qualidades,  e não  possuir  o talento  de  curar.  Ás 
descobertas  são , pela  maior  parte , devidas  ao  acaso.  Nin- 
guém está  obrigado  a inventar;  nem  se  perde  o mento.., 
por  não  ter  encontrado  occasions  favoráveis  a adquirir  co- 
nhecimentos além  dos  que  se  receberão  nas  aulas,  e do  es- 
tudo ; mas  não  devemos  por  isso  ehtliüsia si iiar-nos  até  ne- 
gar a evidencia. 

{%)  Esta  verdade  está  demonstrada  pelo  uso,  que  se  faz 
deste  methodo  de  tracíamento  em  toda  a França , suas  Co- 
lônias , e Colonias  estrangeiras ; e tudo  anrmncia  sua  maior 
extensão,  apesar  de  todas  as  intrigas,  e gritaria  de  seus  an- 
tagonistas. Pie  particularmente  nas  populosas  habitações  de 
cultura  das  Antilhas,  que  tem  sido  mais  bem  apreciada. 
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mos,  senão  o conhecimento  do  principio,  so- 
bre que  se  funda  este  methodo,  e esta  he 
a classe  ruais  numerosa,  e mais  util  do  Es- 
tado. Quantos  milhares  de  indivíduos  delia 
tem  reconhecido  este  principio,  por  ter  ex- 
perimentado os  seus  felizes  effeitos?  Segu- 
ros pela  razão  elles  tem  reconhecido  a cau- 
sa das  enfermidades,  tal  qual  existe  na  Na- 
tureza , e esta  lembrança  lhes  ficará  pro  fim- 
damente  gravada  era  seu  coração.  Firmes 
neste  principio  estão  certos  que  não  ha  mais 
que  hum  só  meio  de  prevenir  as  longas  en- 
fermidades, e para  as  destruir  quando  exis- 
tem. Á descripção  da  saude,  tal  como  se 
fez  no  Cap.  XX,  lhes  tem  servido  de  nor- 
te ; e sabem  dirigir-se  pela  ordem  do  tra- 
ctamento , que  se  acha  neste  mesmo  Capi- 
tulo. 

Existe  porem  outra  classe,  que  prova- 
velmente não  tem  conhecimento  do  conteú- 
do desta  Obra , e nem  entra  no  pensamen- 
to do  auctor  pô-la  ao  nivel  de  suas  altas 
ideas.  Esta  classe  se  compõe  destas  pessoas 
inimigas  da  simplicidade,  que  precisão,  se- 
gundo a etiqueta  e o uso,  de  Medicos,  que 
os  livrem  do  trabalho  de  pensar,  e reílectir 
sobre  o estado  de  sua  saude.  Bella  esperan- 
ça! ..  . 

* » 

Com  palavras  elevadas  podem-se  des™ 
lumbrar  as  classes  polidas;  e os  prejuisos 
de  educação,  e de  sociedade  fazem  o resto, 
H uma  vez  illudidos,  como  se  persuadirão 
que  se  pode  ser  Medico  de  si  proprio,  a fa- 

i 2. 
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vor  de  hum  methodo  simples,  que  o mais 
rude  camponez  pode  comprehender  , pois 
que  basta  comparar  o principio  com  factos 
notorios,  e incontestáveis  ? Como  se  pode 
conceber  que  ignorantes  possão  curar-se, 
em  quanto  os  sábios  se  deixão  levar  á se- 
pultura? He  para  muitos  difficü  de  crêr* 
He  huma  prevenção  mais  que  nociva,  que 
nos  faz  desconfiar  de  tudo  o que  tem  o ca- 
racter de  facil,  ou  querer  difficu Idades,  que 
somente  causâo  prejuiso  aos  enfermos. 

Não  se  poderia  dizer  que  em  geral  os 
Medicos  sao  mui  reservados,  quando  se  tra- 
cta  de  fallar  com  os  enfermos  sobre  a cau- 
sa das  enfermidades,  ou  do  que  lhes  faz  sof- 
frer  dores  ? Como  a urbanidade  , e as  refi- 
nadas cortezias  devem  achar-se  nos  lábios 
dos  consoladores  da  humanidade  soffredo- 
ra,  acreditará  desgostar,  se  disser  a hum 
enfermo , por  ser  pessoa  de  distincçâo  , que 
o seu  corpo  encerra  huma  massa  de  corru- 
pção, que  he  necessário  evacuar,  e que 
sem  esta  evacuação  a morte  he  inevitá- 
vel (1). 

Esta  linguagem  ferirá  os  ouvidos,  e o 
amor  proprio  dos  poderosos  do  século;  e 
este  não  he  o menor  dos  obstáculos  para  o 
triumpho  da  verdade. 


(1)  Hum  enfermo  de  desçendencia  nobre  tem  elle  so- 
mente humores?  Está  rodeado  de  pessoas,  que  lhe  dizem 
unanimemente  que  não  os  tem  , e estes  homens  são  para 
-elle  homens  sábios ! . . . 
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Assim  como  he  bem  ordinário  encom 
irar  homens,  que  preferem  o beilo  ao  bom, 
e o agradavel  ao  u til ; assim  também  he  do 
descontiar  que  se  prefirão  por  muito  tempo 
ainda  os  palliatives  aos  remedios  curativos; 
e consequentemente  quererão  antes  morrer 
conforme  o uso  recebido,  do  que  prolongar 
a sua  existência  por  meios  simples , natu- 
raes , ou  conformes  á razão  apoiada  sobre 
factos  sensiveis,  e provados  até  á eviden» 
cia.  He  melhor  ser  enterrado,  como  se  diz, 
com  as  honras  da  guerra , do  que  obscura» 
mente.  Estes  mesmos  enfermos  querer  ião 
antes  deixar-se  morrer,  do  que  tomar  hum 
certo  número  de  bebidas  purgativas,  que 
os  poderia  curar  em  curto  espaço  de  tem» 
po.  Para  estas  pessoas  faz-se  preciso  mais 
apparato.  Preferirão  ao  unico  meio,  que 
possa  existir,  hum  regimen  determinado 
com  muito  apparato,  combinação,  scien- 
cia , e meditações  , tanto  a respeito  dos  ali- 
mentos, como  do  exercício.  He  muito  mais 
nobre  passear  acavallo,  e de  sege  , e espe- 
rar que  a Natureza  se  encarregue  da  cura, 
do  que  ir  a pé  á latrina  evacuar  a podri- 
dão, que  conserva  em  languor,  e mata  hum 
tão  grande  número  de  enfermos.  He  por  is- 
to que  tantas  victimas  da  ignorância , e do 
erro  succumbem  prematuramente,  ou  passão 
o resto  de  sua  vida , soífrerido  males , que 
facilmente  se  p.odião  destruir.  Contentão-se 
com  os  calmar;  fazem  diversão  ao  mal  por 
fauma  variedade  de  situações;  gira-se  em. 
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roda  do  ponto  essencial,  e não  se  percebe; 
a moléstia  segue  o seu  curso , faz  progres- 
sos, e o enfermo  perece....  Reílecti,  leitor! 


CAPITULO  XL 
Denominação  das  enfermidades . 

Era  ütil  dar  a cada  lium  dos  modos, 
com  que  a enfermidade  ataca  a saude,  e a 
vida,  hum  nome  particular;  mas  tem-se 
gupposto  que  podião  existir  enfermidades 
distâncias  em  sua  causa  interna,  e se  lhes 
clêo  nomes  prop  rios  He  assim  que  se  em 
grandeceo  o campo  das  conjecturas,  e que 
os  curiosos  vagão  com  suas  ideas  sem  guia, 
assim  como  sem  limite. 

Falla-se  sempre  do  lugar  das  dores; 
mas  ninguém  explica  a natureza  do  que  al- 
Ji  se  fixa.  Se  se  tiver  comprehendido  a cau- 
sa das  enfermidades,  segundo  explicámos 
no  Cap.  I,  íer-se-ha  conhecimentos  bastan- 
tes; e então  saber-se-ha  que  os  humores 
depravados,  degenerados , corrompidos,  ou 
putrificados  (palavras  todas  synonimas)  pro- 
duzem huma serosidade,  que  se  mistura  com 
o sangue,  como  se  disse  no  mesmo  Capi- 
tulo. 

Sabe-se  que  o sangue  circula  em  todas 
as  partes  do  corpo  ; por  tanto  deve-se  lam- 
bem reconhecer  que  nenhuma  de  suas  par- 
tes está  isenta  de  ser  o sitio  de  huma  en- 
fermidade, pois  que  o sangue  pode  depor 
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por  toda  a parte,  por  onde  circula,  esta 
parte  fluída  dos  humores,  que  se  não  liga 
com  elie  pelas  razoes,  que  se  expenderão 
no  Cap.  IV.  Com  huma  continuação  deste 
system  a de  nomenclatura  de  enfermidades, 
já  muito  extensa,  se  teria  multiplicado  ao 
infinito  , pois  se  pode  fazer  do  corpo  huma- 
no hum  número  incalculável  de  partes,  e 
outras  tantas  subdivisões;  a materia  não  fi- 
caria senão  mais  confusa ; e o está  bastan- 
te mente. 

Porem  que  importa  para  a cura  do  en- 
fermo que  a dor  tenha  sua  sede  na  primei- 
ra, ou  segunda  phalange  do  dedo?  Será 
mais  cedo  livre  da  dor,  que  sente  na  cabe- 
ça, e que  por  isso  se  chama  enxaqueca,  do 
que  da  que  sente  em  seus  differentes  mem- 
bros , e que  se  chama  rheumatismo  , gota, 
ou  sciatica?  De  que  serve  para  a sua  cura 
ser  o engorgitamento  de  huma  glandula  pa- 
rotida , ou  o de  huma  glandula  inguinal,  ou 
de  huma  glandula  conglobada,  ou  o da  con- 
glomerada; o engorgitamento  ser  do  fígado, 
ou  do  baço?  Curar  se-ha  mais  prompta men- 
te, se  a febre  fôr  terçã,  do  que  se  fôr  quarta? 
Todas  as  differenças,  que  se  observão  nos 
methodos  medicaes , não  servem  certamen- 
te para  curar  os  enfermos;  a prática  repe- 
te sempre  provas , para  que  se  possa  ter 
confiança  neste  systema.  Esta  theorica  he 
tanto  mais  nociva,  quanto  se  afasta  do  fim 
principal , e que  com  pro  met  te  a saude,  e 
a vida  dos  enfermos : e ainda  mais  quando 
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os  meios  applicados  a eslas  enfermidades, 
sem  relação  com  a sua  causa  material,  eva- 
coão  o motor  da  existencia;  taes  a sangria, 
as  sangue-sugas  , a dieta  .... 

Mas  importa  para  o restabelecimento 
da  saude,  e prolongação  da  vida  reconhe- 
cer a materia,  que  se  fixou,  a sua  origem, 
sua  malignidade  , como  se  explica  no  Cap. 
í : como  também  admittir  sem  restricção 
os  meios  seguros,  que  ternos  indicado,  pa- 
ra delle  livrar  os  enfermos  , sem  offender  o 
principio  cia  vida. 

Deve-se  saber  que,  segundo  o que  dis- 
semos no  Cap.  I,  a ordem  da  natureza  lie 
tal  relativa  mente  á existencia  de  todos  os 
seres  creados  , á cessação  da  vida,  e á re- 
producçâo  organisada  de  cada  especie,  que 
aparte  sã,  causa  motora  da  vida , e o ãgen» 
te  corruptor,  causa  da  morte-,  estão  sempre 
á vista;  tocâo-se  tanto  de  perto,  que  obrão 
mais  ou  menos  de  hum  modo  ostensivo  hum 
contra  o outro;  e que  a victoria  da  morte, 
ainda  que  mais  ou  menos  retardada  pelo 
motor  da  vida  , não  he  menos  certa  , pois 
nenhum  ente  creado  lie  eterno. 

Porem  o instincto  natural  impoe  ao  ho- 
mem o dever  de  defender  a sua  existencia, 
quando  a sua  morte  possa  ser  prematura. 
He  a vontade  da  Natureza,  e parece  que 
seu  Auctor  multiplicou  os  meios  para  este 
fim.  O homem  só  precisa  de  huma  firme 
resolução.  Elle  achará  nas  diversas  produc- 
ções,  que  elle  piza  ? tudo  o que  lie  neeessa--? 
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rio  para  favorecer  sua  inclinação  á prolon- 
gação  de  seus  dias.  Mas  a primeira  condi- 
ção para  este  fim  he  que  saiba  fazer  uso  de 
sua  razão. 

Enfermidades  Sthenicas , e Aslhenicas\ 

Escutarão  a voz  da  Natureza  estes  ho- 
mens, que  parecem  ter-se  querido  illudir 
sobre  a verdadeira  causa  de  suas  enfermida- 
des, e oppôr-se  á propagação  da  verdade? 
He  preciso  apresentar  a estes  homens  cou- 
sas, que  nada  tem  de  repugnantes.  For  ex- 
emplo, não  lhes  repugnará  ouvir  dizer:  sua 
enfermidade  he  sthenica , isto  lie,  provém 
de  demasiado  vigor;  sua  enfermidade  he 
aslhenica , ou,  o que  he  a mesma  cousa, 
nasce  de  debilidade.  Eis  o que  lie  consola- 
dor, mesmo  debaixo  das  duas  relações.  Pe- 
la  primeira:  o que  morrer  de  huma  enfer- 
midade sthenica  deve  esperar  ser  hum  mor- 
to vigoroso,  ou  então  não  seria  verdade  que 
a morte  he  a consequência,  ou  o resultado 
dos  progressos  das  enfermidades,  nem  a con- 
sequência do  enfraquecimento,  que  produ- 
zem no  enfermo»  Pela  segunda  relação:  po- 
de-se esperar  que  aquelle,  cuja  enfermida- 
de provém,  díz-se,  de  debilidade,  tenha 
huma  revolução  de  tal  modo  feliz , que  no 
momento  mesmo  dos  maiores  perigos  a sua 

enfermidade  se  mude  em  sthenica 

Assim  esperará  o ultimo  momento  da  vi- 
da com  tanta  mais  segurança,  quanto  he 
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usual  não  attender  que  a debilidade  dos  en- 
fermos não  deriva  senão  da  causa  material 
de  suas  dores,  a mesma,  que  lhe  rouba  a 
vida,  pela  não  ter  evacuado,  assim  como 
lhe  tem  tirado  as  forças,  porque  se  não  tem 
expulsado  desde  o principio  da  enfermida- 
de, e pela  demora  tem  augmentado  em  ma- 
lignidade. 

Porem  estes  enfermos  antes  se  revoltarião 
do  que  se  convencerião , se  algum  se  atre- 
vesse a explicar-lhes  a verdade.  Elles  não 
conceberião  que  a enfermidade  asíhenica 
não  tem  outra  causa  mais  que  a de  que 
acabamos  de  fallar,  isto  he,  amassa  de  seus 
humores  corrompidos,  e que  lie  necessário 
evacuar.  Não  admittirião  também  que  a en- 
fermidade sthenica  tem  por  causa  interna  os 
seus  humores  bem  depravados,  que,  como 
taes , tem  produzido  huma  serosidade  mui 
acrimoniosa,  ou  ardente.  Conceberião  elles 
que  esta  fluxão  possa  fazer  sentir  a mais 
violenta  dor,  que  possa  produzir  a febre  a 
mais  vehemente , a mais  caracterisada , a 
irritação  a mais  forte,  e todas  as  desordens 
deste  genero , cuja  causa  he  attribuida  por 
sábios  a hum  excesso  de  vigor  no  indivíduo 
accommettido  da  enfermidade,  que  lhes 
apraz  chamar  sthenica  ? He  diffici!  crer  tão 
promptamente  na  conversão  de  semelhan- 
tes enfermos , ainda  que  se  não  possa  con- 
fiar nas  asserções  destes  auc tores , só  se  ti- 
vermos, como  elles,  hum  espirito  sthenico, 
ou  proprio  a acolher  semelhantes  novidades» 
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CAPITULO  XII, 

Enfermidades  chamadas  do  tronco , 

Enfermidades  verminosas. 

Os  vermes  for  mão -se  na  massa  dos  hu- 
mores, que  se  demorao  no  estomago,  e nos 
intestino^,  porc{ue  estas  matérias  adquirem 
pela  degeneração  hiima  natureza  lodosa  y 
propria  a ajuntar  estes  insectos. 

Pense-se  o que  se  quizer  da  sua  ori- 
gem, e da  sua  formação,  estas  matérias  são 
sempre  a causa  da  formação  dos  vermes,  e 
da  enfermidade,  que  os  acompanha.  Não 
são  por  tanto  estes  vermes,  que  afazem  sof- 
írer,'  como  comnmmmente  se  crê.  Dão-se 
aos  vermes  differentes  nomes,  como  lombri- 
gas, áspides,  tcenia , ou  solitaria,  etc.  Exis- 
tem em  differentes  formas.  Algumas,  liga- 
das entre  si,  sabem  em  novelos;  as  mais 
das  vezes  estão  divididas,  e sahem  liuma 
a traz  da  outra.  Quando  sobem  ao  longo  do- 
canal  podem  sahir  pela  boca,  e até  pelo  na- 
riz. Os  que  as  lanção  pelas  vias  superiores 
são  os  mais  enfermos  , porque  lie  prova  de 
que  a natureza  está  fortemente  atulhada  de 
corrupção,  e de  vermes.  Estas  duas  affec- 
ções  reunidas  podem  causar  a morte  subi- 
ta  , ou  enfermidades  mui  curtas , seguidas 
de  h uma  morte  inevitável, 

Falla-se  muito  da  solitaria,  Dá-se-lhe 
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este  nome,  provavelmente  porque  se  acha 
quasi  sempre  só.  Tem  hum  comprimento 
excessivo;  dizem  tê-las  visto  de  sessenta, 
e mesmo  de  oitenta  pés.  He  chata,,  e ar- 
rendada de  hum  extremo  a outro.  Este  ani- 
mal talvez  que  nem  huraa  só  vez  tenha  sa- 
hido  inteiro;  ordinariamente  lança-se  aos 
pedaços. 

Aquelles,  que  tem  vermes  nas  entra- 
nhas, de  ordinário  tem  as  faces  descoradas, 
o contorno  dos  olhos  preto;  são  amarellos, 
e frôxos;  sofífem  muitas  dores  de  cabeça, 
pesadellos,  adormecimentos,  palpitações, 
cansaços,  e outros  incommodes.  As  crian- 
ças são  mais  sujeitas  aos  vermes  pequenos, 
e miúdos;  as  pessoas  grandes  são  igual  me  ri- 
te sujeitas  a elles , porem  são  particular- 
mente  atacadas  da  solitaria. 

Seria  hum  serviço  imperfeito  fazer  so- 
mente evacuar  os  vermes  pelo  uso  dos  ver- 
xni-fugos.  Este  meio  até  he  muitas  vezes  pe- 
rigoso; porque  rompendo  a massa,  que  os 
contém,  !e  em  que  se  formão,  os  vermes 
podem  espalhar-se  na  a dobras  dos  intesti- 
nos, romper  as  tunicas,  e causar  os  acci- 
dentes  mais  funestos. 

Não  se  precisa  muito  talento  para  re- 
conhecer bem  a causa  da  formação  dos  ver- 
mes, porque  hum  a comparação  muito  sim- 
ples, e natural  nos  illumina  sobre  o primei- 
ro principio  de  sua  formação.  Todos  sabem 
que  elles  não  se  formão  em  hum  pedaço  de 
carne  sã,  e ninguém  ignora  que  se  gerão 
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na  came  podre.  Portanto  deve-se  reconhe- 
cer que  os  vermes  não  podem  nascer  no 
corpo  de  hum  indivíduo,  que  tem  os  hu- 
mores sãos,  e que  só  se  formão  dos  humo- 
res depravados,  em  qualquer  parte  que  es- 
tes se  achem.  Querendo-se  reconhecer  tam- 
bém que  os  humores  degenerados,  que 
acompanhão  sempre  os  vermes , enfraque- 
cem a saude,  embaração  o crescimento  de 
todo  o indivíduo,  deteriorão  sua  constitui- 
ção , oppõe-se  ao  desenvolvimento  de  suas 
faculdades ; haverá  por  tanto  todo  o desve- 
lo em  applicar  os  purgantes  de  hirnia  ma- 
neira proporcionada  á necessidade,  porque 
por  este  meio  se  fazem  á infancia  cs  servi- 
ços mais  importantes:  ou  elle  se  considere 
em  razão  do  desenvolvimento  de  suas  for- 
ças , que  as  evacuações  favorecem;  ou  elle 
se  allie  á conservação  dos  dias  de  todo  o 
doente  atacado  desta  especie  de  enfermi- 
dade. 

O primeiro  artigo  da  ordem  do  trac la- 
mento he  applicavel  a este  caso,  salvo  se 
(òr  necessário  recorrer  ao  quarto,  visto  que 
esta  affecção  he  quasi  sempre  a depravação 
chronica  dos  humores. 

O vomitorio-purgante  he  indicado  con- 
tra o enchimento  do  estomago , e partieu- 
1 arm  ente  se  o doente  tem  lançado  vermes 
por  esta  via.  O purgante  expulsa  não  so- 
mente os  vermes,  mas  até  as  matérias,  que 
servirão  para  forma-los,  assim  corno  aquel- 
las,  que  contribuem  ásua  conservação.  De- 


( J 42  ) 

mais:  tem  a propriedade  de  evacuar  tudo 
o que  pode  favorecer  huma  nova  formação 
de  vermes,  regenerando  a massa  dos  hu- 
mores (I). 

Convulsões , affecçoes  nervosas . 

Se  a causa  das  enfermidades  fosse  co- 
nhecida, não  se  ouviria  todo  o mundo  di- 
zer que  as  convulsões , a que  os  meninos 
em  particular  são  affeitos,  são  causadas  pe- 
los vermes.  A parte  do  corpo,  em  que  po- 
dem residir  estes  insectos,  he  segura  in  ente 
muito  distante  da  origem  dos  nervos  , para 
causar  estas  affecçoes.  Á inspecção  anatô- 
mica o tem  provado  sempre;  e mui  raras 
vezes  se  tem  achado  vermes  no  corpo  dos 
doentes  mortos  de  convulsões.  Os  meninos 
de  menor  idade,  os  adultos,  e mesmo  as 
pessoas  idosas,  são  expostas  ás  convulsões, 
e a outras  affecçoes  nervosas.  He  hum  ge- 
nero  de  enfermidade  como  outra  qualquer. 
Á fluxão , que  dimana  dos  humores  corrom- 
pidos , quer  estas  matérias  ten  hão  formado 
vermes , quer  não,  he  por  sua  natureza,  e 
pelo  lugar,  que  occupa,  a unica,  e verda- 
deira causa  das  convulsões.  Quaesquer  que 
sejão  as  suas  denominações,  e o seu  cara- 
cter, ellas  apparecem  sempre  que  o sangue 


/ 

(1)  Este  methodo  tem  feito  lançar  muitas  vezes  a soli- 
tária em  differentes  paizes , como  em  Paris,  Orleans,  Ne~ 
vers,  S.  Quintino,  Martinica. 
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ajuaía  a fliixão  no  cérebro,  e que  esta  se 
espalha  sobre  os  nervos , que  põe  em  com 
tracção  pela  sua  forte  ammonia.  Se  esta 
ser  os  uiade  se  torna  corrosiva  no  grão  mais 
forte,  pode  parar  o curso  dos  espíritos,  e 
causar  a morte  muito  promptamente , ou 
ainda  de  repente,  como  tem  acontecido  aos 
entes  , que  tem  perdido  a vida  nesta  aííec- 
cao. 

Que  cousa  mais  miserável  .que  essas 
asserções,  com  as  quaes  se  faz  crer  aos 
doentes  que  os  seus  nervos  lhes  causão  os 
soífrimentos  que  padecem?  Não  lie  isto  ne- 
gar que  os  nervos  são  partes  solidas,  e co- 
mo taes  subordinadas  á acção  dos  humo- 
res ? A sua  sorte  he  differente  das  outras 
partes  carnosas?  Dir-se-ha  que  hum  braço, 
ou  huma  perna,  aífectada  de  dores,  seja  a 
causa  dos  seus  soífrimentos?  Como  se  ha 
de  duvidar  disso,  se  todos  os  dias  se  diz 
que  os  dentes  causão  dor,  e que  he  neces- 
sário arranca-los?  Se  esta  attribuição  dada 
aos  nervos  continuar,  será  diílicil  prever  a 
som  ma  das  desgraças,  que  ella  lia  de  arras- 
tar comsigo. 

Os  purgantes  não  fazem  excepção ; -el- 
les  livrao  os  nervos  , como  todas  as  outras 
partes  do  corpo , se  este  meio  não  se  em- 
prega tarde.  A applicaçâo  do  artigo  2 da 
ordem  do  tractamento  pode  bastar,  se  a af 
fecção  lie  ainda  recente  : mas  se  he  chroni- 
ca, he  da  maior  urgência  regular-se  pelo 
? que  neste  caso  se  torna  indispensável» 
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He  toais  seguro  , e mais  breve  começar  e 
tractamento  por  huma  dose  do  vomitorio- 
purgante  pela  manhã',  e huma  dose  de  pur- 
gante , dez  ou  doze  horas  depois,  porque 
esta  doença  participa  muitas  vezes  do  caso 
previsto  no  artigo  3.ü 

Esta  explicação  basta  para  ensinar  a 
cura  de  todas  as  doenças  nervosas,  ou  ata- 
ques de  nervos  propriamente  dictos ; eilas 
cederão  aos  purgantes  repetidos , se  a en- 
fermidade não  fôr  muito  inveterada,  ou 
muito  antiga,  e se  os  doentes  não  forem 
muito  velhos  ; alias , ou  nos  casos  de  incu- 
rabií idade,  não  se  faria  mais  que  excitar  a 
irritação  nervosa.  Neste  caso  esta  affecção 
entra"  no  domínio  da  medicina  palliativa. 
Mas  se  o doente  ainda  apresenta  recursos  , 
e dá  esperança , deve  livrar-se  desta  aflec- 
ção , conduzindo-se  segundo  o artigo  4.ü  da 
ordem  do  tractamento. 

Se  sobrevier  huma  forte  commoção  ner- 
vosa durante  o tractamento,  a qual  faça  he- 
sitar sobre  a sua  marcha,  podem-se  suspen- 
der os  purgantes  por  alguns  dias , para  de- 
pois continua-los,  visto  que  então  se  acha 
muitas  vezes  disposição  na  fluxâo , e nos 
humores  em  geral,  para  a evacuação.  Es-* 
tas  affecções  se  tem  tornado  incuráveis,  por 
se  haver  dado  demasiada  confiança  aos  cal- 
mantes de  todas  as  especies , e por  se  ter 
desprezado  a evacuação  de  sua  causa  essen- 
cial. 
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Febres . 

A febre , o o ella  exista  como  enfermi- 
dade principal , tal  lie  a febre  intermittent 
te;  ou  ella  acompanhe , ou  seja  complicada 
com  qualquer  doença,  lie  sempre  o movi- 
mento  desordenado  do  sangue ; desordem, 
produzida  pela  serasidade  humoral,  que  en- 
durecendo as  valvulas  dos  vasos , e compri- 
mindo as  paredes  dos  mesmos,  afrôxa  o gi- 
ro dos  fluidos,  até  chegar  ao  engorgitameii- 
to;  e deste  modo  causa  o frio,  o tremor ? 
e as  dores.  Excepíua-se  desta  nomenclatu- 
ra aquelle  estado  febril , que  se  chama  fe- 
bre symptomatica,  porque  he  hum  dos  sym- 
p tom  as  de  enfermidade  organica,  ou  hum 
signal  de  lesão  no  doente ; e não  pode  ces- 
sar senão  com  a affecção  principal. 

De  huma  desorílem  nasce  muitas  vezes' 
outra,  que  lhe  succede.  He  da  natureza  do 
sangue  íazer  esforços  contra  todo  o obstá- 
culo 5 que  se  oppõe  á sua  circulação , por- 
que elle  sé  he  o principio  da  mesma  circu- 
lação; o que  lie  tanto  verdade  que,  depois 
de  aírôxar  a sua  marcha,  toma  for  cosam  en- 
te hum  movimento  accelerado.  Então  cir- 
cula com  huma  rapidez,  e huma  impetuosi- 
dade , que  são  relativas  á impulsão  , que  a 
serosidade  misturada  com  elle  dá  á circula- 
ção, á proporção  da  acrimonia,  e do  calor 
ardente  desta  fíuxão;  calor  augmentado  aíiàs 
pela  fricção  dos  globiilos , ou  das  par  tie  u- 
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las,  de  que  se  compõe  a massa  dos  fluidos, 
He  por  isto  que  a fluxão  causa  hum  calõr 
extraordinario  por  todo  o corpo,  hum  a se- 
de ardente,  dores  de  cabeça,  de  rins,  e 
em  todos  os  membros. 

Finalmente  , cessando  a fermentação  , 
e os  dons  movimentos  extraordinários , o 
movimento  natural  na  febre  interim ttente 
se  restabelece , as  dores  socegão , o calor 
excessivo  cessa,  o accesso  termina,  e o 
doente  cré  muitas  vezes  que  aquelle  acces- 
so he  o ultimo , em  quanto  não  he  seguido 
de  hum.  subsequente  , como  nas  duplas  ter- 
çãs, e duplas  quartas. 

Quanto  mais  malignidade  tem  a fluxão, 
mais  fortes , mais  compridos,  e mais  fre- 
quentes são  os  accesses. 

Se  o sangue  leva,  ou  ajunta  a serosida- 
de  no  cérebro , pode  causar  o delírio , ou  a 
febre  inflaram aíoria. 

Se  os  humores  estão  putrefactos,  daqui 
resulta  a febre  podre.  Chama-se  vermelha, 
se  sobre  a pelle  se  levantâo  pustuias  escu- 
ras, ou  denegridas.  Estes  dous  casos  annun- 
cião  sempre  hum  perigo  imminente. 

Chama-se  febre  intermittente  toda  a 
febre,  que  deixa  hum  intervallo  entre  os 
seus  accesses:  aquella,  que  não  deixa  in- 
tervallo , chama-se  contínua.  A febre , da 
qual  se  reproduz  o accesso  todos  os  dias, 
se  chama  quotidiana;  quando  o accesso  mão 
volta  senão  de  dous  em  dons  dias,  he  febre 
terçã;  se  torna  de  tres  em  tres  dias,  he  fe- 
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bre  quarta.  A febre  lie  dupla  terça,  ou  du- 
pla quarta,  quando  dous  accesses  de  febre, 
distinctos,  e separados  atacão  o doente  no 
mesmo  dia. 

Ha  febres  particulares,  e muito  ordiná- 
rias em  certos  paizes,  as  quaes  se  chamâo 
.endêmicas.  Ha  outras  epidêmicas,  e conta- 
giosas, como  a febre  amarella,  ou  escarla- 
tina,  e outras  febres.,  que,  ainda  que  não 
as  denominemos , nem  por  isso  deixão  de 
comprehender-se  no  tractamenío  commum  , 
de  que  se  vai  fallar,  por  mais  matadoras 
que  ellas  sejão. 

Os  febri-fugos  era  geral,  e a quina  par- 
ticularmente, da  qual  se  tem  feito  bom  es- 
pecifico, que  tem  ainda  muitos  partidistas, 
ainda  que  se  íenhão  muitas  vezes  observa- 
do os  seus  máos  eífeitos,  podem  dissolver 
os  humores  corrompidos,  e até  dar  hum  li- 
vre curso  á sua  circulação,  e hum  tom  aos  or- 
gã os.  Esta  dissolução,  algumas  vezes  segui- 
da  de  resolução,  faz  desapparecer  a febre» 
Chama-se  isto  cortar  a febre.  Mas  o sangue, 
que  fica  sobrecarregado  destas  matérias,  e 
da  fluxâo , e até  do  remedio  , que  se  torna 
hum  corpo  estranho,  e por  consequência  no- 
eivo,  os  ajunta,  e deposita  em  alguma  cavi- 
dade. Eis-aqui  a causa  mais  geral  das  enfer- 
midades de  peito,  das  obsírueçoes  nas  vis- 
ceras,  da  hydro  pi  si  a , e de  todas  as  enfer- 
midades de  frôxidão,  que  leva, o os  enfermos 
ao  marasmo,  e consumpção  , até  os  condu- 
zir á sepultura  depois  de  longos  ? e custo- 

K 2 
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&0S  soffri  mentos.  Este  acontecimento  lie  tão 
comm cíí),  que  não  se  pode  contestar  a cau- 
sa.  que  o occasions , e que  nós  fazemos  co- 
nhecer, 

Toda  a febre  intermittente , tractada 
rlesde  o primeiro  > ou  segundo  accesso , 
se  o doente  gozava  até  então  boa  saude, 
pode  destruir-se  > evacuando  na  forma  do 
artigo  primeiro  do  tractamento  ; ou  do  se- 
gundo, se  o enfermo  tem  já  soffrido  certo 
numero  de  accesses.  Se  se  tracta  de  hum 
febricitante,  cuja  saude  não  losse  ooa  , an- 
tes de  ter  sido  atacado  da  febre,  deve  ser 
Iractado  conforme  o artigo  4.  ; talhe  aquel* 
le,  cujos  accesses  se  reproduzem  depois  de 
quarenta  dias  , ou  mais. 

O vomitorio-purgante  he  quasi  sempre 
necessário  no  tractamento  das  febres,  e 
muitas  vezes  indispensável;  por  tanto,  qua- 
si sempre  se  deve  começar  por  elle  : e,  de- 
pois de  o haver  feito  seguir  por  algumas  do- 
ses de  purgante,  se  repete,  se  ainda  ha  ene 
baraço  nas  primeiras  vias,  ou  dor  em  algu- 
ma parte  superior;  de  outra  maneira  a cu- 
ra se  acaba  pelo  uso  do  purgante  so,  sufi- 
ciente men  te  repetido. 

Geral  mente  faliando , he  indififerente 
que  o vomitorio-purgante  se  tome  no  prin- 
cipio do  accesso,  ou  na  sua  duração.  Quan- 
to ao  purgante,  a observação  tem  demons- 
trado que  aproveita  mais,  na  febre  inter- 
mittente, toma-lo  muitas  horas  antes  do 
accesso,  ou  na  sua  declinação.  Com  esta 
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cautela  se  evita  que  os  efíeitos  da  dose  se 
encontrem  com  a maior  força  do  accesso  ? 
e se  poupão  alguns  incómmodos. 

Mas  quando  a febre  he  contínua,  não, 
ha  remedio , senão  dar  todas  as  doses  em 
quanto  ella  dura;  se  esperássemos  que  ces- 
sasse a febre,  o doente  poderia  primeiro  re- 
ceber o golpe  da  morte,  do  que  experimen- 
tar huma  feliz  mudança. 

Todas  as  vezes  que  no  seu  principio  a 
febre,  qualquer  que  seja  a sua  natureza, 
annuncia  malignidade,  como  havendo  in- 
dam  mação  , delirio  , e outros  signaes  çara- 
cteristicos  de  enfermidade  violenta  , ou  que 
ella  reina  no  pais  , em  que  o doente  habi- 
ta, com  signaes  de  epidemia,  e de  conta- 
gio, he  necessário  depois  conformar-se  ao 
artigo  3/  da  ordem  do  tractamento. 

O vomitorio-purgante,  alternativamen- 
te com  o purgante,  convem  neste  caso,  até 
que  o cérebro  esteja  desembaraçado.  De- 
pois emprega-se  o purgante  só,  e segundo 
aquelie  artigo  do  tractamento,  que  se  re- 
conhece applicavel , até  sarar. 

Se  os  processos,  que  havemos  indica- 
do  contra  as  febres  propriamente  dictas,  ou 
contra  a febre  em  geral,  se  viessem  a ado» 
ptar,  os  olhos  do  observador  sensível  não 
se  affligirião  tantas  vezes  com  o espectácu- 
lo de  tantos  milhares  de  infelizes , que  são 
victimas,  huns  de  febres  epidêmicas,  e ou- 
tros de  febres  tenazes,  e contumazes,  me- 
zes,  e an  nos  inteiros,  e que  pela  maior  par- 


( 150  ) 

te  acabao  com  o termo  da  existência.  Quan- 
tos males,  quantos  soffrimentos , quantas 
mortes  prematuras  se  evitarião,  e até  com 
facilidade?  Sim  : de  ordinário  não  ha  doença 
mais  facil  de  destruir,  segundo  este  metho- 
do,  do  que  a febre  , quando  he  recente,  ou 
náo  tem  tido  tempo  de  se  inveterar. 

Uydropisia. 

Hutna  enfermidade,  que  íaz  quasi  tan- 
tas victimas,  quantos  são  os  indivíduos,  que 
el la  ataca,  he  a hydropisia , quaesquer  que 
gejão  o genera,  a especie , a denominação, 
e o local , que  occupa.  Muitas  vezes  he  an- 
Bunciada  pela  inchação  periodica  , ou  con- 
tínua dos  pés,  e das  outras  partes  do  cor- 
po. Esta  enfermidade,  cujo  caracter  he  hum 
ajuntamento  de  agua  em  qualquer  parte 
que  se  faça,  he  quasi  sempre  o resto  de 
Iiuina  enfermidade  primitiva,  que  foi  cu- 
rada  segundo  o uso,  sem  evacuar  a cousct « 
Taes  são  as  febres,  quando  o accesso  tem 
desapparecido  por  via  de  algum  febri-fugo  ; 
huma  sarna,  ou  outras  erupções,  quando 
tem  sido  extinctas  superficialmente;  hutna 
ulcera  cicatrizada,  sem  estancar  a sua  011- 
gem  ; em  fim,  todas  as  outras  doenças,  oas 
quaes  se  não  tem  expulsado  a causa  humo- 
ral. As  perdas  de  sangue,  mormente  se  tem 
sido  abundantes,  ou  multiplicadas;  quer  ha- 
jão  tido  lugar  pela  sangria,  por  sangue-su- 
gas,  ou  por  qualquer  outro  motivo;  quer 
por  hemorragias  ? fluxos  de  sangue  pelo  na- 
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riz,  abundantes  ou  frequentes,  ou  perdas  de 
sangue,  que  soíTrem  as  mulheres  por  exces- 
so de  menstruação.  Todos  estes  aceidentes 
sâo  outras  tantas  causas  occasionaes  da  hy~ 
dropisia,  porque  a diminuição  do  volume  do 
sangue  destroe  a acção  tônica  dos  vasos ; 
assim  como  o vacuo,  que  daqui  resulta,  fa- 
vorece a infiltração  do  fluido  humoral , que 
vem  tomar  o lugar  delle , para  depois  cau- 
sar esta  enfermidade. 

Os  meios,  que  se  empregão  ordinaria- 
mente, são  as  tisanas  aperientes,  diuréti- 
cas , sudoríficas , a fim  de  fazer  urinar  ex- 
traordinariamente o enfermo  (bebe  liuma 
canada , urina  hum  quartilho ) ; e quando 
tem  bebido  por  muito  tempo,  e em  mui 
grande  quantidade  para  se  tornar  demasia- 
damente  volumoso  , se  lhe  faz  a punção. 
Esta  operação  he  verdade  que  lhe  tira  mui- 
ta agua  do  corpo;  mas  no  outro  dia  ha  ou- 
tra tanta  agua.  Geralmente  fatiando,  lie  bem 
conhecido  o resultado  de  hum  a tão  triste  si- 
tuação. 

Esta  enfermidade  se  preveniria  quasi 
sempre , e seria  infinitamente  rara , se  se 
empregassem  os  meios  curativos  contra  as 
enfermidades,  a que  succede  de  ordinário. 
Muitas  vezes  se  destruiria,  se  primeiro  que 
se  enchesse  o corpo  dos  doentes  com  todas 
estas ' beberagens , que  não  sahera  , se  por 
ventura  se  fizesse  uso  de  purgantes  para 
evacuar  era  abundancia  a agua,  que  existe 
no  corpo  do  enfermo  ? assim ' como  toda  a 
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massa  dos  humores  corrompidos  , que  occa- 
sionão  a moléstia. 

Achão«se  ainda  muitos  doentes  cura-» 
veis  entre  aquelles,  que  tem  confiado  mui- 
to tempo  dos  meios  fúteis,  que  rejeitámos; 
o successo  depende  da  sua  idade,  e do  maior 
ou  menor  progresso  da  enfermidade;  assim 
como  lambem  da  sua  energia  para  comba- 
tê-la. A ordem  dos  purgantes,  que  se  ha  de 
seguir  neste  caso,  he  a do  art.  4.  Se  a hydro- 
pisia  he  no  peito,  ou  em  huma  parte  das  pri- 
meiras vias,  o vomitorio'purgante  deve  ser 
muitas  vezes  alternado  com  o purgante.  Se 
não  ha  mais  que  o enchimento  momentâ- 
neo do  estomago,  basta  o vomitorio-purgan- 
te  de  tempos  em  tempos.  Se  a hydropisia 
he  no  baixo  ventre,  nos  pés,  nas  pernas, 
nas  coxas,  ou  em  outras  partes  inferiores, 
basta  o purgante  só;  mas  deve  ser  dado, 
quanto  fôr  possível,  em  doses  fortes,  a fim 
de  obter  grande  número  de  evacuações 
abundantes,  como  requer  este  estado  de 
enfermidade,  se  se  quer  destruir  a causa , 
e sarar  o doente. 

Enfermidade  de peilo , chamada  piãmonia» 

Enfermidades  de  peito  são  todas  as 
aífecções , que  se  fazem  resentir  na  exten- 
são do  thorax.  A maior  parte  delias  são 
tão  temíveis,  que  chegão  a ser  mortaes.  Os 
erros,  eoprejuizo  são  muitas  vezes  os  maio- 
res inimigos  das  pessoas,  que  são  atacadas 
de  enfermidades  de  peito.  Conforme  a íiieo 
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ria , estas  doenças  tem  nomes  dííFerentes  ; 
mas  como  a nomenclatura  nada  tem  de 
com  muni  com  a cura  de  alguma,  porque 
se  podem  destruir  todas  da  mesma  manei- 
ra, seguindo  o mesmo  raciocínio,  e atacan- 
do-as em  tempo  proprio,  citaremos  somen- 
te huma  parte  dos  signaes , que  as  fazem 
reconhecer. 

Seus  symptomas  mais  commons,  ou 
mais  ordinários,  se  reconhecem  pelos  cara- 
cteres seguintes:  enchimento  das  primeiras 
vias:  oppressão,  rouquidão,  nauseas,  vo- 
mitos,  calor  abrazador  por  todo  o corpo, 
sede  ardente,  ou  frequente  appetencia  de 
beber,  tosse,  escarros  de  sangue,  pus,  do- 
res de  cabeça,  entre  os  hombros,  ao  longo 
do  espinhaço,  sobre  o sternum , nas  parles 
lateraes , na  região  lombar,  muitas  vezes 
arripios,  febre  mais  ou  menos  violenta , pe- 
la continuação  lenta  ou  surda,  a constipa- 
ção, ou  a diarrhea,  etc.  etc.  O enfermo , 
nestas  aífecçôes , he  muitas  vezes  forçado, 
estando  de  cama , a conservar-se  com  a ca- 
beça, e peito  mais  levantados  que  o costu- 
me sobre  o travesseiro.  A necessidade  de 
conservar  esta  posição  annuncia  que  o peito 
se  enche.  Quando  ha  derramamento  de  ma- 
téria em  hum  dos  lados  do  thorax,  o enfer- 
mo não  pode  deitar-se  sobre  o lado,  que  he 
opposto  ao  derramamento,  em  razão  do  pê- 
so  doloroso,  que  a materia  depositada  exer- 
ce sobre  o mediastmo;  e se  o derramamen- 
to he  dos  dons  lados  ; o doente  não  pode 
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deitar-se  de  nenhum ; lie  obrigado  por  tan- 
to a ficar  de  costas,  com  a cabeça,  e o pei- 
to muito  altos. 

Estas  enfermidades  devem  ser  frequen- 
tes: ellas  o silo  effectivamente ; e a manei- 
ra de  as  tractar  não  he  propria  a operar  a 
cura.  Por  isso  que  o corpo  não  se  purga  da 
causa  das  enfermidades,  que  podem  sobre- 
vir a qualquer  pessoa  , em  qualquer  época 
da  sua  vida;  he  por  isso  que  a parte  fluida 
dos  humores  corrompidos  passa  com  o tem- 
po á circulação;  e então  o sangue  he  obri- 
gado a depô-la  para  conservar  seu  movi- 
mento. Esta  materia,  com  a parte  viscosa 
recozida,  e collada  ás  paredes  das  visceras, 
e a que  apodrece  nas  entranhas , formão  o 
todo  da  causa  dos  symptomas,  e accidentes, 
que  acontecem,  em  consequência  das  enfer- 
midades chamadas  de  peito.  A estructura 
cava  do  peito  dá  lugar  a este  derramamen- 
to. As  leis  da  circulação  dos  humores  se- 
guem nisto  as  leis  da  Natureza.  Não  vemos 
a agua  corrente,  que  arrasta  no  seu  giro 
matérias  heterogeneas,  como  são  terras  mo- 
vediças, areias,  ou  immundicias , e as  vai 
depositar  nas  cavidades , e nos  escondrijos 
do  leito , que  contém  a mesma  agua  ? 

O sangue,  alliviando-se  da  superabun- 
dância dos  fluidos  na  extensão  do  peito  (sal- 
vo as  subdivisões  deste  deposito , que  mais 
depressa  podem  fazer-se  n’hurxia  viscera, 
ou  n’hunia  membrana , do  que  em  outras) 
he  deste  principio , de  que  a moléstia  deri- 
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va  o sen  nome.  Seja  porem  o seu  nome  qual 
for;  no  que  deve  haver  todo  o empenho,  he 
livrar  os  enfermos  destas  moléstias;  e isto 
muito  bem  pode  fazer-se,  sem  gastar  o tem- 
po com  denominações  próprias,  e em  co- 
nhecer todos  os  pontos  affectados. 

O erro,  e o prejuízo  são  os  maiores  ini- 
migos dos  doentes.  Tem-se  atlribuido  gran- 
de eílicacia  aos  caídos  de  nabo,  de  frango, 
e de  bofes  de  vilella.  Tem-se  feito  grossos 
livros,  e escripto  longas,  e brilhantes  dis- 
sertações sobre  as  propriedades  dos  pós  hy-* 
dragogos , dos  charopes  de  cabaça,  e ou- 
tros; os  expectorates , o leite  de  vacca  , 
de  burra,  de  cabras,  os  emplastros,  os  cáus- 
ticos, os  sedenhos,  não  tem  esquecido.  Mas 
que  homem  de  juizo  não  conhece  que  to- 
dos , e cada  hum  destes  meios  são  physica- 
mente  inefficazes  para  expellir  as  matérias 
corrompidas,  que  o sangue  tem  deposita- 
do, e amontoado  na  extensão  do  peito,  e 
que  somente  se  podem  collocar  na  classe 
dos  palliatives?  Não  podem  ter  outra  vir- 
tude mais  que  deixar  ir  talvez  mais  de  va- 
gar os  doentes  á sepultura.  As  matérias 
corruptas,  que  enchem  o corpo,  acabão 
(e  muitas  vezes  proinptamente ) por  apo- 
drecer as  vísceras,  estragar  as  entranhas, 
consumir  as  membranas,  endurecer  os  va- 
sr s ; da  mesma  sorte  que  estas  matérias 
destroem  todo  o principio  constitutivo  -da 
vida.  Tem-se  dividido  a pulmonia  em  dif- 
ferences gráos  ; mas  esta  divisão  ainda  não. 
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produzio  nada  saudavel  aos  doentes.  A prin- 
cipal cousa,  que  aproveita,  mormente  no 
primeiro  gráo  desta  moléstia,  he  a appli- 
caçao  de  hum  raciocinio  exacto;  e o unico 
re medio  bom,  que  pode  existir,  lie  prefe- 
rir aos  palliatives  , de  que  havemos  fallado  , 
os  meios  curativos  , que  indicámos. 

As  recentes  enfermidades  do  peito  es- 
tilo no  caso  do  artigo  2.°  da  ordem  do  tra- 
cíamento,  salva  a applicação  do  3.°,  sendo 
reclamada;  e no  do  artigo  4.°,  se  ellas  são 
chronicas , ou  o resultado  de  huma  enfer- 
midade precedente,  da  qual  por  consequên- 
cia não  se  evacuou  a causa.  Todas  ellas, 
quer  sejâo  recentes,  quer  sejão  chronicas, 
estão  nos  casos  das  enfermidades  das  primei- 
ras vias,  deque  se  falia  na  abbreviação  des^ 
te  methodo , Capitulo  XX. 

Pleuriz . 

O pleuriz  he  outra  doença  de  peito, 
ou  das  primeiras  vias  , que  causa  muitos 
estragos,  e que  fará  sempre  succumbir  mui- 
to promptamente  a maior  parte  daquelles, 
que  delia  forem  atacados,  em  quanto  se 
crer  que  o sangue  pode  causar  a inflamma- 
ção , e pontadas  de  lado.  O pleuriz  distin- 
gue-se em  verdadeiro,  e falso.  Verdadeiro, 
quando  a pleura  está  inflammada , quando 
ha  tosse,  escarros  de  sangue,  íebre  arden- 
te, dores  de  lado.  Falso,  quando  a inflam- 
inação , e as  dores  existem  somente  nos 
muscu-los  i si  terços taes  do  peito ; e quando 
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os  symptom  as  desta  enfermidade  são  muito 
menos  graves  que  na  primeira. 

Os  tractamentos  ordinários  destas  duas 
enfermidades  consistem , mais  ou  menos, 
nas  sangrias  reiteradas,  ou,  para  variar  a 
eífusâo  do  sangue,  como  se  houvesse  hum 
meio  de  evitar  que  ella  fosse  igualmente 
mortífera,  na.  applicação  das  sangue-sugas. 
Praticâo-se  ditierenf.es  fomen tacões  sobre 
as  costellas ; applicão-se  emplastros  de  dif- 
fer entes  generos,  e os  vesicatórios  mais  pró- 
prios para  fixar  a causa  da  dor,  do  que  pa- 
ra evacua-la ; se  elles  a removessem , não 
expeli irião  a origem,  o que  he  incontestá- 
vel. Faz-se  tomar  aos  doentes  hum  a quan- 
tidade de  bebidas  emolientes,  e diuréticas ; 
usa-se  dos  expecíorantes , dos  sudoríficos; 
e se  o doente  sobrevive  ao  insulto,  que  a 
effusão  do  sangue  tem  feito  á soa  vida,  he 
as  mais  das  vezes  para  soffrer  muito  tempo, 
ou  até  o fim  dos  seus  dias. 

Nunca  se  ha  de  atacar  com  bom  resul- 
tado hum  a enfermidade  tão  frequente,  e tão 
funesta,  em  quanto  senão  persuadirem  des- 
te principio,  isto  he,  que  esta  enfermidade 
he  causada  pelo  calôr  ardente  da  serosidade . 
Seria  para  desejar  que  se  convencessem  de 
que  li  u ui  a parte  desta  fiuxão , que  se  tem 
derramado  nos  vasos , he  a causa  da  febre 
symptomatica,  que  acompanha  esta  molés- 
tia, eque  he  o deposito  da  outra  parte  desta 
mesma  fiuxão  sobre  a membrana  chamada 
pleura,  que  faz  resentir  adôr  chamadajpem-’ 
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fada  de  lado.  Em  quanto  se  não  acreditar 
que  a serosidade  lie  que  corroe  a pleura: 
que  elia  forma  a sua  adherencia  com  o pul- 
mão, e que  ella  produz  a rotura,  assim  co- 
mo a dilaceração  dos  vasos  sanguíneos  nes- 
ta parte,  d’onde  resultão  os  escarros,  e 
vomilos  de  sangue,  nunca  se  ha  de  expli- 
car, e ainda  menos  prevenir,  a causa  da  ul- 
ceração , e da  gangrena,  nem  a lesão,  ou 
podridão  das  vísceras,  que  trazem  comsigo 
a morte  dos  doentes.  Fie  de  absoluta  neces- 
sidade procurar  a evacuação  das  matérias 
corruptas,  causa  única  desta  enfermidade. 

O pleuriz  verdadeiro  exige  que  se  ope- 
re no  principio  do  tractamento , como  se 
diz  no  artigo  3.°,  e para  diante  conforme  o 
2.®  O falso  se  destroe  muitas  vezes,  seguin- 
do somente  o artigo  2.°  O vomitorio-pur- 
gânte,  porque  tem  hum  objecío,  segundo 
a Abbreviação  deste  method  o , deve  tomar- 
se  alternativamente  com  o purgante,  como 
se  tem  ensinado  acerca  de  todas  as  eníer- 
midades  das  primeiras  vias. 

Defluxo  no  peito. 

Se  aos  symptom  as  do  falso  pleuriz  se 
ajunta  huma  forte  oppressâo,  hum-a  grande 
difficuldade  de  respirar,  a tosse,  com  febre, 
ou  sem  ella,  pode-se  dar  á enfermidade  o 
nome  de  delluxo  de  peito.  Não  ha  difíeren- 
ça  desta  enfermidade  á primeira,  senão  por- 
que o sangue  tem  feito  de  outra  maneira  o 
deposito  da  fluxão  mais  nesta,  do  que  n ou« 
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Ira  parte.  O mesmo  processo,  e os  mesmos 
meios  empregados  contra  o falso  pleuriz, 
são  capazes  de  destruir  esta  enfermidade» 
For  tanto  : o seu  tractamento  lie  determi- 
nado pelo  artigo  2.°;  mas,  temendo  que 
seja  insuficiente , deve-se  muitas  vezes  dar 
ao  doente  duas  doses  no  primeiro  dia.  Co- 
.meça-se  pelo  vomitorio-purgante , e se  re- 
pete quando  he  preciso;  depois  reiíera-se  o 
purgante  até  concluir  a cara. 

Asthma . 

A dificuldade  de  respirar,  periodica, 
ou  contíaiua,  caracterisa  a asthma.  Esta  en- 
fermidade, causada  pela  serosidadm , que  o 
sangue  tem  depositado  nos  pulmões,  ende- 
rece os  bronchios , e diminue  a sua  capaci- 
dade , a ponto  de  lhes  impedir  absorver  o 
ar  necessário  á respiração  (l). 

Dizem  que  a asthma  he  húmida,  quan- 
do o doente  tem  hum  enchimento  de  peito,, 
que  o faz  tossir,  e escarrar  muito;  d, o con- 
trario, chama-se  asthma  sêcca.  A asthma,, 
qualquer  que  seja  o seu  caracter,  se  des- 
tros facilmente,  quando  esta  aífecção  he 
recente;  só  se  torna  incurável,  quando  he 
muito  inveterada,  ou  porque  o doente  he 
muito  velho  para  se  desembaraçar  delia, 

A asthma  recente,  e contínua  deve  ser 

(I)  He  como  hum  folie,  cuja  compressão  apertasse  a 
via  aspirante  ; elie  não  poderia  receber  tão  grande  quanti- 
dade de  ar,  como  se  não  estivesse  encolhido  na  sim  capa~ 
bid  ade. 
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iractada,  conforme  o artigo  2.&  da  ordem 
do  tract amen to  , com  o vomitorio-purgan- 
te,  e o purgante  alternadamente,  excepto 
que,  em  caso  de  accesso  violento,  ou  de 
huma  grande  dificuldade  de  respirar,  se  de- 
ve  seguir  o artigo  3.  , segundo  as  observa- 
ções apontadas  na  Abbreviação  acerca  do 
vomitorio-purgante.  A asthma  periodica, 
ou  chronica , reclama  a applicaçao  do  arti- 
go 4.*,  e segundo  as  observações  da  mesma 
Abbreviação . Acontece  com  esta  afíhcção  ° 
mesmo,  que  a muitas  outras  enfermidades, 
de  que  os  enfermos  não  podem  sarar;  mui- 
tos experimentarão,  ao  menos,  allivio  nes- 
te caso,  purgando-se  muitas  vezes,  isto  he, 
cada  vez  que  conhecerem  a necessidade , 
logo  que  se  convenção  dos  princípios  deste 
inethodo  : então  os  accessos  se  tornão  mais 
raros , ou  são  de  menos  duração. 

Catarro  , rouquidão , tosse. 

Estas  affecções  são  causadas  por  se 
amontoarem  matérias,  mais  ou  menos  acres, 
contidas  nas  primeiras  vias.  A passagem 
súbita  do  calôr  ao  frio , ou  o frio  soflrido 
muito  tempo  , podem  ser  a causa  occasio- 
nal, ou  dar-lhes  o caracter,  que  se  lhes  ob- 
serva. Ha  muitas  pessoas,  que  são  muno 
sujeitas  a constipar-se,  quer  do  peito,  quer 
do  cérebro;  esta  disposição  provém  sempre 
de  plenitude  humoral.  Muitas  vezes  he  tal, 
em  certos  indiyiduos  9 que  a transpiraçao 
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insensível  se  afrôxa  á menor  mudança  de 
temperatura;  então  a plenitude  dos  vasos 
resultante  da  repercussão,  que  o frio  soffrí- 
do  tem  produzido,  refine  para  as  cavida- 
des. Estas  pessoas  tem  necessidade  de  se 
purgarem  por  differentes  vezes,  e até  mui 
frequentemente,  e por  muito  tempo. 

A acrimonia  destas  matérias , pousan- 
do sobre  os  bron chios  dos  pulmões,  excita 
a tosse ; sobre  a íraca-arteria  produz  a rou- 
quidão. Esta  affecção  conduz  moitas  vezes 
a perder  a falia,  porque  a fluxão  passa  aos 
nervos  recorrentes,  que  são  os  orgãos  da 
mesma  falia , e lhes  tira  o som,  e a vibra- 
ção, que  são  capazes  de  produzir,  quando 
não  estão  affectados. 

Esta  plenitude,  fluindo  para  o cérebro, 
causa  a especie  de  constipação  desta  par- 
1 e ; o cana!  nasal  torna-se  o emunctorio. 
Muitas  vezes  são  affectos  o septum  do  na- 
riz, e a membrana  pituitária;  e daqui  re- 
sulta o entupimento  , e os  espirros,  maia, 
ou  menos  repetidos.  Algumas  vezes  a ma- 
téria, que  daqui  corre,  lie  tão  acre,  que 
faz  hum  a sorte  de  crosta  no  nariz,  e no  bei- 
ço superior.  O calor  da  serosidade  humoral 
recoze  hum  a porção  de  fleugma,  que  o peí- 
to  expectora  por  escarros  de  hum  a mate- 
ria, mais,  ou  menos  condensada,  ou  visco- 
sa. He  certo  que  quando  a evacuação  des- 
ta superabundância  se  faz  bem,  e o peito, 
e o cérebro  podem  desembaraçar-se  delia , 
a affecção,  corno  muitas  vezes  se  observa, 
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passa  da  mesma  forma  que  vem  ? salvo  se 
a causa , ou  disposições  huníoraes , que  po- 
dem favorecer  a frequente  reproducção,  ío- 
rem  capazes  de  dar  hum  caracter  mais  se- 
rio a esta  affecção. 

Pelo  que  ensina  a observação,  e a ex- 
periencia,  não  ha  duvida  que,  paia  destruir 
estas  difíerentes  affecções  ( não  except  lian- 
do a perda  da  falia),  he  sempre  util  eva- 
cuar os  humores  com  o vomitorio-purgaii- 
te  e o purgante , alternadamente,  como 
affecção  das  primeiras  vias , o que  se  ensi- 
na nos  quatro  artigos  da  ordem  do  tracta- 
mento.  Esta  prática  he  preferível  aos  meios 
usados,  com  que  se  querem  adoçar  estas 
matérias.  Este  system  a produz . defluxos , 
que  desprezados  degenerão  muitas  vezes 
em  doenças  de  peito , capazes  de  conduzir 
os  doentes  á sepultura.  Deveria  ter-se  feito 
caso  desta  advertência,  porque  o aconteci- 
mento citado  tem  numerosos  exemplos. 

Catarros . 

Catarros  : termo , que  exprime  hum  a 
quéda  de  humores  sobre  qualquer  parte  do 
corpo.  O peito  he  huma  das  mais  expostas 
a esta  affecção.  He  preferível  sem  dúvida  a 
evacuação  das  matérias,  e afiuxao,  que  cau- 
são  esta  enfermidade,  aos  calmantes,  que 
não  a destroem.  No  caso  de  suffocação 
deve  proceder-se  conforme  o artigo  3.  ; 
em  caso  contrario  ? basta  reger-se  pelo  ar* 
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Ugo  2/;  e nos  clous  casos,  o vomitorio- 
purganle , e o purgante  elevem  empregar- 
se  alternadamente,  até  que  a oppresção 
e a tosse  sejão  destruídas,  ou  notavelmen- 
te diminuídas,  O tractamento  se  acaba  com 
o purgante  so,  em  quanto  pode  bastar 9 
empregado  até  sarar. 

Vomitas , azedumes  de  estomago. 

Os  humores , por  sua  degeneração,  são 
susceptíveis  de  tomar  qualquer  natureza. 
Elles  se  tornão  emeticos  no  caso,  em  que 
fazem  soífrer  vómitos  repetidos  ; lie  de  al- 
guma sorte,  fazendo  as  funeções  de  emeti- 
co,  que  fazem  eontrahir  o estomago , e lhe 
dão  o movimento  repulsivo.  Muitas  vezes 
se  oppoe  a este  movimento;  o que  se  cha- 
ma anti-emeticos ; mas  admittindo  que  el- 
les se  neutralizem  , nem  por  isso  a Nature- 
za be  a menos  afíectada  de  matérias  noci~ 
vas;  e o doente  cahe  bem  depressa  em  ou- 
tro genero  cie  incòmmodo,  e de  soffrimen- 
to.  Ás  matérias  corrompidas  adquirem  mui- 
tas vezes  no  estomago  hum  principio  áci- 
ao,  que  convem  evacuar,  porque  aliás  se 
torna  a origem  de  todos  os  males,  espalhan- 
do-se pelas  veias  lacteas,  em  toda  a econo- 
mia  animal.  A existência  deste  principio 
não  he  duvidosa  a respeito  de  pessoas,  que 
vomitão  os  alimentos  decompostos , ou  que 
não  podem  support  ar  o vinho , ou  a sua  be- 
bida habitual,  mesmo  temperada  com  agua.» 
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on  que  fazem  coalhar  o leite,  quando  o be- 
bem (l). 

For  estas  considerações , he  necessário 
evacuar  com  o vomitorio-purgante,  e o pur- 
gante, alternativamente,  até  allivia<r;  e de- 
pois com  o purgante  só,  até  sarar,  confor- 
me o artigo  da  ordem  do  tractamento , que 
convier,  quer  ao  estado  recente,  quer  ao 
estado  antigo  destas  aífecções. 

Pituría , ou  peito  encaiarrado . 

Falíamos  de  hum  a plenitude  humoral, 
cie  que  muitas  pessoas  são  incommodadas , 
e que  ellas  mesmas  designão  pelo  nome, 
que  lhe  damos.  Este  incómmodo  se  faz  par- 
ticularmente resentir  á hora  de  levantar , 
em  que  ella  occasiona  huma  expectoração 
mais,  ou  menos  laboriosa.  He  raro  que  es- 
ta affecção  não  tenha  consequências  serias, 
e até  funestas ; evitar-se-hão  sem  dúvida, 
evacuando  esta  abundancia  de  humores  de- 
generados, segundo  o artigo  da  ordem  tio 
tractamento,  que  fôr  applicavel  ao  seu  gráo 
de  antiguidade,  e de  tenacidade,  mormen- 
te empregando  o vomitorio-purgante , e o 
purgante,  conforme  o que  se  diz  na  ^dbbre* 
viação . 


(1)  He  o caso  iinico , em  que  o leite  pode  deixar  de 
convir  ás  pessoas , que  delle  se  nutrem , ou  o tomão  por 
gosto , assim  em  saude , como  em  estado  de  enfermidade. 
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Vomica . 

A vomica  he  hum  deposito  de  mate- 
ria,  que  se  forma  em  hum  a especie  de  sac- 
co,  qu.e  tem  o no  me  de  kisto.  Quando  es- 
tá cheio,  faz  a erupção,  e o doente  vomi- 
ta. Esta  afíeeção  lie  sempre  o resultado  da 
degeneração  chronica  dos  humores.  O vo- 
initorio-purgante , e o purgante  são  indica- 
dos alternativamente,  segundo  o artigo  4/ 
da  ordem  do  tractamento ; e a cura  he  se- 
gura neste  caso,  como  em  todos  aquelles, 
em  que  se  pode  evacuar  a causa,  que  he 
capaz  de  produzir  todas  as  desordens  no 
corpo  humano. 

* Empyema, 

Esta  doença  he  hum  deposito  purulen- 
to no  peito,  que  muitas  vezes  vem  apoz  dos 
outros  symptom  as  das  enfermidades  desta 
parte  do  corpo  humano , que  resultão  sem- 
pre de  huma  enfermidade  chronica,  por  fal- 
ta de  haver  evacuado  os  humores  corrom- 
pidos, que  tem  feito  soffrer  muito  tempo  o 
doente,  antes  de  caracterisar  esta  aífecção. 
Não  ha  duvida  que  oeffeito  cesse,  se  a cau- 
sa atacada  em  tempo  conveniente  fôr  des- 
truida : mas  raras  vezes  lie  certo  o resulta- 
do. O yomitorio-purganíe , e o purgante, 
alterriativamente,  indicados  segundo  o art. 
4.  da  ordem  do  tractamento  , começando 
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porem  3.  conduzir-se  conforme  o srí.  *1.  *, 
são  applicaveis  neste  caso. 

Palpitação , 

A palpitação  he  hum  movimento  ex- 
traordinário, e irregular  do  coiaçáo,  ou  das 
principaes  vias  da  circulação;  ella  partici- 
pa da  affecção  nervosa  , e deve  ser  conside- 
rada como’ tal,  salvo  se  houver  lesão  , ou 
aneurisma  neste  orgao.  A serosuiade , ba- 
nhando os  ventricidos  , ou  o tecido  do  co- 
ração, desarranja  a contracção  natural  , ou 
regular.  Destroe-se  esta  aíiecção  como  to- 
das as  affecções  nervosas , das  quaes  nada 
differe , quando  não  he,  nem  muito  antiga,, 
nem  muito  inveterada ; punfica-se  o sangue 
por  hum  purgativo  suficiente  men  te  prolon- 
gado, conforme  o artigo  4.\  se  o 2.  hou- 
ver sido  insuficiente.  O vomitorio-purgan- 
te  só  lie  necessário  contra  o enchimento  do. 
eslomago , manifestado  evicientemerite. 

Syncope , Desmaio . 

Estas  affecções,  ás  quaes  certas  pes- 
soas são  sujeitas,  designão  sempre  nas  mes- 
mas huraa  saude,  pelo  menos,  muito  deu- 
cada , e as  mais  das  vezes  huma  affecçao 
chronica  , complicada  , mais  ou  menos  , com 
os  signaes  caracteristicos  de  outra  enfermi- 
dade , cuja  causa  não  pode  ser  differente 
desta.  Purgando-se,  conforme  o artigo  4. 
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da  ordem  do  tractamento , estes  doentes 
evacuão  a fluxão , que  prende  o sangue  no 
seu  movimento , fa-los  cahir  sem  sentidos , 
peia  compressão,  que  exerce  sobre  a.  circu- 
lação, e poderão  recuperar  huma  boa  sau« 
de. 

Soluços . 

O soluço  lie  hum  movimento  convulsi- 
vo da  faringe,  que  se  estende  sobre  o eso- 
phago  para  o estomago.  Pode  ser  occasio- 
nado,  como  muitas  vezes  se  nota,  em  con- 
sequência de  engolir  os  alimentos;  e nes- 
te caso  cessar  de  repente.  Mas  as  pes- 
soas sujeitas  a elles  tem  infalJivelmente  de 
cuidar  na  sua  saude,  porque  raras  vezes 
deixão  de  soffrer  outras  aífecções.  Pode  es- 
perar vencê-las,  assim  como  o soluço  pe- 
riódico , atacando-os  por  evacuações  repe- 
tidas até  restabelecer-se , na  conformidade 
do  artigo  4.°,  se  o 2.°  não  tiver  bastado. 
Quando  o soluço  he  sympiomatsco  em  huma 
enfermidade  grave,  só  linda  corn  a mesma 
enfermidade. 

Indigestão . 

A indigestão,  que  acontece  ás  pessoas, 
que  não  tem  usado  de  hum  alimento  estranho 
á espeeie,  de  que  costumão  sustentar-se,  tem. 
sempre  por  causa  huma  parte  de  viscosida- 
de, ou  outros  humores  corrompidos,  que 
forrão  o interior  do  estomago,  e embara- 
ção  aos  suecos  digestivos  o penetrarem  os- 


( 168  ) 

alimentos  para  fazerem  a digestão.  As  pes- 
soas, que  são  sujeitas  a este  genero  de  in- 
disposição  ? são  seguramente  doentes.  De- 
vem  cuidar  seriamente  na  sua  saude  , con- 
forme o artigo  2.°;  e sendo  necessário  con- 
forme o 4.°  da  ordem  do  tractamento  até 
o inteiro  restabelecimento  das  íuncçÕes  do 
Y estomago.  Porem,  qualquer  que  seja  a cau- 
sa da  indigestão,  he  incontestável  que, 
aquillo  que  a caracterisa , lie  hum  corpo 
indigesto , e nocivo.  Quanto  mais  incom- 
mode elle  lie,  ou  quanto  mais  ameaça,  me- 
mos se  deve  usar  de  meias  medidas  ; lie  pre- 
ferível, para  evitar  qualquer  consequência 
funesta,  provocar  a sahicla  daqueile  corpo  , 
antes  do  que  entreter-se  com  quaesquer  be- 
bidas diluentes , de  que  ordinariamente^  se 
msa  sem  proveito.  Deve-se  começar  por  nu- 
mia  dose  de  vomitorio-purgante , e com  ti  - 
muar  o tractamento  pelos  purgantes  neces- 
sários até  o inteiro  restabelecimento  desta 
parte  das  funcções  naturaes,  a mais  impor- 
tante sem  duvida.. 

Dores  de  estomago . 

Ha  muitas  pessoas , que  soíFrem  huma 
sensação,  como  irritação,  de  sorte  que  se 
toma  o que  se  passa  dentro  do  estomago 
por  huma  necessidade  de  alimentos;  mas 
esta  idea  não  pode  sustentar-se,  quando  es- 
te mesmo  sentimento  se  reproduz  pouco 
tempo  depois  de  comei,  e quando  se  tem 
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tomado  huma  quantidade  snfficiente  de  ali- 
mentos. Esta  affecção  socega  muitas  vezes, 
tomando-se  logo  alguns  alimentos  , porque 
elles  embotão  a natureza  acidulosa,  ou  es- 
timulante da  serosidade,  assim  como  das  ma- 
térias corruptas,  que  o estomago  encerra,, 
e que  exercem  huma  acção  nociva  sobre 
esta  viscera.  Esta  situação  he  incontesta- 
velmente o resultado  da  depravação  quasi 
sempre  chronica  dos  humores;  he  hum  es- 
tado-de  enfermidade,  que  ha  de  ceder  aos 
evacuantes,  conforme  o artigo  2.°,  ou  o 4.° 
da  ordem  do  tractamento , se  forem  empre- 
gados, como  em  todos  os  outros  casos,  an- 
tes que  o mal  se  torne  incurável  (!). 

Fome  canina . 

Esta  affecção  pode  preceder  áquella, 
de  que  fallámos,  assim  como  se  lhe  pode 
seguir.  Tem  a mesma  causa,  cuja  acção  he 
mais  vezes  periodica,  que  contínua.  Da  mes- 
ma sorte  que  na  primeira , a fluxão , que 
obra  sobre  o estomago,  pode  também  diri- 
gir-se ás  veias  lacteas , e desorganisa-las  a 
ponto,  que  filtrem  desmedidamente.  Nes- 
te caso  ha  mais  desperdício  no  estado  ver- 


(1)  Curámos  muitos  indivíduos  atacados  desta  moléstia» 
que  erão  obrigados,  quando  se  deitavào,  a ter  a cautela  de 
deixar  ao  lado  da  cama  hum  pedaço  de  pão,  e hum  cop> 
de  bebida,  para  usarem  pela  noite,  quando  acordavao  por 
esta  mesma  necessidade  de  alimentos.  Restabelecidos,  não 
precisarão  desta  cautéla. 
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dadeiro  de  saude , e o doente  come  assom- 
brosamente,  Por  tanto  pode  ser  que  huraa 
enfermidade  excite  hum  appetite  desordena- 
do, assim  coroo  ha  outra,  que  estorva  comer 
bastante.  Esta  affecção  pertence  á classe 
das  enfermidades  chronicas;  deve-se  regu- 
lar o tractamento  como  tal.  Evacuando  as 
matérias , que  desarranjão  esta  parte  das 
íuncçoes  naturaes , ellas  se  restabelecerão 
infallivelmente.  O successo  dependerá  de 
se  haver  atacado  a causa  em  tempo  oppor- 
tune, ou  de  não  ser  muito  inveterada,  quan- 
do se  empregar  este  meio. 

Hemorragia. 

A hemorragia  nunca  tem  lugar  sem 
romper-se,  ou  gastar-se  algum  vaso,  ou  tu- 
nicas de  muitos  vasos  ao  mesmo  tempo. 
Este  estado  de  cousas  he  causado  pela  se- 
rosidade , que  circula  no  sangue  , e que  não 
he  nada  menos  que  corrosiva.  Esta  terrível 
afíecção  não  pode  ser  considerada  no  mo- 
mento , em  que  se  manifesta,  como  huma 
enfermidade  recente , porque  he  sempre  o 
resultado  de  huma  depravação  chronica  dos 
humores.  Se  assim  não  fosse,  a fíuxâo  nao 
teria  tanta  malignidade,  quanta  apresenta 
neste  caso;  e ella  não  seria  tão  volumosa, 
quanto  deve  ser  em  huma  de  sangue  abun- 
dante. 

He  evidente  que,  para  destruir  esta  en- 
fermidade. e salvar  a vida  do  doente,  deve- 


C 171  ) 


se  retirar  da  circulação  a serosidade , que  dá 
lugar  á eíFusao  de  sangue,  e que  esta  se 
deve  fazer  sahir  com  as  matérias,  que  a 
formarão.  Como  ocaso  lie  muitas  vezes  dos 
mais  perigosos , não  convem  meias  medi- 
das. Ou  a hemorragia  se  manifeste  pelo  na- 
riz, ou  pelabôca,  ou  por  outras  vias,  a vi- 
da do  doente  está  sempre  em  grande  peri- 
go , mórmente  se  a effusão  de  sangue  lie 
considerável.  Nunca  se  deve  augmentar  a 
força  deste  fluido , quer  pela  sangria , quer 
pelas  sangue-sugas,  Se  o sangue  fosse  hum 
ente  animado,  elle  diria  indubitavelmente 
áquelles,  que  o derramão  neste  caso,  co- 
mo em  todos  os  outros  : u Não  lie  a mim  , 
25  que  deveis  destruir,  porque,  vertendo-me, 
25  abbreviais  os  dias  do  indivíduo,  que  que» 
25  reis  conservar.  Ao  contrario:  deveis  tirar 
2?  o que  embarga  o meu  movimento  , com- 
2? prime  os  vasos,  e tem  rompido  as  tuni- 
??  cas ; sem  o que,  eu  não  sahiria.  Deveis 
2?  evacuar  a causa  da  enfermidade ; eu  tam- 
??  bem  padeço,  deveis  curar-me.  Já  a vida 
25  do  doente  tem  recebido  da  hemorragia 
25  hum  golpe  mortal,  pela  perda  do  calor 
5? natural,  e pela  dissipação  dos  espíritos, 
25  que  dimanão  do  meu  todo,  e que  consti- 
2?  tuem  em  perigo  essa  vida , que  vós  ides 
2?  destruir  por  hum  procedimento  mais  que 
?2  temerário.  « 


Os  adstringentes , 
não  são  mais  saudavais 
cie  que  ordinariamente 


que  se  empregão  9 
que  os  outros  meios, 
se  usa;  não  podem 
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suspender  o sangue,  senão  estreitando  os 
■vasos,  e por  consequência  contendo  nelies 
a fluxão.  Quando  a Natureza  não  está  des- 
embaraçada do  pezo  , que  a opprime , po- 
deria alguém  lisongear-se  de  haver  subtra- 
hido  hum  doente  ás  enfermidades,  que  mais 
tarde  hão  de  destrui-lo?  Se  os  doentes  gra- 
dados com  estes  remedies  , ao  menos  insi- 
gnificantes, não  succumbem  aos  ataques  da 
hemorragia,  elles  cabem  depois,  huns  em 
syncope,  ou  em  pthysica,  outros  em  hydro- 
pisia,  e em  affecções  de  peito;  ainda  mais: 
soíírem  li u rn a serie  de  accidentes,  conse- 
quência natural  do  seu  estado  valetudiná- 
rio; e,  opprimida  a sua  vida  de  enfermidades 
de  toda  a especie , não  lhe  resta  outra  es- 
perança mais  que  o fim  proximo,  ou  langui- 
do de  sua  existência. 

Admitíamos  o emprego  desses  traces 
recursos,  quanto  poderem  ajustar-se  com  o 
processo  curativo;  mas  ataquemos  na  sua 
presença  a cciusci  interna  da  enfermidade , e 
sejão  as  evacuações  praticadas  na  forma  do 
art.  3d  da  ordem  do  tractamento  do  nosso 
methodo.  Se  a perda  do  sangue  tiver  lugar 
pelas  vias  superiores,  deve-se  (se  não  no  ti- 
ver cousa , que  embarace)  purgar  com  os 
dous  evacuantes  alternativamente;  do  con- 
trario empregue-se  só  o purgante.  A medi- 
cia  que  se  affastar  o perigo,  o doente  deve 
entrar  no  artigo  4.°.  Se  o vomitorio-purgan- 
te,  não  sendo  já  necessário,  se  tiver  empre- 
gado no  principio,  admitte-ge  exclusiva* 
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mente  o purgante.  Quando  a hemorragia 
se  declara  no  anus,  e nas  mulheres  nas  pam 
tes  sexuaes,  o vomitono-purgante  não  tem 
applicacão , senão  nos  casos  de  enchimento 
de  esíomago  ; dá-se,  e repete-se  o purgan- 
te só.  Em  ambos  os  casos  deve  ser  appli- 
cado  em  doses  fortes,  para  produzir  abun- 
dantes, e numerosas  evacuações,  a fim  de 
retirar,  o mais  promptamente  que  for  pos- 
sível, da  circulação  a serosidade , que  cau- 
sa o accidente. 

Hum  emplastro  vesicatório  em  huma 
perna,  ou  em  ambas,  se  quizerem  , temen- 
do que  hum  nao  seja  suíiiciente,  lie,  para 
assim  dizer,  sempre  necessário;  porque, 
suppondo  que  seja  inutil  para  muitos  doen- 
tes, que  os  purgantes  poderião  livrar  sern 
este  soccorro , he  incontestável  que  em  tal 
circu-mstancia  se  devem  empregar  os  meios, 
que  dão  huma  superabundância  de  segu- 
rança, porque  sem  elles  podem  morrer  al- 
guns doentes. 


Cólica . 

Cólica  he  o nome  de  huma  dor,  que 
se  sente  no  canal  intestinal ; esta  doença  se 
chama  cólica,  porque  dizião  que  o intesti- 
no colon  era  atacado  delia  mais  vezes  que 
as  outras  entranhas.  Dêo-se  á cólica  d í fie- 
rentes  nomes,  como  cólica  ílatulenta,  ven- 
tosa, biliosa,  histérica,  nervosa,  etc.;  os 
soil  ri  men  tos  se  estendem  até  o estoiriago. 
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As  cólicas  tem  todas  a mesma  causa,  ma§ 
ellas  atacão  differentemente  as  vísceras. 

Gastar  tempo  com  liquores  espirituo- 
sos, com  fricções  sêccas  sobre  a parte  an- 
terior do  tronco,  com  pannos  quentes  sobre 
o ventre,  com  a theriaga  sobre  o estôma- 
go, he  deixar  inveterar  esta  enfermidade , 
e (orna-la  talvez  incurável  Outro  tanto  se 
pode  dizer  das  bebidas  dagua  de  cevada, 
dagua  quente,  ou  panada,  dos  banhos,  das 
sangrias,  das  ajudas,  e dos  calmantes  em 
geral.  Até  se  tem  visto  em  casos  semelhan- 
tes alguns  Práticos  fazerem  tomar  a seus 
doentes,  até  huma  libra  de  azougue,  e ba- 
las de  espingarda,  com  risco  dos  maiores 
accidentes.  Nenhum  destes  meios  pode  ser 
curativo  , porque  não  tem  relação  alguma 
cora  a causa  humoral. 

As  cólicas  não  se  podem  destruir  senão 
pela  evacuação  das  ma  ten  asa  que  as  fazem 
soffrer.  Ou  sejão  produzidas  pelo  volume 
destas  matérias,  e a contracçüo  dos  intes- 
tinos, que  pode  seguir-se;  ou  o principio 
delias  seja  a serosidG.de,  que  pode  roer  as 
entranhas,  e causar  o padecimento;  quan- 
to á cura  lie  a mesma  cousa,  ou  o mesmo 
processo.  Se  a dor  he  no  estomago  , deve 
usar-se  do  vomitorio-purgante  alternativa- 
mente  com  o purgante,  até  que  mude  de 
lugar.  Se  he  cólica  verdadeira,  e a oor  lie  so 
nos  intestinos , o purgante  a desvanece , o 
vomitorio-porgante  não  tem  neste  caso  ou- 
tro objecto  senão  despejar  a plenitude  do 
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és  to  ma  go , se  existe.  Se  se  tracta  de  humá 
cólica  continua,  ou  periodica,  e chronica, 
deve-se  seguir  o art.  4.°  da  ordem  do  tra- 
ctamento.  Se  esta  enfermidade  lie  violen- 
ta, como  muitas  vezes  acontece,  devem-se 
dirigir  as  evacuações  conforme  o art.  3.°  Se 
esta  aífecção  he  atacada  em  seu  principio  * 
pode  ser  destruída  pelo  art.  I.° 

Não  se  falia  aqui  da  cólica , chamada 
dos  pintores,  senão  Dara  advertir  que' este 
-iractamento  não  a exceptua. 

Colic  a de  miserere,  cholera. 

• 

-Estas  duas  enfermidades,  cujos  sym- 
p tom  as  assusta  o , tem  por  causa  a scrosida- 
dc,  que  neste  caso,  summamente  abrazado- 
ra,  oi i corrosiva,  enrosca  o intestino  ikon , 
supprime  toda  a dejeeção  pelas  vias  infe- 
riores, excita  horríveis  vomitos , encrespa- 
res, contracções,  huiiia  febre  muito  vio- 
lenta , e produz  em  fim  os  signaes  mais 
aterradores,  reiativarnente  aos  -soffrimentos, 
e a vida  do  doente.  Indicão-se  os  emplas- 
tros vesicatórios  em  ambas  as  pernas.  Pres- 
creve-se a evacuação  mais  activa  conforme 
o art.  3.°  da -ordem  de  iractamento;  o vo- 
mit orio-purgante , e o purgante  devem  ser 
administrados  alternativamente , até  que  o 
primeiro  não  tenha  mais  objecto,  e o ulti- 
mo  até  á cura  radical,  segundo  a marcha 
ordinária  do  iractamento. 
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Diarrhea  5 lienteria  , soltura  de  venire. 

Se  estas  ires  affecções,  ou  somente  hu~ 
to  a dell  as,  fossem  cansadas  pelo  uso  de  cer- 
tos alimentos  estranhos  á natureza,  ou  aos 
hábitos  da  pessoa,  que  as  soffre , eu  convi- 
ría seio  contradicção  em  que  se  abstivessem 
desses  alimentos,  ou,  ao  menos,  os  corri- 
gissem. He  raro  que  esta  mesma  causa  não 
seja  complicada  com  a causa  humoral , ou 
aggravada  por  ella;  tambero  he  raro  que 
não  sejão  necessários  alguns  purgantes  nos 
Ires  casos,  para  expulsar  o principio  da  de- 
generação. que  se«  acha  estabelecido  nas 
entranhas. 

Quando  failámos  da  causa  do  vomito , 
dissemos  que  os  humores  adquirem  algu- 
mas vezes  a natureza  de  eineticos.  Devia- 
mos  dizer  que  lambem  podem  tomar  a de 
purgantes;  mas  tiníramos  reservado  fallar  a 
esse  respeito , quando  tractassemos  das  af- 
feccões  do  canal  intestinal,  e das  evacua- 
ções, que  soffre  pela  acção  desses  mesmos 
humores,  que  o seu  estado  de  corrupção 
avisinha  á natureza  dos  evacuardes.  A di- 
arrhea he  causada  pelas  matérias  deprava- 
das, que  accelerão  o movimento  peristalti- 
co  do  canal  intestinal-,  e produzem  evacua- 
ções extraordinárias,  e mais  , ou  menos  nu- 
merosas. A lienteria  difíere  da  diarrhea,  em 
que  na  primeira  affecção  os  alimentos  se 
evacuão  sem  ter  sofiriuo  alteração,  paia  me 
expressar  assim.  Não  ha  dúvida  que  o ca- 
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sral  intestinal,  e o es  tom  ago  neste  caso  es- 
tão forrados  de  matérias  viscosas,  capazes 
de  paralisar  toda  a acção  digestiva,  ou  de 
cocção;  igualiiiente  lie  sem  dúvida  que  os 
alimentos  diários  não  podem  servir  mais  que 
de  entreter  este  estado  de  desorganisação , 
e de  enfermidade,  que  não  tardaria  em  tor- 
nar-se funesto,  se  não  se  apressasse  a ex- 
pulsar huina  tal  abundancia  de  hum  or  ps. 

O emprego  dos  adstringentes  em  geral 
procede  de  hum  system  a erroneo ; não  faz 
mais  que  concentrar  a causa  de  toda  a sol- 
tura, e conduzir  aos  resultados  mais  tristes. 
As  pessoas,-  que  não  reconhecem  a causa 
das  doenças,  crêm  facilmente  que  he  inii- 
til,  ou  perigoso  empregar  os  purgantes  quan- 
do , como  dizem  , o doente  já  evacua  mui- 
to. Entretanto  lie  verdade  que,  quanto  mais 
se  purgão  neste  caso  , mais  se  diminuem  as 
evacuações  da  diarrhéa  (í). 

(1)  Lembramo-nos  de  hum  homem,  que  foi  atacado 
de  hiíma  diarrhéa  tal  , que  no  espaço  de  Ô4  horas  as  eva- 
cuações chegavão  a 60.  Esta  doença  durava  muito  tempo; 
o doente  já  nao  comia;  esteve  bem,  e devidamente  conde- 
ninado  á morte,  ou  íepntado  em  hum  estado  desesperado  i 
nao  podia  achar-se  em  peior  situação*  Applicou-se-lhe  o 
nosso  methodo;  clêo-se-lhe  huma  ligeira  dose  de  purgante; 
suas  evacuações  reduzirão-se  quasi  aos  dous  terços  do  nú- 
mero costumado;  a dose  do  dia  seguinte  as  reduzio  ainda; 
e successi  ve  mente  houve  reducçâo , de  maneira  que  depres- 
sa foi  necessário  augmentar  a-  acção , ou  o volume  das  do- 
sco , paia  ter  o numero  ordinário  de  evacuações  recommen- 
daao  por  este  methodo.  Então  o pobre  doente  hum  pouco 
al  li  vi  ado  pôde  achar  gosto  nos  alimentos;  apparecêo  o ap- 
petite e ficou  são. 
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À evacuação  neste  caso  deve  praticar- 
se  conforme  o art.  2 da  ordem  do  tracta- 
mento,  por  meio  de  algumas  doses  do  vo- 
mitorio-purgante , quando  fôr  indicada  a 
sua  necessidade,  e que  devem  ser  seguidas 
de  outras  tantas  do  purgante , quantas  se 
julgarem  necessárias  para  restabelecer  as 
funcções  naturaes,  e a saude  (l). 

Dysenteria . 

Esta  doença  se  reconhece  pelos  cara- 
cteres seguintes  : Evacuações  humoraes 
acompanhadas  de  febre,  e de  tenesmos,  de 
dejecções  sanguinolentas,  e algumas  vezes 
de  sangue  puro.  A serosidade  provoca  o ca- 
nal  intestinal  ás  evacuações,  e por  sua  gran- 
de acrimonia  rompe,  ou  despedaça  os  vasos 
sanguineos. 

A evacuação  desta  materia  he  recom- 


(1)  Em  todos  os  casos  da  diarrhea,  a prudência  requer 
que  se  comece , ou  que  se  continue  a evacuação  por  doses 
mais  ligeiras  que  nos  casos  ordinários. 

Nota-se  muitas  vezes  acerca  de  certos  doentes  em  tra- 
ctamento  , que  hum  a dose  purgativa  he  seguida  de  soltu- 
ra , ou  que  a pessoa  no  outro  dia  obra  como  no  mesmo, 
em  que  a tomou  , o que  lhe  faz  crer  que  esta  aose  eia  ca- 
paz de  purga-la  dous  dias,  ou  mais.  Esta  soltura  pode  so- 
brevir aos  indivíduos , cujos  humores  encerrão  hum  princi- 
pio purgativo,  como  aquelle,  de  que  falíamos  na  pag.  176  , 
e que  provavelmente  estavão  proximos  a expeiimenta-lo. 
Quando  acontece  este  caso,  devemos  conduzir-nos  como 
prescrevemos , isto  he,  continuar  os  purgantes,  diminuindo 
porem  a dose  como  recommendamos. 
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iriendada  conforme  o artigo  3.0,  até  que  o 
perigo  se  remova,  e depois  deve-se  seguir 
o 2.°.  Nesta  aíiecçáo  o uso  do  vomitorio-pur- 
gante  Ise  geralmente  necessário,  e talvez 
nâo  haja  hum  só  caso,  em  que  se  possa  dis- 
pensar inteiramente. 

Quando  no  paiz , que  se  habita,  mui- 
tas pessoas  estão  já  atacadas  desta  doença, 
cumpre  desconfiar;  e,  como  acerca  de  to- 
das as  enfermidades  epidêmicas , deve  ob- 
servar-se de  perto  , consultando  muitas  ve- 
zes o Quadro  da  Saude,  Quando  se  sente 
desarranjo  na  saude,  ou  ataque  desta  doen- 
Ça?>  não  deve  haver  demora  na  evacuação 
activa,  e forte»  He  muito  máo  systema 
periender  adoçar  o humor  dysenterico  , 
usando  de  adstringentes,  que  o concentrão 
11  as  entranhas.  Â dysen teria  não  produz 
ordinariamente  estragos  tão  assustadores  ? 
e terríveis -em  seus  resultados,  senão  em 
consequência  deste  engano , que  tem  con- 
seguido voga,  que  estava  bem  longe  de 
merecer  (i). 


^ (1)  O bser vão-se  algumas  ve7.es,  particularmente  no  tra- 
Ciamento  oas  doenças  chronicas , evacuações  sanguinolen- 
tas, e ate  sangue  puro.  Então  os  que  não  conhecem  a cau- 
sa das  doenças  tornâo-se  inquietos.  Soeeguem  , e reconhe~ 
ç.io  neste  eíFeito  a natureza  acrimoniosa , ou  corrosiva  dos 
seus  humoies , que  produz  huma  corrosão  nos  vasos,  e que 
neste  caso  lie  necessário  expulsar  prompta mente  semelham 
tes  matérias como  no  da  dysenteria  caracterisada, 
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Tenesmo , puxos. 

A scrosidade  acrimoniosa,  junta  na  ex- 
tremidade do  canal  intestinal,  chamado  re- 
do , põe  esta  parte  em  acção  quasi  contí- 
nua, e excita  por  isto  frequentes  desejos 
de  ir  á bacia,  mas  com  dor,  sem  que  dahi 
resulte,  para  assim  dizer,  evacuação  algu- 
ma. Esta  affecção  pode  sobrevir  durante  o 
tractamento  de  qualquer  espeeie  de  enfer- 
midade, assim  como  pode  ter  huma  causa 
primitiva , e que  lhe  seja  particular.  O pur- 
gante suílicientemente  repetido  livra  desta 
doença,  que,  desprezada,  tomará  bem  de- 
pressa hum  caracter  muito  serio. 

Constipação , ventre  duro  , pirguiçoso « 

Esta  affecção  tem  por  causa  o calor  dos 
humores , ou  a íluxão  ajuntada  sobre  o ca- 
nal intestinal  para  a sua  parte  superior;  el- 
Ia  o endurece , e o torna  insensível  a ex- 
pulsão das  dejecçoes  djanas.  Este  mesmo 
calor  produz  outro  effeito , que  he  deseccar 
as  matérias  fecaes,  e cozê-las  muitas  vezes 
em  forma  da  massa  dura;  este  e liei  to  se  tor- 
na huma  segunda  causa ; e da  sua  reunião  á 
primeira  se  forma  a constipação , ou  sup- 
pressão  de  huma  parte  importante  das  func- 
ções  naturaes.  Estas  funcções  devem  fazer- 
se , como  diremos  no  Quadro  da  Saude : de 
outra  sorte  o sujeito  está  doente,  ou  em 
hum  estado  mais  que  yisinho  da  doença. 
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Não  se  deveria  demorar  a evacuação 
da  causa  da  constipação,  nem  deixa-la  es- 
tabelecer em  posto  fixo , porque  deve-se 
dahi  esperar  os  peiores  eífeitos.  He  sem 
dúvida  que  as  excreções  retidas  adquirem, 
por  sua  corruptibilidade,  hum  gráo  de  corru- 
pção susceptivel  de  produzir  os  mais  funes- 
tos resultados.  Deve-se  ás  observações  da 
prática  a convicção  , de  que  a ametade  das 
doenças  chronicas  nas  mulheres,  mdrmen- 
te  as  moças,  provém  da  constipação ; a elia 
devem  as  cores  inflam madas,  e quasi  roxas,, 
as  frequentes  dores  de  cabeça,  de  estôma- 
go, e 08  fluxos,  que  tantas  vezes  são  segui- 
dos de  affecções  nas  partes  sexuaes , etc, 
etc.  Quanto  são  funestos  os  prejuízos,  que 
fazem  crer  que  a constipação  he  hum  signa! 
de  força,  de  saude  ! . . . . Estas  victim  as  do 
erro  não  percebem  que  a saude,  que  ellas 
pensão  possuir  , não  he  mais  do  que  huraa 
apparencia  de  saude;  e que,  se  ella  parece, 
boa,  se  deve  isto  attribuir  ao  humor  calo- 
roso , que  se  lixou  nesta  parte  do  corpo , 
mais  do  que  em  qualquer  outra;  e que,  se 
esta  fluxão  chegar  a desviar-se,  se  decla- 
rara huma  doença  mais  ou  menos  perigosa. 
Com  .a  constipação  se  descança  sobre  hum 
volcão,  cuja  erupção  quasi  infallivel  deva 
sempre  temer-se  (l). 

0)  Reconhecei  vos,  a quem  aíflige  esta  doença,  que 
as  torças,  que  vos  attnbuem  , não  sao  senão  o eííeito  da 
tensão  da  iibra,  e da  irritação  do  system  a nervoso,  pela 
acção  da  causa , que  se  vos  tem  indicado.  Reconhecei  iguala. 
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O tractamento  evacuan.te  repetido  se- 
gundo o art.  2,  se  a constipação  ne  mo  der- 
na;  e,  conforme  o artigo  4»  ,^se  he  cnroni- 
ca  ? restabelece  esta  funcçao  impoitaxite  u a 
Natureza. 

Flatuosiâade , tympanites .. 

A plenitude  humoral  he  a causa , que 
intercepta  o livre  curso  do  ar,  que  se  res- 
pira; embaraça-lhe  rarefazer-se,  e saliir  pe- 
lo movimento  de  expiração,  em  quantida- 
de igual  áqoella , que  entra  pelo  da  aspiia- 
ção.  Âs  datuosidades , ou  os  ventos,  não 
podem  por  tanto  deixar  de  reproduzir-se, 
em  quanto  se  não  houverem  evacuado  sul 
ficien temente  os  humores.  Esta  pratica  he 
preferível  sem  duvida  ao  uso  dos  remeoioa 
carminativos,  porque  a plenitude  não  pode 
existir  , sem  mais  ou  menos  corrupção  nes- 
tas matérias , e que  , expulsando-as  jintes 
que  seião  mais  malignas , se  preservão  de 
seus  efeitos  ulteriores.  Demais:  o estado 
■ventoso  existe  raras  vezes  so;  ha  sempre 
alguns  outros  soífrimentos,  que  dão  ao  me- 
thod o purgativo  dons  objectos.  A necessi- 
dade de  purgar  he  assaz  indicada , quando 
os  ventos*,  que  sabem , trazem  hum  cheiro , 


mente  que  a constipação  vos  faz  o mesmo  prejuízo  que  , se 
em  hum  caso  de  soltura  de  ventre , hum  mao  iechasse  a 
sahida  5 pela  qual  a Natureza  quiz  que  vosso  corpo  expu. 
sasse  suas  dejecçoeg.  A comparação  he  das  mais  justaso 
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que  não  deixa  ignorar  a.  existência  de  hum 
germen,  ou  de  hum  foco  de  corrupção  nas 
entranhas. 

A tympanites,  que  he  huma  inchação, 
que  resulta  de  amontoar-se  o ar  nas  diffe- 
rentes  partes  do  tronco,  ha  de  ceder,  co- 
mo a aííecção  ventosa , ás  evacuações  re- 
petidas; o art.  2 9 para  os  casos  recentes; 
e o artigo  4.°,  se  as  afíecções  são  chronicas. 

Hemorroides. 

A hemorroide  he  huma  varise  seme- 
lhante á que  se  observa  nas  pernas  de  al- 
gumas pessoas.  He  causada  por  huma  par- 
te de  agua,  que  depois  de  ter  feito  huma 
intumescência,  ou  engorgitainento , produz 
depois  a dilatação  dos  vasos  venosos.  Os 
que  estão  perto  do  anus  se  cfaamão  hemor- 
roidaes;  por  esta  razão  se  tem  chamado  he- 
morroide, quer  seja  interna,  quer  externa; 
ou  flua,  ou  não  flua.  A serosidade , que  se 
demora  para  fazer  soffrer  o engorgitamento 
hemorroida],  he  muitas  vezes  excess!  va  men- 
te acre;  quando  o he  tanto  que  penetra  os 
vasos,  corre  hum  sangue,  que  está  longe 
de  ser  sangue  puro ; está  empregnado  da 
mesma  fluxão , e algumas  vezes  de  matérias 
purulentas. 

Ordinariamente  não  se  usa,  senão  de  al- 
guns topicos  adoçantes,  e insuflicientes.  To- 
davia lie  huma  doença  curável , como  ou- 
tras moitas.  Não  importa  menos  destruir  as 
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Iierooiroides  do  que  as  outras  aíTecções,  poh? 
que  procedem  da  mesma  causa;  e porque  o 
transporte  da  scrosulade , que  abandona  o lo- 
cal das  hemorroides,  pode  fazer-se  sobre 
qualquer  outra  parte  do  corpo,  e causar  ho- 
ys doença , ou  hum  grave  accidente.  Quasi 
tem  havido  o arrojo  de  affirmar  que,  para 
passar  bem , se  deve  soffrer  hemorroides. 
Que  estranha  maneira  de  discorrer  sobre  a 
cousa  das  doenças!  Porventura:  porque  ha 
fuma  especie  de  transpiração  estabelecida 
no  anus,  pelo  qual  vai  correndo  hurna  por- 
ção de  serosidade , he  por  isso  que  qualquer 
se  p>ode  julgar  seguro.,  quando  tudo  tem  a 
temer  dessa  jluxâo  ; pois  que  de  repente  el- 
la  pode,  deixando  o seu  local , ir  atacar  al- 
gumas vaivulas  dos  vasos , e parar  de  re- 
pente a circulação?  Reflexionemos  pois. 
Deixemos  de  sacrificar  ao  erro , reconhe- 
cendo os  factos  attestados  pela  observação. 

Contra  a heinorroide  recente  deve  pra- 
tícar-se  o metfaodo  purgativo , conforme  o 
artigo  2.° , e , se  esta  afie  çç  ao  he  chronica 
conforme  o 

Nephritis  verdadeira- . 


Â dor  nephritiça , ou  a in  fiam  mação 
dos  rins,  merece  grande  attenção.  Aqueh 
le , que  reconhece  bem  a sua  causa  , assim 
como  os  meios  de  destrui-la,  evitara  segu- 
ramente os  funestos  eíieitos  desta  doença» 
Pela  continuação  pode  conduzir  ao  que  se 
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chama  calculo , oa  á formação  da  pedra. 
Trabalhando,  segundo  os  princípios,  que 
adiante  se  hão  de  desenvolver,  por  preve- 
nir este  genero  de  enfermidades,  não  se  po- 
deria  esperar  obter  alguns  direitos  ao  reco- 
nhecimento de  tantos  entes,  que  poderão 
preservar-se  desta  doença? 

A dor  nephritica  he  causada,  como  as 
outras  dores,  pela  serosida.de , que  o sangue 
tem  depositado  sobre  as  membranas  nervo» 
sas , que  forrão  interiormente  esta  parte  do 
corpo,  chamada  bacfa;  também  se  chama 
alguma  vez  cohca  nephritica.  Esta  dor  po- 
dia ser  periodica,  sem  que  a serosidade , sua 
causa  eíBciente , se  fixasse  definitivamente 
sobre  esta  parte;  e ella  he  viva,  ou  aguda, 
como  são  todas  as  dores,  todas  as  vezes  que 
esta  fluxão  he  revestida  de  hum  a grande  ma- 
lignidade, ou  he  mais,  ou  menos  corrosiva, 

Se  em  lugar  de  sangrar,  ou  pôr  bixas 
aos  doentes,  e refresca-los;  se  em  vez  des- 
tes top i cos  insufficientes , de  que  ordinaria- 
mente se  usa,  se  empregassem  os  purgan- 
tes , conforme  o art.  2.°  da  ordem  do  tra- 
cts men  to  ; e,  sendo  preciso,  o 3.°,  destruir- 
se-hia  esta  doença , como  se  destroem  to- 
das  aquellas,  que  tem  hum  a causa  igual- 
mente  interna,  quando  se  ataca  em  tempo 
utih  O vomito  ri  o- purgante  não  he  necessá- 
rio, senão  contra  a plenitude  do  estomago. 
Requer-se  o purgante  até  sarar,  e confor- 
me o art.  4.°;  se  a afíecção  he  antiga,  ou 
inveterada. 


/ 
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Nephritis  falsa, 

Esta  affecção  he  huma  dor  muitas  ve- 
xes rheumatica,  que  he  causada  pela  jluxão 
ajuntada  nos  musculos  dos  lombos , ou  ah 
gomas  vezes  na  bacia;  mas  esta  serosidade 
não  tem  a malignidade,  que  se  nota  na  ver- 
dadeira nephritis.  Designa-se  muitas  vezes 
esta  dor  pelo  simples  nome  de  dor  de  rins. 
Atacada  no  principio,  ella  pode  ceder  á 
applicação  do  artigo  l.°  da  ordem  do  tra- 
ctamento ; e,  sendo  necessário,  do  2.°  Se 
he  chronica,  deve  observar-se  o art.  4.°  O 
vomitorio-purgante  não  tem  aqui  objecto, 
senão  no  caso  de  enchimento  de  estomago : 
e , geralmente  fallando , o purgante  lie  suf- 
iciente contra  este  genero  de  doença. 

Arêas , pedras . 

Não  se  evacuando  a causa  da  nephri- 
tis falsa,  esta  pode  adquirir  o caracter  da 
verdadeira;  assim  como,  de  não  se  evacuar 
a causa  desta  ultima,  resultarão,  como  te- 
mos dicto,  as  consequências  funestas , de 
que  vamos  traçar  o quadro  afflictivo.  Em 
principio  gerai  (já  muitas  vezes  o temos  re- 
petido) quando  a serosidade  lie  producto  ae 
matérias  corrompidas  em  extremo,  he  sem- 
pre ardente,  ou,  ao  menos,  excessivamen- 
te calorosa.  Com  este  caracter  he  que  ella 
obra  na  formação  da  pedra , ou  das  areas; 
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e he  lambem , porque  estas  matérias  ero 
certos  indivíduos  se  compõe  de  partes  pas- 
sivas de  concreções  pedregosas,  ou  areno- 
sas, juntas  na  substancia  dos  rins,  que  a 
ser  os  idade  opera  o cosi  men  to  de  hum  a por™ 
cão  salina  da  phleugma , que  ahi  se  acha , 
e começa  por  convertê-la  em  huma  subs- 
tancia seixii-puruienta.  Huma  parte  destas 
areas  demora-se  algum  tempo  nos  rins;  po- 
rem o mais  ordinário  he  descerem  á bexiga 
pelos  ureteres.  Alli  se  reunem  , e formão  a 
pedra  propriamente  dieta,  que  he  capaz  de 
tomar  com  o tempo  hum  volume,  mais  ou 
menos  considerável.  Algumas  vezes  formão- 
se  muitas  pedras  de  differentes  grossuras; 
ou,  se  ha  só  huma ? pode  ser  acompanhada 
de  grãos  de  arêa , semelhantes  a pedaços 
de  sal,  ou  de  assucar  candi.  A pedra  nada 
sobre  a urina,  e se  apresenta  no  collo  da 
bexiga.  Esta  viscera  entra  em  acção  para 
expulsar  o fluido  excrementicio , todas  as 
vezes  que  está  cheia.  Este  corpo  estranho 
sobre  o collo  da  bexiga  embaraça  a sabi- 
da ; daqui  vem  as  dores , que  o doente  soí* 
ire.  Estas  dores  se  augmentão  muito  , tan- 
to pelas  pancadas  repetidas,  que  a pedra 
bate , ou  deve  bater  contra  a membrana 
nervosa,  como  pela  acrimonia , ou  calor  ex- 
cessivo deste  fluido,  e pela  plenitude  resul- 
tante da  suppressão  parcial , ou  total  da 
passagem  da  urina. 

A operação  da  lithotomia  consegue  ti- 
rar a pedra  da  bexiga;  mas  acontece  mui» 
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tas  vezes  que  no  espaço  de  hum  anno,  ou 
dous,  forma  se  outra  pedra,  e então  he  ne- 
cessária nova  operação.  Tem-se  feito  sue- 
cessivamente  até  tres ; o que  se  deveria  es- 
perar, porque  não  se  havião  empregado  os 
meios  proprios  para  destruir  as  causas  pro- 
ductoras  desse  corpo  estranho.  Em  quanto 
se  não  íizer  isto,  poderão  repetir-se  os  mes- 
mos accidentes;  da  mesma  sorte  também 
haverá  perigo  para  aqueiles,  que  soffrerein 
esta  operação,  quer  para  o futuro,  quer  no 
momento , em  que  se  pratica. 

Pensamos  por  tanto  que,  antes  de  fa- 
zer a operação  da  pedra,  seria  necessário 
purgar  o doente , segundo  o artigo  4.  da 
ordem  do  tractamento , até  que  a sua  sau- 
de houvesse  melhorado,  de  sorte  que  elle 
podesse  dizer  que  passaria  perfeitamente 
bem  , se  não  tivesse  este  incómmodo  (1). 


(1)  Temos  tido  muitas  vezes  na  nossa  prática  oceasião. 
de  verificar  a excellencia  deste  curativo.  Podemos  citai  ^ o 
pai  do  nosso  amado  genro,  M.  Cottin  ; soífrèo  a operação 
da  talha  depois  de  se  ter  sujeitado  ao  tractamento  prescri- 
pt©  neste  method© , e da  maneira , que  fica  explicado.  O 
primeiro  beneficio,  que  experimentou,  foi  não  ter  lebre  de- 
pois da  operação ; e em  segundo  lugar  a chaga , que  não 
suppurou  , rapidamente  cicatrizou.  Este  homem  , pelo  me- 
nos de  sessenta  annos , na  oceasião  da  operação , gosa  hoje 
de  huma  saude  tal,  que,  segundo  elle  diz,  jamais  a teve 
melhor.  Kecobrou  forças,  e hum  vigor  tal,  que  naquella 
idade  poucos  homens  poderião  gabar-se  de  o ter  semelhante, 
mesmo  aqueiles,  que  não  tem  soffrido  doenças  graves.  Ora. 
pergunta-se  aos  homens  imparciaes : a quem  deve  este  doen- 
te esta  preciosa  vantagem,  senão  a depuração  dos  seus  flui- 
cios  pelo  uso  dos  purgantes  sufficientemente  repetidos  l 
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Se  a chaga  resultante  da  operação  mâo 
Yai  sarando , como  deve  acontecer  a hum  a 
chaga  simples,  e recente  em  hum  sujeito 
de  boa  saude;  se  vem  i nil  animação  ; se  sup~ 
pura  muito,  e por  muito  tempo;  se  amea- 
ça degenerar  em  ulcera ; se  a saude  do  do- 
ente se  altera;  se  as  funcções  naturaes  se 
desarranjão;  se  finalmente  não  está  no  qua- 
dro da  saude , hè  necessário  repetir  os  pur- 
gantes na  forma  do  mesmo  artigo  4.°.  De- 
pois de  cicatrizada  a chaga,  o doente  deve 
ter  cuidado  de  repelir,  de  tempos  em  tem- 
pos, alguns  pnrgani.es  para  evitar  qualquer 
especie  de  reproducçâo.  Seguindo  pontual- 
mente  as  regras,  que  havemos  prescripto, 
o doente  se  livrará  de  novos  ataques  (l). 

Ischuria. . 

Á retenção,  ou  suppressão  de  urina, 
chamada  ischuria , he  causada  pela  ftuxâo 
junta  no  collo  da  bexiga,  e sobre  o sphin- 
cter ; ell  a os  encrespa  tão  fortemente  por 
sua  acrimonia , que  estas  membranas  não 
podem  dilatar-se  mais  para  dar  passagem  á 
urina. 

(1)  Dissemos  que  os  purgantes  obrão  sobre  as  vias  uri- 
narias ; todos  podem  verificar  este  facto.  Elles  exercem  allí 
tal  acção , que  muitas  vezes  faz  lançar  pequenas  pedras ; 
particularmente  em  Nevers,  na  Ferté-sous-Jouare , Etann 
pes , Orleans,  Verdum,  na  Ma.rtinica,  e em  outros  luga- 
res. Podemos  aífirmar  que  o mesmo  aconteceria  ás  que 
apresentarem  maior  volume,  sem  a estreiteza  da  passagem, 
que  se  oppõe  á sua  sabida , mórmente  no  homem, 
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Os  processos , que  se  oppôem  a está 
aOecção , consistem  na  iniroducção  de  dif- 
íe  rent  es  velinhas , a fim  de  dilatar  o canal 
da  uretra,  bem  como  a entrada  da  bexiga; 
emprega-se  a tenta  oca  com  o mesmo  in- 
tento, isto  he,  para  extrahir  a urina  junta, 
que  então  se  torna  huma  materia  nociva, 
cuja  demora  prolongada  pode  trazer  com- 
sigo  os  maiores  perigos.  Que  ! Não  se  tem 
ainda  reconhecido  que  estes  processos  nem 
rnesmo  são  meios  palliatives,  porque  a ten- 
ta, e as  velinhas  são  corpos  estranhos,  que 
obrão  de  viva  força  contra  huma  causa,  que 
lhes  resiste?  Estes  meios  são  tanto  mais  pe- 
rigosos, porque  da  violência,  que  fazem  ao 
sphincter,  e ao  collo  da  bexiga  para  abri- 
los,  resulta  huma  destruição  total  de  ela- 
terio  nestas  partes;  dmnde  vem  a incura- 
bilidade  da  moléstia , ou  a punção  no  pe- 
rmeo , cujas  consequências  são  quasi  sem- 
pre acompanhadas  dos  mais  funestos  aeei- 
dentes. 

Esta  doença,  caracterisada  pela  abso- 
luta suppressão  da  urina,  requer  que  os 
purgantes  se  empreguem  na  forma  do  arti- 
go 3.°  da  ordem  do  tractamento , a fim  de 
deslocar  a fluxão,  que  tem  tomado  assento 
sobre  as  vias  expulsivas  desta  parte  excre- 
menticia  dos  fluidos.  Para  ajudar  a acção 
dos  purgantes,  os  emplastros  vesicatórios 
podem  alguma  vez  ser  uteis.  Neste  caso 
devem-se  applicar  ás  pernas,  com  preferen- 
cia a qualquer  outra  parte  do  corpo.  Res- 


'1 


( 191  ) 

iabelecida  a passagem  da  urina,  segue-se  o 
tractamento  na  forma  do  artigo  4/  até  que 
o doente  se  restabeleça  (J). 

Incontinência  de  urina. 

O corrimento  involuntário  da  urina  nüo 
pode  ter  lugar  sem  a presença  da fluxão  so- 
bre o collo , e o sphincter  da  bexiga,  que 
encrespando-as,  de  dentro  para  fora,  os  tem 
continuamente  abertos,  e embaraça  que  se 
fechem.  Neste  caso  esta  aífecção  pode  ce- 
der ao  tractamento.  dos  purgantes  pratica- 
do, conforme  o lia  he  moderna,  ou  antiga, 
por  aquelle  artigo  da  ordem  do  tractamen- 
to, que  lhe  for  applicavel , pelo  estado  de 
inércia,  e de  paralysia  das  partes  organicas 
das  vias  urinarias. 


Stranguria , dg  surta. 

Estas  duas  affecções  se  confundem,  e 
a sua  causa  he,  pouco  mais  ou  menos,  dis- 
tribuída da  mesma  maneira  no  local , que 
ella  occupa.  A vontade  de  urinar  he  contí- 
nua na  stranguria , e a urina  sabe  gota  a 
gota  com  dor.  Na  dysuria,  a urina  corre 


V1)  Suppondo  que  em  hum  caso  urgente  fosse  necessá- 
rio recorrer  ao  qye  nós  chamaremos  remedio  extremo , isto 
he,  a introducção  das  tentas,  ou  velinhas,  nem  por  isso 
se  deixaria  de  empregar  os  purgantes  na  forma  dos  artigos 
citados , para  desviar  a causa  da  suppressão , e esperando 
evacuar , e sarar  o doente. 
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com  diíScoldade;  mas,  descarregada  a be- 
xiga , cessa  por  muito  tempo  a vontade  â& 
urinar.  Isto  basta  para  reconhecer  a exis- 
tência da  serosidade , em  extremo  acre  de 
sua  natureza,  que  está  junta  aocollo,  e no 
sphincter  da  bexiga,  e que  daiii  se  derra- 
ma no  canal  da  uretra.  Demais:  quem  po- 
derá duvidar  que  a urina  contém  hum  prin- 
cipio acre,  mais  ou  menos  empregnado  de 
partes  salinas,  ou  nitrosas,  e capazes  de 
aggravar  a moléstia? 

Estas  affecções  são  o prod uc to  da  de- 
pravação chronica  dos  humores;  cumpre 
evacuar  estas  matérias  com  os  purgantes 
em  conformidade  do  artigo  4.°  da  ordem 
do  tractamento.  O vomitorio-purgante  ra- 
ras vezes  he  necessário. 

Diabetes, 

À doença,  chamada  diabetes,  he  hu- 
ma  excessiva  evacuação  da  urina,  isto  he, 
muito  mais  considerável  do  que  a quanti- 
dade de  liquido,  de  que  o doente  costuma 
fazer  uso.  Esta  urina  está  muito  longe  do 
estado  natural;  apresenta  varias  mudanças, 
e todas  as  qualidades  de  alterações  em  sua 
natureza  ordinaria.  A diabetes  em  alguns 
casos  he  liuma  crise  saudavel ; em  muitos 
outros,  ou  quasi  sempre,  esta  evacuaçao 
he  nas  vias  urinarias,  o que  a diarhéa,  e a 
lienteria  são  no  canal  intestinal ; por  con- 
sequência : he  huiíia  aífecção  produzida  pe~ 


lá  depravação  dos  humores.  Os  nossos  Sá- 
bios tem  inculcado  muitas  cousas  sobre 
hum  pertendido  principio  saccarino,  que  se 
diz  haver-se  achado  em  muitas  destas  uri- 
nas. Daqui  se  podem  tirar  conjecturas,  e 
construir  systemas  innumeraveis  ( l) ; porem 
he  mais  util  reconhecer  a causa , e curar 
os  doentes , do  que  divertir  o espirito  com 
vãs  chimeras. 

Os  purgantes,  na  forma  do  artigo  4, d 
cia  ordem  do  trac lamento  , podem  dar  sau- 
de áqueiles , que  a tem  perdido , sem  em- 
bargo de  que  a sua  urina  apresente  cousas 
curiosas,  e susceptíveis  de  judiciosas  ana- 
lyses. 

Hernia . 

He  facil  explicar  a causa  da  deslocação 
das  partes,  que  se  contém  nas  cavidades ; da 
mesma  sorte  he  facil  explicar  abertamente 
a de  todas  as  hernias,  ou  quebraduras.  Es- 
te genero  de  enfermidade  he,  muito  mais 
do  que  pensa  a maior  parte  dos  homens , o 
effeito  de  huma  causa  de  doença,  ou,  quan- 
do menos,  o de  huma  disposição  rná  de  fluí- 
dos. Attribue-se  ordinariamente  a causa  das 
hernias,  ou  quebraduras,  a hum  exercício 
violento , a esforços,  e a gritos,  sem  se  re- 
parar que  a hérnia  sobrevem  da  mesma  ma- 


0)  Quem  sabe,  nos  disse  hum  engraçado,  se  se  acha- 
ria nella  hum  genero  summamente  vaníajpso  para  supprir 
o assucar  da  cana , ou  de  beterraba .... 
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íieira  áquelle,  que  nunca  experimentou  al- 
gum destes  contratempos,  nem  accidente  al- 
gutiK  Ordinariamente  he  com  a mão,  que  se 
reduz,  ou  contém  a hernia;  este  remedio 
porem  he  muito  insufficiente  para  a curar. 

Quasi  toda  a hernia  he  precedida  da 
cólica;  algumas  vezes  apparece  em  hum 
accesso  desta  dor  do  cana!  intestinal.  Não 
faremos  nomenclatura,  nem  de  scrip  ca  o das 
hernias;  basta  saber-se  que  todas  ellas  tern 
a mesma  causa  interna,  e se  corão  pelo 
ui  es  ui  o mod  o o 

A hernia  lie  o eífeito  de  horn  a relaxa- 
ção tanto  das  membranas,  que  envolvem 
as  visceras  contidas,  coroo  dos  ligamentos, 
que  as  prendem  ; a parte  continente  dilata- 
da, ou  relaxada  deixa  escapar  a parte  con- 
tida. Dissemos  no  Capitulo  í que  os  soii- 
dos  são  subordinados  aos  fluidos.  Ninguém 
pode  duvidar  desta  verdade,  porque  em 
consequência  delia  , e de  huma  depravação 
qualquer  dos  humores  he  que  ha  hernias , 
e todas  as  outras  desordens  nos  solidos.  No 
estado  de  saude,  que  suppõe  os  fluidos 
sãos,  os  suecos  nutritivos  alimentão^,  e 
corroborao  todas  as  partes,  que  compõe  o 
corpo  dos  solidos.  Quando,  pelo  contrario, 
os  humores  estão  corrompidos,  quando  o 
sangue  está  sobrecarregado  delles,  bem  co- 
mo da  Jhtxão  , que  elles  produzem,  as  car- 
nes, os  tegumentos,  as  partes  continentes 
em  fim  , que  são  estes  mesmos  solidos , não 
são  já  alimentadas,  senão  de  hum  fluido  de^ 
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jbilitante,  e relaxante.  Bestroe-se  o eqoili^- 
brio  entre  ellas,  e as  partes  contidas;  a for- 
ca, que  retem  , he  então  inferior  ao  sen  pe- 
zo,  e declara-se  a hernia.  Se  nesta  circurn- 
stand  a o ooente  tern  feito  algum  movimen- 
to extraordinário,  o-o  se  tem  soffrido  a ac- 
qão  de  alguma  causa  externa , attribue-se- 
lhe  a causa  da  hernia.  Parece  que  se  não 
adverte  que  este  mesmo  doente  moitas  ve- 
zes tem  feito  outros  exercícios  so  mina  men- 
te laboriosos , e não  sobreveio  deslocação 
alguma.  Não  se  repara  que  em  tai  caso  a 
acção. da  causa  externa,  oo  accidental,  não 
na  ve  na  tido  consequência  alguma  sem  a 
prepara çao , ou  a adj  micção  da  cansa  Im- 
moral. 

^ Logo  que  apparece  hum  a hernia , on 
mia  seja  completa,  ou  apenas  começada, 
deve  reduzir-se,  e contê-la  conforme  o roe~ 
thodo  costumado.  O iraciamento  purgativo 
repetido  pode  ajudar  a redueçao,  e destruir 
a inflam  mação , que  lhe  sobrevem.  Demo™ 
rarsdo-se  este  soccorr©',  torna-se  a cura  du~ 
ví  dosa  ? mórmente  nas  pessoas  adiantadas 
em  idade.  Se  o doente  está  em  idade  avan- 
çada, ou,  em  quanto  aos  seus  humores, 
n hum  estado  de  depravação  chronica,  a 
cura  torna-se  muito  difficultosa.  Acabada 
a reducçao  da  hernia,  e been  conservada, 
pratíea-se  a evacuação  dos  humores  na  for- 
ma cio  artigo  4 da  ordem  do  iraciamento 
com  o purgante  só  , em  quanto  fôr  possi- 
.vei ; ou,  se  he  indispensável  o vomitorio- 
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purgante,  deve  empregar-se  hum  a fraca  do- 
se, para  obrar  brandamente  (I). 

Icterícia . 

Esta  doença  he  tractada  efficazmente 
pela  evacuação  da  bilis,  que  enche  as  ca- 
vidades, assini  como  inunda  a circulação. 
Os  purgantes  são  sem  dúvida  preferíveis  a 
todas  essas  beberagens,  que  não  podem  fa- 
zê-la sahir  do  corpo.  Deve-se  conformar  ao 
artigo  2.°  da  ordem  do  tractamenío  ; e , se 
fôr  necessário,  ao  4.* ; o vomitorio-purgan.- 
te  he  geralmente  necessário  , corno  se  tem 
indicado  nas  aífecções  das  primeiras  vias. 

Gordura . 

Este  estado  se  confunde  muitas  vezes 
com  o que  verdadeiramente  não  he  mais 
que  hum  a.  plenitude  humoral.  A gorduia 
he  cousa  natural,  e não  incommóda.  A ple- 
nitude, pelo  contrario,  incommóda ; a ca- 
cochymia  pode  ser  a consequência.  Contra 
estas  duas  aífecções  deve-se  usar  dos  pur- 
gantes , quanto  for  necessário,  para  se  des- 
embaraçar  dos  seus  incómmodos;  deve  se- 

(p)  Nas  hernias  se  comprehendem  as  quebraduras  de 
madre,  e a descida  de  vagina.  Os pessarios  são,  como  a 
ligadura,  hum  palliativo  , que  tem  necessidade  de  ser  aju- 
dado pelos  mesmos  purgantes.  A descida  do  intestino  recto, 
ou  do  anus,  não  tem  outra  causa  senão  a depravação  chro- 
nica dos  humores.  Estas  tres  affecçces  são  como  as  hernias. 


( 197  ) 

gu  ir-se  o artigo  4.°  da  ordem  do  tractamen- 
to,  porque  esta  aííecção  lie  sempre  o resul- 
tado da  depravação  dos  humores,  os  quaes 
cumpre  renovar  , quanto  o poder  soffrer  a 
constituição  do  indivíduo. 

O estado  pletlionco  se  attribue  quasi 
sempre  a Imma  superabundância  de  sangue: 
he  hum  engano.  Se  se  tem  cahido  neste  er- 
ro, e em  outros  muitos  do  mesmo  genero, 
lie  por  não  se  reconhecer  a presença  da  se- 
rosidade  humoral,  que  superabunda  nos  va- 
sos. Deve-se  redectir  que  a evacuação  des- 
ta serosidade  he  o unico  meio,  que  remedêa 
esta  doença.  He  preciso  pratica-la  com  o 
purgante,  conforme  o artigo  4.°  da  ordem 
do  tractamento. 

Gonsumpçâo , marasmo. 

A atrophia,  o marasmo,  a c o usam  pç  ao, 
a tysica , são  outras  tantas  denominações 
de  hum  estado  de  magreza,  que  lie  sempre 
causado  por  liurna  depravação  chronica  dos 
humores,  á qual  se  podem  ajuntar  os  effei- 
tos  nocivos  da  dieta,  ou  das  perdas  sanguí- 
neas, e dos  banhos,  que  nós  proscrevemos; 
os  quaes  resultão  do  uso  das  preparações 
rnercuriaes , de  quina,  etc.  Pelo  seu  calor 
ardente  he  que  os  humores  corrompidos  mi- 
não,  consomem,  desseccão  o indivíduo,  as- 
sim como  lhe  fazem  soffrer  as  dores,  que 
supporta  neste  estado.  Quando  não  ha  que 
«recear  lesão  interior,  e quando  o doente 
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não  lie  muito  velho,  pode-se  esperar  a mu- 
dança desta  situação.  Deve  evacuar-se  na 
forma  do  artigo  4.°  da  ordem  do  tractamen- 
to,  e usar  de  bons  alimentos  capazes  de  for- 
tifica-lo.  Tem-se  visto  neste  estado  muitos 
doentes  recobrarem  hurna  saude  perfeita. 

CAPÍTULO  XI IL 

Doenças  chamadas  da  Cabeça. 

/ 5 

A- cabeça  he  o.  local  do  cérebro,  e de 
varias  partes  organisadas  para  executar  cl ií— 
ferentes  funeções  vitaes,  e animaes,  e a que 
jse  referem  todas  as  affecçôes  moraes.  A ca- 
beça lambem  tem  suas  doenças  physicas , 
como  tonturas,  vertigens,  e outras  aiiecçdes 
cie  differ  entes  gêneros,  tanto  interior,  como 
exteriormente.  A causa  de  suas  doenças, 
isto  lie,' a fíiixão  lhe  he  conduzida  pelas  ar- 
térias carótidas,  assim  como  ellas  lhe  trans- 
mitters! lambem  a substancia. 

Cephalalgia . 

A serosiâade  chegando  ao  craneo , e 
sendo  alli  depositada , ou  demorada , íaz 
sentir  huma  dor  muito  aguda,  a que  se  da 
o nome  de  cephalalgia esta  dor  he  acom- 
panhada de  febre,  e algumas  vezes  de  hum 
abatimento  geral.  A ordem  do  seu  tracta- 
mento  será  regulada  pelo  artigo  3.°,  se  a 
violência  da  dor  o exigir;  ou,  não  havendo 
dor  violenta,  conforme  o artigo  2.°.  O vo- 
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nfftorio-purgante  , e o purgante  são  neces- 
sários alternadamente  no  principio  deste  tra- 
cíameoto;  e para  o fim  pode  ser  sufficient 
te  só  o purgante, 

Bnchaqueca . 

Quando  a fluxâo  oceupa  só  huin  lado 
da  cabeça , a doença  toma  o nome  de  en- 
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chaqueca.  Esta  dor  he  muitas  vezes  perió- 
dica, e em  muitos  doentes  lie  chronica. 
Não  differe  das  outras  dores  chamadas  rheu- 
rnaticas,  senão  no  nome,  e no  local,  que 
occupa.  Se  lie  recente,  destroe-se  na  for- 
ma do  artigo  2.°  da  ordem  do  tractamento; 
se  he  chronica,  convem  regular-se  pelo  ar- 
tigo 4.°;  e em  hum,  e outro  caso,  o vomi- 
torio-purgante  , e o purgante  são  necessá- 
rios alternativamente  , ao  menos  no  princi- 
pio do  tractamento  ; acaba-se,  como  se  pra- 
tica geralmente,  com  o purgante  só. 

Loucura . 

Á loucura  he  hum  movimento  desordena- 
do dos  espíritos,  assim  como  a febre  he  hum 
movimento  desordenado  do  sangue.  Á cau- 
sa da  loucura  não  differe  da  causa  das  ou- 
tras enfermidades ; provém  igualmente  da 
depravação  dos  humores  contidos  nas  cavi- 
dades. A serosidade , que  dimana  destas  ma- 
térias, he  sempre  nesta  doença  sum-m a men- 
te acre ; ella  se  mistura  entre  os  espíritos* 
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da  mesma  forma  que  el la  se  tem  filtrado  com 
o sangue,  quando  causa  a febre.  Perturba  o 
curso  regular  dos  espíritos,  assim  como  pa- 
ra fazer  soffrer  a febre,  elia  desarranja  o mo- 
vimento natural  do  sangue.  Ella  obra  sobre 
o cérebro,  e os  orgãos  da  circulação  dos  es- 
píritos, assim  como  endurece  as  vaivulas,  as 
tunicas , e as  paredes  dos  vasos  sanguíneos 
para  produzir  o engorgitamento.  Como  a 
febre,  a loucura  tem  seus  aceessos , suas 
intermiltencias , sua  continuação,  e seus 
períodos;  he  maiâ  ou  menos  caracterisada  , 
conforme  a malignidade  da  serosidade , que 
a faz  soffrer. 

Ha  muitas  situações,  que  participão 
do  estado  do  espirito  alienado  , que  algu- 
mas vezes  precedem  a loucura,  ou  lhe  sue- 
cedem.  A vertigem,  a hypocondria,  o frene- 
si, a mania,  e os  movimentos  desordenados 
«entrão  neste  numero.  Estas  affecçbes  tem  a 
mesma  causa  que  a loucura;  mas  como  es- 
ta causa  está  fixa  de  maneira  diversa  que 
nesta  moléstia,  estas  affecçbes  se  caracte- 
xisão  de  outra  sorte.  Tractadas  como  a lou- 
cura, logo  que  apparecem  em  hum  indiví- 
duo bem  constituído,  se  destroem  como 
qualquer  outra  doença,  pela  evacuação  da 
sua  causa  material , praticada  com  o voixxi- 
iorio-purgante  alternativamente  no  princi- 
pio do  traciamento,  e até  que  eníraqueça 
o caracter  da  affecção.  Em  geral : he  mais 
seguro  regular-se  pelo  artigo  3.°,  que  pelo 
segundo , mórmente  contra  a loucura  pro-- 
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priamente  dicta  ; e ao  depois  se  segue  o ar- 
tigo 4.°,  porque  estes  desarranjos  são  sem- 
pre o resultado  da  depravação  mais  ou  me- 
nos chronica  dos  humores.  Os  emplastros 
vesicatórios  não  podem  deixar  de  produzir 
bons  effeitQs  neste  caso,  para  fazer  diver- 
são á fluxâo  fixa  no  cérebro  (1). 

Os  meios,  de  que  se  usa  ordinariamen- 
te, são  as  sangrias,  as  sangue-sugas,  as  em- 
borcações, os  banhos,  os  topicos , e todas 
as  cousas,  que,  como  infelizmente  se  ex- 
perimenta muitas  vezes  , são  ou  perigosas  , 
ou,  pelo  menos,  insuficientes.  A perda  do 
sangue,  e o uso  prolongado  dos  banhos, 
não  são  para  estas  doenças  o menor  dos 
fiagellos.  Estabelecem  a incurabilidade  da 
doença;  ou,  ao  menos,  a tornão  muito  dif- 
ficil  de  destruir  nos  doentes,  a que  depois 
se  quizesse  applicar  o nosso  methoda,  por- 
que estes  processos  fixao  irrevogavelmente 
nos  orgãos  da  circulação  dos  espíritos,  so- 
bre o cérebro,  e sobre  as  suas  membranas, 
a serosiâade,  que  muitas  vezes  as  desoFga- 
nisa  para  sempre.  Se  tem  parecido  que  a 

(1)  Hum  doente,  que  perdêo  o juizo , nâo  he  fácil  de 
íractar  ; he  necessário  muitas  vezes  usar  da  força , e violên- 
cia para  o conter,  e sempre  custa  muito  a consegui-lo.  Hu- 
rna  affecção  moral,  como  aquella,  de  que  se  faliou  no  Cap. 
Ill  , seria  em  todos  os  casos  hum  grande  obstáculo  á cura 
destes  doentes.  Elles  tem  a este  respeito  urgente  precisão 
de  serem  soccorridos  por  actos  de  benevolencia , e talvez 
também  de  benencencia,  e finalmente  por  tudo,  que  o 
amor  da  humanidade  pode  inspirar  aos  corações  bons » e 
generosos. 
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sangria  modera  os  accessos  da  loucura,  he 
por  hum  effeilo  semelhante  áqueile , que 
pode  produzir  a etlusao  do  sangue  em  to- 
dos os  outros  casos,  em  que  se  pratica, 
porque  hurna  porção  desta  serosidade  se  eva- 
cua com  o sangue  ; mas  este  processo  des- 
truidor da  causa  motriz  da  vida  he  alias 
muito  insuficiente  para  estancar  a fonte 
desta  fluxão  desorganisadora. 

y 


Apoplexia. 


O caracter  da  apoplexia  he  a privação 
dos  sentidos,  e dos  movimentos  voluntá- 
rios, Costumão  dividi-la  em  sorosa , e san- 
guinea , ou  golpe  de  sangue,  A primeira  he 
fá  reconhecida  humoral , a segunda  dizem 
ser  causada  pelo  sangue.  He  hum  erro  crer 
que  o sangue  embaraça  por  si  mesmo  ai- 
goma  vez  o seu  movimento.  A iei  cta  cif- 
culaçêfo  não  he  sempre  fixa,  e invariável? 
A a<rua  no  rio  estorva  a sua  corrente  natu- 
ral  ? Não  se  vê  distincta mente  a causa  es- 
pecial deste  embaraço?  Não  são  corpos  es- 
tranhos , como  terras , areas , quaesquer 
immimdicias , ou  o trabalho  dos  homens, 
que  tem  desviado  acorrente  da  agua,  quan- 
do a soa  marcha  se  perturba?  Não  pode  fi- 
car dúvida,  a quem  quizer  renectir,  que 
por  falta  de  ter  reconhecido  a natureza  da 
serosidade  humoral , e a sua  presença  nos 
vasos,  he  que  se  tem  acreditado  que  o san- 
gue pode  violentar-se  a si  mesmo,  assim  c0~ 
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mo  se  tem  adinittido  a plethora  sanguines , 
que  não  existe.  Não  se  pode  persistir  neste 
mesmo  erro,  sem  admiitír,  contra  toda  a ra- 
zão , eíFeitos  sem  causas  , que  os  produzão. 

Estas  duas  especies  de  doenças  se  po- 
dem destruir,  evacuando  a sua  cau^a  pelo 
vomitorio-purgante  , e o purgante  alterna- 
damente, se  setracta  da  primeira  chama- 
da sorosa ; e com  o purgante  só  na  apople- 
xia vermelha  chamada  sanguínea.  Em  am- 
bas deve  seguir-se  no  momento  do  ataque 
o artigo  3 .°  da  ordem  do  tractamento , e 
com  muita  actividade  , usando  de  clysteres 
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purgativos  ao  mesmo  tempo  ; e depois  o 4Ó 
artigo  , em  razão  de  que  estas  doenças  são 
sempre  eíieito  de  liurna  depravação  chroni- 
ca dos  humores. 

Na  apoplexia  vermelha  deve-se  come- 
çar pelo  purgante , porque  ordinariamente 
os  doentes  estão  muito  repletos;  e a estes 
sempre  he  muito  u til  evacuar  pelas  vias  in- 
feriores, antes  de  lhes  dar  o abalo  vomito- 
rio-purgati vo ; empregando  porem  mais  tar- 
de o vomitorio-purgante , quando  se  indi- 
car a necessidade.  For  tanto:  ha  casos,  em 
que  este  evacuante  he  tão  necessário  que 
não  se  pode  deixar  de  seguir  o mesmo  tri- 
lho , que  na  apoplexia  branca  , porque  ha 
tal  enchimento  de  es  tom  ago  que , se  não 
íosse  diminuído  por  hum  vomitorio-purgan- 
te , o purgante  não  passaria  ás  vias  baixas , 
e as  superiores  o rejeitarião.  Os  emplastros 
yesicatorios;  applicados  no  momento  do  ata- 
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que,  podem  produzir  bom  eíleiio,  mas  quan- 
do se  applicarem  não  devem  suspender-se 
os  purgantes,  até  que  o doente  esteja  íora 
cie  perigo. 

Lethargia. 

Esta  affecção  absorve  tão  fortemente 
o doente,  que  se  crê  privado  de  vida.  Este 
estado  não  se  pode  attribuir  senão  á massa 
dos  humores  corrompidos,  e á sua  seros  ida- 
de , que  absorve  os  espíritos,  comprimindo 
os  vasos.  Se  a Natureza  tem  ainda  bastan- 
te força ; se  o sangue  pode  apartar  a maté- 
ria, que  tende  a embargar  a sua  carreira, 
o doente  volta  á vida , mesmo  sem  o soc~ 
corro  da  Ârte.  Mas  se  a Natureza  he  util- 
mente ajudada  por  evacuações  próprias  a 
desembaraçar  a circulação,  a vida  do  doen- 
te sera  efficaz mente  protegida. 

São  necessários  o vomitorio-purgante , 
e o purgante  afternatívamente  , coníorme  o 
artigo  3.”  da  ordem  do  tractamento ; porem 
depois  de  ailivio  deve  seguir-se  o 4.  Os 
emplastros  vesicatórios  não  se  devem  omit- 
tir ; deve-se  lançar  mão  de  todos  os  meios  , 
que  podem  evacuar,  seja  por  que  vias  for, 
ou  que  ao  menos  são  susceptíveis  de  pro- 
duzir hum  a diversão  utih 

Paralysm, 

A paralysia  he  caracterisada  pela  per- 
da do  movimento , e algumas  vezes  do  sen- 
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ti rnento,  Ella  pode  ser  geral,  ou  particu- 
lar ; se  he  particular,  chama-se  hemiple- 
gia. A paralysia  succede  ás  vezes  á apo- 
plexia ; e então  se  reputa  mais  diíFicil  de 
destruir.  Esta  doença  he  sempre  o resul- 
tado de  huma  depravação  chronica  dos  hu- 
mores. Á idade  adiantada  he  hum  obstá- 
culo mais,  ou  menos  invencível  para  a cu- 
ra do  doente.  Em  todos  os  casos  convem 
para  se  conseguir,  se  não  a cura,  ao  me- 
nos a esperança  de  sarar,  accelerar  a eva- 
cuação, começando  o tractamento  peio  ar- 
tigo 3.°,  e passar  ao  4.°.  O vomitorio-pur- 
gante  lie  necessário,  e ainda  mais,  se  a af- 
c ç a o tem  passado  a huma  das  parles  su- 
periores do  corpo. 

Epilepsia  (l). 

Levada  ao  cérebro  sobre  a dura, -mater 
a serosidade  pode  causar  accesses  de  epile- 


(1)  Tem-se  dissertado  muito,  e por  muito  tempo  sobre 
esi.a  doença.  Sempre  se  tem  mettido  a cara  as  causas  occa- 
sionaes , ou  as  aífecções  moraes.  Tem-se  publicado,  e pra- 
ticado os  system  as  mais  arriscados  ; porém  nas  scientificas 
dissertações,  que  se  tem  feito  sobre  este  objeeío,  nâo  se  tem 
dicto  huma  só  palavra  sobre  a causa  humoral  , que  toda- 
via merece  attenção.  No  Cap.  Ill  fizemos  huma  promessa, 
que  cumpriremos  agora.  Emprenderemos  com  confiança  en- 
cheÇ ° vacuo,  que  alli  deixámos,  ou  ao  menos  lançar  hum 
clarão  luminoso  sobre  este  ponto  importante.  Com  factos  de 
pratica  nos  propomos  reduzir  ao  seu  justo  valôr  todo  o ef- 
feito  destas  impressões,  que  se  chamao  causas , e de  que  a 
moral  de  hum  indivíduo  pode  ser  passiva  em  toda  a sua  vi- 
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psia,  ou  fazer  o que  se  chama — tom ber  âu 
haut-mal  ou  mal  caduc.  Neste  caso  a flu- 
xão  emana  da  bilis  negra,  ou  ao  menos  de 
matérias  imiiío  corrompidas.  O sangue  a 

da.  Dous  homens  atacados  desta  doença  , e que  forão  cura- 
dos pelos  meios  indicados  no  nosso  metliodo , nos  fornecem 
cada  hum  seu  quinhão  no  relatorio  , que  vamos  fazer. 

O primeiro  era  hum  mancebo.  Bastou-lhe  talvez  este 
titulo  para  ter  sido  muito  sensível  á morte  de  hum  a Se- 
nhora , que  tinha  vivido  junto  a elle.  Esta  morte  lhe  foi 
amiunciada  de  huma  maneira,  que  o surpreiidêo , e àfíe- 
eíoii  muito.  Esta  moça  era  epiléptica,  e morrêo  disso,  ou 
do  progresso  dessa  moléstia.  Pouco  tempo  depois  da  noti- 
cia , o mancebo  teve  o primeiro  ataque  de  epilepsia . que 
foi  logo  seguido  de  outro,  e assim  successiva mente  por  mui- 
tos mezes ; no  fim  dos  quaes,  não  esperando  mais  nada  do 
curativo  ordinário , recorrêo  ao  nosso  metliodo.  Poderiamos 
cita-lo  por  hum  exemplo  de  valor,  e de  resolução,  que  são 
necessários  a quem  emprende  livrar-se  de  huma  doença 
grave , e inveterada. 

O segundo  doente  era  hum  homem  de  idade  madura. 
Negocios  do  seu  commercío  o conduzirão  a huma  casa  a 
fazer  huma  compra.  O objecto,  que  se  queria  vender,  lhe  foi 
mostrado  por  huma  criada,  que  elle  ignorava  ser  atacada  de 
epilepsia;  eliateve  hum  ata/que  em  sua  presença.  Estando  só 
com  ella,  elle  lhe  prestou  os  soccorros,  ou  os  cuidados,  que 
pôde.  Penalisou-o  a situação  daqueila  infeliz,  e sentio  certo 
susto.  Na  mesma  semana  cahio  com  o primeiro  accesso , e 
a doença  se  caracterisou  pelas  repetições  subsequentes.  Hum 
dos  seus  amigos  , que  devia  o restabelecimento  de  sua  sau- 
de ao  íractamento  do  nosso  metliodo , por  occasião  de  hu- 
ma doença  igualmente  chronica  , e grave , lhe  fez  reconhe- 
cer a urgência  de  abandonar  os  tractamentos  inúteis , de 
que  era  objecto , havia  já  algum  tempo , e preferir  lhes  o 
da  Medicina  Curativa , antes  que  a doença  fosse  mais  in- 
veterada. O doente  cede  o aos  conselhos  do  seu  amigo , o 
porque  não  tinha  experimentacio  os  tractamentos  destruido- 
res , que  assignalámos , sarou  mui  prompíamente ; ou  ao 
menos  não  desesperou  de  nós  , como  nós  desesperámos  do 
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envia  ao  cérebro  pelas  artérias  carótidas;  e 
ahi  se  ajunta  gota  a gota  em  hum  sacco  merxi- 
branoso , chamado  kisío  , que  se  forma  aci- 
ma da  dura-mater  (i  ).  Quando  este  kisto, 

primeiro  , e nào  teve  necessidade  , como  este , de  recorrer 
ao  valor  heroico;  aquelie  valor,  que  desenvolve  hum  ho- 
mem valente , e intrépido , que  tem  adoptado  a divisa  dos 
bravos : Vencer  a doença , ou  snccumbir  combatendo. 

Qual  pode  ser  o resultado  de  tractamentos , que  não 
tem  relação  com  a causa  das  moléstias?  Serão  inteiramen- 
te nullos  , e mesmo  prejudiciaes.  Para  que  elles  tivessem 
relação  com  a causa , seria  necessário  reconhecê-la;  e he  o 
que  amda  não  teve  lugar,  ao  menos  em  geral.  E que  que- 
rem dizer  pertendidas  causas , que  não  são  mais  que  cir- 
cumátancias  , ou  effeitos  da  vida  ? A Arte  não  pode  nada 
contra  elías , porque  ninguém  pode  embaraçar  que  aquiílo 
que  he  deixe  de  ser  ; e que  o que  foi  deixe  de  ter  existido. 
Quando  se  conhecerá  hem  (outra  vez  o dizemos)  que  o me* 
llror  dos  remedies,  que  podem  existir,  consiste  na  applica- 
ção  de  hum  raciocínio  exacto  ? . . . 

(1)  Logo:  formão-se  no  corpo  humano,  e sobre  diffe- 
rentes  partes , que  delle  dependem  , membranas  mais  ou 
menos  densas,  ou  solidas,  a ponto  de  poder  conter  hum 
corpo  volumoso;  tal  he,  por  exemplo,  huma  quantidade 
de  agua  na  hjdropisia  chamada  énkistada.  Huma  de  nos- 
sas doentes  da  Cidade  de  Á miens,  durante  o seu  curativo, 
deitou  huma  membrana  de  dimensão  de  tres  sobre  cinco 
pollegadas ; dizem  que  ella  tinha  mais  densidade  que  a 
pellicula,  que  envolve  a circumíerencia  interna  do  ovo.  Al- 
guns dias  antes  de  lançar  esta  membrana,  a doente  tinha 
sentido  no  ventre  hum  rugido  tão  forte , que  a sua  enfer- 
meira também  o sentio.  Pensamos  que  este  rugido  proveio 
do  rompimento  daquella  membrana.  Não  lie  provável  que 
depois  se  formasse  hum  kisto,  e depois  hum  tumor  enkis- 
íado  no  corpo  desta  doente,  suppondo  que  e!la  sobrevives- 
se.  á gravidade  da  doença,  em  razão  da  qual  ella  se  su- 
jeitou ao  nosso  curativo  ? Esta  mesma  doente  nos  aífírmoii 
também  ter  evacuado  muitos  insectos  vivos,  que  lhe  pare» 
■eião  semelhantes  ao  percevejo. 
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que  não  pode  conter  irtais  de  certa  quanti- 
dade , está  cheio , o movimento  das  arté- 
rias ? e a acção  da  membrana  nervosa,  irri- 
tada sem  duvida  peia  acrimonia  da  maté- 
ria, o obrigáo  a despejar-se  ; em  consequên- 
cia faz-se  hum  derramamento  desta  íluxão 
sòbre  as  meninges,  ao  longo  da  medulla 
alongada , e sobre  os  nervos,  que  ella  pde 
em  contracçao  pela  sua  corrosão.  Esta  se- 
rosidade  de  paroxismo,  ou  de  accesso  , des- 
arranja o giro  dos  espíritos , laz  perder  o 
conhecimento  ao  doente,  e o íaz  cahir ; os 
nervos , que  sáo  fortemente  irritados , com- 
munição  tão  violenta  acção  aos  musculos, 
que  o doente  volve  os  olhos,  e sacode  os 
membros  com  a maior  força.  Sahe-lhe  da 
boca  hum  a materia  espumosa;  os  dentes 
se  apertão  tão  fortemente,  que  muitas  ve- 
zes o movimento  convulsivo  dos  queixos 
corta  a lingua.  A íluxão  corre  do  cérebro 
ao  estomago;  algumas  vezes  se  sente  esta 
passagem ; quasi  sempre  o ooente  parece 
engolir  a plenos  sorvos , como  se  bebesse 
agua  em  abundancia.  Pelo  seu  volume  ella 
péz  a sobre  esta  viscera,  e sobre  as  ai  terias 
principaes,  que  comprime,  assim  como  a f- 
frôxa  o movimento  dos  fluidos ; he  por  isso 
que  o doente  adormece  neste  momento. 
Quando  acorda,  não  se  lembra  do  que  acon- 
teceo ; está  atordoado ; seus  espíritos  náo 
estão  ainda  seguros,  não  sabe  o que  disae, 
nem  o que  fez  ; ao  menos  esta  observação 

he  gerah 
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Esta  doença  tem  differentes  accesses 5 
como  todas  as  outras  doenças.  Ha  doentes, 
que  tem  accesses  iníinitamente  mais  violen- 
tos que  outras  pessoas  atacadas  da  mesma 
enfermidade.  Alguns  gritão  quando  cahem; 
outros  sentem  que  se  aproxima  o ataque,  a 
tempo  de  se  poderem  deitar ; muitos  selem- 
bráo  de  tudo,  e coníinuão  a ouvir;  outros 
nada  ouvem,  e de  nada  se  lembrão.  Os  ac- 
cesses são  mais  ou  menos  longos  , ou  fre- 
quentes, conforme  a malignidade  da  fluxão^ 
e o gráo  de  corrupção  dos  humores  J que  a 
formarão,  e segundo  a antiguidade  da  do- 
ença. Tem-se  visto  enfermos  soffferern  mui- 
tos accesses  no  mesmo  dia.  Não  he  signal 
iavoravel;  mas,  sem  embargo  disto,  alguns 
tem  triumphado  da  moléstia. 

Esta  doença  deve  ser  atacada  na  for- 
ma do  art.  4.°  da  ordem  do  curativo,  ainda 
mesmo  quando  está  em  principio,  ou  no 
primeiro  accesso ; porque  não  pode  deixar 
de  ser  consequência  cia  depravação  chroni- 
ca dos  humores.  O vomitorio-purganíe,  pe- 
lo qual  começa  o curativo,  deve  repetir-se., 
ao  menos,  huma  vez  antes  de  quatro,  ou  cin- 
co doses  de  purgante;  em  muitos  casos  de- 
ve alternar-se  por  muito  tempo  com  o pur- 
gante. Esta  doença,  que  se  pode  conside- 
rar como  huina  das  mais  tenazes,  e teimo- 
sas, não  se  pode  reputar  destruída  radical- 
mente,  ou  quando  os  seus  accesses  não  se 
iazem  sentir  em  períodos  ordinários,  ou 
quando  tem  decorrido  certo  espaço  de  tem- 


po , sem  apparecerem  os  accidentes,  O do- 
ente deve  estar  muito  tempo  era  desconfi- 
ança, e não  temer  repetir  os  evacuantes  , 
de  distancia  em  distancia,  ainda  mesmo 
quando  se  julgar  são. 

Movimentos  convulsivos , tremores. 

Derramada  sobre  os  nervos,  pu  sobre 
as  membranas  nervosas,  a fluxao  causa  tre- 
mores, movimentos  involuntários,  quer  pe- 
riódicos, quer  continues,  e em  toda  a par- 
te do  corpo,  conforme  a distribuição  desta 
materia,  e a sua  acção  sobre  o orgão  do 
sentimento,  ou  sobre  os  diversos  membros, 
sem  exceptuar  a cabeça.  Estas  a decodes , 
sendo  consequência  da  depravação  chroni- 
ca dos  humores,  não  se  pode  attribuir  a 
sua  inter  missão , senão  á evacuação  d aqu  ei- 
las  matérias,  a qual  se  deve  praticar  na  íor- 
ina  do  artigo  4.°  do  tractamento.  O que  se 
disse  das  doenças  nervosas  , e das  convul- 
sões, assim  corno  da  epilepsia,  se  appüca 
i n c o n t e s t a v e 1 m ente,  in  ai  s o u menos,  a es  te 
ire  lie  ro  de  a fie  c cão. 

O i 

Enfermidades  dos  ouvidos , 

Levada  ao  interior  das  orelhas,  e distri- 
buída sobre  os  diversos  orgãos  do  ouvido, 
a serosidade  pode  causar  zunidos,  retinidos, 
e assobios,  e produzir  a surdeza.  Algumas 
vezes  forma-se  hum  deposito,  e estabelece- 


( 211  ) 

se  a stíppuração.  Estas  differentes  affecçctes, 
e a surdeza  não  consummada  pela  paraly- 
sia  do  nervo  acústico,  se  destroem  peio 
uso  dos  dous  e vac  d antes  tomados  alterna- 
damente no  principio  do  curativo,  e na  for- 
ma do  artigo  2.u  em  caso  recente;  pelo  ar- 
tigo 4.°,  se  he  chronic  o ; e se  tem  dor  agu- 
da 3 conforme  o artigo  3.° 

> O 

* 

,J  [fee  coes  dos  olhos . 

Ajuntada  sobre  o orgão  da  vista,  a jlu~ 
ocâo  faz  soffrér  as  differentes  doenças  de 
olnos,  quaes  são  a in  flam  mação,  e pegamen- 
to  das  pálpebras;  seu  reviramento;  o sar- 
co mio ; a lacrimatão ; a ophtalmia  sêcca,  e 
húmida;  as  manchas,  que  escurecem  a cor- 
nea ; a cataraota ; opacidade  do  cristallino ; 
a gota  serena,  que  he  perda  da  vista  sem 
vicio  apparent e no  olho  ; e todos  os  aeci- 
d entes , que  sobrevem  a estas  partes,  as- 
sim como  aquelles  que,  pela  continuação, 
podem  conduzir  á perda  parcial,  e total  da 
vista. 

Á sangria,  ou  as  sangue-sugas,  ordina- 
riamente se  em  pregão,  não  sendo  mais  sau- 
dáveis, nem  fixando  menos  a materia  nobre 
aparte  aífectada  tanto  neste  caso,  como  em 
todos  os  outros,  em  que  se  em  pregão.  Quan- 
to aos  topicos,  e ás  operações,  de  que  se 
usa  ordinariamente  contra  todas  as  doenças 
de  olhos,  não  podem  produzir  segoramente 
.hüQ).  bom  effeito , sem  o soçcorro  dos  uni- 

o 2 
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cos  meios  capazes  de  evacuar  a causa  ma- 
terial, que  faz  soflrer  a dor, \ ou  o acciden- 
ie. 

Todas  as  afíecções,  que  ameação  a per» 
da  da  vista,  exigem,  attendendo  á sua  vio- 
lência, ou  á delicadeza  das  partes,  que  são 
atacadas , evacuações , na  forma  do  artigo 
3.°  da  ordem  do  tracíamenío.  Toda  apressa 
he  pouca  para  salvar  a vista.  Duas  doses 
do  vomiíorio-purgante , depois  de  huma  de 
purgante,  Scão  indicadas  geralmente  neste 
caso.  Esta  ordem  de  evacuações  não  se  po- 
de interromper  sem  risco  de  paralysia  do 
nervo  optico  , e sem  perigo  de  ver  bem  de- 
pressa a doença  incurável.  Nos  outros  ca- 
sos segue-se  aquelle  artigo,  que  lhe  pode 
ser  applicavel.  Se  se  emprega  o emplastro 
vesicatório , muitas  vezes  indicado  contra 
as  afíecções  dos  olhos , nem  por  isso  deve 
afrôxar  a evacuação:  não  se  deve  também  , 
em  quanto  fôr  possivel , descuidar  do  vomi- 
torio-purgante, que  convem  sempre  contra 
esta  qualidade  de  moléstias. 

AffecçÓes  da  hóca . 

A serosidade  espalhada  na  boca  pode , 
por  seu  calor,  ou  por  sua  corrosão,  causar 
aphtas,  afíectar  as  gingivas,  ulcera-las,  roê- 
las,  desencavar  os  dentes  , e produzir  o ca- 
racter, ou  os  symptom  as  do  escorbuto ; á se- 
rosidade se  deve  também  attribuir  a incha- 
ção da  lingua,  a destruição  da  campainha, 
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e as  differentes  inchaç  ões  j que  se  no  ião  * 
etc.  etc.  / 

Todas  as  affecções  da  boca,  e das  par» 
tes  adherentes , se  destruirão  pelos  purgan- 
tes suffieientemente  repetidos,  conforme  o- 
artigo  2.°  da  ordem  do  tractamento,  nos 
casos  recentes;  e na  forma  do  4.°,  sendo 
chronicas , ou  se  el-las  se  manifestão  em 
consequência,  ou  resultado  de  hum  vicio 
de  depravação,  que  ha  muito  existe.  O 
emprego,  do  vomitorio-purgante  se  reco  nr* 
mendâ  geralmente. 

Dores  de  dentes . 

He  huma  gota  de  serosidade ou,  melhor 
diremos,  huma  góta  de  agua  fervendo,  que 
o sangue  tem  depositado  sobre  a membra- 
na  chamada  periosteo,  que  causa  as  dores 
de  dentes.  Esta  membrana  forra  interior- 
mente  o alvéolo,  e envolve  a raiz  do  den- 
te. A sensibilidade  desta  membrana,  e a 
corrosão,  que  a serosidade  exerce  sobre  el- 
la,  fazem  que  as  dores  sejão  ás  vezes  tão 
vivas,  que  se  tornão  insupportaveis.  A cau- 
sa das  dores  de  dentes  he  a mesma,  que  as 
de  todas  as  aífecções  dolorosas ; e quasi 
sempre  este  mal  he  o signal  precursor  de 
huma  doença  mais  grave. 

Evacuando-se  o humor,  que  faz  soífrer 
nesta  parte,  se  evitarão  outros  accidentes, 
com  o que  elles  podem  ter  de  funesto ; por- 
que este  mesmo  humor  pode  cahir  sobre  to* 
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das  as  outras  partes  do  corpo.,  ou  se  deslo- 
que , ou  se  reparta. 

He  de  alguma  sorte  impossível  ter  do- 
res  de  dentes,  porque  elles  são  quasi  insen- 
síveis; por  isso,  quando  a jluxão  se  ajunta 
na  sua  parte  esponjosa,  os  caria,  os  apo- 
drece , e faz  cahir  aos  pedaços , muitas  ve- 
zes sem  se  sentir  dôr  alguma. 

Se  a jluxão  se  derrama  sobre  a face, 
esta  parte  se  incha;  a dor  he  então  menor, 
e algumas  vezes  não  se  sente,  porque  & jlu- 
xão mudou  de  local. 

Usa-se  de  differentes  topicos,  que  alli- 
vião , se  mudão  de  lugar  a jluxão , ou  se  a 
amortecem 

He  tão  desarrazoado  , e absurdo  arran- 
car hum  dente , que  está  são  , como  seria 
cortar  hum  braço,  ou  huraa  perna,  por  ter 
alii  corrido  liuma  dôr.  Todos  tem  precisão 
de  dentes  para  triturar  alimentos;  também 
be  sabido  que  liuma  boca  sem  dentes  arti- 
cula com  difficuldade ; de  mais,  elles  são  o 
ornato  da  boca.  Esta  extirpação  de  dentes 
mão  estanca  a fonte  da  jluxão;  o sangue  con- 
tinua a depô-la  nos  lugares,  que  elles  occu- 
pavão , e no  dente  visinho.  Muitas  vezes 
esta  jluxão  se  espalha  por  todo  o queixo, 
de  maneira  que  não  se  pode  distinguir  qual 
dos  dentes  está  mais  aífeciado. 

A violência  da  dôr  decide  do  artigo  da 
ordem  do  tractamento , que  se  deve  seguir, 
para  evacuar  os  humores,  e deve  seguir-se 
aqueile,  que  se  julga  proprio  para  procurar 
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o allivio  mais  prompto.  Para.  o tractamen- 
to  faz-se  differença  da  pessoa,  que  soflre 
há  muito  as  dores  de  dentes,  e d’aquella, 
que  ha  pouco  as  soflre ; indica-se  para  esta  o 
artigo  2.°,  e para  a outra  o 4.°.  O artigo  3.° 
he  applicavel  quando,  seguindo  os  outros, 
o doente  não  sente  allivio  prompto.  O vo- 
rnitorio-purgante  he  necessário,  e se  repe- 
te mais  frequentemente,  se  o purgante  não 
alJivia  com  bastante  promptidão. 

Os  dentes  podres  são  os  únicos,  que 
se  devem  tirar.  Notão-se  pessoas  que , ten- 
do cuidado  de  se  purgar  convenientemente* 
conservão  muito  tempo  dentes  atacados  de 
caria,  sem  que  ella  faça  progressos  sensí- 
veis; e estes  dentes  lhes  servem  como  se 
fossem  bons,  com  muito  pouca  differença. 

Polypo. 

O polypo  he  hum  a aflfecção  * que  pode 
atacar  differentes  partes  do  corpo;  porem  o 
canal  nasal  lie  o que  mais  vezes  He  ataca- 
do.. He  huma  excrescencia  carnosa  que,  pa- 
ra o polypo  do  nariz,  nasce  na  membrana 
pituitária;  varia  era  seu  caracter,  conforme 
a malignidade  do  humor.  A extirpação  do 
polypo  he  o remedio  usado;  mas  lie  insuffi- 
ciente,  porque  se  acaso  se  não  secca  a fon- 
te da  matéria,  que  o formou,  ha  de  de  cer- 
to reproduzir-se ; ou  então  a chaga  resul- 
tante da  operação  não  se  ha  de  curar. 

Deve-se  evacuar,  segundo  o artigo  4ç 

y Cj  Ce 
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da  ordem  do  tractamento;  isto  lie,  algumas 
semanas  antes  da  operação  , que  não  se  de- 
ve fazer  senão  quando  o doente  passa  bem, 
quanto  ás  funcções  nafuraes.  Feita  a ope- 
ração , o doente  tornará  á evacuação , na 
forma  do  mesmo  artigo , até  cicatrizar  a 
chaga , e restabelecer-se  perfeitamente  a 
saude.  Algumas  vezes  se  deve  empregar  o 
vomitorio-purgante ; porem  isto  quando  o 
exigirem  as  indicações,  que  ordinariamen- 
te determinão  o seu  uso. 

Rosto  cheio  de  espinhas , e pontos  vermelhos . 

Diffundida  a serosidade  nos  vasos  deros- 
to  5 porque  o sangue  alli  está  acanhado  em 
seu  movimento,  ella  he  a causa  dessa  ver- 
melhidão, acompanhada  de  borbulhas,  de 
empolas  , e de  pustulas , que  caracterisão  a 
gota  vermelha,  ou  o rosto  semeado  de  pos- 
tulas. O vomitorio-purgante  he  necessário 
algumas  vezes;  o purgante  deve  empregar- 
se  conforme  o artigo  4.°  da  ordem  do  tra- 
ctamento , visto  que  esta  affecção  he  sem- 
pre  o resultado  de  hum  a depravação  chro- 
nica de  humores. 

Esquinencia. 

Ajuntando-se  na  garganta  a fiuxão,  com 
o seu  calor  ardente  ella  pode  i nil  a mm  ar  a 
pharinge  , a larinx  , o esophago  , a tracha^ 
artéria,  e todas  as  outras  partes  adhererm 
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tes ; e d’aqui  se  segue  a esquinencia.  Esta 
enfermidade,  tractada  pelo  rnethodo  ordi- 
nário , pode  ser  seguida  da  gangrena,  em 
razão  da  maior,  ou  menor  depravação  dos 
humores. 

Se  esta  enfermidade  tem  tido  tempo  de 
tomar  hum  caracter  serio,  deve  ser  tracta- 
da pelo  artigo  3d  da  ordem  do  curativo, 
até  perder  este  caracter.  Depois  1 racta-se 
conforme  o artigo  2d;  o quai  basta  quando 
ella  he  ainda  benigna,  ou  se  torna  deste 
caracter.  Em  todos  os  casos  deve  começar- 
se  pelo  vomitorio-purgante , e repetido, 
quando  for  necessário , para  desembaraçar 
a garganta  em  geral ; depois  se  administra- 
rá o purgante  só , á proporção  que  se  des- 
embaraçar o local  primitivo  da  doença. 


Enfermidades  chamadas  das  extremidades . 

Dores  rheumaticas . 

Hum  estado  de  soífri mento,  que  se  faz 
muitas  vezes  sentir  sem  febre , nem  perda 
de  appetite,  ou  sem  desarranjo  nas'func- 
ções  naturaes , se  designa  ordinariamente 
pelo  nome  generico  de  dores.  Estas  aífec- 
ções  são  muito  coou  nuns , e geralmente  es- 
palhadas. Ha  climas,  e paizes,  que  as  occa- 
sionão  mais  do  que  outros.  Mas  em  nenhu- 
ma parte  estas  affecçoes  differ  em  pela  can- 
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sa  efficient©  , ou  interna.  Distinguem-se  as 
dores  por  sea  caracter  ; eilas  são  ambulan- 
tes, periódicas,  ou  fixas.  Oesignão-se  pelos 
nomes,  que  conveio  dar-se-lhes. 

O caracter  da  dor  ambulante  se  reco- 
nhece por  ella  mudar  muitas  vezes  de  lu- 
gar; isto  he,  quando  a serosidade , que  an- 
da não  tem  parado,  não  faz  de  alguma  sor- 
te mais  do  que  tocar  qualquer  parte  do  cor- 
po. Humes  vezes  ella  vai  atacar  as  pernas, 
outras  vezes  as  coxas,  as  espaduas , os  bra- 
ços , o pescoço , a ponto  de  se  não  poder 
mover  ( torticolis ) , e successivamente  a to- 
das as  partes  carnosas  do  mesmo  corpo.  Dá- 
se  a esta  dor  o nome  de  rheumatism  o. 

Dor  periodica  he  aqoella  que,  depois 
de  ter  deixado  de  se  fazer  sentir,  não  se  re- 
nova senão  em  épocas  indeterminadas,  e 
que,  quando  se  reproduz,  vai  ter  indistin- 
ctamente , ou  sobre  a mesma  parte  , ou  so- 
bre outra,  que  ella  não  tem  ainda  aílectado. 

Dor  fixa,  ou  contínua,  procede  incon- 
testavelmente de  que  a materia,  que  pro- 
duzia, ou  huma  dor  ligeira,  ou  as  dores, 
ambulantes,  ou  periódicas , não  se  evacuou 
em  tempo  conveniente.  Pelos  eíleitos  pro- 
gressivos da  depravação  dos  humores  for- 
mou-se maior  quantidade  de  serosidade , as- 
sim como  esta  fluxão  augmentou  em  prin- 
cípios acres,  ou  estimulantes,  de  sorte  que 
o sangue  lie  obrigado  a depô-la,  e a fixa-la. 

Os  Práticos , que  não  tem  ainda  reco- 
nhecido a cansa  das  moléstias,  consultados 
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sobre  este  genero  de  enfermidades , pensão 
muitas  vezes  ter  satisfeito  aos  seus  doen- 
tes, respondendo-lhes  que  ===  nenhum  reme- 
dio  já  lhes  resta  a applicar.  = Elies  dão  es- 
ta resposta , olhando  só  para  o estado  exte- 
rior, onde  já  se  não  vê  inchação,  tumor, 
ou  inflam  mação*  Esta  falta  de  experiencia 
compromette  a saude  dos  doentes  , sem  os 
livrar  dos  seus  soffrimentos.  Julga-se  ter 
resolvido  adifficuldade,  quando  se  tem  em- 
pregado o termo  vago  de  frescura;  termo, 
que  nada  exprime;  ou,  quando  muito,  hu- 
ma  causa  occasional.  Quantos  erros  , buns 
apoz  outros,  e que  somente  se  devem  at- 
tribuir  á falta  de  conhecimento  da  verda- 
deira causa  das  dores,  e das  doenças  ero  ge- 
ral, qualquer  que  seja  a sua  denominação! 
.Em  falta  de  boas  dão-se  más  razões.  Nada 
ha  mais  ordinário  que  ouvir  attribuir  ás  va- 
riações da  atmosfera  a causa  das  dores  ; e em 
consequência  deste  fu  til  raciocínio  se  acon- 
selha aos  pobres  doentes  que  saião  para  o 
Campo  a = tomar  ares  = , o que  muitas  ve- 
zes nada  pode  contra  seus  so  Uri  mentos.  As 
observações  mais  minuciosas  sobre  a especie, 
e a quantidade  dos  alimentos  não  tem  o ul- 
timo lugar , e se  reputão  de  grande  pezo 
Aproveitão-se  até  as  phases  da  lua  para 
consolar  hum  doente  cheio  de  docilidade, 
e de  confiança.  Tudo  he  causa , segundo  se 
crê,  excepto  a verdadeira,  na  qual  o em 
te,  que  soífre , está  bem  longe  de  pensar. 
De  sta  sorte  se  folga  de  confundir  as  causas 
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oecasionaes  com  a causa  efficiente , ou  a 
causa  propria,  e verdadeira.  Todos  conhe- 
cem as  variações,  que  tem  lugar  no  tubo 
de  hum  barometro,  quando  se  avisinha  a 
chuva,  ou  o tempo  bom.  Estas  mudanças 
diversas  são  a imagem  do  que  acontece  ás 
pessoas,  que  attribuem  suas  dores  ás  varia- 
ções atmosphericas.  He  evidente  que , se 
os  seus  corpos  não  contivessem  matérias 
especialmente  próprias  a fazê-las  sofTrer,  el- 
las  nada  sentirião  de  extraordinário  por  oc- 
casião  das  mudanças  de  temperatura.  Apro- 
va he  sensível.  Se  as  mudanças  de  tempo, 
como  tudo  o que  diz  respeito  aos  hábitos  , 
e á maneira  propria  de  cada  indivíduo,  se 
podessem  assignar  como  causa  eíhciente , 
está  physicamente  demonstrado  que  todos 
sentirião  os  effeitos  da  mesrna  causa,  da 
qual  experimentarião  a influencia  inevitá- 
vel. Ora : a experiencia  prova  todos  os  dias 
o contrario.  Logo , ha  nos  corpos  enfermos 
huma  materia  susceptível  de  variação,  de 
dilatação,  ou  condensação;  e eis-aqui  a ver- 
dadeira causa  efficiente  subordinada  á in- 
fluencia das  causas  occasionaes.  Não  mostra 
a simples  razão  que  se  deve  evacuar  a pri- 
meira, ou  ao  menos  não  attender  á segunda 
senão  somente  no  que  pode  pertencer  lhe  ? 

Huma  vez  formada  a materia,  que  po- 
de fazer  sentir  as  dores  em  geral,  estas  são 
quasi  sempre  ambulantes,  e periódicas,  e 
he  raro  que  comecem  com  o caracter  de  fi- 
xas; pelo  tempo  adiante  he  que  se  tornãa 
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contínuas,  ou  se  fixão.  Se  se  evacuasse  a 
causa , logo  que  ellas  se  manifestão , evitar- 
se-hião  grandes  males  para  o futuro.  Se  se 
praticar  a evacuação  da  causa  das  dores 
desde  os  seus  primeiros  ataques  , se  livra- 
rão delias,  observando  o artigo  2.°  da  or- 
dem  do  curativo;  e mesmo  de  ordinário 
basta  o artigo  l.°.  Se  a dor  fôr  muito  vio- 
lenta terá  mais  prompto  aliivio , ou  se  cu- 
rará mais  brevemente,  seguindo  o artigo 
3.°.  Se  se  tractar  de  dores  chronic  as,  regu- 
lar-se-hão  as  evacuações  pelo  artigo  4.°. 
Bem  entendido  que,  se  a dor  fôr  em  bum 
braço,  em  qualquer  das  mãos,  nos  dedos, 
ou  em  outras  partes  dependentes  da  cir- 
cumscripção  das  primeiras  vias,  pode  ser 
necessário  o vomitorio-purgante  ; muitas  ve- 
zes até  he  indispensável  que  se  tome  no 
principio  do  curativo,  alternalivainente  com 
o purgante. 

-Está  reconhecido  por  huma  longa  prá- 
tica que  toda  a dor,  que  muda  muitas  ve- 
zes de  lugar , não  he  de  perigo , em  qual- 
quer parte  que  se  sinta.  Ella  muda,  porque 
a materia , que  a íaz  sentir,  he  ambulante. 
Não  tem  tempo  de  estragar  a parte , sobre 
a qual  não  faz  mais  que  passar,  para  me 
explicar  assim.  Esta  dôr  he  quasi  sempre 
tacil  de  destruir,  porque  a materia,  que  a 
faz  soíFrer , estando  em  movimento , he  fá- 
cil de  evacuar.  Mas  aquella , que  não  va- 
ria, e que  por  isso  se  chama  dôr  fixa,  ro- 
de ser  perigosa;  ella  o he  em  particular, 
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se  a parte  affectada  lie  delicada:  porque  a 
demora  da  serosidade  pode  lesar  essa  parte  , 
e destrui-la.  Esta  mesma  dor  também  po- 
de ser  muito  difficil  de  fazer-se  desappare- 
cer , porque  a fluxâo  ajuntada,  ou  deposi- 
tada pelo  sangue,  tem  muito  mais  trabalho 
em  entrar  na  circulação  , que  antes  de  es- 
tar fixa;  por  isso  lie  sempre  mais  difficil  de 
evacuar,  do  que  se  a dor  fosse  ambulante. 
No  intervallo  de  tempo,  em  que  a acção 
da  dor  se  suspende,  a serosidade , causa  úni- 
ca da  mesma  dor,  entra  nas  vias  geraes  da 
circulação , e se  mistura  com  a massa  dos 
fluidos,"  até  que  pára  outra  vez,  a fim  de 
íixar-se  em  alguma  parte  nova.  Esta  he  a 
causa,  que  produz  a ausência  de  toda  a dor 
periodica:  mas  a causa  efficiente  nâo  deixa 
de  existir  no  indivíduo  , que  he  atacado. 

A mesma  prática  nos  tem  feito  obser- 
var que  se , durante  a acção  dos  purgantes, 
a dor  cessa,  ou  se  torna  menos  aguda,  lie 
porque  a causa  está  evacuada  no  todo , ou 
em  parte,  ou  ao  menos  muda  de  lugar. 
Quando  os  evacuantes  fazem  cessar  os  soí- 
frimentos , em  quanto  elles  obrão , he  por- 
que desiocão  a causa , e a chamão  a si;  lie 
hum  signa!  certo  da  cura,  que  mesmo  pa- 
rece próxima , porque  esta  mesma  causa 
está  então  em  boa  via  de  evacuação.  Quan- 
do, depois  de  cessarem  os  effeitos  de  liuma 
dose  evacuanle,  se  reproduzem  as  dores, 
lie  signa!  que  a fluxâo,  que  não  esta  ja  ven- 
cida pela  acção  desta  dose  ? continua  a ir  á 
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parte  affecíada.  Esta  observação  diz  expli- 
citameníe  que  devem  continuar  as  evacua- 
ções, isto  he,  repetir-se  os  purgantes  quan- 
tas vezes  forem  necessários  para  expulsar 
inteiramente  a causa  da  dor.  E na  verdade: 
esta  mesma  advertência  se  applica  igual- 
mente  a toda  a especie  de  doença,  contra 
a qual  hum  doente  segue  o tractamento  des- 
te methodo.  He  claro  que  se  acontece  hum 
eífeito  contrario,  se  a dor  he  mais  forte, 
ou  a doença  mais  grave  no  tempo,  e de- 
pois da  acção  das  doses  purgativas , deve- 
se  dahi  concluir  que  ellas  tem  excitado  a 
causa,  o que  não  he  para  admirar,  porque 
devem  evacua-la;  então  se  deve  perseverar, 
o mais  tempo  possível,  nos  purgantes  an- 
tes ae  suspende-los , para  repeti-los  depois 
de  alguns  dias  de  descanço,  a hm  de  ata- 
car , e expulsar  esta  causa  de  dor. 

Não  se  pode  desconhecer  que  todas  as 
doenças  são  dores  da  natureza  daqueljas, 
deque  havemos  fallado,  e cuja  causa  mate- 
rial he  sempre  a mesma,  quer  se  sintão  nas 
extremidades  do  corpo,  quer  se  soílrão  nas 
cavidades ; porque  todo  o soffrimento  he  dor, 
e toda  a enfermidade  faz  sofírer.  A origem 
do  mal,  qualquer  que  seja  o seu  caracter, 
seja  dor seja  ulcera,  seja  tumor,  seja  de- 
posito, não  está  onde  se  sente  o mal;  o que 
faz  sofírer  he  sempre  huroa  emanação  desta 
origem;  ambas  são  indicadas  no  Cap.  I des- 
te Methodo.  Conforme  estes  princípios  es- 
tabelecidos devia  ser-nos  penniítido  dizer  „ 
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e com  toda  a verdade  : Os  seres  animados 
morrem  por  dentro , e nenhum  he  doente  5 
nem  morre  por  fora  j porque  a causa  das 
doenças  lie  toda  interna.  Logo,  he  inútil 
tracta-las  somente  por  fora. 

Em  todos  os  casos  deve  haver  cuida- 
do que  hum  topico  não  produza  hum  máo 
effeito,  a ponto  de  fazer  derramar  o humor 
de  maneira,  que  depois  não  se  possa  mais 
evacuar.  As  catapla-smas  emollientes  são 
quasi  sempre  perigosas,  quando  se  não  quer 
conduzir  á suppuração  aparte  aííectada  por 
deposito,  ou  de  outra  maneira , visto  que 
muitas  vezes  affrôxão  demasiado  , e podem 
provocar  a difiusão  da  materia,  e trazer 
comsigo  a mortificação  da  parte.  Os  chuma- 
ços molhados  em  hum  liquido  indicado  pe- 
lo caracter,  ou  genero  do  deposito  apresen- 
tão  os  mesmos  inconvenientes.  He  incon- 
testável que  os  purgantes  são  os  únicos 
meios,  que  existem  contra  as  affecções  de 
causa  interna,  e as  dores  em  gerai. 

Cia  tie  a. 

A dor  ciatica  he  huma  dor  fixa.  Qua- 
si sempre  he  precedida  das  dores  periódi- 
cas , ou  ambulantes  , de  que  temos  fa liado. 
He  causada  pela  fiuzão , que  circulava  nos 
vasos  sem  tomar  assento , e que  o sangue 
a final  depositou  nos  museu  los  de  huma  das 
extremidades  inferiores.  Esta  dor  oceupa 
muitas  vezes  desde  a nadega  ate  a ponta 
do  pé  , onde  causa  quasi  sempre  as  dores 
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mais  difficeís  de  supporíar ; e dêo-se-Ihe  o 
nome , em  razão  do  local  , que  oceupa.  Às 
sangrias,  as  sangue-sugas , os  banhos  ordi- 
nários, ou  espirituosos , assim  como  os  to- 
picos  não  fazem  mais  do  que  a doença  in- 
curável. 

A gota  ciatica,  se  he  muito  aguda,  re- 
quer os  purgantes  na  forma  do  artigo  3.°  da 
ordem  do  tractamento ; se  não  he  muito  agu- 
da combate-se  pelo  artigo  2.°.  Se  he  chroni- 
ca-, ou  se  he  precedida  de  dores,  combate- 
se  pelo  artigo  4.°.  O vomitorio-purgante  -só 
se  prescreve,  quando  ha  enchimento  de  es- 
tômago. 

Caimbras . 

À serosidade  atacando  os  musculos , eu 
as  membranas  aponevroticas,  põe  estas  par- 
les em  contracção ; ella  produz  estas  con- 
vulsões locaes,  que  caraeterisão  as  caim- 
bras, cujas  dores  muitas  vezes  são  insup- 
portaveisi  Elias  não  apresentão  perigo  ah 
gum  , em  quanto  se  fazem  sentir  somente 
nas  extremidades;  mas  podem  causar  acch 
dentes  graves*  obrando  sobre  as  vias  prin- 
cipaes  da  circulação  do  sangue , porque  a 
podem  suspender.  He  raro  que  a caimbra 
não  seja  logo  seguida  de  hum  ac  cesso  de  dôr? 
pois  que  ella  he  a precursora,  assim  como  a 
causa  da  mesma  dòr.  A caimbra  he  huma 
afíeçção  passageira,  e de  pouca  duração; 
não  se  pode  remediar,  em  quanto  ella  exis~ 
íe ; então  não  ha  outro  meio  que  empregar 

F 


( 226  ) 

senão  agitar-se,  e dar-se  hum  movimento 
qualquer,  para  a fazer  cessar. 

As  pessoas,  que  são  sujeitas  ás  caim» 
bras,  farão  bem  era  purgar-se  largamente  , 
conforme  o artigo  4.°  da  ordem  do  tracta- 
mento:  não  se  devem  admirar  se  tiverem 
ataques  durante  o curativo.  O vomitorio- 
purgante  raras  vezes  he  necessário. 

Gota . 

A gota  julga-se  incurável;  porem  ella 
lião  he  incurável  em  todos  os  que  são  ata- 
cados desta  moléstia;  e ella  seria  muito  me- 
nos temiveí,  se  se  podesse  comprehender 
bem  a sua  causa , e se  para  destrui-la  se  re- 
conhecessem os  meios , que  a experiencia 
appro  va  depois  de  numerosos  factos.  A sc~ 
Tosidadc , que  neste  caso  he  muito  acre,  e 
muitas  vezes  muito  calorosa,  passa  á circu- 
lação, onde  acha  huma  porção  de  phieugma, 
que  ella  tem  preparado  antecedentemente, 
O sangue  leva  esta  materia  ãs  extremidades 
superiores,  ou  inferiores , e a deposita  nas 
articulações.  K fluxâo  pelo  seu  calor  prepa- 
ra esta  mesma  fleugma , e a converte  quasi 
em  huma  especie  de  massa  branda,  que  ser- 
ve ao  depois  para  fòrmar  os  tumores  duros; 
só  a jluxâo  causa  a dór , e a ínflammação. 
Esta  dor  começa  ordinariamente  por  acces- 
ses muito  curtos,  e em  épocas  muito  dis- 
tantes h ii mas  das  outras,  algumas  vezes  de 
anno  a anno,  de  dezoito  a dezoito  mezes, 
etc. ; e ella  então  he  periodica.  Quando 
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a doença  se  invetera,  ou  as  matérias  au- 
g men  tão  em  depravação,  e por  consequên- 
cia era  malignidade,  os  accesses  são  mais 
frequentes,  mais  dilatados,  mais  dolorosos, 
e pela  continuação  os  doentes  se  tornão 
trôpegos , carregados  de  tumores  duros , e 
atormentados  por  dores  fixas,  que  não  aca- 
bão  ordinariamente  senão  com  a vida. 

He  provável  que  ha  de  haver  sempre 
gotosos,  e igualmente  que  se  ha  de  crer  a 
gota  sem  remedio  curativo , em  quanto  a 
Arte  de  curar  não  passar  de  conjecturas, 
ou  sem  base  hxa ; e em  quanto  se  recorrer 
a topicos  insufficientes  tanto  neste  caso,  co- 
mo em  outros  muitos.  Dirão  que  já  não  he 
pouco  alliviar,  quando  estes  topicos  allivião 
com  eííeito.  Assim  he,  sem  dúvida;  mas  se 
quizessem  abrir  os  olhos,  ou  abjurar  o des- 
potismo dos  prejuízos,  e do  erro,  acontece- 
ria infaliivelmeote  que  o número  dos  goto- 
sos seria  muito  menos  considerável.  Então 
se  aprenderia  a destruir  as  dores  em  geral, 
quando  são  simplesmente  rheumaticas,  pe- 
riódicas, ambulantes,  e ligeiras,  porque  es- 
tas mesmas  dores,  de  que  está  explicada  a 
causa , acabão  quasi  sempre  por  tomar  o 
caracter  da  gota. 

Mais  de  hum  a vez,  por  oecasião  da  go- 
ta, se  tem  dicto  galantes  cousas;  taes  corno 
esta  = que  tão  rico  seria  como  Cresso , quem 
tivesse  o talento  de  a curar . ===  Ele  este  mes- 
mo espirito  picante,  que  se  divertia  sem 
duvida  quando  pronunciou  seus  decretos  so- 
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t)rè  o merecimento  dos  períendidos  curan- 
deiros de  gota,  só  á vista  da  sua  pobreza, 
Que  força  podem  ter  discursos  em  geral 
tão  pouco  sensatos,  pelos  quaes  ao  mesmo 
tempo  Se  convem  que  não  ha  remedio  para 
a gota,  e se  aíFirma  que  ha  remedio  para 
ás^òutras  doenças  ? A verdade  he  que  a go- 
ta , e as  doenças  tem  remedio , sern  que 
por  isso  haja  remediò  para  curar  indefinita- 
Inente , ou  sempre , porque  então  o homem 
seria  immortal.  Todos  estes  dictos,  todas 
estas  sentenças,  estranhas  ao  fundo  da  ques- 
tão, não  embaração  que,  seguindo  este  me- 
thodo , não  se  tenhão  curado,  ou  alliviado 
muitos  gotosos,  que  sabem  melhor  que  nin- 
guém avaliar  o beneficio , que  receberão , e 
ò raciocínio , que  se  pode  fazer  á respeito 
desta  moléstia. 

A causa  da  gota  se  evacua,  e os  goto- 
sos sarãò  pelo  uso  do  purgante,  tomado, 
logo  que  appareça  o áccesso , na  forma  do 
art.  2.°  da  ordem  do  tractamento,  ou  se- 
gundo o art.  3.°,  te  a violência  da  dor  o 
^xige.  Se  a depravação  dos  humores  he  an- 
tiga; se  o indivíduo  tem  já  sofirido  muitos 
accesses  desta  dor,  assim  corno  se  o acces- 
so  por  sua  duração  he  chronico , ou  se  não 
cede  á precedente  ordem  de  tractamento , 
o doente  deve  seguir  o art.  4.°.  Cumpre  usar 
do  vomitorio-purgante , todas  as  vezes  que 
-se  reconhecer  a sua  necessidade  , quer  con- 
tra o enchimento  do  estomago  , quer  por- 
que a dôr  está  fixa  nesta  parte,  ou  nas  ex- 
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trem  idades  superiores.  As  pessoas.,  que  fo- 
rem atacadas  da  gota , e aquellas , que  já 
estão  sujeitas  a sentir  esta  dor.  poderão  pre- 
venir a repetição  dos  accesses  pelo  frequen- 
te uso,  que  deverão  fazer  dos  purgantes, 
no  intervallo  de  hum  accesso  a outro ; por- 
que he  desta  maneira  que  se  pode  applicar 
ágota  o remedio  mais  efficaz,  com  particu- 
laridade nas  pessoas  de  meia  idade ; e,  na 
hypothese  de  repetir  o ataque,  sua  duração 
será  abbreviada,  e sua  violência  modera- 
da; e ainda  com  mais  segurança,  se  as  pes- 
soas, a quem  temos  recommendado  os  pur- 
gantes, não  recearem  purgar-se  muitas  ve- 
zes, ou  em  muitas  occasiões , próximas  hu- 
mas  das  outras,  tanto  quanto  devem  ser*. 

CAPITULO  XV. 

Enfermidades  das  mulheres . 

Puberdade  das  donzellas . 

Quando  as  meninas , que  tocão  a ida- 
de  da  puberdade  5 são  doentes  , attribue-se 
ordinariamente  a causa  de  suas  enfermida- 
des a demora  da  emissão  do  fluxo  mens- 
trual. E porque  até  agora  se  não  tem  ra- 
ciocinado melhor,  e reconhecido  que,  pelo 
contrario,  eílas  são  enfermas,  porque  a 
Natureza  não  pode  prestar-se  a esta  func- 
ção ? A experiencia  quotidianamente  pro- 
Ta^  e demonstra  que  as  donzellas,  quando 
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gozao  saude  na  idade  iiuhil  , sao  mG-ns troa- 
das sem  soffrer  incómmo.do  algum  , e sem 
mesmo  o sentir»  .Este  erro  provem,  como 
muitos  outros,  do  pouco  que  se  discorre 
sobre  a causa  das  enfermidades.  Em  pregão* 
se  os  chamados  emenagogos  , de  que  se 
compõe  differentes  beberagens,  que  não  tem 
a virtude,  que  se  lhes  quer  dar.  Desemba- 
iaçando-as  da  massa  da  bilis,  e outros  hu- 
mores, que  causa  o a cor  amarella  , e pal-i- 
da,  e todos  os  inales,  que  soffrem  , he  que 
se  pode  ajudar  a circulação,  e restitui-la  a 
suas  funcções  naturaes.  Se  assim  se.  fizesse, 
serião  estas  enfermas  livres  dos  accidentes, 
de  que  são  ameaçadas.  Í az-se  tão  pouco 
caso  de  os  evitar,  que  se  vê  muitas  cahir 
em  languor,  e morrerem  de  morte,  que  jus- 
lamente  se  pode  chamar  prematura. 

He  necessário  curar  as  meninas  em  to- 
da a idade,  porque  se  cilas  são  doentes^  ou 
tem  fraca  saude,  as  suas  regras  custarão  a 
a p parecer  na  idade  competente,  de  que  po- 
dem  resultar  funestos,  accidentes , e mesmo 
a morte.  São  bem  perniciosos  estes  contos 
de  velhas,  que  fazem  persuadir  que  as  me- 
ninas sarão  de  suas  enfermidades  pela  ap- 
parição  das  regras , que  se  devem  esperar , 
sem  outros  meios  mais  do  que  a Natureza. 
Também  discorrem  pouco  os  que  perten- 
dem  que , se  a menina  continua  a ser  en- 
ferma ainda  depois  de  ser  regrada,  se  cu 
rará  casando-se,  e que  por  consequência 
deve  casar.  He  muita  ignor  anexa  ailinnax 
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que,  quando  o matrimonio,  e a regra  são 
insuíBcientes  para  sua  cura,  elia  se  deve  es- 
perar, quando  tenha  filhos.  Quantos  absur- 
dos tomão  o lugar  da  verdade!  Quantas  vi- 
ctimas  humas  sobre  outras  ! 

Se  ambos  os  sexos  reflectissem , não 
se  casarião  senão  estando  era  boa  saude  % 
por  quanto  não  se  deve  attribuir  a degene- 
ração da  especie  humana,  senão  á falta  des- 
ta precaução.  E as  causas,  e motivos  se 
explicão  no  Cap.  VI. 

Se  a menina  lie  enferma  na  idade,  em 
que  deve  ser  menstruada,  não  terá  a sua 
regra , em  quanto  se  não  curar.  Neste  ca- 
so devem-se  evacuar  os  humores,  que  obs- 
tão  a esta  íuncção , seguindo  o artigo  4/ 
da  ordem  do  tractamento  até  á perfeita  cu- 
ra, que  mostre  burn  verdadeiro  estado  de 
saude,  conforme  ao  que  demarcamos.  Nes- 
te estado  o fiuxo  menstruai  apparecerá , 
quando  menos  se  pensar,  e continuará  com 
regularidade , em  quanto  gozar  de  boa  sau- 
de. 

Idade  critica . 

Attribue-se  muitas  vezes  á idade  avan- 
çada a causa  das  enfermidades,  que  soffrem 
as  mulheres  desde  quarenta  a cincoenta  ân- 
uos , mais,  ou  menos ; he  bum  erro,  que  se 
deve  destruir.  Sabe-se  que  nesta  época  se 
termina  a carreira  de  muitos  indivíduos, 
sem  excepção  de  hum,  e outro  sexo.  O que 
lie  natural  não  causa  enfermidade ; jamais 
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dos  afastaremos  deste  principio.  As-  mudan- 
ças, que  faz  a Natureza  na  mulher,  nada 
tem  com  a causa  das  doenças , nem  com  a 
da  morte;  porque  huma,  e outra  são  sem- 
pre determinadas  por  corrupção,  e a cessa- 
ção das  regras  lie  huma  cousa  natural. 

Deve-se  aqui  considerar  a Natureza  em 
tres  estados  diferentes.  No  primeiro,  e du- 
rante o crescimento  da  menina,  a substan- 
cia individual  prepara  a abundancia  do  flui- 
do necessário  para  o estado  nuhil.  No  se- 
gundo , e soa  duração  , a Natureza  derra- 
ma periodicamente  o supérfluo  do  fluido, 
que  eila  ministra  á mulher  para  a obra  da 
reproducção.  E no  terceiro  estado,  em  que 
chega  o termo  da  duração  desta  abundan- 
cia, ou  superfluidade,  cessa  a emissão  pe- 
riodica; mas  a Natureza  por  esta  mudança 
não  fica  decrepita  no  indivíduo , que  a ex- 
perimenta, nem  se  deseeca ; e só  tem  per- 
dido a sua  aptidão  do  segundo  tempo.  Só 
quando  chega  a velhice  (o  que  he  coiihuu m 
a hum  , e a outro  sexo)  he  que  o fluido  vi- 
tal se  diminue  até  extinguir-se  (1). 

Quando  a mulher  deixa  de  ser  mens- 
truada em  huma  idade  conveniente,  não 
experimenta  huma  suppressão.  A experien- 

(1)  Observaremos  aqui  que  a morte , eífeito  da  corru- 
pção innata , a qual  se  oppõe  a que  a existência  seja  etei- 
na , he  muito  rara , porque  a corrupçã.o  secundaria , e au- 
xiliar , á qual  somos  sujeitos , abbrevia  a duração  da  vida 
dos  que  não  tem  a felicidade  de  livrar-se  delia  ? ou  de 
bê-la  prevenir. 
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cia  nos  ensina  que  a mulher,  que  goza  per- 
feita saude  na  época  da  cessação  das  re~ 
gras , não  soífre  enfermidade  pela  mudança 
desta  idade.  He  pois  necessário  conhecer, 
em  que  consiste  a verdadeira  causa  dos  ac- 
cidentes,  que  se  observão  nesta  época,  e 
explicar  com  clareza  as  causas  occasionaes, 
para  se  não  confundir  a causa  com  o effei- 
to , e se  tomarem  medidas  mais  efficazes 
nestas  circumstancias , do  que  ordinaria- 
mente se  pratica. 

O (luxo  menstrual  corre  puro , ou  so- 
brecarregado da  serosidade  dos  humores  cor- 
ruptos, segundo  o estado  de  saude,  ou  de 
enfermidade  da  mulher.  Aquella,  que  foi 
doentia,  padecendo  continua,  ou  periodi- 
camente até  á idade  critica , sem  duvida 
está  sujeita  a soífrer  mais , logo  que  deixe 
de  ser  menstruada:  e porque  p Porque  pelo 
fluxo  menstrual  a mulher  desembaraçava  o 
seu  sangue  de  huma  quantidade  de  serosi- 
dade, que  circula  com  elle.  Quando  cessa 
este  corrimento,  acontece  a esta  porção  de 
humor  como  a hum  rio , cuja  corrente  se 
de  tem  , sem  que  por  isso  seque  a sua  ori- 
gem ; assim  : a mulher  conserva  os  humores 
nas  suas  cavidades,  como  outro  qualquer 
doente.  He  neste  caso  que , não  tendo  o 
seu  corpo  mais  este  meio  natural  de  pur- 
gar-se, se  faz  preciso  ajudar  a Natureza, 
provocando  evacuações.  Deve-se  por  tanto 
usar  do  purgante , como  se  diz  na  ordem 
do  tractamentOp  até  recobrar  perfeita  sau~ 
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de  , e que  os  humores , que  acompanhavâo 
o fluxo  menstrua] , e com  elle  sahião , to- 
mem a via  das  excreções , a unica  que  lhes 
resta. 

Se  as  mulheres  podessem  com  preben- 
de r os  efieitos  saluti-feros  dos  purgantes  com- 
petentemente applicados  ás  diversas  circum- 
stancias,  que  occorrem  no  tempo  da  sua  ju- 
ventude, quantos  ae ententes  não  evitariâo 
ellas?  Vê*se  usarem  as  jovens,  quasi  como 
recreio,  dos  banhos,  da  sangria,  e das  san- 
gue-sugas  , em  vez  de  evacuar  esta  massa 
de  podridão  , que  as  faz  soífrer  differentes 
incommodes,  e que  se  vai  augmentando  to- 
dos os  dias.  Sem  dúvida,  li  cão  sujeitas  a to- 
dos os  aceidentes,  bem  como  a este  corri- 
mento tão  geral , e tão  conhecido  pelo  no- 
me Ae  flores  brancas  (l) , que  melhor  se  cha- 
maria corrimento  amarelio , verde  , ou  mix- 
to como  se  observa.  Daqui  provém  a per- 
da de  suas  cores  naturaes,  que  todos  os  cos- 
méticos imagináveis  não  podem  restabele- 
cer, e daqui  esta  presença  de  velhice  antes 
do  tempo.  Se  contra  todos  estes  aceidentes 
ellas  se  purgassem  a tempo , conservarião 
a sua  saude , e nada  terião  que  recear  para 
a idade  crítica;  evitariâo  os  fluxos,  os  ca- 
lores ardentes,  as  inflam  mações , as  acrimo- 
nias , os  deposites  glandulosos,  as  chagas, 
que  de  lies  resultão,  a magreza,  e se  preser- 
varião  da  morte,  que  muitas  vezes  sobre- 


(1)  Bonito  nome  , que  designa  feia  cousa. 
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vem  em  huma  idade,  em  que  ellas  tem  mais 
direitos  ávida.  De  mais:  a mulher,  que 
goza  saude,  ainda  que  não  seja  formosa, 
tem  em  seu  physico  attracíivos,  que  a pre- 
ferem áquella,  que  está  habit  uai  me  o te  in- 
commodada , e doente» 

Supprcssão  das  regras, 

Não  se  deve  confundir  asuppressão  das 
regras  com  a sua  cessação  na  idade  propria, 
o que  se  attribue  a difíerentes  causas  , se- 
gundo a maneira  de  pensar  de  cada  hum  ; 
porem  ha  só  hurna,  e material,  a qual  obra 
só,  e he  a mesma  de  todas  as  enfermidades; 
e o tractamento  para  restabelecer  as  regras 
he  o mesmo,  que  se  emprega  para  destruir 
as  demais  enfermidades.  Só  se  faz  caso  das 
causas  moraes,  por  cuja  influencia  as  re- 
gras se  supprimírão ; só  se  falia  das  posi- 
ções, e situações,  mais  ou  menos  oppressor 
ras,  e prejudíciaes , e dos  contratempos, 
que  a mulher  soflre  na  occasião  da  evacua- 
ção menstrual.  Para  que  se  possa  curar  he 
necessário  que  se  ponhão  de  parte  todas  es- 
tas considerações , e causas  occasionaes, 
que  não  obstante  não  devem  inteiramente 
desprezar-se,  e ás  quaes  as  mulheres  devem 
subtraliir-se , quanto  possão;  mas  não  attri- 
bu  ir- lhes  maior  influencia,  nem  dar-lhes  mais 
valor  do  que  tem.  He  por  tanto  necessário 
attender  aos  humores  mais  ou  menos  dege- 
nerados 5 e Ájluocão  ? que  delles  resulta. 
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ta  duplicada  causa  he  o maior,  e talvez  o 
imico  obstáculo  á evacuação  natural,  e de- 
purante  das  mulheres,  e que  produz  todos 
os  accidentes , que  quasi  sempre  são  sua 
consequência  inevitável. 

Só  se  deve  chamar  suppressão , quando 
no  tempo,  em  que  a Natureza  ainda  abun- 
dante do  fluido , e reproduzindo  em  épocas 
fixas  o supérfluo  deste  mesmo  fluido,  expe- 
rimenta de  repente  huma  retardação  na 
emissão  periodica  dos  menstruos ; o que  he 
causado  pela  plenitude  humoral,  e pelajfe» 
xão , que  obstruem  os  conductos,  e orgãos 
excretorios  deste  fluido,  fazendo  assim  ap- 
parecer  no  individuo  o estado  de  enfermi- 
dade ; e consequentemente  pode  experimen- 
tar dores  de  cabeça,  e nas  diíferentes  par- 
tes do  corpo,  a febre,  a perda  de  appetite, 
a vigília,  etc. 

O purgante , segundo  o artigo  2.°  da 
ordem  do  tractamento,  faz  apparecer  as  re- 
gras; se  ha  dôr  aguda,  affecção  de  qual- 
quer orgão , ou  receio  disso,  deve-se  seguir 
o artigo  3.°;  e,  sendo  aíiécção  chronica,  o 
4.°,  por  tanto  tempo , quanto  for  necessário 
para  o restabelecimento  de  huma  perfeita 
saude;  pois  neste  caso,  bem  como  nas  jo- 
vens núbeis , as  regras  não  se  effectuão  , se- 
não com  o restabelecimento  delia , o que 
acontece  algumas  vezes,  quando  menos  se 
espera,  estando-se  no  uso  deste  tractamen- 
to. 
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Regras  im  moderadas  , fluxos  de  sangue , 

A mulher,  que  padece  regras  im  mode- 
ra d as  , ou  extraordinárias,  quer  na  quanti- 
dade , quer  na  duração , não  goza  de  per- 
feita saude,  Este  desarranjo  apparece  quasi 
sempre  em  consequência  de  bum  a enfermi- 
dade anterior,  He  huma  especie  de  hemor- 
ragia produzida  pela  agua  misturada  com 
o sangue ; e por  isso  faz-se  necessário  eva- 
cua-la, até  estancar  a origem.  A irregula- 
ridade na  emissão  deste  íluxo  provém  da 
mesma  causa,  e requer  os  mesmos  meios» 

Algumas  mulheres,  em  lugar  de  ter  o 
menstruo  vermelho,  o tem  branco,  e mes- 
mo de  diversas  cores ; e por  consequência 
tostão  no  mesmo  caso  que  as  que  tem  flores 
brancas , de  que  já  íallámos  na  idade  criti- 
ca- Outras  experimenlão  na  aproximação 
de  suas  regras  dores  agudas  em  toda  a ba- 
cia, nas  regiões  dos  rins,  etc.  Todos  estes 
incommodes  indicão  hum  rnáo  estado  dos 
humores,  e a saude  consideravelmente  de- 
tèriorada. 

He,  como  já  dissemos,  huma  abundam 
cia  de  agua,  que  causa  a plenitude  dos  va- 
sos sobrecarregados  do  íluxo  menstruai, 
cTonde  provém  as  regras  im  mod  era  das.  He 
huma  matéria  acrimoniosa , que  occasion 3 
a dôr,  que  precede  á apparição  das  regras; 
he  a plenitude  da  bilis,  e phleugma  corrom- 
pida, concentrada  nas  entranhas,  ou  nas  ca- 


( 238  ) 

■vi  d ades , que  produz  estes  fluxos,  algumas 
vezes  sem  acnmonia , e de  differentes  co- 
res , de  que  lia  pouco  falíamos.  Deo-se  a 
estes  fluxos  o nome  de  gonorrhea  benigna  , 
e tem-se  reconhecido  que  podiao  adquirir 
toda  a malignidade  da  gonorrhea  propria- 
mente dieta.  Estou  longe  de  contestar  es- 
ta asserção,  como  se  verá  na  minha  Disser- 
tação sobre  as  enfermidades  venereas. 

Julgo  que  faço  grande  serviço  ás  mu- 
lheres, explicando-lhes  o como , e porque 
estes  fluxos  hu moraes  as  incommódào. 

A Natureza,  quando  dêo  á mulher  hum 
fluido  supérfluo  (o  das  regras) , dêo-lhe  tam- 
bém huma  via  para  o expulsar.  Quanao  a 
mulher  está  enferma,  isto  he,  quando  tem 
as  cavidades  cheias  de  humores  corruptos, 
que.  roubando-lhe  a saude,  ameação  a vi- 
da „ so  fire  igualmente  como  o homem  ; e a 
este  respeito  nada  differem.  Mas  não  se  ad- 
verte que  na  mulher  a Natureza  se  serie 
da  via  do  fluxo  menstruai,  para  expulsar  o 
supérfluo  destas  matérias:  he  como  hum 
rio , que  ella  estabelece ; e esta  he  a ra- 
zão, porque  a mulher  pode  ter  fluxos  pela 
parte  sexual.  As  que  estão  neste  estado 
tem  quasi  sempre  o es  to  mago  desarranja- 
do , e doloroso  ; e são  ameaçadas  deste  ao 
cidente.  Por  falta  de  instrucção , estas  vi- 
ctim as  do  erro  attribuem  os  seus  in  com  mo- 
dos de  estomago  á existência  deste  fluxo, 
ou  á evacuação  da  materia,  que  corre, 
entretanto  que  he  preciso  reconhecer  a sua 
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musa  na  corrupção  5 e serosidade  , de  que 
esta  viscera , ou  outras  partes  do  corpo  es- 
tão sobrecarregadas  , e que  são  a sua  con- 
sequência, bem  como  podem  ser  a causa 
de  todo  e qualquer  outro  incommode  mor- 
boso.  Porque  razão  as  mulheres,  que  estão 
neste  caso,  soffrem  taes  accidentes ? Não 
he  evidente  que  he,  por  haverem  despreza* 
do  prestar  á sua  saude  os  cuidados,  que  el- 
la  indispensavelmeníe  reclamava ; ou  por  se 
não  terem  purgado,  quando  o exigia  a Na- 
tureza, isto^  he,  no  tempo,  em  que  os  hu- 
mores não  íinhão  a malignidade,  ou  o gráo 
de  corrupção,  que  depois  adquirirão? 

Se  a aíFecção  he  chronica,  deve  regu- 
lar-se segundo  o artigo  4.°'daordem  do  fra- 
ctal!} en  to  ; se , pelo  contrario,  he  recente, 
sera  sufficíente  dirigir-se  conforme  o artigo 
2,.  Ijsar-se-ha  do  vomitorio-purgante , se 
a necessidade  o houver  indicado»  ° 

No  caso  de  perda  considerável,  a mu- 
lher deve  considerar-se  atacada  de  hemor- 
ragia, e conduzir-se  segundo  o directorío, 
que  se  prescreve  ao  traetamento  desta  en- 
fermidade» 


Mulheres  no  estado  de  gravidação . 

; % i - r > p t | ; . .~  r t T->. ^ v 

Não  se  deve  attribuir  á prenhez  a can- 
sa das  enfermidades,  ou  incómmodos,  que 
as  mulheres  supportão,  porque,  como  já  o 
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temos  notadó,  o que  he  natural  não  he  cau- 
sa de  enfermidades.  Huma  mulher  grávida 
não  adoece  senão  pela  mesma  causa , por- 
que adoece  hurna  mulher,  que  não  esteja 
no  mesmo  estado.  Â corrupção  não  exce- 
ptua  ninguém  , e he  somente  quando  ella 
tem  alterado  os  humores  da  mulher  grávi- 
da, que  esta  pode  ser  incommodada,  ou 
enferma. 

O estado  de  prenhez  pode  occasional 
somente  o estado  de  enfermidade,  mas  não 
a causa;  são  os  humores  corruptos,  e a se± 
rosidade  , que  causão  os  incómmodos.  As- 
sim: a mulher  grávida  pode  adoecer,  bem 
como  a que  está  na  época  da  idade  crítica, 
pela  falta  da  evacuação  natural;  e,  o que 
se  diz  desta,  pode-se  appiicar  áquella.  O 
filho  não  pode  ter  saude  estando  no  ventre 
damãi;  não  pode  ter  boa  constituição  phy1 * * 4 
sica,  se  a mãi  he  adoentada,  huma  vez  que 
elle  he  constituido  dos  seus  fluidos , e que 
por  isso  he  contagiado  da  corrupção. 

Se  se  purgar  a mulher  gravida  , quan- 
do precisa,  isto  he,  quando  não  está  em 
verdadeiro  estado  de  saude,  ficara  boa  (l)  $ 
eviiar-se-ha  a corrupção  dos  seus  humores, 
e do  embrião , e por  consequência  o parto 


(1)  Exceptuaremos  aquellas,  cuja  enfermidade  he  chro 

nica ? e grave.  He  da  prudência  esperar  que  a mulher  te- 
nha o seu  parto  para  começar  a cura ; porque , sendo  par- 

to laborioso , ou  havendo  outros  accidentes  * durante  o tra* 

í ‘lamento  > a inexperieneia  nâo  deixará  de  lho  imputar» 
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laborioso  (l).  Se  se  usar  conveníenícmentè 
deste  meio,  curar-se-hao  dous  indivíduos  de 
huma  vez,  isto  he,  a mãi,  e o filho.  Se  a 
mãi  se  não  curar,  o filho  será  doente,  ou 
talvez  morrerá  antes  que  veja  a luz  do  dia 
Ás  mulheres  grávidas  fazem  bem,  tan- 
to para  si,  como  para  seus  filhos,  em  não 
se  deixarem  sangrar,  nem  consentirem  a 
applicação  das  sangue-sugas.  Dissemos  no 
Cap.  IV  que  o sangue  jamais  lie  supérfluo. 
Se  qualquer  se  declarasse  contra  esta  as- 
serção , o convidaríamos  a fazer-lhe  ver  o 
quanto  está  enganado.  O fluxo  menstruai 
he  huma  superfluidade  do  sangue;  mas  dei- 
xa de  o ser  , logo  que  a mulher  he  grávi- 
da ; esta  evacuação  cessa  de  todo , porque 
este  sangue  se  emprega  na  formação,  e des- 
envolvimento de  seu  filho.  Por  tanto:  as 
mulheres  acertarão  sempre,  tanto  a bem. 
seu  , como  da  sociedade  em  geral , se  livres 
de  hum  erro  funesto  usarem  do  purgante , 
tanto  quanto  fôr  necessário  para  gozar  per- 
feita saude.  Limpando  as  entranhas,  e apu- 
rando o sangue  por  este  meio  , evitarão 
não  sd  os  partos  laboriosos , como  outros 
immensos  accidentes  mais  ou  menos  peri- 
gosos; e darão  á luz  filhos  fortes,  e vigo- 
rosos , pois  serão  constituídos  de  ele  men- 

(1)  Attribue-se  muitas  vezes  o mão  parto  a circumstan- 
cias , ou  a pertendidas  causas,  que  não  tem  relação  algu- 
ma corn  elíe.  Enganão-se  a este  respeito  * como  a respeito 
da  hernia , como  o fizemos  ver , quando  falláxnos  desta  af- 

fecção. 
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tos  puros,  e sãos.  Por  não  se  fazer  huma 
justa  idéa  da  causa  das  enfermidades,  e in- 
commodes, e por  se  ignorar  os  benefícios, 
oue  resuilão  dos  purgantes  em  tal  caso,  co- 
mo  em  lodos  os  outros,  vemos  nascer,  por 
assim  dizer,  meninos,  cujos  corpos  pare- 
cem ser  o produclo  da  massa  dos  humores 
das  mais,  e que,  pela  maior  parte,  pere- 
cem na  aurora  de  sua  vida,  por  isso  que 
são  enfermos  ao  nascer,  como  erão  no  ven- 
tre materno.  Já  iiz  huma  breve  narraçao 
sobre  o estado  de  saude  de  minha  filha  úni- 
ca, hoje  Madame  Collin  ; e fallarei  lambem 
a seu  respeito  neste  artigo.  Ella  purgou-se, 
como  muitas  outras  o iizerão , não  huma 
vez  , mas  em  difiérentes  épocas  de  sua  gra- 
vidação;  seu  parto  foi  tão  feliz,  como  se  po- 
deria”desejar ; e o menino,  que  aproveitou 
do  tractamento  damãi,  apresentou  todos 
os  caracteres  de  huma  constituição  robus- 
ta, e vigorosa  (i). 

Pa  rios  la  bori&sê s . 

Sendo  a causa  da  difficuldade  dos  par- 
tos a mesma  das  enfermidades  em  geral , 
deve-se,  tanto  neste  como  em  outro  qual- 
quer caso , empregar  os  purgantes , a fim 

(1)  Censurar-se -ha  que  hum  pai  falle  dos  objectos  de 
seu  amor,  sobre  tudo  quando  as  suas  observações  se  firmão 
na  conservação  dos  filhos,  esperança  da  sociedade?  Ainda 
• fallarei  a este  respeito  quando  tractarmos  das  enfermidades 
da  primeira  idade. 
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de  prevenir  os  ac  ci  d entes  , principalmeíite 
prolongando-se  muito  as  dores,  e julgando- 
se  em  perigo  a vida  da  doente.  Se,  conhe- 
cendo-se a utilidade  deste  meio,  se  empre- 
gasse a tempo,  nâo  haveriâo  partos  traba- 
lhosos, e poucos  serião  contra-naturaes ; 
conservar-se-hia  a vida  de  moitas  mais,  e 
dos  pequenos  entes,  que  correm  o maior 
perigo  nesta  occasião.  Fie  hum  grande  er- 
ro, e prejudicial  o derramar  o sangue  das 
parturientes;  e,  procurando-se  por  este  meio 
ajuda-las,  tirão-se-lhes  as  forças,  que  neces- 
sitâo  para  este  fim. 

Quando  Lu  ma  mulher  nâo  pare  com 
facilidade,  tendo-se  apresentado  a criança 
de  modo,  que  podia  facilmente  sahir , lie 
porque  ella  está  enferma;  consequentemen- 
te suas  cavidades  contém  humores  altera- 
dos, e seu  sangue  sobrecarregado  da  sero - 
sidade  a ajunta  nos  vasos  das,  partes  próxi- 
mas ao  uíero,  e partes  sexuaes,  que  con- 
tribuem á expulsão  do  feto , para  onde  a 
fiuxão  foi  attrahida  pelo  trabalho  do  parto, 
e este  nâo  segue  a sua  marcha  natural.  Es- 
te a ocidente  acontece  tanto  neste  caso,  co- 
mo naquelles,  em  que  a porção  fluida  dos 
hu  mores  se  dirige  sobre  a parte  , ou  força- 
da por  qualquer  trabalho , ou  irritada  por 
liurn  esforço,  pancada,  quéda,  ou  ferida, 
como  dissemos  no  Cap.  II í. 

Para  que  a mãi  tenha  facilidade  em 
dar  á luz  o feto , será  necessário , em  vez 
de  a sangrar,  purga-la  das  matérias,  que 

u 2 
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produzem  a plenitude,  inchação , e engor- 
gitarnento  . conio  tambem  da  serosidade 
acre,  ou  ardente,  que  encrespa,  e endure- 
ce  as  membranas  susceptíveis  de  dilatação. 
Como  me  custa  a crer  nos  vicios  de  con- 
formação, estreiteza  da  bacia,  ou  da  pas- 
sagem, que  ordinariamente  se  apontão , di- 
rei que  a Natureza  tem  providenciado  tu- 
do. A opinião  contraria  he  seguida  pelos 
que  não  tem  conhecimento  da  causa  das  en- 
fermidades, e das  vantagens  dos  purgantes. 

Se  se  desconfia  das  forcas  da  Nature- 
za , he  preciso  purgar,  conforme  o artigo  3 
da  ordem  do  curativo.  Deve  começar-se  por 
buma  dose  do  Yomitorio-purgante ; se  no  es- 
paço de  sete  ou  oito  horas,  ou  antes,  a mu- 
lher não  pare,  e se  igual  mente  está  em  pe- 
rigo, he  necessário  administrar- J he  huma 
dose  do  purgante;  e,  se  não  se  realiza  o 
parto  pelos  efíèitos  desta  dose  , deve-se  dar 
terceira,  dez  horas  depois,  ou  mesmo  an- 
tes. Julga-se  que  estas  doses  tem  obrado 
convenientemente , segundo  o mímero  de 
evacuações  determinadas  neste  Methodo ; 
porque  do  contrario  será  preciso  repeti-las 
pelo  pouco  eíFeito,  que  produzem.  Não  ha 
exemplo  de  que  hum  parto  tenha  resistido 
a ires  doses;  mas,  se  acontecer,  deve-se 
repetir  o purgante  conforme  o mesmo  arti- 
go 3. 

Terminado  o parto,  se  a mulher  nada 
tem  que  a incommode,  deve-se  alimenta-ia, 
e fortifica-la ; se  , pelo  contrario  , tem  dores 
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agudas,  ou  se  a sua  vida  está  em  perigo,  não 
se  deve  perder  tempo  em  repetir  os  pur- 
gantes. He  pena  que  se  crêa  que  hurna  mu- 
llier  não  se  possa  purgar  por  ter  tido  o seu 
parto  de  proximo.  Se  a mulher  continua  a 
soífrer  depois  do  parto , está  claro  que  lie 
por  não  ter  sido  sufficientemente  purgada* 
He  melhor  continuar  os  purgantes  até  á 
perfeita  cura,  antes  que  deixar-se  morrer, 
e do  que  confiar  na  evacuação  cTaqueHe  san- 
gue, que  ella  expulsa  depois  do  parto. 

Leite  extravasado . 

Quasi  todos  julgão  que  os  depositos,  e 
engorgitamentos  dolorosos , que  se  formão 
nos  peitos  da  mulher,  que  aleita,  ou  que 
tem  creado , ou  depois  do  parto  , são  cau- 
sados pelo  leite;  e ha  muitos,  que  também 
aereditão  no  leite  derramado.  Se  quizesseni 
reconhecer  a causa  das  enfermidades,  e ra- 
ciocinar mais  justamente  sobre  as  funcções 
do  corpo  humano  em  geral , não  considera  - 
não  o leite,  que  he  hum  liquôr  bemfazejo, 
emanado  do  sangue,  e tão  puro  como  elle , 
como  hum  pus  corrosivo,  que  produz  do- 
res, roe , e queima  a carne,  e acaba  por 
corroer  a pelle,  como  se  nota  quando  o de- 
posito chega  a supporar.  Se  o leite  fosse 
cáustico,  seria  hum  veneno;  e a creança , 
que  marnmasse  algumas  gotas,  seria  Ioga 
atacada  de  convulsão;  morreria  de  repem 
te  f do  que  não,  ha  exemplo. 


Por  tanto  : não  ha  razão  de  afctribuir  a 
pertendidos  derramamentos  leitosos  a causa 
das  dores  periódicas , contínuas  , fixas  , ou 
ambulantes,  que  a mulher  soffre.  O leite 
só  he  máo,  e prejudicial,  quando  a mulher 
está  enferma,  e seus  humores  estão,  corrom- 
pidos : he  então  que  qualquer  porção  destes 
humores,  misturando-se  com  o sangue , e 
com  o leite  lhe  eausão  todas  as  dores,  que 
em  íaes  occasions  lhe  sobrevém.  Se  a cor- 
rupção faz  progressos,  a enfermidade  se  tor- 
na grave  ; e a creaoça , que  se  nutre  deste 
leite , soffre  a mesma  sorte  da  mãi. . Saibão 
pois  (e  já  he  tempo)  distinguir  os  fluidos  pu- 
ros da  corrupção  , que  os  envenena  , e ps 
corrompe.  A verdade  produz  tanto  beneficio, 
quanto  mal  produz  o erro.  O leite  na  mu- 
lher he  como  o sangue  em  todos  os  indiví- 
duos, sujeito  a ser  embaraçado  em  seu  mo- 
vimento , em  suas  secreções , ou  em  sua 
marcha  natural.  Se  o leite  apparece  algu- 
mas vezes  entre  as  matérias  corrompidas , 
que  se  evaeuão , he  porque  esta  parte,  que 
ge  observa,  está  também  corrompida,  não 
lie  pois  o leite,  que  obra  neste  caso,  assim 
como  não  obra  o mesmo  sangue , quando 
de  hum  abscesso  sabem  matérias  mistura- 
das com  este  fluido  corrompido,  coagulado, 
ou  podre. 

Para  destruir  todas  as  enfermidades , 
que  se  attribuem  ao  leite,  empregão-se  os 
mesmos  meios,  que  contra  todas  aquellas, 
a que  não  se  dão  estas  attribuições , e que 
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se  considerão  provenientes  de  cansas  hu mo- 
raes , e que  devem  ser  tractadas  como  to- 
das as  dores,  e depósitos*  de  que  se  faz 
menção  no  Cap.  XVIII  desta  Obra. 

Os  purgantes  nas  mulheres , que  dão  de 

mammar . 

Quando  a mulher,  que  está  creando , 
se  purga  por  qualquer  affecção  ligeira,  de* 
ve,  durante  os  effeitos  do  purgante,  fazer 
mammar  a creança  era  ambos  os  peitos,  hu- 
ms vez  ao  menos ; sem  esta  cautela  pode 
desapparecer  o leite.  Quando,  tanto  a cre- 
ança  como  a mãi , estão  indispostos,  deve 
eila  fazê-lo  mammar  muitas  vezes , duran- 
te a acção  do  purgante,  pois  que  a crean- 
ça também  se  purga,  e íica  livre  de  seus 
incóm modos.  Se  a mãi  adoece  gravemen- 
te, não  deve  continuar  a dar  de  main  mar, 
para  segurança  da  saude,  e vida  do  filho, 
e muitas  vezes  por  elia  mesma.  Quando  a 
mulher  quer  suspender  o leite  deve  purgar- 
se,  huma  vez  pelo  menos,  e quando  appliea 
aos  peitos  os  topicos , que  se  usão  ; he  este 
o meio  de  prevenir  toda  a congestão;  além 
de  que,  deve  purgar-se,  sendo  preciso,  con- 
forme o estado  de  sua  saude. 

Os  purgantes  no  tempo  das  regras . 

Supponhamos  huma  mulher  atacada  de 
huma  enfermidade  grave  > e que  ameaça  ti- 
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rar-Ihe  a vida  em  clous,  ou  tres  dias,  ocí  an- 
tes ainda , como  no  caso  de  epidemia.  Deb 
xar-se-ha  morrer  sem  soccorro , porque  es- 
tá menstruada?  Não  pode  acontecer  que 
tenha  huma  dor  aguda,  que  seja  ameaçada 
de  hum  perigo  imminente  , ou  da  perda  de 
hum  orgão,  da  vista,  por  exemplo?  Nesta 
hypothese  deve-se  esperar  o fim  das  regras , 
que  podem  durar  huma  semana,  e mais, 
para  lhe  prestar  soccorro?  A enfermidade 
neste  espaço  de  tempo  não  pode  fazer  es- 
tragos irreparáveis?  Pois  que  os  purgantes 
restabelecem  as  regras,  como  dissemos  quan- 
do íractámos  de  sua  suppressão,  não  são 
por  tanto  nocivos  neste  caso ; suppondo  que 
hu  ma  dose  purgativa  suspende  as  regras , 
as  doses  subsequentes  as  restabelecerão. 
Porem  quando  se  tracta  do  curativo  de  hu- 
ma enfermidade  chronica , ou  de  huma  li- 
geira indisposição,  e quando  não  he  cousa 
urgente,  deve-se  atíender  ás  épocas  da  mens- 
truação , para  não  se  purgar  durante  sua 
erupção , ou  corrimento.  Esta  excepção  se 
funda  em  que  considero  as  regras  como  hum 
purgante  natural,  e sua  presença  como  hum 
estado  de  oppressão , que  se  augmentaria 
pela  acção  dos  purgantes,  sem  que  disto 
resulte  vantagem  notável  para  a doente. 
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CAPÍTULO  XVI. 

Enfermidades  dos  meninos , e adolescentes. 

f»’  ' 

■i. 

Crises , ou  evacuações  naturaes. 

A duração  da  vida  de  muitos  indiví- 
duos he  o resultado  de  crises , ou  evacua- 
ções saudaveis,  que  a Natureza  opera  nes- 
tes corpos,  ou  indivíduos,  que  se  podem 
chamar  privilegiados ; porque  se  observão 
numerosos  exemplos  a este  respeito  nas  par- 
tes do  mundo,  onde  a Medicina  não  he  co- 
nhecida; e entre  nós  na  classe  mui  pobre, 
ou  que  se  descuidão  de  chamar  o Medico, 
As  solturas  de  ventre  , as  diíFerentes  em- 
oções, quer  na  pelle  cabelluda,  ou  na  pel- 
le  d a cabeça,  quer  pelos  poros  da  pelle,  ou 
por  todas  as  outras  vias  abertas  ás  excre- 
ções, são  crises,  a que  a juventude  está 
particularmente  sujeita.  São  proveitosas, 
sem  duvida,  todas  as  vezes  que  se  termi- 
fíão  felizmente,  por  isso  que  he  por  meio 
delias,  que  os  meninos,  e mesmo  os  adul- 
tos sobrevivem  ás  suas  moléstias,  ainda  que 
ten  hão  sido  deixados  ao  acaso. 

A Natureza  em  muitos  he,  sem  dúvi- 
da , o primeiro  Medico ; porem  se  por  suas 
evacuações  he  bastante  a si  mesma,  mui- 
tas vezes  também  succumbe , porque  ellas 
não  são  sufficientes.  Jamais  ella  rejeita  os 
soccorros ; que  são  proprios  a dirigi-la  á 
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depuração  do  fluido  motor  da  vida,  unico 
fim,  a que  se  dirige  coiistanteraente.  Se  não 
se  deixasse  á Natureza  o cuidado  de  se  cu- 
rar; se  a Arte  mais  segura  em  sua  marcha 
a ajudasse  com  a evacuação  da  corrupção, 
salvar-se-hia  a vida  de  muitos,  que  succum- 
bem;  curar-se-hião  muitos  outros  de  suas  en- 
fermidades actuaes  ; efinaímente  se  destrui- 
rião  pela  raiz  estas  enfermidades  chronicas, 
sempre  difficeis  a curar,  quando  se  tem  dei- 
xado  inveterar.  Os  purgantes  empregados 
com  estas  vistas,  e para  este  fim  são  sem- 
pre opportunos;  e porque  se  faz  pouco  ca- 
so, ou  se  praticão  insuíírcientemente , sue- 
cumbe  a Natureza,  e morrem  prematura- 
mente  muitos  indivíduos  , que  ainda  tinhão 
direito  á vida. 

Os  purgantes  , segundo  o principio , ou 
a causa  das  enfermidades  internas,  se  po- 
dem administrar  desde  que  nasce  o meni- 
no até  á idade  mais  avançada  da  existência 
humana.  Se  reflexionamos  que  em  todas  es- 
tas diíFerentes  idades,  e oppostas,  o homem 
come  regularmente  , com  facilidade  se  re- 
conhece que  , para  applicar  este  meio  de 
curar  todos  os  indivíduos,  he  bastante  pro- 
porcionar as  doses  purgativas  (i)  aos  diíle- 
rentes  periodos  da  vida,  bem  como  se  íaz 
com  os  alimentos. 

As  moléstias,  que  padecem  os  meni- 
nos em  sua  infancia,  são  as  cólicas,  e te- 


■ (O  Veja-se  o que*  a este  respeito  se  diz  no  Cap.  XX, 
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lies  mos ; estes  infelizes  dão  gritos,  e muito- 
trabalho  ás  mãis,  ou  a quem  os  cria.  Se  es- 
tas quizerem  seguir  os  conselhos  da  expe- 
riência acharão  proveito,  dando  ao  mes- 
mo tempo  a seus  filhos  a saude,  pela  eva- 
cuação das  matérias  , que  lhes  corroem  as 
entranhas,  seguindo  o prescripto  no  artigo 
l.°  da  ordem  do  tractamento  (l).  Ordinaria- 
mente se  lança  mão  dos  adoçantes  , e dos 
calmantes;  mas,  neutralisando  a acção  da 
matéria,  nem  por  isso  o indivíduo  fica  me- 
nos sobrecarregado,  e he  para  temer  que 
ella  venha  a produzir  hiima  doença  grave. 
Evita-se  este  inconveniente  pela  evacua- 
ção; por  tanto  ella  merece  a preferencia 
sobre  o system  a dos  absorventes. 

Dentição . 

Também  se  crê  que  a dentição  faz  mo- 
léstia aos  meninos,  e isto  peia  inflâminàção, 
e dor,  que  ha  na  boca,  o que  he  hum  er- 
ro, que  importa  destruir,  bem  como  o di- 


(1)  A’  experiencia,  que  tinha  a este  respeito  na  crea- 
ção  de  minha  filha,  se  ajuntào  as  de  meu  neto.  Nada 
mais  lhe  fazia  do  que  appliear-lhe  huma  bebida  evacuam 
te,  e repetida  todas  as  vezes  que  a dor  repetia,  em  qual- 
quer iucómmodo , que  se  lhe  apresentasse:  e deste  modo 
nem  sua  mãi , ou  ama,  nem  pessoa  alguma  foi  perturba- 
da de  seu  socego , porque  o menino  estava  sempre  soeegas 
do.  Certificamos  que  nos  dous  primeiros  annos  da  sua  vida 
elle  foi  purgado  sessenta  a oitenta  vezes , primeiro  com  o 
vomitorio-purgante , e depois  com  o purgante , em  doses, 
apropriadas  á sua  idade. 
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zep-se  que  os  dentes  produzem  dores.  Se 
os  humores  destes  meninos  não  estivessem 
corrompidos,  e mão  fossem  corrosivos,  seus 
dentes  sahirião  sem  incórnmodo,  e sua  den- 
tição se  faria  quasi  imperceptível.  Neste 
caso,  e naquelle,  de  que  falíamos  no  Cap. 
líí,  he  a presença  da  serosidade  em  qual- 
quer parte  sofíredora,  e estimulada,  sua  acri- 
monia,  e o trabalho  da  dentição,  que  cau- 
são  a dor.  Os  dentes  não  são  nem  a causa 
das  dores,  que  se  podem  sofírer  em  qual- 
quer  idade , nem  de  enfermidade  alguma , 
porque,  o que  he  natural  (outra  vez  ò di- 
go) , não  faz  nunca  soffrer. 

Se  se  evacua  o que  he  contra  a natu- 
reza, isto  he,  a corrupção,  que  causa  toda 
a dor  interna;  corrupção,  que  faz  perecer 
mais  da  ametade  das  crianças,  como  a mor- 
te prematura  de  muitos  adultos,  vêr-se-ha 
a feliz  diílerença  deste  methodo,  comparan- 
do seus  resultados  com  os  de  hum  systema 
opposto6 

Máo  leite. 

Os  purgantes  bem  applicados,  e mui- 
tas vezes  repetidos  na  primeira  idade,  is- 
to he,  conforme  o artigo  4,°  da  ordem  cu- 
rativa, mudão  quasi  sempre  estas  más  con- 
stituições , que  os  meninos  recebem  com 
o leite  de  suas  mais , ou  amas  enfermas. 
M as  para  sempre  empregar  este  meio  com 
as  vantagens,  que  elle  assegura,  seria  pre- 
ciso que  os  pais,  e mais  destes  meninos 
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rompessem  o véo , que  lhes  cobre  os  olhos, 
e que  os  faz  estar  no  erro,  com  que  estão 
íamiliarisados  geraimente  ; seria  também 
preciso  que  as  pessoas,  que  por  seus  conhe- 
cimentos servem  de  guia  aos  que  não  favo» 
receo  a educação , se  penetrassem  da  ver- 
dade, e que  abandonassem  a rotina,  ou  os 
prejuízos  contrários. 

Ha  outro  erro,  que,  por  ser  tão  uni- 
versalmente espalhado  , quasi  parece  hum  a 
verdade.  Ouve-se  dizer  todos  os  dias  qoe  o 
Jeite  da  mulher  grávida  torna  doente  a cre- 
anca,  que  ella  cria.  Com  que  dados,  aim 
ua  que  pareça  provável,  se  pode  arriscar 
boina  asserçao  tao  pouco  fundada,  que  a 
concepção  corrompe  o leite  a ponto  de  o 
alterar,  e faze-lo  nocivo?  (!)  He  lambem 
huma  equivocação  sobre  a verdadeira  cau- 
sa do  eíTeito , de  que  se  occupão.  O que 
havemos  expendido,  a respeito  da  mulher 
enferma  na  idade  critica,  pode  aclarar  so- 
bre este  prejuízo,  dando  lhe  o seu  justo  va- 
iòr,  porque  he  a mesma  causa,  que  neste 

caso  obra  sobre  a mulher  nestes  dons  esta- 
dos. 


(l)  A maicha  da  Natureza  he  constante,  e conforme,, 
be  a concepção  corrompesse  o leite  da  muiher  grávida,  ou- 
tro tanto  se  poderia  dizer  dos  animaes  domésticos,  cujo  lei- 
ie  no»  sene  de  alimento.  Deixamos  de  nos  utilisar  delle  só' 

quando^caba.  Que  nome  daremos  aos  partidistas  desta  o pi- 
rn ao  ? r 
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Glandulas  chamadas  de  crescer. 

Parece  que  ainda  se  crê  que  o engor- 
gi  ta  men  to  das  glandulas  he  necessário  para 
o crescimento  dos  meninos,  ou  que  he  bo- 
ina consequência  delle , pois  que  se  cha- 
in ão , segundo  esta  falsa  idéa,  glandulas  de 
crescer.  He  hum  grande  erro,  que  imporia 
fazer  conhecer. 

As  glandulas  não  se  podem  engorgi- 
tar,  senão  pela  presença  da  fraxão ; por- 
que  o sangue  sobrecarregado  della  a depõe 
nas  partes,  cuja  estructura  cava  serve  de 
deposito  a esta  materia  , e d* aqui  resulta 
bum  a moléstia  caracterisada  com  o nome 
de  glandulas  enfartadas.  A mesma  mate- 
ria. mudando  de  lugar,  pode  dar  nascimen- 
to a outra  enfermidade,  como  se  vê  pela 
experiencia.  Pais,  e Mais,  examinai  pelo 
tacto  se  as  glandulas  do  pescoço  de  vossos 
ill hos  estão  enfartadas.  No  caso,  em  que 
estejão  , seria  preciso  fazer  uso  dos  purgan- 
tes , tanto  quanto  for  necessário , isto  he , 
conforme  o artigo  4.°  da  ordem  do  tracta- 
mento , para  evacuar  esta  abundancia  de 
humores,  e com  elles  a sua  malignidade. 
Por  este  meio  podem-se  evitar  as  consequên- 
cias tristes,  qoe  resultâo,  e que  se  realisão, 
taes  como  as  escrófulas,  e os  humores  frios, 
de  que  já  temos  fallado. 
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Meninos , que  urinão  na  cama , 

Acredita-se  geralmente  que  os  meni- 
nos , que  urinão  na  cama,  em  hum  a idade  ? 
em  que  deverião  ter  mais  aceío , o fazem 
por  negligencia , e pirguíça ; e se  castigão 
com  injustiça,  pois  que  não  são  culpados 
.Esta  afie c cão  he  huma  especie  de  hydropi- 
sia  particular  a estes  meninos,  Elles  tem 
agua  derramada  na  capacidade  do  ventre. 
Quando  estão  deitados,  esta  agua  sóbe  aci- 
ma das  artérias  principaes  , e lhes  retarda 
o movimento,  que  he  o que  os  põe  em  hum 
som  no  profundo,  semelhante  a hum  abati- 
mento. Os  rins,  os  ureteres,  e o collo  da 
bexiga,  inundados  desta  agua,  perdera  a 
sua  torça  natural,  e o menino  não  sente  a 
expulsão  dest e fluido  excrementicio.  He  ra- 
ro que  os  meninos  pela  idade,  ou  pelos  pro  ’ 
Pn os  soccorros  da  Natureza,  triumphem 
ciesía  enfermidade , e não  conservem  hum 
germe n capaz  de  lhes  lazer  para  o futuro 
sofírer  todos  os  incórnmodos,  ou  enfermida- 
des. Cura-se  radica] mente  esta  enfermida- 
de , purgando-os,  conforme  o artigo  4.°  da 

ordem  curativa,  até  perfeito  restabelecimen- 
to. 

Fluxo  de  sangue  pelo  nariz . 

Pouca  attenção  se  dá  ã perda  de  san- 
gue pelo  nariz;  he  huma  aíFecção  propria, 
com m um , tanto  aos  meninos,  como  aos 
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adultos;  e que  tem  consequências  muitõ 
mais  serias  do  que  se  pensa  (1).  Só  se  fal- 
ia vagamente  a respeito  desta  aíTeeção , ou 
para  dizer  que  he  escandecencía , ou  por 
pertender  que  he  efíeito  do  ardor  da  moci- 
dade , da  vivacidade  do  sangue,  da  robus- 
tez do  indivíduo , do  exercicio  , da  applica- 
ble , etc.  etc. 

Se,  geralmente  fallando , as  funeções 
do  corpo  humano , e a causa  das  enfermi- 
dades fossem  mais  bem  conhecidas,  ou  se 
aexperiencia  fosse  mais  universalmente  se- 
guida, pensar-se-hia  de  outra  maneira,  e 
se  praticaria  segundo  reclama  este  estado 
de  enfermidade.  O fluxo  de  sangue  pelo  na- 
riz difíere  da  hemorragia,  somente  pela  na- 
tureza da  causa , que  a produz.  Pode  acon- 
tecer que  com  o tempo  esta  causa  toda  hu- 
moral adquira  a malignidade  da  hemorra- 
gia; e he  por  isso  que  o fluxo  de  sangue 
do  nariz  a precede  muitas  vezes.  A fluxão 
reunida  pelo  sangue  nos  vasos  do  canal  na- 
sal, ou  nos  que  estão  visinhos  á membrana 
pituitária , produz  por  sua  quantidade  hum 


(1)  Tenho  a este  respeito  a experiencia  em  mim  mes- 
mo. O fluxo  de  sangue  pelo  nariz,  a que  íui  sujeito  mui- 
tas vezes  na  minha  infancia , quando  desappareceo,  foi  subs- 
tituído por  dores  periódicas  * que  se  tornarao  continuas , e 
me  pozerão  no  triste  estado , de  que  ja  fallei.  Os  meus 
máos  humores,  mudando  de  lugar,  augmentárão  de  mali- 
gnidade com  o tempo ; o qüe  não  teria  acontecido , se  me 
tivessem  purgado  convenientemente  para  distrahir  a causo- 
do  fluxo  de  sangue  pelo  nariz, 
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Inchaço , e engorgitamento  nestas  partes; 
rompe,  ou  dilata  suas  tunicas*,  e corre  tin- 
cta  do  sangue , que  traz  comsigo.  Este 
incommode  he  periodico  , e se  reproduz 
mais,  ou  menos  vezes.  Porem  se  a serosi - 
da  de  he  tão  ardente,  que  rompe  estas  mes- 
mas tunicas,  de  modo  que  corra  o sangue 
puro,  então  he  hum  a hemorragia,  a quai 
he  também  periodica,  e se  reproduz  em 
épocas,  mais  ou  menos  aproximadas.  Mui- 
tas vezes  o fluxo  do  sangue  do  nariz  he  pre- 
cedido de  dores,  ou  pezo  de  cabeça.  Estes 
incom modos  cessão  momentaneamente  por 
meio  deste  corrimento,  porque  descarre- 
gão  os  vasos  túrgidos;  e jamais  desappare- 
cem  , sem  que  a pessoa  soffra  pouco  tem- 
po depois  huma  outra  enfermidade,  mais 
ou  menos  grave,  segundo  o grão  de  depra- 
vação dos  humores,  e a malignidade  da  jlu- 
xão.  Esta  serosidade , para  produzir  nova  af- 
fecção,  seja  qual  fôr  sua  denominação,  não 
faz  mais  que  mudar  de  lugar. 

Tanto  para  destruir  a frequência  deflu- 
xo de  sangue  pelo  nariz,  como  para  evitar 
os  accídentes,  que  podem  apparecer  (e  po- 
dem ser  bem  graves),  convem  applicar  os 
purgantes,  e repetidos  suíficientemente,  até 
que  se  restabeleça  huma  saude  livre  de  to- 
do o incómrnodo.  E como  esta  aífecção  he 
sempre  o resultado  da  depravação  chronica 
dos  humores,  deve-se  por  consequência  pur- 
gar}  conforme  o artigo  4,°  da  ordem  do  tra- 
cta  men  to. 


R 
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Affecção  pedicular. 

Esta  afíecção  consiste  em  hum  a gram 
ãe  quantidade  de  piolhos;  e quer  existâo 
na  cabeça , quer  por  todo  o corpo  , elles 
procedem  de  huma  corrupção  interna,  quan- 
do não  provém  do  exterior.  Sabe-se  que  os 
piolhos  podem  gerar-se  pela  falta  de  pen- 
tear os  cabellos  , e por  falta  do  asseio  da 
cabeça ; assim  como  da  falta  de  mudar 
de  roupa  brarica  a miude ; e concebe-se 
também  que  he  a corrupção  dos  humores 
na  pelle,  que  contribue  ao  seu  desenvolvi- 
mento. Porem  quando , tendo  se  emprega- 
do todos  os  meios  para  manter  a limpeza 
exterior,  o indivíduo  continua  a ter  piolhos, 
he  necessário  reconhecer  que  a causa , que 
os  produz,  está  no  interior,  e por  conse- 
quência nos  humores  degenerados ; e lie  en- 
tão que  advém  a enfermidade  pedicular. 
Esta  afíecção , a que  são  sujeitos  tanto  os 
meninos,  como  os  adultos,  e ainda  os  ve- 
lhos, se  destroe , como  todas  as  outras  , 
evacuando  os  humores  depravados,  confor- 
me o artigo  4.°  da  ordem  do  tractamento. 

Se  esta  verdade  fosse  geralmente  rece- 
bida, quantos  males  se  não  evitarião  para 
o futuro  aos  meninos;  pois  que,  livrando- 
os  dos  piolhos , se  preservarião  de  enfermi- 
dades mais  graves,  e mais  incommodas? 
Muitas  mais  se  persuadem  que  os  piolhos 
dão  saude  a seus  filhos;  e assim  ojulgão  por 
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verem  que,  quando  os  piolhos  desappare-* 
cem,  os  meninos  íicão  doentes,  e mais  in- 
ço m mo  da  dos  do  que  quando  os  tinhão.  Se  a 
Arte  de  curar  se  fundasse  sobre  o principio 
verdadeiro,  que  a mesma  Natureza  indica, 
os  Facultativos,  tendo  então  hum  conhe- 
cimento certo,  e util , em  lugar  de  hum  a 
sciencia  puramente  conjectural,  terião  cer- 
tezas em  lugar  de  duvidas;  e o Publico , 
que  he  muitas  vezes  o echo  de  suas  asser- 
ções, publicaria  verdades  em  lugar  de  vãs 
conjecturas.  Se  hum  indivíduo  adoece  quan- 
do a afíecção  pedicular  desapparece , he 
porque  o humor,  que  se  dirigia  á pelle , e 
que  nella  mantinha  os  piolhos,  deixou  este 
lugar,  e se  encaminhou  para  outra  parte 
do  corpo , onde  estas  matérias  produzem 
huma  enfermidade  d i Aferente  cia  primeira 
por  seus  caracteres. 

Tinhâ . 

Segundo  a maneira  ordinaria  de  ira- 
dar  a tinha , não  admira  que  esta  afíecção 
seja  classificada  na  ordem  das  incuráveis; 
e,  lazendo  soffrer  muito  o enfermo,  nada  se 
faz  em  proveito  da  cura.  Que  tão  mal  ap- 
p] içado  á origem  das  enfermidades  este  em- 
plastro em  fornia  de  barrete,  com  que  se 
arrancão  as  crostas  produzidas  pela  tinha? 
Esta  operação  dolorosa  chama  cada  vez 
mais  o sangue  a levar  a esta  parte  as  mes- 
mas matérias.  Isto  he  tanto  verdade,  que 

K 2 
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muitas  vezes  he  reiterada  esta  operação  s 
sem  que  por  fim  haja  proveito  seguro;  por- 
que'deve-se  notar  que,  se  a tinha  deixa  o 
seu  lugar  , o indivíduo  não  fica  menos  afife- 
ctado- , por  falta  de  depurar  a sua  constitui- 
ção. 

Podem  empregar-se  sem  perigo  todos  os 
topicos  emollientes , e resolutives  , e mui- 
tas vezes  com  vantagem  ; mas  a destruição 
desta  enfermidade  se  faz,  evacuando  intei- 
ramente sua  causa  material:  e em  conse- 
quência deve-se  purgar  segundo  o artigo 
4.°  da  ordem  do  tractamento ; muitas  vezes 
he  necessário  o vomitorio-purgánte , peio 
menos  na  proporção  de  hum  a dose  contra 
tres  ? ou  quatro  do  purgante. 

Bexigas . 

«7 

Esta  enfermidade  lie  huma  crise  mais 
propria  da  infancia,  do  que  de  outra  qual- 
quer idade,  mesmo  debaixo  da  forma  da 
erupção.  A causa  desta  moléstia  consiste 
em  huma  porção  de  matérias  viscosas  , que 
se  mis  tu  rã  o ná  circulação,  que  se  conver- 
tem em  piís  com  huma  parte  da  phleugma^ 
pelo  calor  da  serosidade.  São  estas  matérias, 
que  causão  os  calafrios  , a febre  , o lethar- 
go,  as  sonolências,  e as  dores,  porque  op- 
primem,  e desordenão  a circulação  do  san- 
gue : e estes  são  os  symptomas  do  primei- 
ro periodo  desta  enfermidade.  Então  o san- 
gue, que  neste,  e n’outros  casos  procura  de- 
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purar-se,  obra  contra  estas  matérias,  e as 
leva  á extremidade  dos  vasos  capdlares  pa- 
ra as  expulsar,  fazendo  a erupção;  e logo 
a pelle  se  cobre  successivamente  de  pústu- 
las purulentas,  em  maior,  ou  menor  quan- 
tidade; feito  o que,  cessa  a febre,  e este 
lie  o segundo  periodo. 

Doze  dias  depois , pouco  mais  ou  me- 
nos, as  pustulas  seccão , e se  reduzem  a 
pó;  e lie  este  o terceiro  tempo  da  enfermi- 
dade. 

As  bexigas  são  mortíferas,  ou  pela  ma- 
lignidade de  seu  contagio  , ou  pelos  m aos 
hu mores  do  doente.  Se  o indivíduo  não  go- 
zava saude , antes  de  ser  accomettklo  des- 
ta enfermidade,  ou  se  os  seus  humores  es- 
tavão  corrompidos  ha  mais,  ou  menos  tem- 

está  certamenie  mais  exposto,  do  que 
se  gozasse  delia;  e mais  exposto  ficará , se 
o contagio  for  maligno»  Se  a malignida- 
de apresenta  o caracter  de  pintas,  ou  de 
putrefacção,  pode  embaraçar  que  esta  cri- 
se se  faça  completamente.  ’.Estas  matérias, 
resistindo  aos  esforços  da  Natureza,  podem 
causar  a morte  com  maior  presteza,  gan- 
grenando as  vísceras , ou  parando  o movi- 
mento do  sangue,  pela  compressão,  que 
neste  caso  a serosidade , excessivamente  ar- 
dente , exerce  sobre  os  vasos. 

Para  obstar  que  esta  enfermidade  não 
seja  mortal  , e para  evitar  todos  os  mais  ac- 
cidentes,  ha  liurna  precaução  preservativa, 
e facil  a tomar»  Quando  se  sabe  que  o com 
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tagío  se  tem  espalhado  pelo  lugar,  ou  ci- 
dade, em  que  se  habita,  deve  haver  des- 
confiança , e não  confundir  os  seus  sym- 
ptomas  precursores  com  hum  incommode 
passageiro.  Ern  todos  os  casos  devem  ser 
bem  advertidos  pelos  signaes  do  primeiro 
periodo , de  que  se  acaba  de  íallar.  Tara 
não  nos  enganarmos  a este  respeito  , deve- 
se  , logo  que  hum  indivíduo  mostra  ter  a 
saude  alterada,  provocar  reiteradas  evacua- 
ções com  o vomitorio-puFgante , e o pur- 
gante, como  para.,  destruir  a causa  de  huma 
febre  ordinaria,  ou  de  toda  outra  afíecção ; 
regulando-se  conforme  o artigo  2.  da  or- 
dem do  tractamento , e mesmo  segundo  o 
3.°,  até  que  a violência  do  mal  tenha  cedi- 
do. Supponhamos  que  não  são  bexigas,  de 
que  está  afíectado  o doente , obtem  por  es- 
tas evacuações  curar-se  de  qualquer  outra 
moléstia  que  seja,  e appareça®;  e será  pre- 
enchido do  mesmo  modo  o fim  , quanto  a 
sua  saude. 

Quando  a febre  continua,  e o estado 
do  doente  faz  recear  por  sua  vida,  deve-se 
continuar  as  evacuações,  ainda  que  haja  a 
erupção  vanohca  , a fim  de  prevenir  qual- 
quer engorgitamenío , ou  deposito  nas  ca- 
vidades. Com  este  methodo  se  efFectua  a 
crise : quer  as  matérias  estejáo  ligei  ram  en- 
te corrompidas,  quer  estejão  mui  deprava- 
das , a vida  do  enfermo  está  a salvo  do  pe- 
rigo; e todavia  no  caso  de  nova  dor,  ou  re- 
ceio de  accident©  , se  repe  tem  os  p organ- 
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tes  no  íotervallo  do  deseccamento  das  pus- 
tubs.  He  igual  in  ente  certo  que,  evacuando 
assim  a serosidade , que  corroe  a pelle , e 
causa  comichões  excessivas,  as  bexigas  não 
deixarão  signaes ; e o doente  assim  tracta- 
do  não  experimentará  resto  algum  capaz 
de  produzir  depois  estas  incommodidades  , 
que  frequentemente  se  notâo. 

Descobrio-se , e tem-se  praticado  a in- 
oculação das  bexigas  : este  systema  sofírêo 
a sorte  de  outros  muitos;  e devia  acabar 
mais  cedo,  por  isso  que  o tem  sempre  re- 
jeitado a sã  razão.  Outro  tem  substituído 
o seu  lugar,  e hoje  goza  grande  séquito; 
he  este  a vaccina , que  tem  reunido  todos 
os  votos.  O objecto  da  inoculação  era  com- 
municar  as  bexigas,  esperando  tornar-se  por 
este  meio  menos  funesta  esta  enfermidade  ; 
(vã  esperança!  enganadora  illusão  ! ) mas  o 
da  vaccina  he  de  as  fazer  extinguir  de  to- 
do. 


A vaccina  he  a operação,  pela  qual  se 
insinua  no  corpo  poroso  dapelle  o pus  vac- 
ciiiico,  Esta  materia  foi  tirada,  no  seu  des- 
cobrimento, de  liuma  pustula  na  teta  de 
liuma  Yacca  íngleza,  ou  Escosseza.  Ten- 
do-se adoptado  esta  descoberta , o menino 
vaccinado  dêo  pus  vaccmico  para  os  outros, 
e deste  modo  se  transmittio  esta  materia . 
como  em  outro  tempo  a do  virus  variolico 
pela  inoculação.  Tem-se  como  certo  que  a 
vaccinação  extinguirá  as  bexigas,  de  modo 
que  não  haverá  esta  enfermidade,  em  quaa- 
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to  so  praticar  a vaccina.  Não  excitaremos 
dúvidas  a este  respeito ; mas  deve-se  crêf 
que  a causa  material  das  bexigas  não  sub- 
sísta  mais  P Para  is  to.  era  preciso  que  não 
bouvesse  mais  causa  capaz  de  produzir  as 
enfermidades.  Ora:  se  não  houvesse  mais 
causa  de  enfermidade  , seguir-se-hia  que 
ninguém  seria  enfermo , pois  que  a causa 
das  bexigas  he  a mesma  que  a que  está 
unida  á existencia.de  todos  os  entes,  e que 
occasiona.  todo  o estado  de  enfermidade. 

Taes  nos  parecem  as  consequências, 
que  devem  derivar-se  deste  principio  : sen- 
do as  bexigas  por  seu  caracter  huma  crise, 
tendo  a mesma  causa,  e o mesmo  objecto 
que  as  crises  em  geral , deve-se  julgar  que 
os  enfermos  , que  tem  escapado  dos  estra- 
gos delias  por  meio  da  vaccina,  não  ganha- 
rião  muito,  se  a Arte  não  viesse  depois  em 
seu  soccorro.  Não  se  pode  duvidar  que  os 
doentes  vaccinados,  e os  que  o não  íorão , 
podem  igualmente  perder  a vida,  quer  por 
falta,  quer  por  insufficiency  de  crises,  que 
são  essencialmente  beneficas  á existência 
humana.  Á observação  prova  que  muitas 
vezes  lhe  devemos  a vida  em  muitos  casos, 
em  que  a malignidade  da  corrupção  dos  hu- 
mores lie  tal , que  a Natureza  não  pode  fa- 
zer a crise , ou  provocar  a evacuação.  Se 
hum  pai  deve  á vaccina  que  seus  híhos  não 
sejão  infectados  das  bexigas , que  talvez 
]h’os  roubarião , devem  estes  estar  bem  sa- 
tisfeitos com  este  systema  preservativo.  Po- 
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rem  se  estes  mesmos  meninos,  depois  de  te- 
rem experimentado  as  differences  crises,  quer 
por  diarrheas  , quer  por  outras  erupções  na 
pelje ; ou  ainda  por  algum  deposito,  al- 
gema febre  ephemera , se  íornão  enfermos 
de  modo,  que  a morte  he  o seu  fim  ; ou  pe- 
la inflam  mação,  gangrena , corrupção  das 
entranhas , ou  por  efieito  de  qualquer  ou- 
tra lesão;  então  fica  evidente  que  este  ac- 
c id  ente  deve  a sua  origem  á impossibilida- 
de, ern  que  se  tem  achado  a Natureza,  de 
evacuar  as  matérias  pútridas  , que  tem  oe- 
casionado  estes  estragos.  E se , depois  de 
haver  em  tempo  opportuno  chamado  a Ar- 
te em  soccorro  de  seus  filhos,  este  bom  pai 
chega  com  tudo  a perdê-los,  apesar  de  to- 
das as  sabias  precauções  para  conserva-los, 
não  fica  visível  que  sua  morte  provém  da 
falta  de  evacuação  destas  matérias?  He 
constante  que  a Arte  não  tem  até  agora 
ajudado  a Natureza  com  hum  purgante  ana- 
logo  ás  suas  necessidades,  e relativamente 
aos  humores  depravados  , que  causâo  todas 
as  enfermidades;  e que,  por  esta  impossi- 
bilidade da  Natureza,  estas  matérias  cor- 
rompidas causão  a morte  justarnente  pre- 
matura , por  isso  que  esta  acontece  , quan- 
do a cessação  da  vida  não  he  a consequent 
cia  de  sua  sufficxente  duração. 
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Sarámpâo . 

O sarámpâo  lie  outra  crise ; mas  he  ge- 
ralmente menos  funesto  , e he  caracierisa- 
do  por  erupções,  e pustulas  serosas.  He 
sem  duvida  indispensável  evacuar  a jíuxcio^ 
que  as  produz , com  a massa  dos  humores  , 
d’onde  se  derivão.  He  incontestável  que  se 
deve  seguir  o mesmo  meio . tanto  no  caso 
desta  aÜecção , como  contra  as  bexigas , at- 
tendendo  á benignidade , ou  malignidade 
desta  affecçâo , ou  ao  caracter  do  estado 
geral  do  enfermo.  Requer  os  mesmos  meios, 
tanto  nos  casos , em  que  periga  a vida  do 
enfermo,  como  para  evitar  suas  consequên- 
cias, por  se  não  ter  evacuado  sufficiente- 
menfce  os  enfermos. 

Tosse  convulsiva  dos  meninos * 

Os  meninos  são  mais  sujeitos  a enca« 
tarrar-se  do  que  o$ adultos,  quando  poi  pou- 
ca  experieneia,  ou  descuido  dos  que  são 
encarregados  de  sua  educação,  se  expõe  as 
variações  repentinas  do  calor  ao  frio , por 
jogos , ou  exercidos,  que  muitas  vezes  não 
tem  outro  fim  mais  do  que  a extrema  fadi- 
ga: tal  he  a principal  causa  occasional  des- 
ta enfermidade.  Mas  o embaraço  , ou  em~ 
pachamento  das  primeiras  vias,  por  causa 
da  plenitude  humoral,  merece  outra  alien 
cão  para  desembaraçar  os  enfermos  da  can- 
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sa , que  nelles  produz  a tosse,  o catarro  ? o 
vomito,  e outros  symptom  as,  que  delia  nas- 
cem, A acrimonia  de  seus  humores,  bem 
depressa  corrompidos,  produz  a fíuxâo;  es- 
J ta  segue  hum  a marcha  variada  com  inter- 
val los  , e voltas  periódicas ; apparecem  lo- 
go accesses  mais , ou  menôs  violentos , e 
mesmo  convulsivos,  segundo  a maior,  ou 
menor  malignidade  da  materia,  sobre  tudo 
se  as  membranas  do  peito,  e os  orgãos  da 
respiração  se  ac  lião  affectados.  Tal  he  o ca- 
racter desta  tosse,  a que  os  Francezes  cha- 
ma o Coqueluche . 

Esta  enfermidade  pde  muitas  vezes  ter- 
mo á vida  dos  doentes,  depois  de  os  fazer 
soffrer  muito  tempo.  Usa-se,  segundo  o cos- 
tume , somente  de  adoçantes , e mais  ado- 
çantes. Se  elles  moderão  a enfermidade  não 
evacuao  a sua  causa;  e esta  he  a razão,  por- 
que os  doentes  iicão  sempre  com  hum  prin- 
cipio de  degeneração  nos  seus  humores,  que 
cedo,  ou  tarde  produz  todas  as  enfermida- 
des , e até  a morte. 

Se  esta  tosse  fôr  atacada  logo  em  seu 
principio  será  destruída,  evacuando  confor- 
me o artigo  primeiro  da  ordem  do  trac ta- 
rn ento  , ou,  ao  menos,  conforme  o segun- 
do ; se  a moléstia  he  chronica  se  dirigirá 
pe!  o 4.° ; se  os  accessos  por  sua  violência 
causarem  receio , seguir-se-há  o artigo  3.°. 
Seja  qual  for  o artigo,  que  se  siga,  não  se 
deve  omittir  o uso  do  vomitorio-purgante, 
o qual  neste  caso  lie  indicado,  pelo  menos ? 
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alternativamente  com  o purgante,  e a mi  li- 
de , na  proporção  de  duas  doses,  ao  menos, 
contra  hurna  do  purgante. 

Angina  tracheal. 

Esta  doença,  particular  aos,  meninos  ? 
e sobre  que  se  tem  dissertado  tanto , he 
comtudo  ainda  o escolho  dos  methodos  cu- 
rativos,  que  se  tem  imaginado.  Sigo  a opi- 
nião dos  que  tem  observado  esta  enfermi- 
dade sobre  a existência  de  huma  membra- 
na , que  se  estabelece  na  traca-arteria  , 
acompanhada  de  suppuraçâo.  Não  tenho 
visto  em  parte  alguma  a explicação  da  cau- 
sa, que  forma  estes  dous  corpos  estranhos, 
nem  o meio  de  evitar  a sua  formação.  Os 
tractamentos  por  meio  das  sangrias,  dos  ve- 
sicatórios, e expectorantes  em  geral,  sao 
analotros  com  a causa  desta  enfermidade  ? 

CD 

Creio  poder  provar  que  não. 

A causa  desta  enfermidade  he  a mesma 
das  outras  enfermidades,  que  accomeítem  o 
corpo  humano;  e os  meios  curativos  não  po- 
dem differir  também  dos  que  a Natureza  in- 
dica, e cujo  successo  a experiencia  todos  os 
dias  justifica.  Tenho  demonstrado  mais  de 
huma  vez  que  a corrupção  inherente  aos 
humores  lhes  dá  difierentes  naturezas  , e o 
quanto  pode  a respeito  de  todos  os  males 
a serosidade , tão  pouco  conhecida  como  a 
origem,  que  a produz.  Tenho  explicado  a 
formação  do  pus,  das  matérias  viscosas  # 
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áos  tumores,  das  areas,  e da  pedra,  pela 
acção  desta  mesma  serosidade,  que  faz  todas 
as  condensações , e concreções , que  se  for- 
mão no  corpo  humano.  Creio  por  tanto  po- 
der avançar  que  a membrana  da  angina  he 
como  a do  kisto,  de  que  já  falíamos,  eíFei- 
to  da  serosidade  humoral,  que  obra  sobre 
huma  quantidade  de  íleugmas , que  eviden- 
temente se  alterâo  nas  primeiras  vias,  mui- 
to antes  da  manifestação  da  angina  pro- 
priamente dieta.  He  da  massa  do  püs  for- 
mado pela  jluxão  com  estas  matérias,  que 
se  forma  esta  membrana;  e a serosidade  he 
o agente,  cozendo  com  o seu  calor  especial 
huma  porção  desta  matéria  até  á consistem 
cia  membranosa.  O que  acontece  neste  ca- 
so, he  o que  se  observa  em  muitos  líqui- 
dos, onde  ha  tamhern  hum  agente  forma- 
dor  , provado  pelos  seus  effeitos,  para  pro- 
duzir corpos  coagulados,  e condensados, 
pelles,  e mesmo  membranas:  taes  são  o vi- 
nho, o vinagre,  a cerveja,  a cidra,  etc., 
onde  se  encontrão  estes  mesmos  corpos, 
formados  pela  presença  de  hum  agente,  que 
nelles  reside. 

À causa  predisponente  da  angina  se 
prevenirá,  e curará  por  meio  dos  purgan- 
tes , se  se  quizer  attemler  á verdadeira  can - 
sa  das  enfermidades.  Os  meninos  são  mui- 
to sujeitos  a enfartes;  e,  como  não  sa- 
ijein  escarrar,  não  tem  o recurso  da  expe- 
ctoração.  He  bem  fora  de  proposito  o dei- 
xar-se a Natureza  o cuidado  de  se  deseni- 


( 270  ) 

baraçar  delles,  pois  este  estado  pode  ser 
seguido  da  aífecção  anginosa , se  bem  que 
outras  vezes  a preceda.  Pelos  progressos,  e 
como  consequência  do  principio  desta  en- 
fermidade , se  inani  festão  signaes  de  altera- 
rão na  saude;  faz-se  então  necessária  a cau- 
tela, como  em  todos  os  outros  casos  de  in- 
disposição. 

Deve-se  por  tanto  usar  dos  purgantes 
sem  medo  até  ao  restabelecimento  total  do 
enfermo:  muitas  vezes  será  bastante  a ap- 
plicação  do  artigo  l.°  da  ordem  do  tracta- 
inento.  Seguindo-se  hum  methodo  opposto, 
se  manifestão  a febre , e as  dores ; a enfer- 
midade se  aggrava , a respiração  se  emba- 
raça, e a voz  muda  de  modo,  que  causa  es- 
panto. Então  he  quando  ha  o pezar  de  se 
não  ter  precavido  no  principio  da  enfermi- 
dade ; he  logo  preciso  não  perder  tempo , 
evacuando  conforme  o artigo  3.°  com  o vo- 
mitorio-purgante , pelo  menos  duas  doses 
successivas , e o purgante  em  terceira ; de- 
vendo repetir  deste  modo  até  não  haver  pe- 
rigo, e então  se  segue  o artigo  2.°,  ou  o 4.° 
Se  a matéria  purulenta  não  se  tem  demora- 
do muito  tempo , de  modo  que  tenha  podi- 
do alterar  as  entranhas ; e se  a membrana 
não  tiver  ganhado  huma  consistência  mui- 
to compacta,  ou  indestructivel , salvar-se- 
ha  o doente. 
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'Repugnância  dos  meninos  aos  remedios. 

O que  acontece  aos  meninos , aconte- 
ce aos  adultos  ; e o que  havemos  dicto  a 
respeito  da  repugnância,  que  tem  os  segun- 
dos, se  applica  incontestavelmente  aos  pri- 
meiros» He  hum  a verdade  de  facto,  que  ©s 
meninos  são  sujeitos  a frequentes  enfermi- 
dades, e achaques.  Está  bem  provado,  por 
observações  feitas  a este  respeito,  que  de 
mil  meninos,  que  nascem  ao  mesmo  tem- 
po, só  restão  quinhentos  ao  fim  de  dez  ân- 
uos, Que  motivo  para  reflexionar!  Pais,  e 
mais , sê  de  medicos  de  vossos  filhos.  Pur- 
gai-os, logo  que  a enfermidade  a p pareço, 
Se  tardais  em  fazê-lo,  a enfermidade  fará 
progressos  p e,  á proporção  do  augment© 
delíes,  assim  se  deve  augmentar  as  doses. 
Pene  trai -vos  bem  deste  principio.  Além  de 
lhes  evitardes  os  incommodes,  lhes  poupa- 
reis o trabalho  de  tomar  maior  numero  de 
doses.  Poderia  mesmo  acontecer  que,  não 
podendo  vós  vencer  a sua  repugnância  a 
tomar  o remedio , os  visseis  perecer. 

Não  consegui  de  minha  filha  tomar 
hum  tão  grande  número  de  doses,  senão  á 
força  de  luctar  com  a soa  repugnância , e 
má  vontade.  A primeira  vez,  que  recusou, 
foi  na  idade  de  quatro  annos  e meio.  Sem 
perder  tempo  lancei  mão  delia,  e,  abrindo- 
ine  por  íorça  a bôea , lhe  introduzi  a dose; 
porem  vomitou-a.  Dei-lhe  segunda  dose 
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usando  da  mesma  força;  porem  ella  teve  á 
viveza  de  occulla-la  em  hum  dos  lados  da 
bôca , para  fazer  persuadir  que  a tinha  en- 
golido, e depois  a lançar  fora,  coroo  o fez. 
Fiz-lhe  tomar  terceira,  que  também  lançou 
pelo  mesmo  estratagema;  e por  isso  se  lhe 
dêo  quarta  dose,  que  tomou  com  resigna- 
ção, e docilidade.  À’s  ameaças,  e violências 
succedêo  a recompensa.  Desde  então  a me- 
nina não  mostrou  repugnância  a toma-la,  de 
modo  que  bastava  deixar  na  vespera  ao  la- 
do de  seu  leito  a dose  para  o dia  seguinte ; 
e ao  erguermo-nos  já  a tinha  tomado ! Este 
triumpho  não  se  limitou  a poucas  doses ; 
tomou  com  a mesma  facilidade  desde  a in- 
fância até  á idade  da  adolescência  hum  tão 
grande  número  de  doses,  que  custa  a crei. 

c5 

CAPITULO  XVII. 

Enfermidades  da  pelle. 

As  enfermidades  da  pelle  resultão  ge- 
ral mente  de  todos  os  casos,  em  que  o sam 
gue  lança  pelos  poros  huma  porção  da  mas- 
sa  fluida  dos  humores  corrompidos,  que  cir~ 
culão  com  elle:  esta  evacuação  acompanha 
evidentemente  a insensível  transpiração,  e 
se  eífectua  pelas  mesmas  vias.  Forem  , sen- 
do a pelle  huma  especie  de  crivo  muito 
apertado  , não  pode  transpirar  por  seus  po- 
ros senão  huma  parte  muito  fina  das  maté- 
rias fluidas;  por  isso  a transpiração,  e o 


( 273  j 

Boor  provocado  pelos  sudoríficos,  que  se 
em  pregão  em  muitos  casos,  lie  insuficiente 
para  dissipar  todo  o humor  fluido,  que  cir- 
cula com  o sangue , e causa  os  accidéntes , 
em  razão  dos  quaes  se  empregâo  os  mesmos 
sudoríficos.  Estes  pertendidos  remedios,  in- 
dependentemente da  sua  insuficiência  para 
curar,  causão  accidentes  temíveis , quando 
tem  feito  levar  á pelíe  huoia  materia,  que 
não  he  susceptiv-el  de  evaçuar-sç  por  esta 
via,  e d’aqui  podem  resultar  diversos  de- 
positos , ou  abscessos  pelo  decurso  do  tem- 
po. São  quasi  insuficientes  para  expulsar 
as  matérias  grosseiras  , que  se  demorão  nas 
entranhas^  e produzem  a serosidade.  Esta 
jluxão  levada  ao  exterior  pelo  sangue , se 
diffunde  mais  geralmente  , e mais  vezes  nas 
difierentes  glandulas,  que  estão  engorgita- 
das,  do  que  sake  pela  transpiração,  como 
muitas  pessoas  pensão  sem  alguma  especie 
de  fundamento.  s . 

, Por  tanto:  a pelle  soffre  suas  enfermi- 
dades , como  as  outras  partes  do  corpo  su- 
jeitas a drflerentes  afieçções ; mas  como  tu- 
do vera  do  interior,  tanto  a origem  das  en- 
fermidades, como  o principio  vital ; para 
destruir  esta  origem  he  necessário  dirigir- 
se  ao  interior;  assim  como  para  alimentar 
o principio  da  vida  he  necessário  sustenta- 
lo  por  dentro, 


s 
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òuor  of  dinar  to. 

O so  or  ordinário  he  o effeilo  do  ealor 
produzido  pelo  exercício  dó  corpo,  ou  por 
outra  qualquer  causa.  He  alimentado  por 
hum  a plenitude  de  fluido,-  mais  ou  menos 
quente,  e em  relação  ao  estado  dòs^póros 
da  pelle,  da  temperatura , etc.  Provocado; 
na  occasião  de  enfermidade  , por  meios  in- 
ternos, ou  externos  com  huma  sobrecarga 
de  cobertores  em  huma  cama  bêm  aqueci- 
da, o suor  produz  benefícios  mais  áppà ren- 
tes , do  que  reaés.  O áliivió,  que  se  experi- 
menta, não  he  mais  que  momentâneo.  In- 
contestavelmente o suor  enfraquece;  não 
ataca  a origem  da  enfermidade  ; antes  pelo 
contrario  faz  passar  huma  parte  delia  com 
o sangue,  e esta  materia  he  a causa  da-íra- 
queza  , de  que  fatiámos.  A provocação  dó 
suor  he  hum  resultado  todo  OxtefMt  Jogo; 
pelo  menos,  he  hum  meio  insufficient^;  ado- 
pta-se,  porque  hum  erro  cónstante  o tem 
posto  á sombra  do  prejuizo.  Mas,  porque 
pode  ser  peri goso  forçar  o suor  por  meios 
propriòs  a accelerar  a transpiração,  lião  se 
deve  por  isso  embaraça-la,  nem  èom batê- 
la.  A prudência  consiste  em  fugir  dos  ex- 
tremos : deixem  obrar  livremente  a Natu- 
reza pelas  vias  excretorias  da  pelle.  5 
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Suor  contínuo . 

Se  as  cavidades  encerrâo  hum  a quanti- 
dade de  matérias  aquosas  ; se  estas  maté- 
rias não  cessão  de  dirigir-se  á pelie,  resulta 
bum  suor  abundante,  e contínuo.  Muitas 
vezes  esta  transpiração  tem  hum  cheiro, 
que  mostra  a corrupção  da  matéria,  e da 
origem  , que  a produz.  Qualquer  que  seja 
o seu  caracter,  he  sempre  de  muito  má  na- 
tureza , e com  razão  se  deve  temer.  Se  es- 
ta matéria  cessa  de  passar  á pelie,  se  se 
concentra  em  alguma  cavidade,  provém  a 
hydropisia,  ou  outra  enfermidade.  Sendo  es- 
te suor  sempre  eííéito  da  depravação  chro- 
nica dos  humores,  para  destrui-lo  cumpre 
praticar  a evacuação  na  forma  do  artigo  4.® 
da  ordem  do  tract  atnenío , até  que  a sua 
origem  esteja  evacuada  inteira  men  te , e o 
doente  tenha  recuperado  a saude. 

Sarna . 

De  todas  as  enfermidades  da  pelie,  a 
sarna  he  a mais  contagiosa  ; pode  com  mu- 
nicar-se  pelo  contacto  da  pessoa  infectada  , 
ou  pelo  uso  da  roupa,  e vestidos,  que  lhe 
tem  servido.  Tem-se  affirmado  que  na  maté- 
ria da  sarna  se  achão  anima  es  muito  peque- 
nos. Não  disputamos  ao  microscopic  o me- 
recimento de  augmentar  os  objectos , nem 
examinámos  os  fundamentos  desta  opinião. 

s 2 
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Mas  não  temos  a menor  duvida  em  affirrrmt 
que  esta  doença  he  causada  pela  corrupção 
dos  humores  fluidos,  por  meio  do  contacto; 
corrupção , que  se  insinua  pelos  poros  da 
pelle,  e que  bem  depressa  estabelece  suas 
ramificações  com  a massa  inteira  dos  humo- 
res, como  se  disse  no  Cap.  lí.  Ha  muitas 
especies  de  sarna,  humas  mais  malignas  , e 
mais  difficeis  de  curar  do  que  outras.  Segu- 
ramente o individuo  infectado  de  hum  vi» 
rus  contagioso,  venereo  por  exemplo,  vindo 
a ter  sarna,  poderá  com  muni  cada  de  hum 
caracter  maligno , até  dos  mais  rebeldes  de 
curar,  e que  requererá  huma  longa  perse- 
verança do  curativo  para  que  o doente  se 
restabeleça  inteiraiiíente. 

De  ordinário  se  em  pregão  different es 
pomadas,  ou  outros  topicos,  que  cada  hum 
compõe  á sua  vontade,  ou  segundo  seus  co- 
nhecimentos; estas  absorpções  cuíaneas  es- 
tão ligadas  ao  falso  systenia  de  curar  pelo 
exterior  enfermidades,  que  tem  huma  cau- 
sa  toda  interna.  A sangria,  e as  bebidas 
diluentes,  ou  aperitivas,  são  os  medica» 
mentos,  ou  a base  dos  curativos  do  inte- 
rior. Este  modo  de  curar  só  serve  de  dar 
ki  gar  mais  tarde  a huma  doença  seria,  cu- 
ja causa  procede  então  do  que  ao  principio 
era  apenas  hum  incómmodo  ligeiro,  e facil 
de  destruir.  A sangria  faz  evidentemente 

entrar  nas  vias  da  circulacão  a matéria  da 

!» 

sarna:  e porque  o sangue  se  torna  sobrecar- 
regado delia  5 e forma  deposito  ? he  por  isto 
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que  ao  depois  resulíão  affecçoes  de  different 
tes  especies , e ainda  as  mais  graves.  Para 
destruir  com  segurança  a sarna,  se  ella  he 
recente,  deve  purgar-se  na  primeira  sema- 
na, conforme  o artigo  primeiro  da  ordem 
do  tractamento;  repetir  da  mesma  sorte  a 
segunda  ; e assim  a terceira  , se  ainda  for 
necessário.  Se  a sarna  se  complica  corn  al- 
guma doença  antiga,  ou  se  por  si  mesma 
he  maligna,  ou  chronica,  deve  purgar-se 
conforme  o artigo  4,°  da  mesma  ordem  do 
tractamento , até  acura  radical.  He- evi- 
dente que , trabalhando  por  fazer  desappa- 
recer  esta  affecção , a acção  dos  purgantes* 
pode  destruir  muitas  outras  enfermidades, 
de  que  o mesmo  indivíduo  esteja  atacado: 
tal  he  a vantagem  de  hum  methodo,  que 
tem  reconhecido  a unidade  da  causa  das 
enfermidades  que,  curando-se  de  huma , se 
pode  ao  mesmo  tempo  destruir  muitas,  Pa-» 
ra  ajudar  a curar  a sarna  lie  necessário  hu- 
ma  fricção  diaria  com  huma  pomada  anti- 
psorica  inodora,  que  tem  por  base  a Iva ia- 
de  em  pó,  e hum  pouco  de  precipitado  ru- 
bro, incorporados  com  banha. 

Impicjens. 

As  impigens  se  apresentão  debaixo  de 
d.?fferentes  formas , porque  sâo  de  varias  es- 
pecies.  Hu  mas  são  farinosas;  e são  aquellas, 
em  que  a serosidade  queima  a epiderme, 
ou  a sobrepelle  , a desecca  , e reduz  a pó. 
Outras  se  ciiamão  vivas;  e também  as  ha 


( 278  ) 

corrosivas;  taes  são  aquellas,  que  tem  por 
causa  a acção  da  secosidade  sunimameote 
calorosa , ou  corroente , e que  se  tem  con- 
centrado na  substancia  da  pelle  propriamen- 
te dieta.  Estas  impigens,  relativamente  a al- 
gumas pessoas,  não  se  communicão.  As  que 
são  contagiosas  se  adquirem  como  a sarna, 
e se  pegão,  como  ella,  por  effeito  do  con- 
tacto. Ò mesmo  curativo,  tanto  exterior, 
como  interiormente,  consegue  a cura  radi- 
cal da  impigem  secca.  A que  esta  inflam ma- 
da , e suppura , requer  neste  estado  outra 
applicaçâo,  já  para  favorecer  a suppuraçao, 
já  para  calmar  a inflaram  ação  , e ja  final- 
mente  para  ajudar  a deseccar  a pelle. 

Qualquer  que  seja  o caracter  do  vicio 
das  impigens  reclama  o mesmo  tractamemo 
que  as  outras  enfermidades  , porque  tem  a 
mesma  causa,  O artigo  4.  da  ordem  do  Ua~ 
eta.mento  lhe  he  applicavel , como  a todas 
as  outras  afieeçÔes  chronicas.  He  applicavei 
a mesma  pomada,  que  se  applica  contia  a 
sarna , excepto  quando  a impigem  esta  in- 
flam m ada  , ou  em  suppuração : neste  caso 
pode  convir  o unguento. 

Nodoas  da  pelle. 

Muitas  pessoas , particularmente  mu- 
lheres, são  expostas  a ter  nodoas  na  pelle. 
Esta  affecção  mostra  depravação^  de  humo- 
res ; e quasi  sempre  as  nodoas  são  signaes? 
ao  menos  precursoras  , de  enfermidades - 
lie  que  não  são  características.  He  iarO' 
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;qoe  exístão  sem  que  o indivíduo  sofira  al- 
gum incommode  mais,  ou  menos  notaveL 
O melhor  cosmético  he  o purgante.  Deve 
repetir-se,  quanto  for  necessário,  até  que 
seque  a origem  dos  fluidos  alterados , ou 
corrompidos,  que  sobrecarregão  a limpha, 
e que  o sangue  leva  á pelle.  Purgando-se 
conforme  o artigo  4.°  da  ordem  do  tracta- 
mento,  o bello  sexo  experimentará  duas 
vantagens;  a que  he  formosa  não  se  fará 
feia;  a que  he  menos  favorecida  em  formo- 
sura, será  mais  interessante  com  suas  cores 
naturaes,  do  que  com  hum  colorido  artifi- 
cial; e hum  as  e outras  concorrerão  para  res- 
tabelecer sua  saude,  assim  como  para  con- 
servar sua  existência  (1). 

Erysipda, 

A,  erupção  erjrsipelatosa  he  hum  tumor 
mais,  ou  menos  caloroso,  ou  inflam mato- 
rio,  com  borbulhas  sobrepostas  na  pelle ; ella 
tem  por  causa  eflicienle  a plenitude  humo- 
ral, como  as  outras  enfermidades  ; o san- 
gue a leva  do  centro  á circumferencia , co- 
mo para  alliviar  as  vísceras,  que  então  se 
achão  muito  carregadas»  Seria  erro  julgar 
que  se  deve  deixar  ao  corpo  enfermo  o tra- 
balho, ou  cuidado  de  livrar-se  da  jluxão  liu- 

(1)  Não  pertendemos  proscrever  os  perfumes;  e dese- 
jamos ao  contrario  que  se  unâo  melhor  o agradavel , e o 
util , do  que  nunca  o forão.  A mesma  pomada  anti-psori- 
ca , de  que  fatiámos,  tem  muitas  vezes  lugar  nesta  especie  v 
fle  affecções» 
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moral  , que  earacterisa  esta  afífeeção,  antes 
de  empregar  os  purgantes;  pelo  contrario 
convem , logo  que  apparece  a enfermidade, 
usar  do  purgante,  ao  menos  conforme  o ar- 
tigo 2.°;  porque  o artigo  3.°  he  indicado 
muitas  vezes,  e não  pode  fazer  mal  no  prin- 
cipio do  tractamento.  O vomitorio-purgan- 
te  he  sempre  necessário  , quando  o reque- 
rer a plenitude  das  primeiras  vias.  Toda  a 
pressa  he  pouca  em  evacuar  a causa  da  ery- 
sipela,  para  prevenir  as  suas  funestas  con- 
sequências, como  a gangrena,  e até  a mor- 
te, que  muitas  vezes  acontecem,  porque  se 
preferio  aos  meios  curativos  a sangria,  as 
sangue-sugas , as  differentes  fomentações, 
os  adoçantes,  ou  outros  palliativos , ou  ap~ 
plicações  nocivas» 

CAPITULO  XVIII. 

Tumores , depo sitos , e ulceras . 

Todos  os  tumores  bumoraes  , todos  os 
depositos,  bubôes,  frunchos,  ou  fteimões,  car- 
búnculos , apostemas,  e outras  eminências 
na  pelle,  que  são  formadas  de  matérias  es- 
pessas, ou  purulentas,  ou  outros  depositos, 
produzidos  por  matérias  serosas,  qualquer 
genero , e caracter , que  tenhão  exterior- 
mente, term i não  todos,  como  se  sabe,  por 
huma  ulcera,  quando  apostemão  por  si  mes- 
mo, ou  quando  se  segue  a operação.  A sua 
nomenclatura  he  muito  extensa ; mas,  como 
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nós  não  consideramos  aqui  estas  qualidades 
de  affecções  senão  relativamente  á sua  ori- 
gem, e cura,  que  se  seguirá,  destruindo  se 
esta  mesma  origem , abriremos  mão  de  to- 
dos os  detalhes,  que  serião  aqui  supérfluos, 

A causa , que  produz  exteriormente  es- 
tas affecções , he  a mesma , que  dá  lugar 
interiormente  aos  depositos , aos  tumores, 
aos  engorgitamentos  de  diííerentes  nature- 
zas, e ás  obstrueções  de  diííerentes  generos, 
seja  no  pyloro , no  figado,  no  baço,  ou  ern 
qualquer  entranha;  e esta  causa  tomou  só- 
mente hum  a differente  direcção:  no  primei- 
ro caso  , passando  á circumferencia  do  cor° 
po ; e no  segundo,  ajuntando-se  no  centro. 
De  qualquer  maneira  que  estas  affecções  se 
manifestem,  seja  qual  for  o seu  caracter,  e 
denominação,  por  dentro,  e por  fora,  são 
sempre  causadas  pela  corrupção  dos  humo- 
res, e da  mesma  sorte  que  todas  as  outras 
enfermidades. 

Algumas  destas  affecções,  formadas  de 
matérias  purulentas,  procedem  de  que  hu- 
ma  porção  de  muco  se  filtra,  como  a phleu  * 
gma  com  a ftuxâo  nos  vasos,  e alii  he  re- 
cozido  pelo  calor  desta  ser  o sida  de.  O san- 
gue, para  desembaraçar  o seu  movimento 
impedido  por  estas  matérias,  as  lança  so- 
bre as  partes,  que  por  sua  forma,  sua  es- 
tructura  , ou  suas  disposições  particulares , 
são  susceptíveis  de  receber  hum  deposito  : 
taes  são  as  differentes  glandolas  , e em  ge- 
rai as  cavidades , etc.  Se  a serosidade  está 
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junta,  e depositada  só,  como  acontece  nos 
tumores  chamados  serosos,  que  mencioná- 
mos, como  scirros , cancros,  polypos  , her- 
nias, e alguns  lobinhos,  a affecção  he  dif- 
fererite , e ella  apresenta  outro  caracter  di- 
verso do  que  quando  grossas  matérias  tem 
seguido  a fiuxão  no  deposito. 

A febre,  que  precede,  ou  acompanha 
os  depositos  em  geral:  a inflamnaação,  que 
sobrevem  : as  dores , que  se  seguem  , são 
causadas  pela  serosuiade , e pelas  matérias, 
que  embaração  o sangue  no  seu  movimen- 
to. O calor  ardente  desta  fluxâo  converte 
definitivamente  a malferia  em  pús ; esta  mes- 
ma  fluxâo,  pelo  seu  principio  corrosivo,  roe 
a pelle  , e faz  a abertura,  que  dá  sabida  á 
matéria  purulenta,  quando  o tumor,  ou  o 
deposito  supporâo  por  si.  Por  tanto  lie  in- 
contestável que  he  revestida  de  maior  ma- 
lignidade , todas  as  vezes  que  o corpo  hu- 
mano se  acha  em  estado  de  soífrimento. 
Sem  embargo  disso , em  todos  os  casos  do 
enfermidade  interna,  e quaesquer  dores, 
em  que  a serosidade  tem  esta  mesma  mali- 
gnidade, parece  que  não  a reconhecem  pe- 
la pouca  cautela , que  geralmente  se  toma 
para  livrar  os  doentes.  Engana-se  quem 
pensa  que  a serosidade  he  menos  nociva , 
por  exemplo , no  caso  de  huma  febre  m- 
Í!  a mm  ato  na  , ou  de  huma  dor  violenta  in- 
terior, ou  exterior,  do  que  no  caso  citado. 
Essa  mesma  jluxão , em  quanto  a sua  ori- 
gem existe  no  doente , entretem  ? segundo 
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as  operações  cirúrgicas  ordinariamente  pra- 
ticadas , ulceras  cancrosas,  schirrosas , sar- 
comatosas  , e as  que  tem  succedido  aos  tu- 
mores carnosos , enkistados,  ou  sem  kisto  , 
assim  como  tem  contribuído  á formação  dos 
tumores,  deposito,  e abscesso,  que  prece- 
dêrão  essas  affecções.  Filtrando-se  na  sub- 
stancia dos  ossos,  a serosidaâe  causa  as  ex- 
ostoses, e dá  lugar  á formação  da  ankilose 
verdadeira,  cfa  mesma  sorte  que,  accumu- 
lando-se  sobre  as  partes  carnosas,  e tendi- 
nosas,  produz  a falsa  ankilose.  Estas  affec- 
ções  estão  ligadas  ás  precedentes  quanto  á 
cura,  que  não  pode  ser  d i Here u te. 

Todo  o deposito , tumor,  engorgi  la- 
mento, e obstrucção,  que  se  forma  em  qual- 
quer parte  do  corpo,  exterior,  ou  interior- 
mente, demonstra  que  o sangue  está  sobre- 
carregado de  hum  a materia  humoral  cor- 
rompida; e estas  affecções  attestâo  o esta- 
do de  enfermidade  do  indivíduo.  Esta  eru- 
pção da  parte  do  sangue  algumas  vezes  se 
faz  lentamente ; então  ha  hum  deposito  por 
congestão ; se  o deposito  se  faz  rapidamen- 
te, se  o tumor  se  eleva,  para  assim  dizer, 
a olhos  vistos,  he  deposito  por  fluxão.  Os 
depositos  terminão  pela  resolução , ou  pela 
su pp u ração , conforme  a materia,  que  elles 
contém,  ou  segundo  os  remedies,  que  se 
applicão  exteriormente.  He  sempre  mais 
vantajoso,  por  diversos  motivos,  destruir  a 
causa , e a origem  ( o que  he  possível  ) pe- 
los purgantes  suílicientemente  repetidos,  do 
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que  abandonar  o doente  aos  proprios  es  for-* 
çqs  da  Natureza,  Suppondo  que  o deposi- 
to  termine  vantajosamente  sem  auxilio  dos 
purgantes,  o indivíduo  fica  sempre  expos- 
to  a soffrer  hum  novo,  ou  todos  os  outros 
aceidentes  , mais  ou  menos  graves.  Não  es- 
tando o seu  corpo  depurado , deve  temer 
pela  sua  saude.  Se  ao  contrario  se  pratica? 
a purga  conforme  o art.  2.°  da  ordem  do 
tractamento^  e applicando-se  o resoiutivo , 
ou  repercutivo  convenientes  sobre  o depo- 
sito, ou  tumor,  logo  que  apparece,  podem- 
se  fazer  desapparecer  por  estes  purgantes  , 
se  elles  são  susceptíveis  de  dissolver-se.  Se  o 
deposito  não  se  resolve,  ou  não  se  dissolve; 
se  a materia,  que  o forma,  quer  vir  á sup- 
puração . então  abre  por  si  mesmo  , ou  ope- 
ra-se , sendo  necessário,  e cura-se  pelas  in- 
dicações cirúrgicas.  Dos  purgantes,  que  so 
empregarão  com  ohm  de  dissolver  o depo- 
sito, resulta  que  ha  tanto  menos  na  massa 
das  matérias,  que  por  falta  de  evacuação 
entreteriâo  a suppuração ; e estes  purgan- 
tes seguidos  dos  que  ainda  se  devem  appli- 
car  depois  da  suppuração  estabelecida,  e 
na  forma  do  mesmo  artigo  2.°,  ou , se  for 
necessário , do  4.°,  destruirão  a origem  das 
matérias , e favorecerão  a cicatriz  da  cha- 
ga, pela  regeneração,  isto  he,  sem  que  o 
doente  conserve  restos  desta  affecção.  He 
incontestável  que , por  isso  que  não  se  usa 
dos  meios  prescriptos  neste  Methodo,  tantos 
deposito^  ou  abscessos  degenerão  em  ulce- 
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Fss  chronicas  , 0 cicontcccm  tantas  dpsgTH- 
ças  ás  pessoas,  que  ellas  aíflige-m.  Neste" es- 
tado de  affecção  chronica  devem  applicar- 
se  os  purgantes,  segundo  o artigo  4/  da 
ordem  do  tractamento.  Se  estas"  affecções 
são  nas  partes  dependentes  das  primeiras 
vias,  deve-se  usar  do  vomitorio-purgante , 
conforme  a indicação,  para  desviar  a flu- 
wâo,  e os  humores,  que  aiii  vão  ter,  afim 
cie  facilitar  a acçao  do  purgante , oue  deve 
operar  a sua  evacuação  (l) 

Cumpre  curar , ao  menos  duas  vezes 
em  vinte  e quatro  horas,  as  ulceras  exte- 
riores com  hum  emplastro  carregado  de 
hum  unguento  suppurative  brando  (2),  que 
receba  as  matérias,  que  o sangue  expulsa 


(I)  He  grande  desgraça  quando  huma  ulcera  se  esta- 
belece na  garganta , ou  no  esophago  , on  nos  intestinos , ou 
f o rectum > C0In°  acontece  pela  fistula  nesta  parte,  Estes 
lugares  devem  reparar-se-;  porem  isto  não  he  possível , sem 
qatí  os  doente?  tenhão  valor,  ie  perseverança  para  trium- 
pharem  das  difficulties , que  em  tal  caso  occorrem. 

(2;  Os  Tios,  as  mechas,  assim  como  o svsíema  de  la- 
var as  ulceras,  sao  nocivos  á sua  cura  radical  Estes  meios 
nao  se  podem  tolerar  senão  no  momento,  em  que  o dePo~ 
si  o se  ulcera , ou  sofffe  a operação  da  mão.  O unguento 
suppurativo , como  he  conhecido,  e existe  nas  boticas,  se 
po  e empregar  em  quanto  a ulcera  deita  muito:  adoçam 

irr  1 acçi0  ,deste  unsuent0-  -qaando  fôr  de  mais, 

mistnTn  ° * UCera  yem  3 suPPurar  muito  menos, 
misturando-se  com  o ceroto  ordinário.  Pode-se  empregar 

deprns  ° ceroto  só  para  deseccar  a chaga,  e pode-se  aSg- 

ónca  d»  ?a°,SeCCame’  accrescentando  em  huma  meia 

lo  l ° algumas  «<>tas  de  extracto  de  saturno ; en- 

tao  se  chama  ceroto  saturnino . 
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pela  sahida  praticada,  e que  as  preserve 
das  injúrias  do  ar , a fim  de  que  os  succos 
nutritivos  regenerem  a carne,  e a pelie,  á 
medida  que  o purgante  os  livra,  das  maté- 
rias , que  es.torvão  sua  acção. 

Humores  frios. 

A regra  corrmmm  tem  excepçoes,  quan- 
to á natureza  da  serosidade , e dos  humores, 
que  a produzem  sempre.  Algumas  vezes 
pode  acontecer  que  esta  fiuxão  seja  despi- 
da de  todo  o calor,  e que  mesmo,  para  as- 
sim dizer,  não  tenha  muita  scrirnonia,  co- 
mo observámos  no  Capitulo  I Com  este  ca- 
racter he  que  ella  existe  em  huma  affecção 
íA  an  dolos  a conhecida  pelo  nome  de  aJp.or- 
cas,  ou  humores  frios.  Esta  doença  perten- 
ce á classe  dos  depositos,  e ulceras,  e exi- 
ge os  mesmos  processos.  Estas  affecções 
não  causão  dores,  ou  as  causão  muito  le- 
ves. Acabamos  de  deduzir  as  razoes , que 
são  plausíveis;  a materia,  que  he  fria,  na  o 
faz  soffrer , a qualquer  parte  que  seja  leva- 
da, por  isso  que  he  de  natureza  opposta. 
Combatem  se  estas  affecções,  com  esperan- 
ça de  proveito,  segundo  o art.  4.  , não  dis- 
pensando os  meios  cirúrgicos  quando  forem 
reclamados. 
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Panarício. 

' - I ‘ ^ ' * t "f  / , > 

O panarício  vem  de  ordinário  aos  de- 
dos da  mão;  mas  não  são  isentos  os  do  pé, 
ainda  que  sejão  atacados  menos  vezes.  He 
Inim  deposito,  que  vem  muitas  vezes  de- 
pois de  hum  a picada,  ou  ferida;  e até  mui- 
tas vezes  sem  ser  provocado  por  alguma 
causa  externa.  As  dores,  que  faz  sentir, 
são  muito  agudas  ; quando  se  ulcera,  appa- 
recem  muitas  vezes  éxcrescencias.  Este  de- 
posito se  faz  ordinariamente  debaixo  do . p.e- 
riosíio,  e pode  cariar  o osso,  o que  moti- 
va algumas  vezes  ã perda  dêhuma,  ou  duas 
pnaiâng.es.  Hum-  bom  'Cirurgião  faz  bem  a 
abertura  do  deposito,  e mesmo  muitas  ve- 
zes a am  puta  ca  o dó  membro  inteiro;  mas 
destruir  não;  he  curar.  rSe  se  concebesse  a 
cüusa  deste  mab,-'  ntU>;- se'  recorreria  a ésta 
operação  , tão  dolorosa  , como  nociva.  Mais 
•de  bum  a vez  tem ‘açoMebido  fazer  cessar 
esta  dor , -e  destruir  h uni  panarício  recebt©- 
■còm-liíMiiâ  so  dose  : do-vomitoriG-DU-rgante® 
•Es té  - feliz  seffeito-  hè  produzido  porque  a 
serosulade^ iiâor  àâVia^tídó  tempo  de  fôrma r 
boina  lesão  na  parte;  porqué  tambem  óvo- 
mitorio-purgante  pela  sua  propriedade  co- 
nhecida deslocou  corn  a primeira  dose  essa 
jluxão , e a evacuou.  Logo  : he  necessário" 
empregar  este  reined io  alternadamente  com 
o purgante , no  principio  do  tractamentó, 
qrie  deve  ser  dirigido  na  forma  do  artigo 
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â.°,  se  todavia  a violência  da  dor  não  exi- 
gir que  se  evacue  pelo  artigo  3.°.  Se  o pa- 
narício he  chronico , torna-se  ulcera;  neste 
caso  deve  tractar-se  como  este  genero  de 
afíecção,  pelo  artigo  4. 

Feridas  degeneradas  em  ulceras . 

Toda  aferida  feita,  por  hum  corpo  cor- 
tante, picante,  contundente,  ou  dilaceram- 
te , cuja  cura  não  se  opera  como  deve  fa- 
zer-se a de  huraa  chaga  simples,  he  desde 
logo  huma  afíecção  complicada  com  hunna 
causa  interna,  ou  humoral,  e convem  re- 
conhecer que  os  humores  do  ferido  estão 
mais,  ou  menos  corrompidos.  JN roguem  o 
pode  duvidar,  huma  vez  que  a suppuraçao 
he  abundante  > se  el.la  se  prolonga,  se  a fe- 
rida apresenta  inflam  mação,  se  o ferido  tem 
febre , e se  não  enche  as  condições  do  qua- 
dro de  saude . 

Neste  caso  deve  purgar-se  conforme  o 
artigo  da  ordem  do  tractamento,  que  he 
applicavel  á situação  do  doente,  segundo 
a violência  das  suas  dores,  a antiguidade 
da  ferida,  ou  da  enfermidade  interior.  Por 
este  meio  o seu  corpo  se  depurará  das  ma- 
térias, que  dão  lugar  aos  accidentes  men* 
cionadõs , e se  destruirão  os  obstáculos, 
que,  impedindo  a cicatriz  da  ferida,  a fa- 
zem degenerar  em  ulcera,  e podem  mesmo 
provocar  a gangrena.  Ha  ulceras  ehronicas, 
tanto  das  que  vem  em  consequência  de  de- 
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post  tos , como  daquellas,  que  sac  cedem  áá 
feridas,  ou  chagas  degeneradas  , cuja  cura 
pode  exigir  hum  tracíamento  demuitos  am- 
uos para  poder  destruir  inteiramente  a sua 
origem,  quando  he  muito  aníiga,  ou  os  hu- 
mores são  atacados  de  grande  "malignidade. 
Para  assentar  hum  prognostico  deve-se  ía- 
7-ev  muito  caso  da  constituição  física  dos 
doentes,  do  seu  temperamento,  da  sua  ida- 
de, do  estado  de  saude,  ou  de  doença  an- 
terior a este  genero  de  affecção.  As’ ulce- 
ras, que  vertem  agua,  são  mais  perigosas, 
e mais  difíceis  de  cicatrizar,  do  que  as  que 
lanção  pás;  talvez  mesmo  seja  hum  signal 
de  incuráveis. 

Seria  grande  felicidade  para  os  feridos 
que  todos  os  Cirurgiões  se  persuadissem  dos 
princípios  deste  Methodo;  certissimamente 
elles  suppririão  aos  defeitos  de  sua  theoria. 
Ha  muito  tempo  que  se  sabe  que  lie  impos- 
sível cicatrizar  sem  inconveniente  as  ulce- 
ras, e as  chagas,  que  tem  causa  interna, 
só  corando-as  exteriormente.  Be  igual  men- 
te urgente  reconhecer  que  se  deve  medica- 
mentar utilmente  por  dentro  , para  destruir 
o principio  das  ulceras , que  he  o mesmo 
que  o das  outras  enfermidades  (l). 


(1)  Quantos  homens  se  conservarião , porem  que  mor- 
rem em  consequência  de  feridas,  em  quanto  elles  somente 
suecumbem  ao  peso  da  corrupção  de  seus  humores,  que  se 
üao  h avião  evacuado  ! 


T 
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" Gangrena  , amputação. 

Somente  por  occasião  de  huma  ferida 
resultante,  por  exemplo,  de  huma  bala, 
que  leva  huma  perna,  ou  hum  braço,  ou 
de  qualquer  outra  fractura  com  estilhaço  , 
a amputação  parece  indispensável,  porque 
neste  caso  convem  recíificar  huma  ampu- 
tação, sem  dúvida,  mal  feita.  Sem  esta  ope- 
ração a chaga  não  sararia,  e o coto  restan- 
te in  com  mod  aria  mais  o ferido.  Nas  íeridas 
degeneradas,  da  mesma  sorte  que  nas  ul- 
ceras, sobrevem  algumas  vezes  a gangre- 
na. Ella  ataca  também  os  ossos,  e toma 
então  o nome  de  sphacelo.  Crê-se  ainda 
muito  geralmente  que  esta  podridão  vem 
de  fora,  porque  he  huma  especie  de  axio- 
ma adoptado;  que  a amputação  he  neces- 
sária, para  que  a gangrena , fazendo  mais 
progressos , não  adiante  rapidamente.  .Esta 
falsa  maxima  illúde  muita  gente.  Com  ra- 
zão tem  dicto  muitos  Práticos  judiciosos 
que  a amputação,  pelo  menos,  he  inútil, 
porque  ou  nunca  se  ha  de  curar  a chaga, 
que  fica  depois  de  cortada , ou  a que  exis- 
te pode  curar-se.  Ha  huma  sorte  de  des- 
graça inherente  ao  gênio  dos  partidistas  da 
amputação,  que  persegue  até  a sua  destre- 
za, e torna  illusoria  a sua  habilidade.  Po- 
nhamos de  parte  a solução  deste  problema, 
e façamos  sinceros  votos  para  que  se  reco- 
nheça, como  huma  verdade  mais  que  pro- 
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vavel,  que  a gangrena  não  pode  deixar  de 
reproduzir-se.  Não  he  bem  doloroso  que 
tantos  infelizes  percão  os  membros  succes- 
si  va  mente  , e acabem  por  morrer  deseraça- 
damente  ?■ 

Se  se  quizesse  reconhecer  que  a gan- 
grena he  causada  pela  serosidáde,  que  dima- 
na da  bilis  negra  , que  passa  á circulação  , 
e que  o sangue  ajunta  na  parte  enferma; 
se  se  reconhecesse  que  he  esta  ftuxão , que 
põe  logo  a parte  em  mortificação,  quei« 
mando  , ou  consumindo  a carne,  e mesmo 
os  ossos,  que  torna  fétidos,  nunca  se  sup- 
pona  a gangrena  estranha  á depravação  in- 
terna. Logo.  que  a chaga  apresenta  os  pri- 
meiros indícios  de  gangrena,  he  necessário 
ter  a saiu  ti  fera  precaução  de  fazer  sahir  do 
corpo  do  enfermo  a massa  de  humores  pu- 
trificados , que  a produzirão.  Convem  at- 
tender  ao  lugar,  aonde  fez  o arrojo,  para 
usar  do  yomitorio-purgante , a que  he  ne- 
cessário indispensávelmente  recorrer,  se  he 
em  alguma  parte  das  primeiras  vias.  As  do- 
ses de  purgante  devem  ser  determinadas 
cie  inaneira , que  produzão  abundantes  eva- 
cuações»- A gangrena  pode  alguma  vez  des- 
trair- se  por  meio  das  evacuações  praticadas 
na  forma  do  artigo  2.°  da  ordem  do  tracta- 
mento ; mas  isto  he  quando  não  tem  ainda 
muito  grande  malignidade.  Ordinariamen- 
ie  deve  evacuar-se  na  forma  do  ariigo  3.°: 
lie  a marcha  mais  certa.  Em  ajuda  deste 
tractaixiento  convem  empregar  huma  em~ 

' T 2 
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borcaçao , que  tenha  força  sufficient©  para 
separar  o morto  do  vivo  , e por  consequên- 
cia destacar  a parte  gangrenada  (lj.  De- 
pois  que  termina  a gangrena,  o tractamento 
interno  se  dirige  na  forma  do  artigo  4.° ; 
empregando  os  curativos  indicados  para  as 
ulceras  até  sarar, 

. : / ■ .j  . . e ... ..  . 

• • ' • ■ < '■  -'f  , \ ' i J >■  ; • . 

CAPITULO  XIX.  ;■ 

* , , . '*v  ‘ • ■*  i Q"*f  i : 

Enfermidades  epide m teas. 

* «r  / - - - * ' > / . C>  ■ ■ f-  ■ _ / *. 

' : • ' , j ■ 1 . • 

Quando  descrevemos  no  Capitulo  pri- 
meiro a causa,  geral  das  eniermidâdeg , não 
podíamos  fazer  excepção  de  ©specie  algu- 
ma ; portanto  ticão  comprehendidas  naquel- 
}e  Capitulo  as  enfermidades  mais  graves , e 
de  tal  sorte  mortíferas  que,  pelos  estragos 
que  fazem,  assustão  as  mesmas  Nações-, 
assim  coroo  assombrão,  e fazem  perder  o 
tino  aos  mais  ardentes  observadores,  e aos 
homens  mais  atilados.  Csse  pavor  geral  per- 
deria muito  da  sua  força  , se  a Medicina 
fosse  o que  não  he  , ou  se  tosse  o que  po- 
de  ser,  A cansa  interna,  effieienie , im  me- 
diata,  ou  intrínseca  das  enfermidades  epi- 
dêmicas, debaixo  de  qualquer  denomina- 
ção que  se  -comprehendâo,  lie  a mesma  que 


(I)  Chama-se  emborcação  toda  a especie  de  applica- 
ção  de  corpo  fluido,  emolhente,  e resoliitivo , com  que  se 
banhâo  as  partes  eufermás,  e que  se  embrulhão  em  com- 
pressos embebidos  do  liquido  apropnacto  á especie  do  mal. 
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a de  todas  as  outras  enfermidades;  toda  a? 
differença  consiste  no  augmento  da  sua  in- 
tensidade, e da  sua  malignidade.  As  cau- 
sas occasionaes  destas  enfermidades  são  tam- 
bém as  mesmas,  que  em  outras  circumstan- 
cias  , ou  taes  quaes  são  indicadas  nos  Ca- 
pítulos segundo,  e terceiro;  mas  então  ei- 
las  exercem  sobre  os  humores  a mais  enér- 
gica acção  corruptora  , que  se  pode  conce- 
ber (1).  E is  ta  differença  no  caracter  das  cau- 
sas occasionaes  não  produz  nenhuma  nos 
remedies,  que  se  hão  de  oppôr  a estas  en- 
fermidades; são  absolutamente  os  mesmos, 
mas  a sua  applicação  se  regula  particular- 
mente  no  artigo  3.e  da  ordem  do  tractamen- 
to  do  nosso  methodo.  A razão,  allumiada 
pela  experiencia,  nos  diz  que,  se  a enfer- 
midade desenvolve  extremo  vigor  no  indi- 
víduo, que  ataca,  devemos  combatê-la  ain- 
da com  mais  vigor  do  que  ella  demonstra. 
Se  houvermos  notado  que  ella  tem  huma 
malignidade , ou  huma  acção  mortífera,  tal 
que  no  espaço  de  quarenta  e oito  horas,  ou 
em  menos  tempo,  possa  roubar  a existên- 
cia aos  doentes,  devemos  redobrar  de  acli- 
vidade , ou  empregar  quanta  podermos  na 
marcha  do  Ira  c ta  men  to  , acerca  do  indiví- 
duo atacado.  Este  meio  prevenirá  a causa 
da  morte,  que  sempre  acontece  pela  falta 


Ov  Deixamos  aos  homens,  que  estão  encarregados  dos 
regulamentos  desande,  o cuidado  de  meditar  sobre  os  meios 
4e  atenuar  estas  caugas , se  não  fôr  possivel  evita-las. 
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de  expulsão  das  matérias  putrificadas*  oa 
pesülentes , que  por  sua  demora  mui  pro- 
longada nas  ^entranhas  exercem  toda  a cas- 
ta de  lesões  sobre  a economia  animal  Fi- 
nalmente , as  pessoas , que  tiverem  a des- 
graça de  ser  atacadas  de  doenças  pestilen- 
ciaes , endemicas,  ou  epidêmicas  , poderão 
achar  a sua  salvação  na  rigorosa  appliça- 
ção  do  artigo  3.°.  Corroboraremos  talvez 
ainda  estas  asserções  no  titulo  seguinte. 

Virus,  em  geral . 

Debaixo,  do.  titulo  generico  de  virus 
çomprehendemos , com  os  vírus  propria- 
mente chamados  sçorbutico , scrophuíoso9 
çancroso,  impigenoso,  sarnoso,  venereo,  hy- 
drophobico , todos  os  resultados  da  depra- 
vação dos  humores  5 á qual  o Creador,  pa- 
ra complemento  de  seus  desígnios,  sujei- 
tou a espeeie  humana,  e á qual  esta  deve 
as  affecções  de  todos  os  generos,  que  a af- 
fiigem.  Fizemos  conhecer  no  Cap.  í , sob 
a denominação  de  serosidaâe,  ou  flux âo,  hu- 
ina  materia  nociva,  e destruidora,  que  ema- 
na da  massa  dos  humores ; e dissemos  com 
razão  que,  quanto  mais  subido  he  o grão 
de  corrupção , tanto  mais  malignidade  con- 
tém em  si  esta  materia,  e tanto  mais  ter- 
rivel  elia  he.  Serosidade , e virus  na  nossa 
accepção  são  duas  palavras  muitas  vezes 
syoonimas;  e sempre  os  vires,  quaesquer 
que  sejeão  os  seus  caracteres  7 são  iiuma 
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rosidade  mais  ou  menos  nociva,  conforme, 
sua  natureza,  á saude,  e á vida,  Esta  flu-.. 
xão , como  causa  única  eíEciente  de  tudo  o 
que  lie  dor,  ou  soffrimenio  , e que  he  co- 
mo a arma , de  que  a corrupção  se  serve 
para  destruir  a vida,  arruina  os  doentes  a 
milhares,  como  se  observa  nas  epidemias ; 
e em  outras  c ire  um  stand  as  os  precipita  na 
sepultura,  muitas  vezes  no  mesmo  momen- 
to , em  que  menos  se  teme  o acontecimen- 
to ; como  a apoplexia,  a morte  súbita 

Á experiencia  nos  tem  demonstrado  que 
essas  doutrinas  tão  gabadas,  como  sublimes, 
por  aqueiies  que  as  acolhem  , sem  dúvida 
com  demasiada  ligeireza,  e todas  essas  theo- 
rias,  que  no  seu  nascimento  os  mesmos  ho- 
mens assoalhão  , dizendo  que  são  apoiadas 
sobre  luzes  certas,  são  indubitavelmente 
sempre  falsas,  e por  consequência  damno- 
sas.  Ou  ellas  não  livrão  de  morrer  os  doen- 
tes, que  se  poderião  salvar,  empregando 
meios  mais  em  harmonia  com  a Natureza, 
e mais  analogos  com  a causa  das  doenças ; 
ou  deixâo  aqueiies,  que  não  succumbirão, 
lactando  com  enfermidades  de  todo  o ge- 
nero,  como  em  huns  a epilepsia;  em  outros 
a loucura;  e no  maior  número  encalhes, 
ulceras,  affecções  nervosas,  dores,  e toda 
a sorte  de  enfermidades,  ao  menos  perió- 
dicas, se  não  são  fixas , ou  contínuas.  In- 
dicámos francamente  meios  certos  era  seus. 
effeitos,  verificados  pela  prática,  e funda- 
dos  sobre  factos  notorios,  e provados.  Se 
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não  são  constantemente  infalliveis  a respem 
io  de  todos  os  doentes,  ou  em  todas  as  épo^ 
eas  da  vida,  he  porque  não  pode  haver 
meios,  que  sejâo  sempre  infalliveis  pela  úni- 
ca razão , que  a duração  da  existência  tem 
hum  termo.,,  que  nenhum  mortal  he  capaz 
de  ultrapassar. 

Pela  prática,  e pela  observação  se.  re- 
conhece que  não  ha  especie  de  substancia, 
ou  natureza  de  substancia,  e também  de 
corpos  estranhos,  que  o.s  humores  não  p os- 
são  produzir  peia  corrupção,  que  ellas  são 
.susceptíveis  de  adquirir,  e que  effective- 
mente  adquirem  nos  casos,  que.  tem  si- 
do objecto  das  observações , que.  fazemos 
nas  diversas  partes  desta  Obra.  Mas  quan- 
tas cousas  não  se  podem  ainda  observar? 
Quanto  mais  viciados  estão  os  humores, 
mais  substancias  espantosas  se  podem  for- 
mar no  corpo  humano;  final-mente,  mais 
cousas  novas,  e raras,  que  se  charnâa  fe- 
nômenos. Os  curiosos,  que  eultivão  as  ser- 
enei as  , os  recolhem  com  desvelo;  mas  fas- 
cinados de  novidades,  e em  geral  de  tudo 
que  he  superficial , não  fazem  caso  do  sóli- 
do, e ordinariamente  tudo  lie  perdido  para 
a utilidade  real,  ou  para  a saude  dos  doen- 
tes. Se  se  observar  de  perto,  ou  se  se  re- 
flectir  sobre  o nosso  pensar,  vêr-sedia  que 
não  nos  afias  ta  mos  da  verdade. 

E de  certo,  qualquer  que  seja  o ge- 
nera, ou  especie  da  enfermidade,  todo  o 
doente  tem  necessidade  de  imuia  cura  ra~ 
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díeal,  e que  não  lhe  deixe  nem  restos*  nem 
medo  de  recahida.  Porem  quão  longe  está 
elie  de  achar  estas  vantagens  nos  tracta- 
mentos,  que  se  estribão  somente  no  super- 
ficial! Sim:  não  pode  haver  senão  super- 
ficialidade, huma  vez  que  se  não  reconhe- 
ce a causa  interna  das  enfermidades.  Que 
haverá  mais  superficial  do  que  essas  compo- 
sições pharmaceuticas  , fructo  de  analyses 
chimicas,  que  são  antes  hum  objecto  de 
curiosidade  para  o sabio,  do  que  hum  alvo 
de  utilidade  real  para  os  doentes?  Forão  os 
sábios  , ao  menos  em  apparato  , que  poze- 
rão  em  principio  que  os  contrários  se  cu- 
rão  pelos  contrários;  e por  huma  consequên- 
cia deste  falso  principio,  como  por  hum  ri- 
fão, que  deíle  se  deriva,  se  tem  pertendi- 
do  que  as  enfermidades  podião  ser  destruí- 
das por  hum  contrario.  Por  brevidade,  ci- 
taremos hum  caso  entre  o grande  número 
dos  que  existem  , em  que  este  mesmo  prin- 
cipio tem  appli cação.  Por  exemplo , se  o 
doente  contém  em  si  hum  calor  excessivo  , 
ou  ardente,  que  produz  huma  grande  in- 
fla mm  ação  , dizem  que  se  deve  refrescar 
por  meios  analogos,  pô-lo  em  huma  região 
glacial,  e mesmo  carrega-lo  de  neve. . . . . 
Este  principio  he  inteiramente  falso , por- 
que esse  calor  excessivo  he  huma  matéria; 
he  produzido  pelos  humores  então  mui  cor- 
rompidos; esse  calor  he  a mesma  serosida - 
de , contra  a qua!  debalde  se  em  pregão  os 
refrigerantes ; estes  n^o  podem  em  b ara  car 
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que  o humor  consumptive,  ou  ardente  em  ex- 
tremo, persista  no  corpo,  e o destrua,  assim 
como  ha  de  destruir  também  o calor  natu- 
ral do  indivíduo,  roubando-lhe  a existência. 
Se  se  tractasse  de  hum  calor  resultante  da 
circulação  accelerada  dos  fluidos,  e das  trie- 
ções  dos  globulos,  de  que  elles  se  compõe, 
como  acontece  depois  de  hum  grande  exer- 
cício de  corpo,  ou  pela  respiração  de  hum 
ar  abrazador,  ou  pelo  uso  de  alimentos  car- 
regados de  partes  salinas , acres , ou  escal- 
dantes, este  principio  poderia  receber  huma 
justa  applicação  , todavia  com  prudência; 
mas  he  hum  abuso  confundir  causas,  que 
são  tão  distinctas,  e cujos  effeitos  são  sem- 
pre diíferentes.  Esta  equivocação,  e as  con- 
sequências funestas,  que  delia  resultão,  não 
terião  lugar,  se  não  fosse  ignorada  a causa 
das  moléstias,  ou  ao  menos  muitas  vezes 
desprezada. 

Para  curar  se  devem  empregar  meios 
seguros  com  preferencia  a essas  íutilidades 
do  dia ; isto  he,  aquelles  que  a Natureza 
quer  indicar.  He  necessário  (como  ella  re- 
quer) praticar  a evacuação  dos  humores, 
que  não  produzem  virus , ou  serosidade  vi- 
rulenta, senão  em  razão  de  seu  gráo  de  po- 
dridão, ou  corrupção.  Deve  preferir-se  es- 
te meio  a qualquer  outro  processo  , porque 
a corrupção,  que  zomba  de  todas  as  com- 
binações da  chi  mica , não  pode  atalhar-se 
em  seus  effeitos,  e progressos,  senão  livran- 
do por  via  de  purgantes  a parte  sã,  ou  a 
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menos  corruptível.  Os  purgantes,  de  que 
temos  falíado , subtilisão  todos  os  generos 
de  seros  idade , ou  virus , e d dies  livrâo  se- 
guramente  os  doentes,  quando  estes  recor- 
rem a elles  na  época,  em  que  os  humores, 
e a fiuxâo  não  tem  ainda  adquirido  hum 
caracter  de  tenacidade  tal,  que  não  se  po- 
dem evacuar.  Ha  humores  tão  inveterados, 
e tão  profundamente  incrustados,  assim 
como  ha  casos,  ern  que  a serosidade  está 
tão  infiltrada,  e de  tal  sorte  identificada  com 
o sangue,  que  resistem  juntos  á acção  dos 
purgantes  com  hum  a especie  de  teima  dif- 
íicil  de  vencer.  .Então  a cura  se  dilata 
sem  por  isso  tirar  a esperança  de  hum  res- 
tabelecimento certo. 

Huraa  prática  sustentada , e coroada 
por  numerosos  successes,  exclue  toda  a dú- 
vida acerca  da  expulsão  do  virus  ern  geral, 
e da  cura  dos  doentes,  que  elle  ataca,  Mas 
exceptuaremos  nas  nossas  asserções  tudo 
que  a experieneia  nos  não  houver  confir- 
mado. Não  encontrámos  occasião  de  admi- 
nistrar o nosso  methodo  aos  infelizes  ata- 
cados do  virus  hydrophobico , nem  depois 
da  manifestação  da  raiva,  nem  mesmo  an- 
tes. bem  embargo  disso  não  hesitaremos 
(tanta  confiança,  temos  em  os  nossos  prin- 
cípios) em  dizer  que,  purgando-se  contí- 
nuamente muitas  semanas,  se  poderia,  des- 
truindo este  viros,  desde  a sua  íntromis- 
são  ( l) , prevenir  os  acoidentes,  que  são  de 
(1)  Com  esta  condição  do  purgativo  prefeririamos  á 
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temer  neste  caso.  Também  nos  parece  que 
se  poderia,  se  fosse  possível,  e se  nâo  cor- 
ressem perigo  aquelles,  que  administrassem 
o remedio,  applicar  amplanaente,  e sem  des- 
continuação,  os  mesmos  purgantes,  confor- 
me o artigo  3.°.  Sobre  este  ohjecto  aban- 
donamos nossas  idéas,  a quem  as  poder  me- 
ditar, e illustrar-se  pela  experiencia. 

Segundo  a nossa  convicção  dizemos,  e 
repetimos  que  nunca  se  ha  de  curar  senão 
separando  a parte  corrompida  daquella,  que 
ainda  o não  está,  e expulsando  a primeira 
pelos  purgantes;  do  contrario  huma  soffre- 
rá  a sorte  da  outra,  e a vida  será  prematu- 
ra mente  destruída,  como  o será,  todas  as 
vezes  que  se  empregar  muito  tarde  o tra- 
ctamento  deste  methodo.  Não  podemos  re~ 
commendar  muito  aos  enfermos,  que  segui- 
rem este  tractamento  por  causa  de  enfer- 
midades virulentas,  ou  de  quaesquer  outras 
doenças  antigas,  ou  geralmente  reputadas 
incuráveis,  que  tenhão  cautela,  ainda  mes- 
mo quando  se  julgarem  sãos,  temendo  que 
depois  se  desenvolva  hum  resto  àe  fermen- 
to, Resistirão  a este  inconveniente,  e o evi- 
tarão, purgando-se  muitas  vezes  successi- 
vas,  de  distancia  em  distancia,  mesmo  quan- 
do não  o creião  necessário,  porque,  suppon- 


eauterisação  a applicação  do  emplastro  attractivo  de  pez  de 
Borgonka  sobre  a chaga.  Da  mesma  sorte  o empregaría- 
mos contra  as  dentadas  dos  animaes  venenosos , usando  dos 
purgantes  igualmente , e ao  mesmo  tempo. 
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do  que  o fazião  debalde , não  lhes  viria  da- 
quí  d am  no  , nem  prejuízo. 

Terminaremos  es(e  Capitulo,  recorrí- 
inendando  aos  nossos  leitores  que  dêm  to- 
da a aí  tenção  á Abbreviação  seguinte,  que, 
resumindo  o que  fica  dicto , reduz  todas  as 
idéas  a hum  ponto  de  unidade  de  acção, 
seguindo  o qual  não  pode  recear-se  engano. 

A-  •»  * f:  k.  ■ , í ' \ „■  ' ; ' - -{>  ; .-r  I 

CAPITULO  XX. 

■j>.  . -■  ‘ ' ' ' * • ; « 

Abbreviação , ou  Pratica  ão  tractamenío 

curativo . 


i 


^ Resumindo  o que  fica  dicto  em  toda1  / 
esta  Obra.,  tanto  acerca  da  causa  das 
midades  em  geral , que  fizemos  conhecer , 
como  a respeito  da  denominação',  que  ca-  j * 
da  huma  tem  recebido,  e mesmo  poderá  A 


receber  daqui  em  diante,  nos  propozemos 


o maior  fito  de  utilidade  para  a classe  i 


; — txnuauu  pc na  ci  üiasyt?  * 

teira  dos  doentes;  e o nosso  objecto  prin-^e^ 
cipal , sem  o qual  não  se  tocaria  este  alvo,  -, 
de  utilidade,  he  levar  todo  o ente,  que  sof-^  v 
fre , a evacuar  esta  causa  das  enfermidades,  V r 
unico  meio  de  anniquilla-las  todas  . conforsC^  * 


unico  meio  de  anniquilla-las  todas,  confor-4^!/ « 
me  o axioma  : 


J 


y 


Ia 

SigZ-CL  C 'S 


Tirada  causa , cessa  o cffeito . 

De  hum  só  golpe  de  vista,  que  abran- 
de hum  a yez  a divisão  em  duas  partes» 

si  si?  f i AsP . í 




* Aak)  Wi* 


( 302  ) 


que  va rii os  fazer  do  corpo  humano,  e do 
gráo  de  soffrimentos,  que  caracterisâo  a en- 
fermidade , que  se  apresenta  a tractar,  po- 
der-se-ha  dirigir  com  segurança  a marcha  5 
a ordem,  e a gradação  das  evacuações,  que 
se  devem  observar  para  livrar  os  enfermos 
das  matérias,  que  os  fazem  soífrer  de  diver- 


sas maneiras,  e com  mais , ou  menos  vio- 


lência. Para  ver  que  este  Methodo  he  tão 
seguro  em  seu  principio,  como  facil  em  sua 
execução,  nao  basta  reconhecer,  o que  he 
incontestável,  a causa  das  enfermidades,  tal 
qual  o Auctor  da  Natureza  a collocou  em 
todos  os  eníes  creados , e qual  se  desenvol- 
ve  no  corpo  humano;  como  também  con- 
vir, de  acordo  com  a evidencia,  que,  sejão^à 
quaes  forem  o genero  , e a especie  das  en-  « s 
; f^íermidades,  he  sempre  o indivíduo  enfermo 
ffuem  soffre,  e sua  vida,  que  he  mais  ou 
menos  ameaçada.  Todas  as  enfermidades 
internas,  assim  aquellas  , cujo  nome  não  fi- 
gura neste  Methodo , como  as  que  ficão  de- 
signadas, tendo  a mesma  causa  material - 


ou  a mesma  origem  , que  he  indicada  no 
Capitulo  I , se  reduzem  de  facto  á unica 


enfermidade  do  corpo  humano,  isto  he,  a 
* huma  só  enfermidade,  porque  todas  as  a fi- 
fe cçõ  es  não  são  outra  cousa  mais  que  huma 
situação  opposta  ao  estado  de  saude.  Por 


tanto  cumpre  sempre  evacuar  a origem,  ou 
a ca$£aNpara  destruir  todos  os  eífeitos,  to-^ 


das  as  emanações,  e para  curar  seguramen- 
te em  todos  os  casos  possíveis,  ou  confór- 


( 303  ) 

ii)e  os  recursos,  que  a Natureza  pode  ain- 
da ter  nos  doentes» 

Divisão  do  corpo  humano , e dos  evacuantes . 

Para  facilitar  o tractamento,  e segurar 
mais  a cura  de  qualquer  doente,  convem 
pensar  somente  nos  males,  que  elle  soffre , 
considerar  só  a causa  dos  soífnmentos , Ter 
somente  os  humores  corrompidos,  que  a 
compõe , e cumpre  persegui-los-,  se  posso 
assim  dizer , desapicdadameníe  ao  princípio , 
ou  ate  allrvío  notável;  e para  diante,  depois 
de  algumas  suspensões,  até  á cura  radical. 
Por  maiores  que  sejao  as  difficuldades,  quaes- 
qeer  que  sejao  os  obstáculos,  que  se  apre- 
sentem , cumpre  marchar  consta n temente  á 
•meta;  convem  suffieientes  evacuações,  A 
fim  de  por  ao  alcance  de  qualquer  homem 
clotado  de  huina  ínielligencia  mesmo  com- 
mum,  ou  oráinaria , a cura  de  todo  o en- 
fermo,  que  apresente  ainda  recursos  , di vi— 
dimos  o corpo  humano  em  duas  partes:  em 
primeiras  vias,  e em  vias  Inferiores;  e di- 
vidimos também  os  evacuantes  em  vomito- 
rio-purgante , e em.  purgante.  Esta  di visão 
lie  necessária  para  poder  atacar  com  pro- 
veito a causa  da  dôr , ou  da  enfermidade , 
quer  e 1 1 a resida  nas  partes  altas,  ou  vias 
superiores  do  corpo , quer  seja  fixa  nas  par- 
tes inferiores , ou  vias  baixas.  Descrevere- 
mos hum  as , e outras  partes. 

QÂ  primeiras  vias , ou  partes  superiores 
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cio  corpo  humano,  começao  na  base  do  es- 
tômago; porque,  partindo  deste  ponto,  es- 
te ventrículo  be  susceptive!  de  evacuar  pe- 
lo vomito.  Dahi  para  cima,  as  primeiras 
vias  comprehendem  todo  o peito,  o pesco- 
ço, a garganta  , ou  a guela , a cabeça,  o 
rosto,  a boca,  os  dentes,  o nariz,  os  olhos, 
as  orelhas,  as  glandules  do  pescoço,  e dos 
sovacos ; e se  estendem  aos  braços,  ás  mãos, 

, J > 7 A 

e ate  cás  pontas  dos  dedos. 

As  vias  baixas , ou  partes  inferiores,  se 
compõe  por  consequência  de  todas  as  par- 
tes, que  não  se  comprehended!  na  circum- 
scripção  das  primeiras  vias;  isto  he,  desde 
a base  do  estomago  para  baixo  até  os  de- 
dos dos  pés. 

O vomiiorio-purqanU  recebe  a sua  de- 
nominação de  purgar  por  cima,  e por  bai- 
xo (l).  He  reconhecida  a sua  efficacia  con- 
tra as  aífecções  das  partes  superiores.  O 
vo mitorio- purgan te  reune  á faculdade  de 
despejar  o estomago  para  favorecer,  (pian- 
do he  necessário,  a passagem  do  purgante, 
que  pode  ser  rejeitado  pela  plenitude  da- 
quelle  ventrículo,  a vantagem  de  desemba- 
raçar o peito  , e todas  as  vísceras  contidas 

. ■■  - 

...  ' 

(1)  Os  nossos  sábios  antagonistas  não  gostão  do  nome, 
que  damos  ao  que  elles  chamão  erneio- cat  h ártico  ; elles  o 
achao  baixo . Mas  nós,  que  não  escrevemos  para  elles,  e 
sim  para  utilidade  do  maior  numero,  continuámos  a crer 
que  a denominação  de  vomí torio-purgan te  he  a unica  , da 
qual  os  doentes  entendão  bem  , e comprehendão  bem  a ver- 
dadeira significação  ; e isto  he  o que  nós  queremos. 


{ 305  ) 

Ba  soa  cavidade  ; attrabe  a si  a serosidade  de 
qualquer  parte  das  primeiras  vias  , em  que 
ella  esteja  fixa;  e divide  esta  fluxão,  que  se 
ajunta,  abalando-a,  e deslocando-a.  8e  não 
a expulsa  inteirarnente  pela  sua  propria  effi- 
cacia,  torna,  pelo  menos,  a evacuação  mais 
íacil  ao  purgante,  de  que  se  deve  continuar  a 
usar,  como  diremos  nos  quatro  artigos  da  or- 
dem do  tractamento,  que  adiante  se  seguem. 

O pui  (jante  evacua  somente  por  baixo. 
Deve  ser  tal  qual  o indicamos  para  poder 
íazer  sahir  de  todas  as  partes  do  corpo  a 
totalidade  da  massa  dos  humores  corrompi- 
dos,  como  advertimos  no  Capitulo  IX. 

O clister,  chamado  por  outro  nome  aju- 
da (!),  deve  ter  lugar  em  hum  methodo  , 
que  se  fonda  na  evacuação  dos  humores" 
porque  está  a elle  ligado  pelos  sens  effei- 
tos.  Entre  os  meios  , que  estão  á disposi- 
cão  das  pessoas,  cuja  intelíigencia  he  me- 
nos cultivada,  a ajuda  he  hum  daquelles 
que  produzem  maior  bem,  e que  são  capa- 
zes  de  causar  menor  mal  (2).  Sem  embar- 
go disto,  não  se  pode  affirm  ar  que  nunca 

(1)  A composição  da  ajuda  varia  conforme  he  indica- 
da. Entraremos  em  poucas  explicações  sobre  esta  composi- 
ção, porque  he  assás  conhecida;  observaremos  somente  que 
a.>  ajudas  de  cozimento  de  linhaça,  e de  raiz  de  althêa , ou 
outras  substancias  emollientes , aproveitâo  muito,  mor  men* 
te  se  o cozimento  he  muito  carregado. 

(2)  Outro  tanto  não  se  pode  dizer  de  outro  processo, 
que  esta  igualmente  na  mão  do  povo.  das  perniciosas  san- 

gue~sugas9  com  que  tantos  indivíduos  se  assassinão,  quan- 
do pensão  alliviar-se.  ' 


T 
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seja  possível  abusar  da  "ajuda.  Este  reme- 
dio  se  emprega  utilmente  no  caso  de  cons- 
tipação de  ventre,  em  que  he  indicado. 
Usando-se  indistinctaniente  todos  os  dias , 
sem  hum  motivo  bem  determinante,  como 
temos  observado  pessoas , que  o emprega- 
vão  sem  reflexão,  aconteceria  que  não  se 
deixasse  a Natureza  fazer  as  suas  funcçôes, 
acerca  das  dejecções  diarias , e que  nunca 
se  sabería  quando  ella  está  em  estado  de  , 
satisfazê-las  livremente.  Exceptuando  esta 
consideração,  a ajuda  talvez  nunca  prejudi- 
que. Sem  dúvida  he  insufficiente  para  curar; 
mas  allivia.  Verdade  he  que,  porque  ella  da 
allivio,  e falta  Mima  experiencia  util  a este 
respeito,  pode,  como  o emprego  de  todos  ( 
os  palliatives,  fazer  perder  hum  tempo  pre- 
cioso; porque,  em  quanto  se  entretem  com 
clisteres,  a enfermidade,  ou  a indisposição, 
a que  elles  se  oppõe , fazem  progressos, 
que"  provão  que  era  melhor  recorrer  mais 
cedo,  ou  immediatamente , aos  meios  de 
curar.  Ordinariamente  quando  estes  mes- 
mos meios  são  reclamados  muito  tarde,  pa- 
ra poder  salvar  a vida  ao  doente,  ou  cura- 
lo,  he  que  se  sente  melhor  esta  verdade; 
mas  he  sempre  muito  tarde.  Se  o clister 
allivia  na  constipação  , não  pode  desírqir  a 
causa  desta  affecção.  Por  tanto  : em  todos 
os  casos  não  lie  mais  que  hum  palliative  , 
que  deve  ser  seguido,  e auxiliado  dos  pur-  0\ 
gantes,  único  meio  capaz  de  curar.  Pode  po- 
rem empregar-se  utilmente  em  muitos  ca- 
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sos.  Por  exemplo:  alguns  dias  antes  de  em~ 
prender*  o tractamento  de  hum  doente  chro- 
bíco,  ou  ao  menos  na  vespera  de  comecar5 
huma  pessoa  constipada  habitualmente  „ 
aqueile  que  tem  o systema  nervoso  affecta- 
do,  hum  doente  enfraquecido  pelos  seus 
padecimentos,  ou  pelos  annos  , e todos  os 
valetudinários , que  soífrern  igualmente  pe- 
la plenitude  de  humores  antigamente  vicia- 
dos, fazem  bem  em  tomar  alguns  clisteres, 
e até  muitos  successivos  para  evacuar  com- 
pletamente (1):  he  huma  especie  de  prepa- 
ração para  os  purgantes , que  muitas  vezes 
lie  necessária.  Estes  mesmos  doentes  po~ 
cirjin  9 em  quanto  suspendem  os  purgantes  , 
como  se  indica  na  ordem  do  tractamento  9 
usar  algumas  vezes  deste  meio.  ? 

Ha  muitas  pessoas,  entre  aquellas,  que 
rão  tem  instrucçâo  sufficient© , ou  que  não 
fazem  idea  cio  qoe  lie  hum  purgativo  ada- 
ptado á causa  das  enfermidades , que  não 
achao  extraordinário  que  se  não  evacue  na- 
rural  5 ou  livremente,  mesmo  muitos  dias 
depois  de  cessarem  os  purgantes.  Esta  fal- 


(t)  Muitas  vezes  temos  aconselhado  a enfermos,  que 
não  erão  susceptíveis  do  tractamento  deste  methodo,  os  cíis-  * 
16163  emolientes , a razáo  de  dous  cada  manhã,  o segundo 
tomado  i m rued iata mente  depois  de  ter  lançado  o primeiro  „ 
e conservado  o mais  tempo  possive] : estes  clisteres,  repeti- 
dos muitos  dias  seguidos,  e mesmo  por  huma  semana,  pro- 
duzirão ^ o effeito  de  hum,  ou  mais  purgantes,  e notável 
allivio  aquel  (es  doentes  muito  debeis,  para  se  poderem  eva- 
suar  de  outra  mapeirã. 


Y 2 


( âoé  ) 

sa  opinião,  que  os  dirige,  nos  faz  crer  que 
pensão  que  o clister  deve  ser  o seu  único 
refugio.  He  inútil  demonstrar-lhes  que  es- 
tão ern  hum  erro  tão  grande,  que  lhes  po- 
de causar  notável  prejuízo  para  o futuro; 
porque , conduziodo-os  a constipação , os 
lança  na  null  idade  de  huma  das  funcções 
naturaes  a mais  indispensável,  depois  da 
acção  de  comer;  nullidade  prejudicial  sem 
dúvida,  como  já  desenvolvemos  as  suas 
consequências,  quando  fallárnos  da  consti- 
pação. He  necessário  por  tanto  que  essas 
pessoas  aprendão  que,  só  quando  não  ha 
causa  'de  doença,  he  que  a Natureza  faz  to- 
das as  suas  funcções;  também  devem  saber 
que  a constipação  só  por  si  he  hum  motivo 
para  que  elles  repitão  os  purgantes,  depois 
de  ter  seguido  hum  tractamento  de  huma 
duração  qualquer  que  seja,  quando  mesmo 
a todos  os  outros  respeitos  parecessem  de 
boa  saude,  porque  a constipação  subsisten- 
te viria  a ser  bem  depressa  a causa  de  bu- 
iria recahida;  e huma  mui  longa  interru- 
pção dos  purgantes  lhes  faria  perder  o fru- 
cto  do  tractamento  primitivo. 

Hum  clister  emoliente  he  muitas  vezes 
ir  til  no  mesmo  dia  da  purga,  depois  que  ei- 
la  tem  acabado  os  seus  etfeitos,  para  hu- 
medecer, e adoçar  a matéria  ardente,  ou 
acre  , que  ainda  falta  evacuar,  e para  all i- 
viar  as  entranhas.  O mesmo  clister  convem 
também  no  caso,  em  que  huma  dose,  quer 
purgante,  quer  vomitorio-purgante,  não  pro- 
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duzisse  os  seus  erieitos  pelas  vias  baixas 
no.,  espaço  de  cinco,  ou  seis  horas,  para 
ajuda-lo,  A necessidade  de  evacuações,  sen- 
do urgente  nas  affeeções  graves,  pode  re- 
elamar  clisteres  purgativos  (I). 

Apphcação  dos  meios  curativos  segundo  a 
divisão  precedente . 

Em  consequência  da  divisão  do  corpo 
humano,  e dos  evacuantes,  como  fica  dicto, 
cumpre  dirigir-se  da  maneira  seguinte  rela- 
tiyamente  aos  dous  locaes  geraes  da  enfer- 
midade; porque  a enfermidade  está  ou  nas 
vias  superiores,  ou  nas  inferiores. 

Se  a doença  persiste  nas  partes  supe- 
riores do  corpo;  isto  he,  se  a dor  se  sente 
no  interior  de  algumas  das  partes  depen- 
dentes da  circüínscripção  das  primeiras  vias, 
ou  se  ha  plenitude  de  estomago  bem  mani- 
festada, deve-se  começar  o tractamento  por 
Iiuma  dose  de  vomitorio-purganie ; e,  con- 
formando-se áquelle  dos  quatro  artigos  da 
ordem,  que  se  seguem,  que  se  reconhecer 
applicavel  ao  doente,  administrar  depois  o 
purgante.  Ambos  estes  evacu antes  são  ne- 
cessários alternadamente  (2) , em  quanto  as 


(1)  Compõe-se  de  muitos  modos.  Por  exemplo:  no  vo- 
lume de  agua  necessário  para  encher  huma  seringa  podem 
lançai -se  tres , ou  quatro  colheres  de  vomitorio-purgante  9 
ou  ahi  fazer  infundir  meia  onça  de  senne  , ou  iiuma  onç$, 
sde  canafistula , pouco  mais  ou  menos , etc.  etc. 

(2)  Alternatiyamente ; que?  dizer  hum  dia  hum  eva-* 
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primeiras  vias  estão  affectadas , ao  menos 
durante  os  primeiros  dias  do  traetamenío, 

Se  a enfermidade,  ou  as  dores  das  pri- 
meiras vias  tractadas  na  forma  do  artigo  3 , 

& porque  dão  signaes  de  violência,  ou  de  pe- 
rigo, não  cedem  á primeira  dose  do  vomi- 
torio-purgante , deve  u.sar-se  de  duas  doses 
deste  evacuante  contra  huma  de  purgante, 
ainda  mesmo  quando  esta  dose  não  houves-  r. 
se  produzido  evacuações  pelas  vias  in  ferio-  ^ 
res. 

Se  a afíecção  das  primeiras  vias,  me- 
nos perigosa,  ou  menos  violenta  que  no  ca- 
& * so  precedente,  só  exige  o tractamento  na 
forma  do  artigo  2 , as  primeiras  vias  não 
estando  sufficientemente  desembaraçadas 
por  huma  só  dose  de  vomitorio-purgante , 
como  muitas  vezes  se  observa,  duas  doses 
deste  evacuante , se  a primeira  tiver  opera- 
do- bem  pelas  vias  inferiores , se  tornão  ne- 
cessárias por  cada  huma  de  purgante,  para 
desembaraçar  as  partes  altas.  Sem  embar- 
go disto,  se  fosse  urgente  fazer  huma  gran- 
de evacuação  pelas  vias  inferiores,  como 
nos  casos  de  inílammação,  de  febre  forte, 
ou  de  dores  violentas  nas  extremidades  , ou 
outras  partes  do  corpo,  o uso  do  purgante, 
depois  de  huma  só  dose  do  primeiro  eva- 
cuante , seria  preferível , porque  o purgante 

■x 
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cu  ante,  outro  dia  outro;  seguindo-se  os  artigos  1 , 2 , e 4; 
e na  forma  do  artigo  3 lie  hum  apoz  do  outro  > e com  as 
distancias } que  sâo  indicadas  neste  artigo. 


lie  que  despeja  os  vasos , e desembaraça  a 

circulação  (l). 

/ Se,  pelo  contrario,  o doente  não  está 
aífectado  das  primeiras  vias,  e se  o estôma- 
go «cão  anmmcia  plenitude  capaz  de  repel- 
iir  a dose  purgativa,  deve  começar,  e con- 
tinuar o tractamento  só-  com.  o purgante, 
até  o restabelecimento. 

Pode  acontecer  que  a enfermidade,  que 
se  julgasse  poder  destruir-se  sem  vomilorio- 
p organ  te , reclame  algumas  vezes  pela  con- 
tinuação do  tractamento  o uso  deste  eva- 
cuante.  Os  casos  mais  ordinários , era  que 
esta  observação  he  applicavel , são  aqtiel- 
les , em  que  as  matérias  colladas  na  parte 
superior  do  esíomago  se  achão  abaladas  por 
aquellas,  que  se  tem  evacuado,  e que  lhes 
servião  de  encosto;  então  despegando-se  9 
estas  ro aterias  se  oppõe  á passagem  do 
purgante,  e pro  vo  cão  o vomito , era'vez  de 
descer  com  elle  aos  intestinos.  Esta  obser- 
vação se  applíca  também  ao  caso,  em  que 
a jluxjio , mudando  de  lugar  durante  o tra- 
ctamento, vem  accidentalmente  a ajuntar- 
se  nas  primeiras  vias,  ou  em  alguma  parte, 


(1)  Não  se  deve  perder  de  vista  que  pela  via  inferior 
he  que  se  fazem  as  dejecçoes  mais  abundantes,  e mais  sau- 
dáveis , e que  as  vias  superiores  não  são  mais  que  o rece~ 
píaculo  das  matérias,  que  vem  da  massa  inteira  contida  em 
todo  o corpo,  e que  se  depositão  nas  primeiras  vias.  Ver- 
dade he  que  o vomitorio-purgante  tem  huma  acção  parti- 
cular sobre  esta  parte  do  corpo ; mas  elle  não  disputa  ao 
purgante  nem  suas  attribuições , nem  sua  effiçacia» 
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que  delias  depende,  e ahi  causa  huma  dôr 
mais,  ou  menos  viva.  Estes  casos,  ou  qual- 
quer de  11  es , exigem  que  se  observe  o que^.  ^ 
fica  dicto  acerca  das  affecções  das  primei- 
ras vias  ; isto  he  : que  em  lugar  do  purgan- 
te se  deve  recorrer  a huma  dose  do  vomi- 
torio-purgante , e conforme  a ordem  , que 
se  houver  adoptado , seguir  o tractamento 
com  este  primeiro  evacuante,  até  que  de 
novo  se  indique  a necessidade  do  vomito- 
rio-purgante. 

Deve  observar-se  que  muitos  indivíduos 
se  podem  curar  de  enfermidades , ou  dores 
nas  primeiras  vias,  sem  usar  do  vomitorio- 
purgante.  Muitas  vezes  o purgante  he  suf- 
ficient©, particularmente  quando  a doença 
lie  combatida  desde  o seu  principio. 

Também  ha  circumstancias , em  que 
lie  indicada  a necessidade  do  vomitorio- 
purgante,  e todavia  he  prudente  differir  a 
sua  applicação.  Quando  se  tracta  de  pes- 
soas idosas,  fracas,  delicadas,  e de  todas 
aquellas,  em  que  os  humores  estão  em  hum 
estado  de  depravação  muito  chronico , que 
se  receia  não  poder  curar,  nem  alliviar  no- 
tavelmente, e acerca  das  quaes  se  suspeita 
que  a com  moção , que  pode  ser  occasiona-x 
da  pelo  vomitorio  purgante , poderia  fazer 
huma  impressão  muito  forte  sobre  toda  a 
maquina,  vista  a má  natureza,  e a grande 
quantidade  de  humores , prefere-se  a eva- 
cuação pelas  vias  inferiores , em  pequena 
dose,,  a fim  de  diminuir  brandamente  a mas-* 
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sa  destas  matérias.  Mudada  a situação,  on 
melhorada,  pode-se  empregar  o vomitorio- 
purgante  quando  he  indicado. 

Em  sum  ma , e para  tirar  toda  a diívi- 
da  a este  respeito,  no  principio  do  trac-ta- 
mento,  visto  que  seria  para  desejar  que  se 
podessem  destruir  todas  as  enfermidades 
sem  provocar  o vomito,  e que  alíàs  ha  pes- 
soas, que  o temão , bem  que  muitas  vezes 
sem  razão,  pode-se  tentar  a cura  de  qual- 
quer doente  sem  empregar  o vomitorio  pum 
gante,  mormente  quando  não  he  determi- 
nada imperiosamente  a sua  necessidade,  pe- 
ia razão  de  que  sempre  se  pode  lançar  mão 
delle,  depois  que  se  reconhece  que  he  im- 
possível dispensa-lo.  He  impossível  passar 
semelle,  quando  o esto  mago  muito  cheio 
rejeita  o purgante,  e este  evacuanie  rejei- 
tado produz  pouco,  ou  nenhum  eífeito  pe- 
las vias  inferiores;  da  mesma  sorte  raras 
vezes  ne  possivel  dispensar-se  de  empregar 

°^.V0mil0rí*0~f>ÍJrê'aí^e  tractarnento  das 
alie  cedes  resultantes  de  depravações  chro- 
nicas  , porque  neste  caso  cumpre  atacar  se- 
riamente  a origem  dos  humores , que  par- 
ticularmente reside  no  es  tom  ago.  Mas  ha 
'indivíduos,  a quem  não  só  os  vomitos,  mas 
♦ os  mesmos  vomitories  in  com  mó  dão,  ou  tor- 
nao  muito  doentes.  Estes  taes  não  tem  ou- 
tro partido  que  tomar,  senão  renuncia-los, 
limitando-se  somente  aos  purgantes;  por- 
que o essencial  lie  evacuar  a cciu&ã  das  en- 
fermidades ; e pouco  importa  o genero  de 
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evacuante,  liuma  vez  que  se  faça  a co- 
ra. 

Deve-se  ter  entendido  que,  se  ha  ca- 
sos, em  que  se  pode  usar  do  purgante,  sem 
preceder  o vomitorio-purgante,  nunca  se  > 
deve  empregar  este,  sem  que  se  siga  o pur- 
gante (1),  porque  somente  se  emprega  aquel- 
íe  para  facilitar  a passagem  , e os  effeiíos 
deste.  O tractamento , de  que  se  falia  nos 
quatro  artigos  seguintes,  só  se  pode  sus- 
pender depois  de  liuma  dose  de  purgante  , 
excepto  se  o vomitorio-purgante  houver  pro- 
duzido evacuações  em  demasia  pelas  vias  in- 
feriores , e se  tiver  desta  sorte  supprido  o 
purgante. 

Quadro  ãa  saudo. 


Antes  de  passar  á descripção  da  ordem 
do  tractamento,  que  deve  seguir-se  com 
qualquer  doente,  ou  contra  qualquer  enfer- 
midade, he  util  traçar  hum  quadro  da  sau- 
de , que  indique  aos  doentes  o seu  ponto 
de  partida,  com  o alvo,  a que  devem  diri- 
gir-se. Sem  dúvida:  os  medicamentos  são 
necessários,  em  quanto  não  se  consegue  a 
cura;  mas  não  tem  objecto,  nem  se  devem v 


tico , e depois  os  deixâo  com  a corrupção  no  corpo  sue® 
ciunbir  ao  seu  pezo  destruidor,  em  quanto  os  salvarião,  se 
continuassem  com  as  evacuações. 


( 315  ) 

mais  tomar,  restabelecida  a saude  confor- 
me este  quadro.  A saude  se  caracterisa  em 
hora  indivíduo  pela  ausência  de  toda  a clôr, 
soffri mento,  ou  aflecção  em  qualquer  parte 
do  corpo;  pelo  exercício  livre,  e regular 
das  funcções  naturaes,  e de  todas , sem  ex~ 
eeptuar  nenhuma ; elías  consistem  nos  ca- 
racteres seguintes  : bom  appetite  nas  horas 
reguladas  para  as  comidas;  huma  facil  di- 
gestão; evacuações  livres,  sem  soltura,  nem 
constipação  de  ventre , ao  menos  huma  vez 
em  vinte  e quatro  horas , e sem  que  fação 
sentir  calor,  ou  ardor  no  anus;  a sahkla  li- 
vre da  urina  sem  acnmonia,  ou  puxos,  e 
sem  depor  sedimento  encarnado,  ou  cor  de 
tijolo , que  he  signal  de  dor  presente , ou 
próxima;  hum  sornno  socegado,  sem  agita- 
ção, nem  muito  comprido  , nem  muito  cur- 
to, relativamente  ás  diíFerentes  idades,  e 
sem  sonhos  fatigantes ; nada  de  sabor  de 
bilis , nem  outro  máo  gosto  na  boca,  nem 
arrotos  desagradaveis , vindos  das  cavida- 
des; a lingua  limpa;  o hálito  sem  cheiro 
máo;  nenhuma  acrimonia,  comichões,  man- 
chas, ou  borbulhas  napelle;  nada  de  heinor- 
roides;  nada  de  calor  ardente  sobre  o corpo, 
ou  em  alguma  das  suas  partes;  nada  de  se- 
de extraordinária,  sem  exercício,  ou  traba- 
lho, que  suffoquem,  nem  outra  causa  co- 
nhecida; uniformidade  de  cor  do  rosto  sem 
huma  variação,  que  a saude  não  consente: 
nas  mulheres,  nunca  esses  corrimentos  co- 
nhecidos pelo  nome  de  flores  brancas;  na- 


da  de  interrupção  em  seus  menstruos , nem 
dores  nas  épocas  de  sua  volta  periodica. 

Todo  o homem  , que  quer  livrar-se  das 
doenças,  e enfermidades  caraeterisadas , a 
que  todos  os  humanos  estão  expostos,  ou 
conservar  a sua  saude  tão  intacta,  quanto 
fôr  possível,  e por  huma  consequência  na- 
tural defender  a sua  existência  contra  a en- 
fermidade, que  por  falta  de  previdência  po- 
de pôr- lhe  hum  termo  prematuro,  deve  cui- 
dar em  recorrer  aos  purgantes  em  todos  os 
casos,  em  que  o estado  da  sua  saude  não 
estiver  em  harmonia  com  o quadro  presen- 
te, ou,  ao  menos,  em  huma  situação  a mais 
aproximada  possível,  se  pela  sua  idade,  ou 
porquaesquer  outras  causas  não  poder  con- 
seguir, ou  reunir  tudo  o que  se  contém  nes- 
te Quadro.  Deve-se  rever  muitas  vezes  este 
Quadro,  e particularmente  observar-se  com 
attenção  , quando  reináo  doenças  contagio- 
sas, endemieas,  ou  epidêmicas;  ou  achan- 
do-se em  huma  posição  , que  faça  temer  a 
influencia  das  causas  corruptoras  dos  hu- 
mores, de  que  se  faílou  no  Cap.  II  para 
regular-se.  A cautela  suppõe  juízo  : medos 
chimericos  suppõe  ignorância. 
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ORDEM  DO  TRACTAMENTO, 

Dividida  em  quatro  partes . 
Artigo  I. 


Doenças  recentes , e leves , 


k d 


a saude  á enfermidade  vai  lium  passo 
e^ás  vezes  muito  curto.  As  enfermidades 
Pao  Ppdem  começar  sem  que  a saude  este- 


ja mais  ou  menos  enfraquecida;  da  mesma 
sorte  a enfermidade  não  pode  ter  intensida- 
de, senão  destruindo-se  a saude.  Compre- 
lí en dem -se  neste  artigo  todos  os  entes,  que 
gosando  da  saude,  ta]  qual  ella  está  cara- 
cterisada  no  quadro  precedente,  vem  a per- 
de-la de  repente,  ou  a sentir  notável  enfra- 
quecimento (l).  Logo  que  a saude  não  he 
conforme  ao  quadro , os  humores  estão  cor- 
rompidos , ao  menos  superficialmente.  Se  a 
clòr  não  se  íaz  sentir,  Jogo  que  estas  mate- 


(1)  Não  se  devem  chamar  receníemeníe  doentes  aquel- 

, * . * m , s . ou  que  nascerão  com  má  con- 

stituição. Nao  he  raro  achar  doentes  , que  tomao  por  hu- 
ma  doença  recente  o que  verdadeiramente  he  huma  reca- 
uca,  ou  huma  continuação  de  sua  enfermidade  primiti- 
va, poi  não  terem  sido  curados  radicalmente.  Estes  doen- 
tes , peio  contrario  t estão  no  caso  do  art.  4.° 


rias  estão  degeneradas , he  porque  em  to * 
das  as  cousas  lie  preciso  que  a causa,  tenha 
tempo  de  formar-se  para  produzir  o seu  eí- 
feito.  Mas  não  he  menos  cerio  que  todo  o 
Incómmodo  sentido  he  prova  que  os  humo- 
res estão  mais,  ou  menos  corruptos.  Neste 
caso  hurna  só  dose  evacuante  tem  algumas 
vezes  produzido  effeitos  felizes.  Raras  vezes 
pode  bastar  hurna  só;  o mais  frequente  he 
repetir  hurna  dose  de  vinte  em  vinte  qua- 
tro horas,  ou  em  dous , ou  ero  tres  dias 
successivos,  e até  sarar,  attendendo  ao  lo* 
cal  da  affecção  á cerca  do  vomitorio-purgan- 
te , que  pode  ser /necessário.  Seguindo  este 
primeiro  artigo,  conforme  as  indicações  do 
quadro  da  saude , coria-se  a doença  pela 
raiz , destruindo  a causa  , de  que  ella  nas- 
ce, Com  isto  se  e vi  tão  graves  accidentes. 
Desta  sorte  a Arte , e a precaução  se  pres- 
tão  hum  mutuo  soccorro , e previnem  des- 
ta forma  doenças  funestas  (l). 

Artigo  II. 

Doenças  graves  recentes . 


A doença  he  mais  intensa  que  no  caso 
do  art.  l.\  se  os  humores  se  corrompem  de 
repente  além  da  sua  superfície.  Se  estas 
matérias  tem  hum  gráo  de  pulrefacçâo,  já 


nJ  (I)  No  caso,  em  que  as  regras  traçadas  no  art.  1. 
«r  « bastassem , regular-se-Iiião  pelas  traçadas  no  artigo  2.‘ 


nac 


( 319  ) 

porque  as  causas  corruptoras  tem  exercido 
roais  forte  influencia  do  que  aquella,  que 
determina  o uso  do  primeiro  artigo,  já  por» 
que  se  descuidárão  em  evacuar  os  humo- 
res, quando  estavão  no  caso  do  mesmo  ar- 
tigo; então  as  dores  são  mais  fortes , e po~ 
tlem  tornar-se  muito  usais  perigosas.  Final- 
mente , a enfermidade  he  grave,  tanto  por 
causa  da  malignidade  da  corrupção,  como 
em  relação  a sensibilidade  das  partes,  que 
se  achao  aííectadas , quer  por  inflam  mação, 
ou  dor  violenta , quer  por  engorgitamento ! 
deposito,  febre,  perda  de  appetite,  ou  por 
qualquer  outra  maneira.  Então  he  necessário 
tomar  maior  numero  de  doses  que  no  caso 
precedente.  Entre  tanto  be  hum  a verdade 
constante  que  as  doenças  recentes,  que  estão 
classificadas  no  presente  artigo,  geralmente 
se  destroem  em  oito , ou  dez  dias  de  cura- 
tivo  : vantagens , que  os  methodos  oppostos 
a este  não  lhe  disputarão  certamente  com 
preferencia.  Os  enfermos  po/em  devem  rigo- 
rqsamente  tomar  todos  os  dias,  ou  todas  as 
vinte  e quatro  horas,  até  allivio  notável, 
huma  dose  evacuaníe , seja  vomitorio-pur- 
gante,  seja  purgante,  conforme  o local  da 
enfermidade , e até  que  as  dores  fiquem , ao 
menos,  moderadas;  que  a febre,  tenha  ce- 
dulo,  ou  desapparecido ; que  os  doentes  sin- 
tão  pouca  sede , tenhão  recobrado  o appe» 
jute , e o sornno,  bases  principaes  da  saude, 
O resultado  será  ainda  roais  seguro,  se  no 
caso  de  febre  ardente , de  dôr  violenta  de 
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cabeça,  ou  em  outro  lugar,  se  observar  o 
primeiro  dia  do  tractameuto  conforme  o art. 
3.°.  Chegado  ao  ponto,  de  que  havemos 
failado,  os  doentes  podem  suspender  os  pur- 
gantes, hum,  ou  dous  dias,  conforme  a sua 
situação.  Repetem-no  depois  de  muitos  dias 
até  experimentarem  h u ma  melhora  ainda 
mais  sensive).  Por  meio  do  allivio  obtido, 
e recobrando  o appetite,  a que  devem  sa- 
tisfazer com  prudência  , os  doentes  ganhão 
forças,  e caminhão  á saude.  Finalmente,  re- 
petem da  mesma  sorte  os  purgantes,  depois 
de  havê-los  suspendido,  e até  que  se  achem 
sãos. 

Artigo  III. 

As  enfermidades  mais  graves  $ que  podem 

existir . 

Offerecem-se  muitos  grãos  de  enfer- 
midades , que  causarião  graves  acciden- 
tes , e até  mui  promptamente  a morte, 
se  os  doentes  não  repetissem  as  doses  tão 
perto  hum  as  das  outras,  como  se  vai  di- 
zer neste  artigo,  e contra  as  quaes  seria 
ínsufficiente  o tractameuto  traçado  no  se- 
gundo. A putrefacção  dos  humores,  como 
se  tem  observado  no  decurso  desta  Obra, 
não  conserva  o mesmo  passo.  Vimo-la  cres- 
cer rapidamente  em  muitos  indivíduos,  e 
causar-lhes  a morte  em  poucos  dias  , e até 
em  poucos  momentos.  Segundo  esta  verda- 
de, a ordem  do  tractamento , ou  a evacua-, 


( 321  ) 

^ão  da  putrefacção,  deve  ser  proporciona- 
da á violência  do  mal,  ou  ao  perigo,  e mais 
rapida  do  que  a corrupção  tem  de  actívi- 
dade,  e mesmo  de  malignidade  para  produ- 
zir terríveis  estragos.  Portanto:  todas  as 
vezes  que  hum  doente  fôr  atacado  de  en- 
fermidade aguda  , inflammatoria  , apopleíi» 
ca?  o que  pode  íacilmente  acontecer  nas  cir- 
c urn's tanci as  de  doenças  endemicas  , epidê- 
micas, contagiosas,  pestilenciaes ? ou  mor- 
tíferas no  mais  alto  gráo;  da  mesma  sorte 
em  iodos  os  casos , em  que  he  atacado  de 
huma  dor  insupportavel ; e igualmente  na- 
quelies > em  que  hum  orgão  sensível  pode 
ser  promptamente  destruído  pela  maligni- 
dade do  humor , que  o ataca;  como  tam- 
bém no  caso  de  doença  chronica , quando 
huma  recahida , ou  huma  crise  põe  em  pe- 
çigo  a vida  do  enfermo,  ou  se  os  seus  pa- 
decimentos são  summamente  difficeis  de 
snpportar ; em  todos  estes  casos  as  doses 
devem  repetir-se  de  quinze  em  quinze  ho- 
ras; ou  de  doze  em  doze,  se  a violência  do 
ataque  dá  os  maiores  sustos;  e ainda  de 
mais  perto , se  algumas  destas  doses  , vomi- 
tando as  o doente,  ou  tomando-as  muito  fra- 
cas, deixárão  de  obrar  com  abundancia.  To- 
das as  vezes  que  hum  doente  he  obrigado  a 
repetir,  ou  aproximar  assim  as  doses,  não  de- 
ve haver  descuido  em  lhas  dar  mui  volumo- 
sas, e de  hum  gráo  de  purgativo  sufficient- 
temente  energico,  para  que  ellas  produzão 
abundantes , e numerosas  evacuações;  por- 
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que  bos  casos  perigosos,  oo  de  dores  insup- 
portáveis,  deve  provocar-se  de  alguma  sorte 
hum  a continuidade  de  evacuações,  e sem  in- 
terrupção, como  indispensáveis  para  mode- 
ra-las, e remover  o perigo.  Quando  lambem 
buma  dose  prolonga  lentamente  seus  efíei- 
tos  além  de  quinze  horas  de  duração,  se  o 
perigo  augmenta,  ou  se  não  dimioue,  he 
prudente  repetir  outra,  a fim  de  accelerar  a 
evacuação,  com  receio  que  seja  muito  pou- 
co activa  para  produzir  a melhora,  que  o 
doente  ha  mister.  Na  presença  de  hum  ata- 
que violento,  em  que  o e lies  to  de  hum  eva- 
cuante  não  lie  lâoprompío,  como  he  neces- 
sário, deve  appellar-se  para  todos  os  recur-  . 
sos  da  Natureza,  dando  hum  clister  purga- 
tivo no  mesmo  momento,  em  que  se  dá  a 
dose  evacuante,  repetindo  o mesmo  clister, 
segundo  fôr  necessário.  Removido  o peri- 
go, o doente  entra  na  ordem  do  art.  2.°,  ou 
no  do  àrt.  4.%  se  o seguia  antes  do  3.°  (l). 


Artigo  IV. 


Enfermidades  chronicas . 


« Hum  a prática  de  mais  de  sessenta  an- 
nos,  ajuntando  a de  meu  predecessor  a mi- 
nha, prova  que  se  este  Method  o , do  qual 
elle  me  traçou  os  princípios,  fosse  univer- 


(1)  Veja-se  no  titulo  Regimen  como  este  andamento 
'dos  purgantes  pode  concordar  com  o sustento  dos  enfermos. 
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saline n t e adoptado  , e seg’uido  conform e os 
tres  artigos  precedentes,  as  doenças  chro- 
ideas,  das  quaes  vamos  seguir  a marcha  do 
tractameiito,  se  tornariao  iufinitaineote  rnais 
raras  de  excessivamente  corn  mu  ns , que 
sao  em  nossos  dias.  Os  moços  pelos  recur-* 
sos,  que  a Natureza  lhes  dá  particnlarroen- 
te,  poderiao  estar  livres  delias,  em  quanto 
de  alguma  sorte  são  os  mais  expostos,  em 
consequência  de  crises,  que  lhes  forão  pou- 
co saudaveis,  e muitas  vezes  pela  falta  de 
Práticos,  que  não  sooberâo  favorecê-los 
quanto  precisa  vão. 

I a denominação  de  enfermidades 

chromcas  se  com  prebendem  todas  as  enfer- 
midades, todas  as  dores,  obsíroeções  , de- 
posites, ulceras,  todos  os  incommodes,  e’ 
geral  mente  todas  as  affecções,  ou  sofrimen- 
tos, que  tem  tomado  em  hum  indivíduo  o 
lugar  total,  ou  parcial  da  saude,  e cuja  du- 
ração excede  o espaço  de  quarenta  dias» 
fee  ri  ao  raras , se  as  condições  , que  havemos 
produzido  para  sustentar  esta  asserção,  se 
enchessem  escrupulosamente.  Todos  os  ho- 
mens se  podem  convencer  pela  sua  propria 
reflexão ; porque,  se  horn  indivíduo  existe 
muito  tempo,  bem  que  doente,  he  eviden- 
temente  porque  os  hh mores,  que  causão, 
ou  enfreiem  ac  tu  a!  men  te  a soa  situação, 
não  estão,  piem  forão  empregnadós  de’hu- 
nia  malignidade  mortífera,  como  se  nota 
nos  doentes  atacados  da  putrefacção  das 
epidemias  9 ou  em  outras  circumstancias 

x 2 
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não  menos  graves,  em  qúe  ellas  causão  ú 
morte  em  ímiito  poucos  dias.  Nestes  últi- 
mos casos  pede  acontecer,  acerca  de  alguns 
sujeitos , que  a corrupção  mais  activa  do 
que  os  soccorros , que  não  podem  ser  tão 
prompt  os , ou  efficazes  , por  mais  diligen- 
cias que  se  faça,  damnifique  as  vísceras,  ou 
suspenda  a circulação,  e se  aproxime  a mor- 
te, por  não  ter  tido  tempo  de  expulsar  a 
causa . Mas  bem  diverso  he  o caso  com  as 
enfermidades,  que,  propriamente  fadando, 
se  tornão  chronicas.  A corrupção  das  ma- 
térias, que  he  a causa,  não  era  tão  maligna, 
quando  aquellas  enfermidades  começarão, 
que  nãò  se  podesse  evacuar  aquella  corru- 
pção da  maneira  explicada  nos  tres  artigos 
precedentes.  A prova  he  , que  os  doentes 
não  succumb  irão , como  mostra  a duração 
da  sua  existência,  muitas  vezes  por  muitos 
annos,  ainda  mesmo  em  hum  estado  de  sof- 
frimento  mais  ou  menos  agudo. 

~ A Ti®  _ 4*  d a»  h M .*x  tn  "a 


tes,  depois  de  recorrerem  ao  vomitorio-pur- 
gante,  muitas  vezes  necessário,  relativa- 
mente  ao  local  superior  de  seus  soffrimen- 
tds , devem  seguir  o tractamento  da  manei- 
ra, que  se  vai  dizer.  No  principio  do  tra- 
ctamento destas  moléstias,  segue-se  o arti- 
go 2,°,  mais  ou  menos  prolongado,  porque 
os  doentes  devem  tomar  as  doses  hum  bom 
número  de  dias  seguidos,  antes  de  suspen- 


dê-las,  ou  descançar.  Em  differences  luga- 
res desta  Obra  esta  demonstrado  q rse  não 
só  não  se  deve  temer  a frequência  da  eva- 
cuação, por  mais  vezes  qne  ella  se  tenha 
repetido,  mas  ainda  que  os  doentes  não  po- 
derião  conseguir  saude  sem  reiterar  as  eva- 
cuações , segundo  necessitassem  (iv). 

Os  doentes,  que,  em  razão  da  violen- 
\ cia  de  seus  males , sao  obrigados  a repetir 
as  doses  com  toda  a presteza,  de  que  a 
prática  lhes  fornece  exemplos,  para  serem 
alliviados  mais  cedo;  e aquelies  que,  sem 
serem  tão  so  Ore  dores , podem  pôr  a mesma 
actividade  em  seu  tractamento,  oabbrevíão 
muito ; e nuns,  e outros  accelerão  a sua  cu- 
ra. Quanto  mais  longe  se  tomarem  as  do- 
ses hum  as  das  outras,  mais  a cura  se  retar- 
dara, e mais  penoso,  e dispendioso  será  o 
tractamento,  e até  poderia  não  conseguir- 
se  o restabelecimento.  Este  inconveniente 
não  tera  lugár , se  as  doses  se  seguirem 
com  a maior  proximidade  possível  A mar- 
cha accelerada  , que  se  reco  nun  end  a , torna 
lambem  a cura  mais  segura  ; sem  esta  mar™ 
cha , a corrupção  poderia  arruinar  as  entra- 
nhas , e causar  a morte,  durante  hum  tra- 
ctamento muito  vagaroso  (2). 


(I)  Veja-se  no  titulo  Regimen  como  o sustento  dos  do- 
ente.:,  se  ba  de  combinar  com  o tractamento. 

I odem  acomecer  ao  doente , que  segue  o tracta- 
mento  na  forma  do  artigo  4.°,  accidentes  da  natureza  da- 
V es’  <lue  o,  artigo  tem  previsto.  Então  não  deve  va- 
u dr  em  amiudar  as  doses,  como  se  disse  naquelle  arti- 
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Se  o andamento  da  evacuação,  qual  o 
doente  o seguio  ao  princípio,  não  produz 
huma  mudança  vantajosa  na  natureza  de 
seus  humores,  nem  no  seu  estado  de  sau- 
de, deve  reconhecer  que  elle  até  então  tem 
sido  minto  lento,  e que  he  urgente  aotiva- 
la,  prolongando-a  mais,  antes  que  o doen- 
te a.  suspenda,  e que  deve  descançar  só  pou- 
cos dias  (i).  For  tanto  os  purgantes  devem  . 
repetir-se  muitas  vezes,  e de  tal  sorte  se- 
guirem-se  de  perto,  que  possão  adiantar- 
se,  ou  sobrepujar  a corrupção  restante,  que 
lie  a causa  corruptora  dos  novos  humores. 
Cu  inpre  seccar  a origem  , para  favorecer  a 
regeneração,  ou  renovação  da  massa  humo- 
ral, sem  o que  não  pode  haver  cura.  O me- 
nos que  estes  doentes  classificados  neste  art, 
4.°  podem  fazer,  para  esperar  sarar,  he  to- 
mar as  doses  evacuaníes  na  proporção  de 
quatro,  ou  cinco  por  semana;  tomando,  ao 


go  ; continuando  porem  , depois  que  desappnrecerem  aquel- 
les  accideníes , conforme  o.  artigo  4.°,  até  pér  leito  restabe- 
lecimento , isto  he,  até  achar-se  em  hum  estado  conforme 
o quadro  da  saude , ou  ao  menos  o mais  aproximado  pos- 
sível ; porque  ha  indivíduos , entre  os  que  sofífem  doenças, 
chronica s , que  não  tem  os  mesmos  direitos;  mas  que  toda- 
via, assaz  favorecidos  da  Natureza,  podem  percorrer  huma 
mui  dilatada  carreira» 

(1)  A’cerca  de  muitos  doentes , o número  de  sessenta 
doses  evacuaníes,  tomadas  no  espaço  de  quatro  mezes , po- 
derião  não  conseguir  hum  resultaao  feliz  , em  quanto  so- 
mente quarenta  daquellas  doses,  empregadas  em  a metade 
daquelie  tempo , poderião  terminar  a cura.  Este  exemplo 
pode  ter  applicaçâo  muitas  vezes. 
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Bienos , duas  doses  em  does  dias  seguidos^ 
se  ii ão  poder  ser  consecutivamente : mas  lie 
muito  melhor  que  se  tornem  sem  interru- 
pção. Os  doentes  devem  continuar  assim 
muitas  semanas  success! vamente,  se  for  pos- 
sível, até  se  acharem  alliviados , e recobra- 
rem o appetite,  e o sornrio,  se  os  tiverem 
perdido.  Então  suspendem  a evacuação  por 
oito  dias,  mais  ou  menos  conforme  a sua 
situação.  Mas  se  o allivio  conseguido  dimi- 
nue  antes  de  expirar  este  tempo , he  neces- 
sário do  momento,  em  que  o conhecerem, 
que  repitâo  outra  serie  de  evacuações,  to- 
mando as  doses  coroo  no  principio,  e con- 
tinuem até  conseguirem  novo  allivio.  Em 
tão  descanção  outra  vez,  como  fica  dicto, 
ainda  mesmo  mais  tempo,  conforme  se  me- 
lhora a sua  situação,  e mais  se  aproximão 
ao  quadro  da  saude , que  he  o alvo  de  todo 
o doente  em  curativo. 

Entre  huma  enfermidade  recente,  ehu- 
ma  enfermidade  chronica  ha  esta  differen- 
ça , que  contra  a primeira  se  devem  repe- 
tir as  evacuações  sem  remissão,  nem  inter- 
rupção, para  assim  dizer,  até  o restabele- 
cimento; e que  contra  a enfermidade  anti- 
ga este  regimen,  que  lie  necessário  no  prin- 
cipio do  tractamento  para  diminuir  o volu- 
me  da  corrupção,  e aíliviar  os  sofTrimen- 
tos,  se  deve  suspender,  e continuar  alter- 
nadamente, como  fica  dicto;  e algumas  ve- 
zes suspender  por  huma  semana,  hum  rnez 
inteiro,  ou  mais  ainda,  porque  se  devem 
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combinar  os  purgantes  com  a obra  da  Na- 
tureza, com  as  suas  disposições  mais  ou 
menos  favoráveis , para  que  a regeneração 
dos  humores  possa  fazer-se  da  maneira,  que 
se  vai  explicar.  Durante  a suspensão  dos 
purgantes,  o doente  por  seu  sustento  dia- 
rio  recupera  humores  para  substituir  á por- 
ção  corrompida,  que  elle  tern  evacuado. 
Mas  em  quanto  o total  não  estiver  inteira- 
mente  atacado,  e expulso,  os  antigos  cor 
rompem  os  novos.  Por  isto  se  devem  repe- 
tir as  evacuações,  suspendê-las,  como  fica 
dicto , e continua-las;  e suspendê-las  todas 
as  vezes  que  fôr  necessário,  para  effectual* 
em  hum  índividuo  doente  a regeneração  da 
massa  dos  humores,  de  que  depende  a cu- 
ra. O resultado  pode  ser  tardio,  se  a tota- 
lidade destas  matérias  está  penetrada  do 
vicio  da  degeneração,  mormente  se  a doen- 
ça he  antiga,  e se  provém  de  hum  virus 
com  mimic  ado , e segundo  a enorme  quanti- 
dade de  humores,  que  existe  na  composi- 
ção do  corpo  humano,  corno  fizemos  conhe- 
cer no  Capitulo  IX  , titulo  volume  dos  hu- 
mores. Todavia  este  resultado  não  pode  dei- 
xar de  conseguir-se  , se  o doente  continuar 
o seu  traçfamento  por  muito  tempo,  da  ma- 
neira que  fica  determinada  neste  artigo.  Pa- 
ra que  o doente  se  restabeleça,  he  neces- 
sário que  não  haja  no  seu  indivíduo  parle 
alguma  dos  humores  depravados,  que  alli 
existião  no  tempo  da  sua  enfermidade  , ou 
na  época  ? em  que  emprendêo  o seu  tracta- 


mento.  He  necessário  renovar  inteiramen- 
te  estas  matérias,  o que  significa  huma  sub- 
t cao  de  humores  sãos  a humores  cor- 
rompidos,  e expulsados.  Esta  reforma,  que 
se  obra  porque  os  novos  humores  to  mão  o 
lugar  dos  antigos,  que  se  tem  evacuado, 
termina  no  momento,  em  que  não  existe 
mais  germen  corruptor  na  constituição  hu- 
moral do  sujeito. 

Ha  doenças  chronicas  tão  inveteradas, 
tão  tenazes,  tão  diffieeis  de  destruir,  e tão 
sujeitas  a reproduzir-se,  que  são  precisos 
muitos  annos  para  operar  a cora  radical;  e 
por  consequência  he  necessário  hum ; gran- 
díssimo número  de  doses  evacuardes.  "j\T ão 
he  de  rigor,  acerca  destas  sortes  de  enfer- 
midades, que  o tractamento  para  diante  se- 
ja contínuo,  como  devera  ser  no  seu  prin- 
cipio; mas  se  elle  se  suspende  momentanea- 
mente, ou  por  mais,  ou  menos  tempo,  de- 
ve repetir-se  em  diíferentes  épocas,  que 
sempre  são  indicadas  pela  reprodiicclo , ou 
pelo  augmento  das  dores.  A mocidade  offe- 
rece  ordinariamente  grandes  recursos  ; se- 
guramente, se  o doente  está  em  estado  de 
crescer,  ou,  ao  menos,  se  não  he  muito 
idoso,  e se  as  evacuações  são  bem  dirigi- 
das, bem  coordenadas  'com  o estado  de  soí- 
írimento , e o trabalho  da  regeneração  dos 
humores,  ha  esperança  fundada  de  conse- 
guir a sua  cura.  Ao  menos  entre  a genera- 
lidade dos  doentes,  que  não  são  susceptí- 
veis de  huma  cura  inteira,  e radical,  por- 
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que  a Natureza  nelles  não  tem  a faculdade 
cie  depurar-se  inteirarnente,  ha  muitos  que, 
pelo  uso  variado  dos  purgantes,  poderião 
prolongar  a soa  existência,  diminuir  os  seus 
soffrimentos , ou  retardar  os  seus  progres- 
sos (1). 


(1)  Façamos  aqui  huma  comparação  que,  por  mais 
singular  que  pareça  a certas  pessoas,  nós  julgamos  não  só 
exacta  , mas  que  convem  perfeitamente  a hum  genero  de 
leitores,  que  ouvem  melhor  que  outros  a V02  do  bom  sen- 
so. Também  servirá  para  fazer  comprehender  a correlação 
das  evacuações  reiteradas  com  o alimento  regenerador  , da 
qual  resulta  o restabelecimento  d,e  humores  sãos , e por  hu- 
ma consequência  evidente  o da  saude,  O corpo  de  qualquer 
doente,  ou  recentemente,  ou  de  longo  tempo  atacado,  em 
consequência  das  matérias  estragadas,  ou  corrompidas , que 
elle  encerra  , pode  comparar-se  a hum  tonel , no  qual  se 
deixou  hum  resto  de  liquido,  e que,  por  estar  corrompido, 
alterou  a vasilha,  ou,  ao  menos,  lhe  dêo  muito  máo  chei- 
ro. Para  tirar-lho , e tornar  o vaso  capaz  de  conter , sem 
perigo  de  alterar-se,  hum  liquido  de  boa  qualidade,  o ta- 
noeiro usa  dos  meios,  que  a razão  lhe  suggere  ; imitemo- 
lo.  Lança  agua  no  seu  tonel:  e,  depois  de  agitada,  a dei- 
ta fora;  esta,  sahindo , leva  comsigo  a parte  grosseira  da 
immundicia , que  alli  se  continha.  O mesmo  acontece  ao 
doente  no  principio  do  tracíamenío;  evacua  as  matérias 
grosseiras,  e a superfície  dos  humores,  que  se  derrancão  em 
suas  entranhas.  O tanoeiro  continua  a lançar  agua  ; saco- 
de de  novo  a vasilha  ; depois  a faz  sahir  pela  torneira  : bem 
depressa  a agua,  que  sahe,  parece  tão  limpa,  como  entrou ; 
mas  o tonel  não  está  ainda  puro.  O mesmo  acontece  ao 
doente:  contimia  a purgar-se,  já  não  deita  matérias  tão 
más,  pode  estar  aliiviado;  mas  não  está  são,  porque  o seu 
corpo  não  está  purificado , assim  como  não  está  o tonel.  O 
tanoeiro  deixa  demorar  a agua  hum  dia , ou  dons , o que 
lhe  dá  tempo  de  dissolver  aparte,  que  esta  pegada  as  adue- 
las da  vasilha.  Da  mesma  sorte  o doente  suspende  os  pur- 
gantes por  alguns  dias,  ou  algumas  semanas,  e ás  vezes 
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Obstáculos  â cura  dos  doentes . 


A cura  radical  he  o objecto  da  Medi- 
ema  Curativa ; e ella  será  o feliz  resultado 
de  sua  applicação,  todas  as  vezes  que  a el- 


mais : os  novos  humores,  que  provém  do  seu  sustento  dia- 
rio,  dissolvem  os  antigos:  a mistura  os  adoça,  e torna  mais 
fáceis  de  evacuar.  Durante  esta  suspensão , o sangue , em 
favor,  e em  razão  do  vacuo  resultante  das  evacuações  pre- 
cedentes, rarefaz  a Jluxão , que  está  nos  vasos,  e a leva  ao 
tubo  intestinal  pelos  emunctorios,  que  existem.  O doente  re- 
pete o purgante,  que  suspendera;  evacua  os  novos  humores 
com  os  antigos,  que  já  tem  corrompido  os  primeiros.  Faz  co- 
mo o tanoeiro,  que  despeja  a agua  alterada  pela  parte  cor- 
ruptora, que  despegou  das  paredes  internas  do  tonel,  em 
quanto  alii  a deixou  demorar  : repete  o mesmo  processo , 
e deixa  demorar  a agua  maior  mtervallo  de  tempo.  O mes- 
mo deve  fazer  o doente:  deve  suspender  o purgante  ainda 
por  mais  tempo,  em  razão  de  experimentar  allivio  mais 
notável,  e de  ter  appetite.  Tomando  mais  alimento,  faz-se 
maior  massa  de  humores,  que  substituem  os  antigos,  e pro- 
duzem a regeneração,  de  que  fallámos.  Final  mente,  o ta- 
noeiro, para  chegar  a seus  fins,  deve  continuar  o seu  tra- 
balho até  conhecer  que  a vasilha  está  limpa,  e que  se  po- 
de com  segurança  confiar-lhe  o melhor  fluido.  Faça  o mes- 
mo o doente  até  estar  certo  de  que  o seu  corpo  já  não  con- 
tém germen  de  corrupção  , para  viciar  os  humores  recupe- 
rados, e causar  huma  reeahida.  Quanto  mais  tempo  hou- 
ver que  a vasilha  está  estragada,  mais  deve  trabalhar  o ta- 
noeiro. Repetindo  aqui  o que  dissemos  no  Capitulo  XIX, 
diremos  que  huma  boa  porção  de  doses,  tomadas  em  diffe- 
rentes  épocas,  sem  necessidade  sensível , não  podem  fazer 
mal  aos  doentes;  huma  vez  de  menos  pode  causar-lhes  muito 
damno,  porque  ficaria  ainda  nos  fluidos  huma  parte  de  fer- 
mento ' destruidor,  do  que  se  deve  desconfiar,  mormente  em 
respeito^ das  aífecções  virulentas,  ou  contagiosas,  e de  todas 
que  são  inveteradas.  O resultado  deste  meíhodo  he  infalli» 
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la  não  se  opponha  algum  d’aquelles  obstá- 
culos, de  que  nós  falíamos  no  Capitulo  I 
desta  Obra.  Este  methodo  não  pode  fa- 
lhar de  salvar  a vida  de  hum  enfermo,  se- 
não no  caso,  em  que  huma  víscera,  ou  hu- 
ma  parte  organica  de  seu  indivíduo  estive- 
rem arruinadas.  Este  obstáculo  só  pode  ter 
lugar  pela  longa  residência  da  putrefacção 
dos  humores;  o que  demonstra  que  deveria 
tentar-se  mais  cedo  a cura  do  enfermo.  Tam- 
bém pode  acontecer  isto  , só  porque  o do- 
ente está  gasto  pela  velhice,  agente  natu- 
ral , e invencível  da  cessação  da  vida.  To- 
do o homem  , que  estiver  penetrado  desta 
verdade,  como  nós  estamos,  nunca  hesita- 
rá, em  qualquer  caso  de  enfermidade,  gra- 
ve, ou  desesperada,  em  continuar  o pur- 
gante, a fim  de  expellir  do  seu  ser  as  ma- 
térias, que  reconhece  capazes  de  tirar  lhe  a 
vida.  Se  elle  succumbir,  ha  de  ser  quando  a 


vel,  assim  como  o do  tanoeiro.  Para  que  huma,  e outra  ope- 
ração não  aproveitassem,  ou  para  que  o doente  não  sarasse, 
seria  necessário  que  suas  vísceras,  como  as  aduelas  do  to- 
nel, estivessem  atacadas,  estragadas,  ou  podres  por  huma 
dilatada  residência  das  matérias  corrompidas.  Sem  dúvida, 
ha  casos  resultantes  da  antiguidade  da  enfermidade,  ou  da 
malignidade  dos  humores,  que  a produzem,  em  que  o con- 
tinente se  resente  sempre,  ou,  ao  menos,  por  muito  tem- 
po, do  vicio  do  que  elle  tem  contido:  também  ha  casos, 
em  que  as  entranhas , e as  vísceras , dispostas  a receber  a 
corrupção,  como  a communica-la  depois,  obrão  também 
sobre  os  novos  humores;  mas  o indivíduo,  purgando-se 
suííicientemente  todas  as  vezes , que  perceba  quebra  na 
sua  saude  ordinaria,  ou  que  passe  menos  bem  do  que 
•costuma  , prolonga  seguramente  a sua  existência. 
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Natureza  nelle  não  tiver  mais  recursos  e 
com  os  mesmos  meios  , que  o liaviâo  salva- 
do em  todos  os  casos,  em  que  ainda  ella 
poderia  fazer  alguma  cousa  em  seu  benefi- 
cio. A cura  de  hum  doente  pode  também 
ser  embaraçada , quando  a porção  dos  hu- 
mores, que  causa  huma  enfermidade  em 
qualquer  parte,  não  tem  já  mobilidade, 
e por  consequência  não  se  pode  expellir. 
O mesmo  acontecerá  áquelle , cujo  humor 
forma  com  a parte,  que  tem  affectado , hu- 
ma  adherencia  tal,  que  juntos  fazem  hum 
corpo.  Por  exemplo  : não  pode  restabelecer- 
se  a vista,  se  o nervo  optico  está  paralisa- 
do, ou  destruído;  nem  o ouvir,  se  o nervo 
acústico  estiver  no  mesmo  estado:  não  se 
pode  destruir  huma  affecção  nervosa,  se  he 
antiga,  ou  muito  inveterada,  nem  huma 
ankilose,  se  ha  união  perfeita  dos  dons  os- 
sos, e assim  em  outros  casos,  em  que  a 
causa  he  inseparável  do  eÜesto,  que  prod  u- 
zio ; isto  he,  da  parte,  que  ella  atacou,  e 
desí  ruio ; porque  neste  caso  se  poderia  cie 
alguma  sorte  dizer  que  o eííeito  não  tem 
causa.  Destas  considerações  se  conhece  que 
a Medrcina  Curativa , reclamada  muito  tar- 
de, não  tem  objecto  propriamente  dicto. 

KeftexÔes  ‘preliminares , e communs  aos  qua- 
tro artigos. 

Antes  de  emprender  a cura  de  hum 
doente,  cuja  enfermidade  seja  inveterada. 
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ou  all  ament  e reputada  incurável,  ou  mor» 
tal,  o Prático  chamado  para  este  eíleifo  de- 
ve estar  hem  informado  das  circumstancias 
aggrava-ntes , que  podem  fazer  duvidar  do 
resultado  da  em  preza.  Estas  circumstancias 
são  : A antiguidade  do  principio  da  enfer- 
midade, que  degenerou  em  affecção  chro- 
nica : a falta  total  de  saude  do  enfermo 
em  sua  mocidade:  a frequência  dos  di- 
versos ataques,  que  a sua  saude  tiver  re- 
cebido : a evidencia  da  fraqueza  do  tem» 
peramento,  ou  da  constituição:  o abuso, 
ou  prejuízo  da  sangria,  das  sangoe-sugas , 
e dos  banhos  : a observação  prolonga- 
da da  dieta:  o uso  de  preparações  merc.u- 
riaes , mormente  em  grandes  doses,  ou  re- 
petidas por  muito  tempo:  finalmente,  se  se 
tem  sujeitado  a todo,  ou  parte  dos  tracta- 
mentos,  que  com  justiça  reprovamos  em 
razão  de  sua  acção  nociva.  Então,  e no  ca- 
so, em  que  o doente  reunisse  diversos  si- 
gnaes  de  incurabilida.de , lie  que  hum  Pra- 
tico seria  muito  feliz  em  poder  discernir, 
se  não  seria  prudente  abandona-lo  antes  á 
Medicina  Palüatíva,  do  que  app!icar-lhe 
sem  proveito  os  remedies  indicados  no  nos- 
so Methodo.  Neste  mesmo  caso  vale  mais, 
para  reputação'  do  Pratico,  deixar  obrar  a 
Natureza,  que  emprender  hum  tractamen- 
to , que  seus  aniagonistas  condemnarião , 
só  porque  não  teria  aproveitado.  Quando, 
ao  contrario,  se  achão  em  hum  doente  as 
funcções  naturaes  soílriyelmenLe  organisa- 
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das  5 se  nao  está  muito  ..adiantado  em  ida® 
de;  se  a sua  constituição  d'antes  era  boa; 
se,  finalmente,  se  no  tão  indícios  de  que  a 
Natureza  possa  ser-lhe  favoravel,  pode  en- 
trever-se hum  vislumbre  de  esperança,  ou 
bum  motivo  de  cura  provável,  ou  de  a! li- 
vio  notável.  Então  he  necessário  que  o do- 
ente affirme  que  ha  de  ser  constante,  e per- 
severante em  tomar  as  doses  ev  acu  antes , 
ern  tão  grande  número,  quanto  poder  ser 
necessário,  e que  alliance  huma  determina- 
ção resoluta  para  soffrer  todos  os  seus  eíiei- 
tos.  Pode  acontecer  que  experimente  al- 
guns^  de  que  não  possa  dar-se  exacta  con- 
ta. Mas,  qualquer  que  seja  a impressão  no 
seu  animo , nunca  deve  parar  na  carreira 
das  evacuações. 

He  impossível  que  se  chegue  a corar 
hum  doente,  que  perdêo  a esperança  de  ser 
curado,  ou  que  não  mostra  muito  empenho 
em  curar-se;  que  he  cobarde,  ou  i r resolu- 
to; que  não  tem  huma  determinação  pro- 
nunciada assaz  fortemente,  nem  hum  juízo 
assaz  illusírado  para  abraçar  a verdade, 
que  começou,  a brilhar  a seus  olhos;  ou  se 
se  assemelha  a esses  filhos  estimados  da 
fortuna , que  tem  a iraqiieza  de  crêr  que 
com  prata,  e ouro  se  procura  a saude,  as- 
sim como  se  compra  huma  terra,  huma  fa- 
zenda rara , ou  qualquer  outro  oòjecío  de 
grande  valor;  semelhante  sujeito  está  em. 
perigo.  Se,  pelo  contrario,  o doente  dis- 
corre por  principies;  se  funda  a sua  opinião 
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nos  do  nosso  meüiodo;  se  toma  como  re- 
gra de  sua  conducts,  a que  muitos  doentes 
tem  tido;  se,  finalmente,  firme,  e resolu- 
to, diz  comsigo  : Eu  hei  de  succumbir,  se 
a Natureza  em  mim  não  tiver  mais  recur- 
sos, ou  hei  de  salvar-me,  se  ella  poder  aju- 
dar o tractamento.  Então  bem  convencido 
deque,  transgredindo  a sua  resolução,  não 
tem  meio  de  sarar,  combaterá  vigorosamen- 
te a causa  de  sua  enfermidade  com  a espe- 
rança de  tri um phar. 

Ha  doentes,  que  não  experimeníão  al~ 
livio  do  tractamento  evacuatorio,  senão  de- 
pois que  cessa  o purgante,  ou  no  tempo, 
em  que  o suspendem,  conforme  a ordem 
traçada  nos  quatro  artigos.  O allivio  lhes 
provém  do  feliz  effeito  da  evacuação,  que 
o purgante  produzio.  Elles  tem  esperança 
de  que  succederá  o mesmo  depois,  e que 
se  curarão,  ou,  ao  menos,  ficarão  notavel- 
mente alliviados.  Encontrão-se  também  do- 
entes, cujos  males  se  augmentão,  em  quan- 
to se  pratica  o purgante.  He  o resultado  do 
impulso  dado  á causa  efficiente,  que  os  pro- 
duz, e que  apresenta  hum  obstáculo  inven- 
cível , ao  menos  no  momento  da  applicação 
do  remedio.  Com  alguma  sagacidade  se  dis- 
tingue facilmente  o caso,  em  que  convem 
suspender  por  algum  tempo  o purgante,  e 
deixar  os  fluídos  assentarem , para  depois 
guiar-se  pela  observação,  seja  para  perse- 
verar na  Medicina  Curativa , seja  para  se 
restringir  aos  soccorros  da  Medicina  cha- 
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ifíacla  Palliativa , ou  aos  meios , que  geral- 
mente  se  empregão. 

Quantos  doentes,  na  calhegoria  das 
enfermidades  recentes,  negarão  talvez  á 
Medicina  Curativa  a preferencia,  que  me- 
rece com  tão  justo  titulo,  como  só  capaz 
de  evitar  longos  soffrimentos ? Prevenidos, 
e enganados,  prezos  mui  fortemente  a pre- 
juízos relhos,  julga-la-hão  impossível  ^ ou 
impraticável.  Insufficientes  para  julgarem, 
por  si  mesmos , serão  victimas  de  pérfidas 
âuggestões.  Se  elles  acreditassem  os  fa- 
ctos, que  tantas  rezes  tem  coroado  este 
Methodo,  o erro  deporia  a sua  venda,  e a 
inveja  quebraria  as  venenosas  setas,  que 
não  cança  de  disparar  contra  este  modo  de 
tractarnento , apesar  de  que  èste  seja  fru- 
cto  de  huiiia  experiencia  adquirida,  e de- 
fendida pelo  progresso  de  seus  felizes  effei- 
tos. 

Quantos  outros,  depois  de  haverem  em- 
prendido  o tractarnento  deste  Methodo,  se 
desdirão  subitamente,  sem  repararem  na  in- 
consequência , que  vão  cometter?  Vindo  a 
sentir  huma  sede  ardente,  hum  calor  abra- 
sador por  todo  o cdrpo , huma  febre  violen- 
ta, dores  agudas,  todos  os  accidentes  pos- 
síveis, muitos  pelo  eífeito  de  huma  influen- 
cia, ou  de  huma  pusillanimidade  igualrnen- 
íe  prejudicial , se  comprometterão  a ponto 
de  abrir  mão  do  tractarnento,  em  quanto 
nestes  casos  em  geral  elle  lia  mister  ser  acli- 
rado.  Entre  tanto  verão  a urina  siunma- 
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mente  vermelha,  calorosa,  inflammada,  tur- 
va pelas  matérias  , que  pode  arrastar  com- 
sigo , e de  que  está  carregada ; e ainda  que 
a natureza  nociva  de  seus  humores  seja  tam- 
bém demonstrada  por  forte  ardor , que  os 
faça  sentir  ao  sahir  pelo  anus;  ardor,  que 
prova  a sua  acção  estimulante  nas  entra- 
nhas, e por  toda  a economia  animal,  nega- 
rão ainda  a causa  dos  perigos,  que  os  a mea- 
ção , e a indispensável  necessidade  de  ex- 
pulsada. Desta  sorte  haverá  pessoas  (ao  me- 
nos he  este  o nosso  receio)  que,  esquecidas 
do  principio  fundamental  do  nosso  Metho- 
do  , ou  desconhecendo-o , perecerão , sem 
embargo  de  não  lhe  pouparmos  os  nossos 
conselhos  para  se  salvarem  do  perigo.  Te- 
mos aprendido  a desconfiar  da  fraqueza  hu- 
mana, e de  alguma  cousa  mais.  Quantos 
homens,  ao  menos,  inconsiderados  não  te- 
mos encontrado  no  exercicio  de  nossa  prá- 
tica? Alguns  ha  que,  depois  da  sua  cura 
inesperada,  e mesmo  somente  depois  de 
hum  allivio  notável,  terião  aberto  as  veias, 
e assignado  com  o seu  proprio  sangue  qual- 
quer titulo  authentico,  que  lhes  pedísse- 
mos: tanto  estavao  elles  maravilhados,  ou 
grandemente  satisfeitos  de  huma  mudança, 
que  tão  longe  estavao  de  esperar....  Entre- 
tanto elles  tem  provado  depois  que  a incons- 
tância, e a ingratidão  são  o quinhão  de  bu- 
rn a grande  porção  da  especie  humana.  Po- 
derão zombar  de  nossas  repreliensões , mas 
não  hão  de  rir-se,  quando  sentirem  novos 
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ataques  de  hum  a enfermidade,  da  qual  não 
se  destruio  inteiramente  o gerinen. 

Fortemente  affincados  aos  verdadeiros 
princípios,  os  doentes  prevenirião  por  meios 
reconhecidos , e certos  os  longos  soffrimen- 
tos,  que  os  ameação,  e a morte  prematu- 
ra, que  he  a sua  consequência  inevitável 

Doses  evacuantes , que  se  devem  tomar . 


A manhã  he  em  geral  o momento  mais 
eõmmodo,  e lambem  o mais  vantajoso,  a 
moitas  vistas,  para  tornar  as  doses  evacuari- 
as. Ha  porem  muitos  doentes,  ou  enfermos, 
que  por  diversas  considerações  não  se  po- 
dem sujeitar  a isto.  Muitas  vezes  este  es- 
lado  cie  prisão  os  embaraça  de  prevenir  gra- 
ves eníenrmlades , de  que  mais-  tarde  pode- 
rão ser  victimas.  Este  Method  o lhes"  offe- 
rece  a este  respeito  recursos , e vantagens 
mui  Lo  important  es,  e diariamente  aprecia- 
reis. Desen volveremos  algumas  razões  para 
demonstrar  que  as  facilidades,  que  dá,  são 
mesmo  da  natureza  das  cousas,  e que  esta 
sorte  de  condescendência  não  he  frocto  de 
huma  imaginação  systematica.  Be  hum  prin- 
cipio fundamental  no  que  respeita  á diges- 
tão, e a tomada  de  doses  evacuantes  que , 
depois  que  homa  se  faz , as  outras  se  po- 
dem administrar , porque  se  hea  no  que  se 
chama  jejum»  Pode-se  es  lar  em  jejum  em 
qualquer  momento  do  dia,  e da  noite;  seria- 


y 2 


pois  hum  erro  julgar-se  estar  em  jejum  so- 
mente  ao  acordar,  ou  levantar  de  manhã.  He 
constante  que,  para  tomar  huma  dose  de 
purgante,  he  suíficiente  o espaço  de  seis  ho- 
ras depois  da  ultima  comida,  tomada  com 
moderação,  ou  sobriedade.  Se  ácerca  de  al- 
gumas pessoas  acontecesse  o contrario,  se- 
ria porque  a comida  não  fosse  proporciona- 
da ás  faculdades  digestivas  actuaes  do  seu 
estomago.  O vomitorio  purgante  requer,  ao 
menos,  duas  horas  mais  do  que  o purgan- 
te, para  ser  administrado.  A differença  con- 
siste nesta  consideração:  que  este  evacuan- 
íe , que  deve  produzir  o vomito  em  menos 
de  duas  horas,  não  espera  que  a digestão 
esteja  absolutamente  acabada  , em  vez  de 
que  esta  pode,  sendo  necessário,  terminar 
durante  algumas  horas,  que  o purgante  em- 
prega para  correr  para  as  vias  inferiores. 

Com  as  condições  requisitas  para  a di- 
gestão, os  evacuantes  podem  tomar-se  a to- 
da a hora,  quer  do  dia,  quer  da  noite.  Hum 
doente,  que  o seu  incóimnodo  não  retem 
no  quarto,  e que  tem  obrigações  que  des* 
empenhar  em  horas  fixas,  pode  conciliar  o 
seu  exercício  com  o seu  curativo,  tomando 
as  doses  a horas  convenientes,  para  que  os 
eiTeitos  tenhao  terminado  no  momento,  em 
que  suas  obrigações  o chamão.  Estas  doses 
podem  tomar-se  igualmente  á noite ; então 
deita-se  hum  instante  depois  de  as  ter  be- 
bido, observando  que  a cabeça,  e o peito 
devem  ficar  mais  elevados  do  que  he  cos- 
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tome  (1).  Com  o vomitorío-purgante  deve- 
se  estar  acordado  até  que  não  obre  mais 
por  cima;  e,  como  die  he  susceptive!  de 
procurar  evacuações  por  baixo,  se  pode  dor- 
m ir,  como  depois  de  tomar  o purgante,  sem 
inquietação.  Estes  evacuantes  acordão  pa- 
ra produzir  os  seus  effeitos.  Nestes  casos 
as  evacuações  podem  ser  menos  numerosas 
do  que  estando  acordado;  porem  de  ordi- 
nário são  mais  abundantes.  Esta  abundam 
cia  vem  de  que  as  primeiras  necessidades 
de  evacuar , não  sendo  assaz  fortes  para 
acordar,  demorão-se  no  estado  do  sornno; 
mas,  accumulando-se  as  matérias,  as  eva- 
cuações se  de  ter  mi  não  mais  volumosas. 

Se , tomando-se  a noite , o somno , oul 
o descanço  se  achão  demasiadamente  inter- 
rompidos, o doente,  para  em  duas  noites 
ter  hum  a boa,  pode  tomar  as  doses  de  qua- 
renta em  quarenta  e oito  horas.  Mas  ha 
poucas  enfermidades,  que  permittão  esta 
marcha  lenta  de  tracta mento.  Em  conse- 
quência disto,  se  os  soífrimentos  exigem 
evacuações  mais  promptas  para  o doente 
alliviar  mais  cedo,  não  pode  deixar  entre 
eada  dose  mais  intervallo  que  trinta  e seis 
horas,  e ás  vezes  menos,  até  que  a sua  si- 
tuação mude  para  melhor.  JDo  que  fica  di- 
eto  se  segue  que  aquella  pessoa,  que  tiver 
©ecupações,  por  exemplo,  desde  pela  ma- 


(1)  Esta  posição  he  a que  devem  ter  as  pessoas  reduzi- 
das a ficar  de  cama  com  receia  de  vomitar  a dose* 
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nli a até  meio  dia,  deve  comer  peia  manha 
á hora  conveniente,  para  que  a digestão 
esteja  feita  ao  meio  dia,  e então  deve  to- 
mar huma  dose;  e assim  regular-se  nas  ou- 
tras horas,  que  se  poderão  adoptar  para  to- 
mar as  doses,  depois  de  acabada  a digestão. 

Se  hum  indivíduo  cahe  subitamente 
doente,  pode-se,  e mesmo  logo  deve  prati- 
car-se a evacuação,  e quanto  fôr  possiveí, 
attendendo  á observação  relativa  á diges- 
tão ; mas  se  immediatameníe  depois  da  co- 
mida acontecer  á pessoa  algum  accidente, 
que  faça  logo  temer  pela  sua  vida , não  se 
deve  esperar  a digestão ; deve-se  evacuar 
com  o vomitorio-purganie , como  capaz  de 
livrar  o estomago  do  alimento , que  se  tor- 
nou corpo  estranho,  e nocivo;  e para  abrir 
o caminho  ao  purgante,  a fim  de  obrar  de- 
pois para  destruir  o accidente,  que  sobre- 
veio, e restabelecer  a saude  do  doente,  con- 
forme a ordem  do  tractamenío , como  se 
diz  nos  quatro  artigos , que  o compõe. 

Advertências  sobre  os  evacuantes . 

Os  evacuantes  em  geral,  tanto  os  eme- 
ticos,  como  os  purgantes,  qualquer  que  se- 
ja a classe,  de  que  se  tirem,  e ainda  que 
íenhão  todos  a mesma  natureza,  não  po- 
dem ter  intrinsecamente  o mesmo  gráo  de 
sctividade,  em  razão  da  diversidade  de  ida- 
de, e de  sensibilidade  interna  dos  doentes. 
Por  tanto : não  basta  a difierenca  de  forca 
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nas  doses;  era  consequência  disto  estabele- 
cemos, somente  para  os  purgantes , diver- 
sos gráos  de  act  iv  idade;  e,  para  os  reconhe- 
cer, fazemos  pôr  nos  letreiros  esta  sigla  * 
abaixo  figurada,  com  a inscripção  de  "cada 
gráo.  A’cerca  do  vomitorio-purgante , pode 
estabelecer-se  debaixo  de  hum  só  , e único 
gráo  de  acção,  porque  misturando  a dose 
deste  evacuante  com  o chá,  de  que  logo 
fadaremos,  se  toma  tão  fraco,  quanto  se 
julga  conveniente. 

>/  * O primeiro  gráo  dos  purgantes,  sen- 

« do  o mais  brando,  convem  aos  meninos  de 
seis  a sete  aniios , e para  baixo  até  a idade 
de  hum  anno  (1).  Convem  também  ás  pes- 
soas de  hora  a sensibilidade  chamada  nervo- 
sa, ás  que  são  idosas,  ou  enfraquecidas 
pela  longa  duração  da  soa  enfermidade, 
que  se  duvida  poder  curar,  ou  que  se  quer 
tentar  ailiviar;  e geralmente  he  appüeavel 
a toda  a pessoa  reconhecida  por  ser,  o que 
se  suppõe , muito  facil  de  se  alterar. 

/ **  O segundo  gráo,  sendo  mais  acti- 

, vo  €iue  o primeiro,  he  proprio  á quasi  to- 
talidade dos  doentes  de  hum,  e de  outro 
sexo,  até  ás  creanças  de  séte  annos.  Por 
este  gráo  he  que  se  deve  começar  o tracta- 
meoto  de  todos  os  adultos,  ou  de  todas  as 


(1)  Para  esta  ultima  idade,  ou  mais  moços  ainda,  en- 
fraquece-se com  o xarope  de  senne , ou  de  chicória , ou  de 
flores  de  pessegueiro,  partes  iguaes ; ou  menos  charope,  pa« 
IS'  limitar  a dose  a huina  colher,  se  tor  possível. 
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pessoas  já  crescidas,  empregando  porem  o 
terceiro  gráo  depois , como  diremos.  O se- 
gundo deve  substituir  o primeiro  em  to- 
dos os  casos,  em  que  este,  na  dose  gradual- 
mente  de  quatro  colheres,  não  obrar  o nú- 
mero de  evacuações , que  adiante  se  deter- 
minará, nada  embaraçando  que  ella  se  au- 
gmente  quanto  fôr  necessário. 

* * * O terceiro  gráo  só  se  pode  pres- 
crever aos  doentes,  em  que  se  reconhecer 
difficuldade  de  alteração,  ou  áquelles , que 
lião  sentem  já  evacuações  pela  acção  da  2.*, 
ainda  que  a sua  dose  seja  levada  successi- 
vamente  até  quatro  colheres,  ou  mais;  pres- 
crevendo-se  porem  o 3.e  gráo  com  mais  de 
quatro  colheres,  se  esta  dose  se  julgar  in- 
ísufficiente  para  produzir  as  evacuações  exi- 
gidas. 

* * * * No  caso,  em  que  o 3.°  gráo  se 
reconheça  muito  fraco  na  dose  de  quatro 
colheres,  e depois  de  o ter  verificado  va- 
rias vezes,  vem  a ser  necessário  o 4.°  gráo, 
na  mesma  dose  de  quatro  colheres,  exce- 
dendo-o porem  , se  fôr  necessário. 

A pessoa,  que  tem  á sua  disposição  os 
quatro  gráos  de  purgante,  pode  estabele- 
cer regras  intermedias,  da  maneira  seguin- 
te. Por  exemplo : antes  de  levar  a mais  de 
quatro  colheres  a dose  do  J.°,  2.°,  e3.°gráosâ 
augmenta-se  a acção,  e por  consequência 
os  effeitos  desta  dose  de  quatro  colheres , 
acerca  do  primeiro  gráo,  compondo-a  de 
duas  colheres  somejute  deste,  e duas  colhe- 
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do  2.  , ou  outras  tantas  do  3.w  como  do 
J.  para  fazer  o segundo  gráo;  ou  outras 
tantas  deste  como  do  4.  para  estabelecer 
o 3.  gráo.  l ambem  se  pode  na  mistura  des- 
tas doses  pôr  mais  de  bum  que  do  outro  , 
em  razao  da  intenção  de  augmentar,  ou  di- 
minuir aactividade  do  purgante , de  que  se 
faz  uso,  de  tal  sorte  que,  se  em  lugar  de 
quatro  colheres  do  l.°gráo,  se  põe  somente 
ires  com  huma  colher  do  2.°,  se  activa  o 
I.  *e , ao  contrario,  na  dose  do  2.°,  ordi- 
nariamente de  quatro  colheres,  se  põe  só 
tres,  e se  lhe  ajunta  huma  colher  do  l.°,  en- 
fraquece-se o 2.°  ; e assim  com  os  outros 
grãos. 

í Mas  he  muito  necessário;  e os  orgãos 
passivos  da  evacuação  exigem  que  as  doses 
sejão  circumscriptas,  quanto  fôr  possível,  no 
volume  de  quatro  colheres  (J),  de  maneira 
que  o gráo  superior,  tomado  nesta  dose, 
s se  emprega  no  caso,  em  que  o gráo,  que 
lae  he  immediatamente  inferior,  se  deves- 
se levar  á dose  de  cinco  colheres.  Estes 
mesmos  orgãos  não  permittem  que  hum 
grao  activo  suppra  hum  gráo  mais  fraco 
sem  necessidade  indicada,  ainda  que  a do- 
se do  mais  activo  se  tomasse  em  menor 
quantidade , que  a do  menos  forte , porque 

(r  ) , ) 


os  meninos,  áeerca  dos  quaes  a dose  de» 
veria  limitar-se,  quanto  fosse  possível,  a duas  colheres,  pa^ 

ra  que  lhes  fosse , mais  faeil  de  tostar;  porem  muitas  vezes 
pao  pode  ser,  - - 
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he  necessário,  principalmente  na  continua- 
ção, ou  fim  dos  tractamentos , que  as  do- 
ses , para  se  desenvolverem  nos  corpos , te- 
nha© o volume,  que  lhes  convem  para  es- 
te eíFeito,, 

Composição  dos  evacuardes. 

Vo  m itôtio-purgante. 

Recipe:  Vinho  branco  de  boa  qualidade, 
quatro  hhras. 

Senne  de  la  Paithe , quatro  onças. 

Faç  a-se  infusão  a frio  , por  tres  dias, 
tendo  cuidado  de  agitar  a mistura  de  quan- 
do em  quando;  côe-se , e exprema-se  para 
obter,  quanto  fôr  possível,  a quantidade  de 
vinho  empregada. 

A cada  libra  de  vinho  assim  prepara- 
do, ajunte-se 

Tartrito  antimoniado  de  po lassa , huma  oi- 
tava. 

Filtre-se  o liquor. 

Purgantes . 


l.°  gráo o 

Recipe : Scamonea  d’AIep , onça  e meia. 

* Raiz  de  turbith , seis  oitavas . 

Jalapa,  seis  onças . 

Tudo  em  pó. 

Água-ardente  ? a vinte  gráos?  doze  libras v 
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Ponha-se  todo  em  hum  balneum-marice^ 
e faça-se  infusão,  por  doze  horas,  na  tem- 
peratura de  vinte  grãos.  Côe-se , e ajunte- 
se  o xarope  preparado  da  maneira  seguin- 
te : 

Senne  de  la  Palthe,  seis  onças;  agua  fer- 
vendo, vinte  e quatro  onças.  Faça-se  infusão 
por  cinco  horas;  côe-se  com  expressão,  ajun- 
te-se depois  assucar  mascavado , tres  libras . 
Faça-se,  segundo  a Arte,  hum  xarope,  que 
se  coza  bem,  para  que,  ajuntando-o  á tin- 
ctura , não  a turve. 

2.“  t jrao. 

Recipe:  Scamonea  d’Alep , duas  onças . 

Raiz  de  turbith , huma  onça . 

Jalapa,  oito  onças . 

Todo  em  pó. 

Agua-ardeote , a vinte  gráos,  doze  libras . 

O mesmo  processo  que  no  primeiro 
gráo.  Ajunte-se  igualmente  a esta  tinctura 
o xarope  seguinte : 

Senne  de  la  Palthe,  oito  onças;  agua  fer- 
vendo , duas  libras . Faça-se  infusão,  como 
se  disse,  e ajunte-se:  assucar  mascavado, 
duas  libras  e meia . Faça-se  o xarope,  como 
fica  dicto. 
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3. °  gr do. 

Recipe : Scamonea  d’Aiep  5 ires  onças . 

Raiz  de  turbith,  onça  c meia . 

Jalapa,  doze  oncas . 

Tudo  em  pó. 

Agua-ardente , a vinte  e hum  graos , doze 
libras . 

Faça-se  a infusão,  como  se  disse  : ajun- 
te-se o xarope  seguinte : 

Senne  de  la  Palthe,  doze  onças;  agua  fer- 
vendo , tres  libras.  Faça-se  infusão,  como 
se  disse;  e,  ajuntando-se  assucar  mascava- 
do, duas  libras , faça-se  o xarope  como  nos 
precedentes» 

4. a  gr 0,0. 

Recipe : Scamonea  d’Aiep  , quatro  onças . 
Raiz  de  turbith,  duas  onças . 

Jalapa,  hum  a libra . 

Tudo  em  pó. 

Agua-ardente , a vinte  e dous  gráos,  doze 
libras . 

Faça-se  infundir,  como  se  disse.  Coe- 
se , ajunte-se  o xarope  seguinte  : 

Senne  de  Ia  Falthe,  huma  libra . Agua 
fervendo,  tres  libras  e meia . Faca-se  in  fu- 
são,  exprerna~se , e ajunte-se:  assucar  mas- 
cavado, libra  e meia : faça-se  o xarope  com 
a attençãOj  que  fica  recommendada. 
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Doses  dos  evacuantes  ( l ). 


Os  evacuantes  em  geral,  como  capazes 
de  produzir  hum  effeilo  claro,  reclamâo 
a circumspecção,  que  exigem  os  orgãos 
sobre  que  elles  obrão.  Os  que  provocão  o’ 
vomito  requerem  mais  attencâo  do  que 
aqueUes  que  obrão  pelas  vias  inferiores. 
Começando  o Ira  c lamento  de  hum  doente 
as  doses  devem  ser  determinadas,  secundo 
a sensibilidade  presumida,  e conforme  o 
que  adiante  se  dirá.  Pode-se  aqui  dizer  que 
be  tanto  possivel  conhecer  a sensibilidade 
üe  numa  pessoa,  relativamente  á acção  dos 
catharticos  em  geral,  sem  ater  experimen- 
tado, como  advinhar  qual  entre  muitos  ho- 
mens poderia  beber  mais  espirituosos,  sem 
se  embriagar.  A incerteza  he  igual  em  am- 
os  os  pontos.  Portanto,  cumpre  estudar  a 
sensibilidade  dos  doentes,  que  ainda  não 
usarão  destes  evacuantes;  apalpando,  para 
assim  cuzer,  até  achar  o volume  das  doses 

y 

^*4  i a co^er  de  sopa  ordinaria  he  que  pertende~ 
mos  determinar  ou  medir  as  doses;  quer  alias  Je  eòmoo- 

ou  aiuni  ’a  S\C0,her>  ^ de  devem  pôr-se 

' r'se  em  hum  copo,  OU  chicara  bem  enchutos.  De- 

Durrant °dlr  a Sarrafa  fortemente,  principalmente  a do 

oomoÔe  ’Zr3  qUrSe  U“âo  todos  05  bentos,  que  o 
tlZ£n  rE: <?  "led,camenlos  Ao  inalteráveis,  se, 'a  em  que 
Região  for  So  o vomitorio-purgante  deve  subtrahir-se  á ae- 

mLndfr0,  udr.grande  Calôr-  P°rí?'13  p°de  fermentar; 
-se,  pode  írltrar-sc  simplesmente  por  meio  de  anal- 

quer  pan  no,  L 1 


que  lhes  convem.  Quem  está  íamiliarisado 
com  os  processos  deste  Methodo  tem  gran- 
de vantagem  sobre  aquelle,  que  ainda  os  e, 
não  conhece.  O primeiro  teme  pouco  as 
doenças  agudas , porque  conhecendo  a do- 
se , que  lhe  convem,  não  corre  o risco  de 
errar  o tiro  , evacuando  menos  do  que  exi- 
ge o estado  de  enfermidade. 

Doses  do  vmnilorm-p  urgem  te  (l)„ 

Á respeito  das  pessoas  crescidas  de  hum* 
e outro  sexo  soífrivelmente  constituídas , e 
sem  vicio  de  conformação , a dose  pode 
compôr*se  de  huma  colher  cheia.  Para  as 
pessoas  fracas,  delicadas,  chamadas  nervo- 
sas , as  que  são  íiiai  conformadas,  ou  ha 
muito  tempo  doentes,  como  para  as  que  se 
sabe  que  são  sensíveis  ao  vomito  , ou  que 
o temem,  dá-se  huma  colher,  corno  aos 
adolescentes,  ou  como  aos  meninos.  * 

Aos  adolescentes  de  hum  , e outro  se- 
xo, não  valetudinários  ou  debeis,  huma  co- 
lher mal  cheia ; e ainda  menos  aos  traces. 

Aos  meninos  de  seis,  ou  sete  armes,  • 
meia  colher;  e menos  para  os  mais  moços. 

A os  meninos  de  dous,  ou  hum  anno, 
hum  quarto  de  colher,  mais  ou  menos  leve» 
A’s  creanças , de  menos  de  hum  anuo, 
diminue-se  esta  ultima  dose , a ponto  de 


(1)  Primeiro  se  ha  de  decidir,  se  se  toma  puro,  ou 
misturado  cora  o chá,  de  que  abaixo  se  íalla*  „ 
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reduzi-la  gradualmente  a algumas  gotas  pa-  j 
ra  o recem-nascido.  1 

f Eníraquece-se  a acção  vomitiya,  e de- 

, termina-se  mais  seguramente  a dose  a obrar 
mais  pelas  vias  inferiores,  que  pelo  vomi- 
to, ajuntando  a esta  dose  chá  fraco,  quen- 
te ou  frio,  com  assucar,  querendo,  na  quan- 
tidade de  duas  colheres  para  as  pessoas 
crescidas,  ou  de  huma  só  para  os  meninos 
de  todas  as  idades.  Muitas  vezes  acontece 
que  se  reconhece  a necessidade  de  empre- 
gar o vomito  rio-purgante  puro,  ou  sem  mis- 
tura na  continuação,  principalmente  nas 
pessoas  adultas,  e nas  aíFecçóes,  em  que 
ne  indispensável  dar  hum  abalo  vomitive 
para  atacar  o local  da  dor.  Esta  especie  de 
mistura  he  muitas  vezes  huma  cautela  ex- 
cessiva, e que  pode  vir  a ser  inútil;  mas 
a prudência  a exige  para  as  pessoas  fracas, 
ou  delicadas,  para  as  que  tern  medo  de  vo- 
mitar, e para  os  meninos.  Recommenda- se 
par ticu larmente  para  esta  mistura  huma  co- 
lher mal  cheia  de  calda  de  assucar,  ou,  em 
sua  falta,  huma  colher  de  chá  bem  doce 

para  aquelles,  que  estão  na  idade  mais  ten- 
ra. 


Se  no  espaço  de  sete  quartos  de  hora 
dose  acima  determinada  para  cada  indi- 
víduo não  obrar,  nem  por  cima,  nem  por 
baixo,  he  certo  que  lie  muito' fraca ; en- 
íao  o doente  deve  repetir  segunda  'dose 

igual  a primeira,  e misturada ' da  mesma 
iorma. 
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Ha  indivíduos  muito  máis  difficeis  dé 
alterar  do  que  se  presume;  vê-se  muitas  ve- 
zes alguns  que  , para  conseguir  os  effeitos 
deste  evacuante,  são  obrigados  a repetir 
até  quatro  ou  cinco  vezes  huma  nova  por- 
ção, segundo  a força,  ou  fraqueza  daquel- 
]a,  por  onde  começárão , observando  a dis- 
tancia, ao  menos,  de  hora  e meia  entfe  ea° 
da  repetição. 

Esta  observação  traça  a marcha  a to- 
dos aquelles,  que  no  decurso  do  tractamen- 
to  não  conseguem  evacuar  a dose,  ou  doses, 
que  tomarão.  Portanto  devem  augmenta- 
las.  Ha  tal  que,  á primeira  vez  que  tomou 
o vomitorio-purganle , foi  obrigado  a repe- 
tir segunda  porção  no  fim  de  sete  quartos 
de  hora;  e por  tanto  deverá  para  o futuro 
tomar  o equivalente  de  duas  em  hum  a só 
vez.  Outro,  que  foi  obrigado  a repetir  ter- 
ceira, ou  mais,  deverá  tomar  de  huma  só 
vez  pouco  menos  da  quantidade,  que  pre- 
cedentemente tomou  em  varias  distancias» 
Outro,  que  houver  tomado  muitas  porções 
de  huma  vez,  não  conseguindo  evacuação, 
repetirá  só  o remedio  ás  colheres. 

A regra  da  acção  racio navel  de  huma 
dose  he  o numero  de  evacuações,  que  de- 
ve produzir.  Este  numero  deve  ser,  a res- 
peito das  pessoas  crescidas,  de  sete  a oito, 
tanto  pelo  vomito,  como  pelas  vias  interio- 
res; tudo  bem  considerado.  Mas  a dose,  que 
levasse  este  número  até  doze  pelas  vias  in- 
feriores, não  se  deve  diminuir,  porque  he 
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vantajoso  evacuar  por  baixo  muito  mais  do 
que  se  disse  , como  se  verá  no  artigo  do 
purgante.  Os  mais  favorecidos  são  aquel» 
íes,  que  por  huma  mesma  dose  vomitão 
tres,  ou  quatro  vezes  sem  embaraço,  e eva- 
cuão  seis  até  sete  vezes  por  baixo.  O mes- 
mo deve  acontecer  aos  adolescentes,  e aos 
meninos  em  proporção  do  seu  tamanho,  e 
idade ; as  evacuações,  ainda  que  menos  nu- 
merosas, ou  menos  abundantes,  devem  to- 
davia ser  suílicientes  para  fazer  huma  eva- 
cuação assaz  racionavel. 

Não  deve  o mesmo  indivíduo  esperar 
ver  operar  o vomitorio-purgante  da  mesma 
maneira,  todas  as  vezes  que  fizer  uso  delle. 
Havera  dias,  em  que  evacue  por  cima,  e 
por  baixo;  e outras  vezes  unicamente  por 
baixo.  Estes  eífeitos  dependem  da  situação 
das  matérias , ou  das  disposições  do  corpo 
para  a escolha  da  sua  sahida.  Não  obra 
lambem  da  mesma  maneira  em  todos  os  in- 
divíduos. Ha  pessoas,  que  vomitão  muito  fa- 
cilmente, e em  abundancia:  ha  outras,  que 
vomitão  com  muita  difficuklade,  e vomitão 
pouco ; e ha  pessoas , a quem  remedio  ne- 
nhum faz  vomitar.  Segundo  esta  considera- 
ção, forte  em  si  mesma,  he  que  o eme  tico 
propriamente  dicto  deve  rejeitar-se  de  toda 
a pratica ; porque  não  pode  deixar  de  ser 
nocivo  provocar  o vomito  a hum  indivíduo, 
cujo  estomago  não  pode  soffrer  este  genero 
de  evacuação.  He  ainda,  segundo  esta  mes- 
xoa  consideração , que  a parte  y omiti  va  de- 


ve  ser  equilibrada  , e arrastada  pela  parte 
purgativa,  corno  havemos  dicto.  Pelo  eíFei- 
to  desta  composição,  as  pessoas,  que  não 
podem  vomitar  , obterão  desta  mistura 
evacuações  pelas  vias  inferiores , tão  abun- 
dantes, ou  tão  numerosas,  quanto  maiores 
tiverem  sido  as  doses;  e este  evacuante 
obrará  todavia  sobre  as  primeiras  vias,  ain- 
da que  talvez  com  menos  promptidão , co- 
mo se  produzisse  o vomito. 

Aquelles  que,  ao  tomarem  a primeira 
dose,  tem  vomitado  tão  prompíamente,  que 
ella  não  teve  tempo  de  penetrar  nas  vias 
inferiores,  e lhes  tem  produzido  muito  pou- 
co effeito,  não  devem  com  tudo  tomar  a se- 
guinte dose  mais  forte , porque  expôr-se- 
íiiâo  a soffrer  mui  grande  fadiga  resultante 
de  vomitos  muito  multiplicados  : mas  aquel- 
le,  que  tem  evacuado  somente  por  baixo, 
pode  augmentar  a dose,  se  ella  tiver  sido 
insuficiente. 


Doses  do  purgante. 

Ás  pessoas  crescidas  de  ambos  os  sexos 
começão  o uso  do  purgante  pelas  doses  de 
duas  colheres  cheias,  2.°  gráo. 

Ás  pessoas  fracas,  ou  idosas  devem  co- 
meçar por  huma  dose  mais  leve,  como  hu- 
ma  colher,  ou  colher  e meia,  2.°,  ou  l.° 
gráo. 

Os  adolescentes  começão  por  huma  co- 
lher, mais  ou  menos  cheia,  2.°  gráo. 
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Os  meninos  de  liam  a dous  annog , e 
ara  baixo,  hum  terço  de  collier,  i.°  g/áo. 
Os  de  does  a quatro  an  nos  meia  co- 
llier, i.°  gráo. 

i/  Os  de  quatro  a seis  annos  dons  terços 
íMda  mesma  colher,  I.°  gráo. 

Não  ha  doente  entre  as  pessoas  adul- 
0 tas,  e na  dor  da  idade,  que  não  deva,  e 
* nii o possa  experimentar  de  cada  dose,  ao 
menos,  huma  duzia  de  evacuações;  isto  he9 
evacuar  por  doze  vezes,  ou  ir  doze  vezes  á 
bacia,  durante  o effeito  desta  mesma  dose. 
Ac  hão-se  muitas,  que  conseguem  dezoito  ou 
vinte  evacuações,  e por  isso  são  mais  prom- 
ptamente  alliviadas.  Assim  deve  ser  propor- 
cionalmente  acerca  dos  velhos,  cacheíícos, 
ou  pouco  sadios,  nos  quaes  as  evacuações  po- 
dem  muitas  vezes  passar  de  oito  a dez.  Des- 
cendo até  á idade  mais  tenra,  estas  evacua- 
ções nos  meninos  desta  idade  podem  ser 
de  quatro  ou  cinco,  e para  os  de  clous t a 
seis  annos , de  seis  a oito.  Note-se  com  tu- 
do que,  se  o doente,  de  qualquer  idade  que 


seja,  evacua  tanto  como  as  pessoas  mais 


fortes,  nem  por  isso  se  deve  assustar,  nem 
diminuir  o volume  da  dose,  huma  vez  que 
sinta  allivio ; aliás  he  necessário  diminui-la. 
Cumpre  notar  que,  sendo  o fim  deste  Me- 
thoclo  provocar  a evacuação  dos  humores 
corrompidos,  cleve-se  attender  mais  á abun- 
dant ia  das  matérias  expulsadas  de  cada  vez, 
do  que  ao  número  de  dejecções.  Esta  obser- 
vação diz  respeito  a todos  os  casos,  e aos 

z 2 
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doentes  de  todo  o sexo , e idade.  Duas  ca^ 
nadas  de  humores,  ou  de  corrupção,  eva- 
cuadas do  corpo  de  hum  doente  por  efíeito 
de  huma  dose,  sâo  hum  resultado  mais  sa-  /' 
lutifero  do  que  o de  doze,  ou  quinze  eva- 
cuações insignificantes  por  hum  acanhado  * 
volume. 

Observações  communs  aos  dous  evacuantes . 

Â acção  dos  purgantes , e mesmo  do 
vomitorio-purgante , he  muitas  vezes  tar- 
dia; quasi  sempre  mais  pelo  decurso  doira- 
ctamento , do  que  no  principio;  e mais  a 
respeito  de  certos  individuos,  do  que  de  ou- 
tros. A huns  os  evacuantes  produzem  eflei- 
tos  no  fim  de  huma  hora,  e ainda  em  me- 
nos, depois  de  ter  tomado  a dose:  em  ou- 
tros não  tem  começado  ainda  depois  de 
tres , quatro,  e cinco  horas.  Notão-se  indi- 
víduos, que , ainda  que  tenhão  repetido 
muitas  vezes  huma  porção  de  dose  de  vo- 
mitoriopurgante  sem  vomitar,  lambem  sof- 
frem  tarde  evacuações  pelas  vias  inferiores. 
Huns  ficão  desembaraçados,  no  fim  de  seis 
a oito  horas,  do  efíeito  da  sua  dose;  outros 
experimentão  lentamente  este  efíeito  por 
quinze  horas  e mais.  Esta  difíerença  na  mar- 
cha dos  evacuantes  provém  da  variedade 
de  sensibilidade,  que  se  acha  nos  corpos, 
ou  da  natureza  dos  humores,  que  elles  en- 
cerrão.  Muitos  experimentão  mudanças; 
huns  adquirem  sensibilidade,  e a devem  á 
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evacuação  da  especie  de  materia,  que  lida 
tirava;  outros  perdem  a que  tinhão,  por- 
que hum  íluido  nocivo,  que  ainda  existe 
nelles,  endurece  as  membranas  encarregai 
das  das  funcções  da  depuração;  mas  nem 
por  isso  estão  menos  no  caso  do  mesmo 
íractamento,  que  não  pode  soffrer  outras 
variações,  ou  suspensões  senão  aquellas 9 
que  podemos  indicar  nos  quatro  artigos  da 
ordem  do  tractamento. 

Todas  as  pessoas  em  curativo,  ás  quaes 
Ü a enfermidade  ainda  o consente , podem  en- 
tregar-se a quaesquer  occupações,  em  quan- 
to durão  os  eíieitos  das  doses ; mas  com  as 
condições , de  que  o seu  trabalho  não  fati- 
gue, nem  o physico , nem  o moral;  e que 
não  se  occupem  senão  para  recreio,  ou  pa- 
ra fazer  hum  a util  diversão,  Estas  mesmas 
pessoas  não  são  obrigadas  a ficar  de  cama, 
se  outra  causa  não  as  obrigar  a isso ; nem 
mesmo  de  não  sahir  do  quarto  no  bom  tem- 
P°  ^ 00  quando  eiles  não  tem  que  temer  a 
acção  da  temperatura,  nem  a internperie 
das  estações,  bem  dúvida  a prudência  con- 
vem a todos,  mas  também  huma  judiciosa» 
liberdade  para  muitos  he  indispensável , e 
muitas  vezes  mesmo  facilita  os  eíieitos  dos  Uv 
medicamentos.  }• 

Ninguém  deve  contentar-se  de  menos 
evacuações  do  que  fica  dicto,  porque,  não 
evacuando  suíficientemente , multiplicaria 
as  doses,  prolongaria  o seu  tractamento,  e 
os  seus  sofrimentos ? retardaria  a sua  cura. 
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e em  muitos  casos  não  evitaria  os  mais  gra- 
ves accidentes;  além  disto  poderia  augmen- 
tar  seu  mal,  pondo  os  seus  humores  em  mo- 
vi  men  to  sem  os  expulsar.  Da  mesma  sorte 
não  se  devem  continuar  as  doses , que  se 
acharem  com  demasiada  actividade.  Por 
consequência,  as  pessoas  adultas,  que  ain- 
da não  obtiverão  da  dose , que  tomárão , o 
número  de  evacuações  expressamente  re~ 
commendado , e aquellas  que , tendo  sofiri- 
do  muitas  além  daquelle  número,  tem  sido 
muito  incommodadas  , devem  augment  ar , 
ou  diminuir  a dose  seguinte  conforme  a pre- 
cisão; a saber:  para  o purgante  liuma  co- 
lher, ou  ao  menos  meia;  e no  vomitorio- 
purgante  meia  colher  somente  : e assim  au- 
gmentar,  ou  diminuir  as  doses  subsequen- 
tes , para  se  fixar  pouco  mais  ou  menos  so- 
bre o número  de  evacuações , que  está  de- 
terminado (l).  A respeito  dos  meninos,  au- 
gmentâo-se , ou  diminuem-se  as  doses  sub- 
sequentes,  como  requer  a necessidade,  ou 
por  hum  terço , ou  por  ametade  do  seu  vo- 
lume primitivo , e conforme  a intelligencia 
pode  suggerir , segundo  os  effeitos , que  as 
precedentes  doses  tem  produzido. 

No  decurso  do  tractamento  de  qualquer 
enfermidade,  e particularmente  das  chro ni- 
cas , as  doses  purgativas  podem  deixar  de 
obrar  , tanto  na  continuação  deste  tracta- 


(1)  Empregando-se  successivamente  os  grács  superiores, 
como  aqui  vão  indicados. 
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mento,  corno  no  sen  principio.  Esta  diffe- 
rença  pode  provir  de  que  o corpo  perdêo 
de  sua  sensibilidade,  como  também  de  que 
a plenitude  do  tubo  intestinal  não  pode 
sempre  ser  a mesma.  Sem  embargo  disso 
não  se  deve  deixar  de  augmeniar  as  doses , 
e empregar  o gráo  de  purgante,  que  se  jui: 
ga  necessário.  Neste  ponto  deve-se  regular 
sempre  pela  mesma  quantidade  de  evacua-  * 
Ções  pelas  vias  inferiores,  ou  com  pouca  # 
differença.  Sem  esta  attenção  não  se  desem- 
baraçaria a circulação  dos  humores,  que  a 
es  tor  vão , pela  razão  de  que  o purgante  por 
íalta  de  acção  sufficients,  ou  de  hum  a do- 
se assaz  volumosa,  não  poderia  penetrar  o 
enfarte,  que  existe,  nem  por  consequen- 
Cla  íiltrar-se  nos  vasos,  e ainda  menos  no 
tecido  das  carnes.  Por  tanto,  não  se  cora- 
ria, porque  não  se  destruiria  a causa  das 
moléstias. 

Deve-se  reconhecer  que  se  restabele- 
ce nova  plenitude  no  canal  intestinal , du- 
rante as  suspensões  de  evacuação  determi- 
nadas na  ordem  do  tractamento , e que  9 
quanto  mais  dilatada  foi  a soa  duração,  tan- 
to maior  cuidado  merece.  Por  isso  : quan- 
do se  repete  novo  corso  de  purgantes,  de- 
ye-se  tomar  a primeira  dose  hum  pouco 
menos  volumosa,  do  que  fora  a ultima  do 
curso  precedente.  Moitas  vezes  até  he-  ne- 
cessário usar  de  hum  gráo  de  evacuantè 
menos  activo  que  aquelle,  que  antecedente- 
mente  se  empregou.  Esta  medida  he  neces- 
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iraria , quando  se  vê  restabelecer  a sensibb 
lidade  interna  destruída  pela  malignidade 
dos  humores,  como  se  disse  no  Capit.  IX, 
Tit.  da  oppasiçâo  dos  humores;  dando  porem 
ás  doses  subsequentes  a actividade  exigida 
para  a quantidade  de  evacuações  determi- 
nada , á qual  se  deve  fazer  constante  esfor- 
ço para  chegar. 

Nenhuma  dose,  quer  de  vomitorio-pur» 
gante  , quer  purgante  , he  demasiadamente 
forte,  qualquer  que  seja  o seu  volume, 
quando  não  produz  evacuações  além  do  nú- 
mero sobredicto.  Repetir-se-ha  aqui  o que 
se  disse  em  outro  lugar:  que  se  o doente 
experimenta  durante  os  eífeitos  de  hum  a 
dose,  ou  depois  que  elles  terminão,  ou  seja 
Ruma  prisão,  ou  incómmodo,  ou  hum  au~ 
gmento  das  dores,  ou  alguma  affecção,  que 
até  então  lhe  era  desconhecida  , ou  mesmo 
algum  accidente  grave , deve  reconhecer 
que  a má  natureza  dos  seus  humores,  as- 
sim como  entrarem  estes  em  movimento,  * 
são  a causa  unica;  e conceber  que  os  re- 
médios , que  tem  obrado  innumeraveis  cu- 
ras , não  podem  huma  só  vez  fazer  mal  a 
alguém.  Este  caso  impõe  muitas  vezes  a 
obrigação  de  activar  o tractamento  confor- 
me o artigo  3.°,  até  que  o doente  allivie. 
Convem  também  observar  que  nunca  tal- 
vez se  reproduzio  hum  accidente  igual  ao 
primeiro  no  mesmo  enfermo,  que  tem  usa- 
do de  perseverança.  A ignorância , em  que 
igglão  muitas  pessoas  a este  respeito,  pro* 
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duz  hum  mal  incalculável.  Deixem-se  pois 
instruir,  0 nao  calquem  aos  pés  a verdade, 
para  acabarem  victimas  de  capciosas  asser- 
ções, 011  de  prevenções  irreflectidas.  Sup» 
pondo  que  hum  a dose  tivesse  sido  muito 
activa,  porque  se  tomasse  muito  forte,  ou 
em  mui  grande  volume,  a causa  da  enfer- 
midade nem  por  isso  se  devia  deixar  de  eva- 
cuar. Diminua-se  a dose  seguinte , se  fôr 
necessário,  como  fica  dicto , e continue-se 
o tractamento;  do  contrario  se  exporão  aos 
mais  graves  accidentes.  Mas  se  hum  a dose 
se  achar  ser  muito  fraca  para  expulsar  suf- 
h ciente  men  te  a plenitude  humoral,  que  exis- 
te no  momento  do  accidente  experimenta- 
do, e de  que  ha  pouco  fizemos  menção,  o 
doente  pode  receber  mais  incommode),  que 
se  esta  dose  fosse  mais  energica,  e até  hum 
pouco  forte  de  mais.  Neste  caso  deve  ad- 
ministrar-se outra  dose  mais  activa,  e mais 
volumosa. 

Côres  dos  humores  durante  a evacuação , 

Todo  o effeito  procede  da  sua  causa:  ou- 
tra vez  o dizemos  para  fixar  a attenção  sobre 
huma  verdade  util,  e sempre  mui  pouco  co» 
nhecida  em  Meuicina , ou  no  caso  de  enfer- 
midades. Assim  como  os  humores , quando 
se  corrompem,  adquirem  todo  o calor  arden- 
te, ou  corrosivo,  com  o cheiro  infecto,  que 
se  lhes  acha  em  todos  os  estados,  ou  perio- 
dos  na  presença  do  soffrimento , conforme 
a soa  natureza  explicada  no  Cap,  I • da  mes* 
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ma  sorte  quando  se  depravâo  estas  maté- 
rias, tomão  as  cores  particulares  a cada 
hum  dos  gráos  da  sua  degeneração.  A bilis 
lie  o humor  colorante.  Sua  cor  natural  no 
estado  de  saude  he  hum  amarello  claro. 
Aqui  se  considerão  os  humores  em  massa» 
Na  sua  evacuação  se  nctao  as  cores  seguin- 
tes^ No  primeiro  gráo  de  corrupção  apre- 
senião  huma  tintura  de  amarello  carregado, 
puehando  para  verde  carregado:  no  segundo 
gráo  elles  tem  a cor  de  verde  escuro  : no  ter- 
ceiro gráo  sahern  de  cor  verde  muito  mais 
escura:  no  quarto  gráo  se  ianção  escuras,  ou 
denegridas : no  quinto  sao  inteiramente  ne- 
gras. Nas  primeiras  edições  não  faltámos  da 
bilis  azul.  Esta  cor  então,  raras  vezes  nota- 
da, pode,  como  as  outras  cores,  estabelecer- 
se  por  effeito  da  corrupção.  Muitos  doentes 
a tem  visto  sahir  de  seu  corpo,  e eu  mesmo 
já  a vomitei.  He  muito  semelhante  á infu- 
são de  anil , em  que  as  engomadeiras  met- 
tem , o que  chamão  roupa  para  azul.  Os 
doentes , que  a tem  vomitado , estavão  ata- 
cados violentamente,  e sabemos  quanto  so f- 
friamos  naquella  época  de  moléstia,  em  que 
a lançámos : o que  prova  que  he  de  muito 
má  natureza.  Âté  agora  tínhamos  de  algu- 
ma sorte  duvidado  da  existência  desta  cor, 
que  pode  pertencer  ao  quarto  gráo  de  cor- 
rupção. 

Se  as  duas  primeiras  cores  não  mostrão 
signaes  de  perigo , não  acontece  o mesmo 
ás  outras»  As  ultimas  são  temiyeis : são  as 
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cores  da  podridão,  e da  puírefacção , mes- 
mo contagiosa,  ou  pestilente.  Quasi  sem- 
pre eslas  cores  sahem  misturadas  do  corpo 
enfermo,  que  as  evacua.  Quando  os  doen- 
tes iancão  as  cores  dos  últimos  gráos  não 
se  devem  suspender  as  evacuações,  da  mes- 
ma sorte  que,  quando  evacuão  hum  fedor, 
que  in  com  moda  gravemente  os  assistentes, 
e ainda  menos  quando  os  symptomas  da  en- 
fermidade são  graves  ; porque  devem-se  acti- 
var as  evacuações,  seguindo  rigorosamente 
o artigo  3.°  da  ordem  do  tracíamento.  Em 
todos  os  casos  he  sempre  prudente,  qual- 
quer artigo  da  ordem  do  tracíamento,  que 
se  siga,  não  aífrôxar  as  evacuações,  em 
quanto  as  matérias  não  se  aproximão  com 
venientemente  ao  seu  estado  natural,  por 
medo  das  recahidas , ou  crescimentos.  Tal 
he  o guia,  que  se  deve  seguir,  e este  guia 
não  engana,  porque  pelas  matérias  evacua- 
das he  que.  se  presume  da  natureza  das  que 
restão  a expulsar:  he,  propriamente  fali  an- 
do, a amostra,  pela  qual  se  pode  julgar  da 
peça  (1). 


(1)n  No  Gap.  í promettemos  faliar  largamente  das  ex- 
halações  infectas,  e nocivas,  que  emanão  dos  corpos  enfer- 
mos. Quantas  testemunhas  do  tracíamento  deste  method© 
não  attestarião  terem  sido  obrigadas,  por  occasião  das  ma- 
térias infectas,  de  que  elle  provocou  a evacuação,  a abrir, 
ainda  com  precipitação,  portas,  ejarsellas,  estando  quasi  a 
ponto  de  serem  suífocadas  pelas  emanações  destas  matérias ; 
ellas  poderião  também  dizer  o trabalho , que  custou  a des- 
infectar a camara  dos  doentes.  As  mesmas  testemunhas , 
que  lerem  esta  Nota,  poderão  afíirmar  que  não  exagera» 
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Bebida  corn  o vomi tor io-purg ante. 


Não  lie  necessário  beber,  logo  que  se 
vomita ; he  necessário  deixar  obrar  hum 
pouco  a dose;  mas  suppondo  que  ella  pro- 


duza esforços  penosos , 
sinta  muito 


e que  o doente  se 
lie  necessário  neste 


caso  que  beba  era  cada  quarto  de  hora,  ou 
rnais  frequentemente,  huma  chicara  de  chá 
fraco,  ou,  em  íalta  de  chá,  agua  pura;  tu- 
rnos. Julgavamos  conhecer  toda  a força,  e todos  os  gráos  de 
putreíacção , que  podião  existir ; e o que  succedêo  a este 
respeito,  em  1821  , a hum  dos  nossos  doentes,  nos  parece 
assombroso.  Lançou  matérias  tão  putreficadas,  que  corrom- 
perão carnes  em  huma  casa  de  pasto  visinha.  Ainda  não 
he  tudo ; a agua  da  fonte  deste  doente  corrompêo-se  tam- 
bém. Sem  se  ter  percebido  poz-se  a panella  ao  fogo  : vio- 
se  hum  caldo  negro  , e não  se  vio  nadar  hum  só  globulo 
de  gordura,  como  acontece  ordinariamente.  Qual  he  a cau- 
sa ? Como  podia  viver  este  doente?  Na  verdade,  seu  físi- 
co apresentava  grandes  dúvidas  á sua  cura;  e,  se  não  fos- 
se a sua  denodada  determinação , não  teria  usado  do  nosso 
method©.  O que  não  he  menos  para  admirar  do  que  a cor- 
rupção da  agua  da  fonte,  he  que  o doente  sarou,  quando 
seu  corpo  encerrava  semelhante  podridão ! Lição  para  os 
hábeis  dissertadores , para  os  sábios , e para  todos  aquelles , 
que  ignorão , ou  não  querem  reconhecer  que  a causa  unica 
das  enfermidades  são  os  humores  mais  ou  menos  corrom- 
pidos , que  cumpre  evacuar , se  se  quer  sarar , ou  defender 
a existência  então  ameaçada  fortemente. 

Crer-se-ha  que  hum  homem , que  tem  o titulo  de  Me- 
dico, disse  em  huma  casa,  a que  foi  chamado  nesta  qua- 
lidade , que  era  por  hum  estratagema , ou  com  o soccorro 
de  partes  colorantes  empregadas  por  mim , que  os  doentes » 
de  que  lhe  fallavão , tinhão  lançado  as  cores , que  admira- 
v|q  tanta  gente?  Crer-se-ha  mais  que  elle  accreseenteu , 
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do  isto  porem  se  deve  beber  morno,  e com 
assucar , querendo  o doente.  O chá  he  prefe- 
rível, porque  he  hum  precipitante,  que  ajuda 
açoes  das  vias  inferiores,  as  quaes, 
tendo  lugar,  aliivião  as  vias  superiores,  como 
se  disse  no  artigo  dose  do  vomüoriopurqnnle. 
Uomo  a bebida  do  cha  so  serve  para  enfra- 
quecer a acção  vomiíiva  da  dose,  e ajuda-ia 
a obrar  por  baixo,  corno  já  se  disse,  não  se 
deve  beber  quando  obra  íentamente,  e com 
brandura,  porque,  não  sendo  activa  de  mais. 

ácerca  cio  cheiro  infecto,  que  he  procedido  dos  meus  eva- 
cuates, que  corrompem  os  alimentos  ? Pois  todas  estas  lou- 
curas forao  dietas  em  casa  de  hum  doente,  em  presença 

de  r™ltas  P®ssoas  J « ^ maior  parte,  de  queixo  cabido,  crio 
na  pa.ayra  do  Doutor.  Digamos  agora  que,  entre  os  que  o 
escmavao  se  achou  hàm  ente  assaz  soffredor  para  não  to- 
aiar  a palavra,  em  quanto  o Doutor  não  acabou  de  fallar. 
u tenho  empregado  a Medicina  Curativa , lhe  disse  elle  , 
epois  de  ter  esgotado  por  muito  tempo  a seieneia  de  ho- 
mens, que  como  vós,  possuiào  em  alto  gráo  o talento  da 
palavra.  Desde  o principio  do  tractamento  evacuei  maté- 
rias ce  todas  as  cores,  e mais,  ou  menos  infectas.  Meu  cs- 

a 0 e sauae  nie  embaraçava  comer  cousa  alguma  ; logo 
os  evacuantes,  ae  que  faliais,  não  podíão  corrompê-la.  De- 
pois de  lançar  aparte  mais  corrupta  de  meus  humores,  lan- 
cei-os  depois  com  acôr  amarella  da  bilis,  e com  hum  chei- 
ro natural  Suspendi  as  evacuações  para  satisfazer  ao  appe- 
uie,  que  chegou.  Para  acabar  a minha  cura,  purpuei-me 
com  os  mesmos  evacuantes,  e nunca  lancei  matérias  seme- 
antes.  Logo  estas  matérias  causavão  a minha  enfermida- 
e,  porque  apenas  purguei  o meu  corpo,  goso  de  huma 
boa  saude.  Eu  vos  faço  esta  declaração,  Senhor,  para  que 
ao  me  conteis  no  rol  dos  vossos  crentes , e para  que  en- 
t-ndais  que  sei  julgar-vos.  Se  este  Medico  era  de  boa  fé. 
ao  menos  laltava-lhe  bem  mil  experiencia.  Decida  o Lei- 

íiL/1  & 


não  deve  enfraquecer-se.  Bias  se  acaso  se 
sentir  alteração  durante  osvomitos,  bebe-se 
do  mesmo  chá  de  quando  em  quando;  da 
mesma  sorte  que  se  pode  beber  para  enxa- 
guar a boca,  ou  contra  o máo  gosto,  Quan- 
do a dose  deixa  de  obrar  por  cima  , e a se- 
de continua  durante  as  evacuações  por  bai- 
xo , pode  beber  o chá  para  humedecer,  e 
sempre  morno,  como  com  o purgante. 

Seja  por  erro,  ou  por  outra  causa,  que 
se  tenha  tomado  hnroa  dose  de  vomitorio- 
purgante  evidentemente  muito  forte,  e que 
seja  seguida  de  arrancos,  ou  vomitos  ex- 
cessivos, suspendem-se  os  effeitos  por  meio 
de  huma,  ou  mais  chicaras  de  caldo  muito 
gordo,  ou,  em  falta  de  caldo,  com  algumas 
colheres  de  manteiga  fresca,  derretida,  re- 
petidas de  espaço  a espaço , até  cessar  o 

excesso  (l). 

( Encontrão-se  ás  vezes  doentes  , cujos 
pJiumores  tem  huma  natureza,  que  os  asse- 
melha á do  emetico,  como  se  disse  no  Cap. 
XII,  Tit.  do  Vomito . Neste  caso  a dose  do 
vomitorio-purgante  não  vale  nada  nos  vo- 
mitos,  que  podem  ter  lugar  (o  que  lie  raro) 
depois  de  acabados  os  seus  effeitos.  Con- 


(1)  He  a proposiío  dizer  aqui,  para  que  todo  o mun- 
do saiba,  que  nenhum  emetico,  e nenhuma  preparação  de 
antimonio  são,  nem  podem  ser  venenos  por  sua  natureza, 
porque  não  tem  caracter  algum  de  caiistieidade.  Não  po- 
dem fazer  mal  senão  por  huma  dose  muito  forte ; nisto  sua 
acção  he  commura  com  outras  muitas  substancias , princi- 
pal mente  as  espirituosas  em  geral. 


( 367  ) 

vem  facilitar  a evacuação  destas  qualida- 
des de  matérias  peia  continuação  do  ira- 
ctamento  evacuativo. 

Bebida  com  o purgante . 

/ . . ^ão  soraente  o purgante  não  exige  be- 
bida alguma  em  quanto  obra,  mas  rejeita 
o seu  uso,  antes  de  haver  produzido  mui- 
tas evacuações , sob  pena  de  expôr-se  ao 
vomito  pelo  excesso  de  peso,  que  o esto- 
inago  sentisse.  Basta  meia  canada  de  iiqui- 
cio , pouco  mais  ou  menos;  e essa  mesma 
deve  tomar-se  por  muitas  vezes,  e somen- 
le  para  humedecer,  quando  o doente  soífre 
sede,  ou  seccura  na  boca.  Esta  bebida  po- 
de compor-se  de  chá  muito  fraco , caldo  de 
bervas , caldo  temperado,  so.ro  de  leite, 
agua  com  assucar , agua  panada , corada 
com  hum  pouco  de  vinho,  se  quizerem  , ou 
outras  bebidas,  que  se  costumão  tomar:  tu- 
do morno  durante  a operação  da  dose.  Or- 
dinariamente depois  que  as  doses  do  pur- 
gante tem  acabado,  ou  quasi  acabado  suas 
operações,  he  que  os  doentes  tem  sêde , 
quando  a tem  ; neste  caso  bebem  á vonta- 

cie  e se  regulão,  como  se  dirá  abaixo  no 
titulo  = Regímen  (1), 


0)  Toda  a dose , que  deixa  muita  sede  depois  de  seus 
eiicifos , mdica  por  isso  a necessidade  de  outra , ao  menos 
no  outro  dia  , porque  esta  forte  seccura  he  causada  pelo  ca- 
lor ardente  dos  humores;  o mesmo,  que  faz  soffrer  a mo- 
léstia , como  se  demonstrou  no  decurso  deste  Methodo. 
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Regimen . 

O regimen , que  devem  seguir  os  do~ 
entes  em  tractainento  segundo  este  ínetho- 
do,  he  muito  simples;  mas  a sua  simplici- 
dade he  perfeitamente  coordenada,  e de 
acordo  com  a Natureza,  por  mais  que  di- 
ga o os  exaltados  partidistas  da  dieta. 

Se  o doente,  que  se  purga,  tomasse 
alimentos  antes  que  o seu  estomago  os  po~ 
desse  supportar,  ou  estivesse  disposto  a re- 
cebê-los, poderia  este  enjeita-los;  mas  com 
as  condições  seguintes:  !.°  quando  huma 
dose,  quer  vomitorio-purgante , quer  pur- 
gante , tem  produzido  quasi  os  dous  terços 
das  evacuações , que  se  devem  esperar  por 
baixo,  conforme  o número,  que  havemos 
determinado:  2.°  perto  de  cinco  ou  seis  ho- 
ras depois  de  tomar  a dose,  se  elía  tem 
obrado  promptamente  : 3.°  senão  vem  mais 
a boca,  nem  causa  mais  arrotos:  4.°  mais 
seguramente  ainda  , se  a disposição  do  es- 
tomago para  receber  mantimento  se  faz 
sentir;  reunindo  estas  quatro  condições,  o 
doente  pode  tomar  hum  caldo  de  vacca.  Se 
elle  se  sente  em  estado  de  tornar  hum  a so- 
pa em  lugar  de  caldo,  compõe-se  coníorme 
o seu  gosto;  havendo  hum  intervallo  entre 
o caldo,  e a sopa.  Quasi  huma  hora  depois 
do  caldo,  e da  sopa,  e ainda  sem  deixar 
intervallo  algum,  se  o doente  esta  bem  dis- 
posto, pode  "fazer  uso  da  especie  de  alimen- 


fo,  de  que  gostar;  se  liver  appetite,  satis-* 
í aça-o;  coma  de  tudo  com  prudência,  e dis- 
crição , mas  somente  do  que  está  costuma- 
do a comer;  multiplique  antes  as  comidas, 
do  que  tome  de  huma  vez  grande  quanli- 
oade  de  alimentos.  He  indispensável  huma 
nutrição  saodavel.  Os  bons  alimentos  são 
preferíveis  aquelles,  que  tem  poucas  partes 
nutritivas,  como  são  os  legumes,  as  fructas, 
as  saladas  , e todo  o peixe  em  geral. 

^ Entretanto  nao  se  impõe  ao  doente  a 
obrigação  de  se  privar  destes  alimentos, 
quando  o gosto  os  pede,  ou  não  tem  outros. 
As  fructas  cozidas,  e cruas  üsongêão  o gosto 
do  doente;  estas  fructas  bem  maduras  não 
são  cruezas  nocivas.  Os  alimentos  acres, 
muito  salgados , ou  picantes;  os  que  são 
reconhecidos  escan decentes  , irritantes  , e 
os  indigestos  devem  ser  proscriptos.  Pro- 
pnamente  ia  liando , este  methodo  não  re- 
queu  para  a generalidade  dos  doentes  senão 
a olha;  mas  pode-se  dizer  que  a exige  im* 
periosameníe , porque,  com  poucas  exce- 

jpções , a todos  aproveita  burn  born  caldo 
de  vacca, 

O uso  moderado  do  vinho  não  pode  fa~ 
zer  mal , salvo  se  hum  liumôr  acido  no  es- 
tômago, e de  que  sefalJou  no  Capitulo  XII, 
titulo  dos  Azedumes , excitado  por  este  es- 
pirituoso, in  com  mòda  a pessoa,  que  se  cu- 
ra, sem  embargo  disto,  recommenda-se  hum 
pouco  de  bom  vinho  para  quasi  todos  os 
doentes.  Mas  deye  attender-se  ao  eífeito 5 
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que  produz  o vinho  no  systema  ehi  geral 
Sabe-se 5 e he  sensível  que  os  vinhos , e io- 
das as  bebidas  espirituosas,  obrão  sobre  os 
fluidos,  que  vigerão  a fibra,  e que  lhes  dâo 
tom.  Portanto : lie  conforme  as  regras  da 
prudência  usar  dei! es  com  moderação,  quan- 
do os  fluidos  são  de  má  qualidade,  podendo 
ser  hum  pouco  menos  circumspecto  quando 
tiver  evacuado  o vicio.  Todo  o homem  de 
juizo  conceberá  que , sendo  os  fluidos  cor- 
rompidos a causa  de  huma  dor,  devem  eiles 
augmenta-la,  á medida  que  são  excitados  por 
qualquer  agente.  Geralmeníe  fallando,  os 
estimulantes,  como  o café,  ou  os  liquores 
fortes,  convem  pouco  ás  pessoas  de  huma 
saude  frágil.  Também  não  convem  aos  que 
estão  magros  , ou  sem  gordura  sofírivel ; e 
menos  ainda  áquelles,  que  soffrem  faltas  de 
soturno,  ou  qualquer  outro  effeito  incómmo- 
do , de  qualquer  maneira  que  seja. 

Quando  ha  huma  causa  interna  capaz 
de  produzir  huma  sêde  ardente,  ordinaria- 
mente ella  se  faz  sentir  no  momento  da  co- 
mida, ou  no  fim  dos  eífeitos  da  dose  eva- 
cuante  ; e esta  sêde  he  tão  íorte , quanto  a 
causa  indicada,  que  a produz  , pode  ser  ca- 
lorosa,  ou  ardente.  Depois  de  ter  comido,  o 
doente  não  he  mais  sujeito  a dar  á sua  be- 
bida o ligeiro  gráo  de  caiôr , que  se  recom- 
rnenda  fortemente  durante  os  effeitos  das 
doses:  todavia  muitos  podem  achar-se  bem 
com  beber  agua  morna.  Beba  o doente  agua 
com  hum  pouco  de  vinho,  ou  ? em  falta  de 


( 371  ) 

vinho,  beba  agua  panada  pura,  cm  mistura* 
da,  quer  com  esta  mesma  bebida,  quer  com 
Vljlh°;  e finalmtente  torne  com  prudência  to- 

da  a bebida,  com  que  se  costuma  saciar  a 
sede. 

Depois  de  comer,  o doente  > que  se 
acha  em  estado  de  cuidar  em  seus  nego- 
• CIOS  ? P°^e  fazê-lo:  pode  sahir  de  casa,  to- 
rnando cautelas  contra  os  dons  extremos  da 
temperatura.  Em  tudo  deve  ser  prudente 
e reservado.  Depois  da  comida  ainda  pode 
ter  algumas  evacuações,  consequência  dos 

eiieitos  da  dose,  que  tomou  precedente- 
mente. 

Não  gostando  de  alimentos  solidos  * ou 
nSo  tendo  appetite,  como  acontece  nas  do- 
enças  graves,  mor  mente  no  principio  doira- 
etamento;  quando  a dose,  de  que  acima 
íaiiamos , tem  produzido,  como  se  disse 
hum  numero  de  evacuações  tal,  que  o es- 
tado no  estomago  faça  conhecer  que  ella 
está  filtrada  nas  vias  inferiores,  o doente 
deve  tomar,  para  sustentar-se,  o caldo  gor- 
do , forte,  e substancia],  sem  temer  que  o 
excesso  deste  jhe  faça  mal;  porque,  além 
de  conservar  as  forças,  mitiga  a . acrimonia 
dos  humores,  que  falta  evacuar.  Tomará 
mais,  e quanto  poder,  sopas  de  gordo,  ou 
de  magro,  ou  chocolate,  se  gostar;  sem 
todavia  desprezar  as  primeiras,  que  são 
preferíveis. 

Em  todos  os  casos,  em  que  os  alimen- 
tos solidos , ou  somente  líquidos,  tomados 
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muito  cedo,  forem  vomitados,  deverão  repe- 
lir-se algum  tempo  depois,  na  esperança  de 
que  estes  não  serão  rejeitados,  porque  acon- 
tece raras  vezes  que  osejão  na  segunda  ten- 
tativa. Se  o doente,  gravemente  atacado, 
experimenta  alguma  alteração  forte,  ou  de 
longa  durarão,  o caldo  gordo  temperado,  o 
caldo  de  hervas,  e a mesma  agua  panada,  f 
são  preferi veis  a essas  tisanas  debilitantes, 
que  se  usâo  com  excesso  nas  enfermidades. 


Regímen  para  o artigo  4.° 

Os  doentes,  nos  quaes  as  doses  produ- 
zem promptamente  seus  effeitos,  como  no  es- 
paço de  seis  a oito  horas,  e que  por  conse- 
quência podem  fazer  duas  comidas  no  dia, 
ordinariamente  estão  em  estado  de  repetir 
as  doses  muitos  dias  seguidos,  antes  de  sus- 
pender o purgante.  Pelo  contrario,  aquel- 
ies,  em  quem  as  doses,  ainda  reforçadas, 
obrão  lentamente,  estão  longe  de  ser  tão 
favorecidos.  Temos  visto  doses  gastar  o do- 
bro do  tempo,  e mais,  e consentir  muito 
pouco  alimento,  para  que  fosse  possivel  re- 
peti-las no  fim  de  vinte  e quatro  horas.  Os 
primeiros,  que  podem  accelerar  a marcha 
do  tractamento , se  curão  mais  depressa 
que  os  outros.  Estes  são  obrigados  a con- 
duzir-se mais  de  vagar,  e deixar  correr  trin- 
ta horas,  e ainda  mais,  de  huma  dose  á 
outra,  porque  o seu  indivíduo  não  tem  me- 
nos necessidade  de  substancia , do  que  se 
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fossem  mais  fáceis  cie  alterar.  Convem,  pri- 
meiro que  tudo,  attender  a esta  funcção 
principal,  primeira  base  da  existência.  En- 
tretanto nao  se  deve  confundir  a ausência 
do  appetite,  que  provém  da  agitação  da 
massa  dos  humores,  e do  fastio,  que  as  ma- 
tcí  íss  corrompidas  produzem,  com  esta.  m es- 
ma  falta  de  appetite,  que  pode  resultar  da 
longa  duraçao  da  enfermidade.  .No  primei» 
ro  caso  se  restabelecerá  o appetite , expul- 
sando promptamente  a causa , que  o produ- 
zi0; e no  segundo  se  reproduzirá  com  o 
tempo  necessário  ao  restabelecimento  da 
sua  saude. 

Regimen  para  o ar  li  go  3.ü 

Quando  hum  doente  he  obrigado  a re- 
petir as  doses  evacuantes , como  se  disse 
no  artigo  3.  da  ordem  do  tractamento,  de- 
vem-se aproveitar  «todos  os  momentos  ; de 
maneira  que  tome  os  mais  alimentos  que 
poder  ? sem  embaraçar  o andamento  das 
evacuações.  Quanto  mais  leve  fò  r a comi- 
da , menos  tempo  he  ordinariamente  neces- 
sário para  a digestão  , e mais  cedo  se  deve 
repetir  a dose  evacuante.  Quando  hum  do-, 
ente  toma  só  hum  ligeiro  caldo  podem  bas- 
tar duas  horas , e pode  repetir  a dose.  Se 
eomêo  huma  ligeira  sôpa , bastão  tres  ho- 
ras, e pode  tomar  a dose.  Se  a comida  fôr 
mais  forte,  deve  regular-se  como  se  disse 
no > artigo  da  tomada  áas  doses . 
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Cuidados  gemes  dos  doentes . 

Em  todos  os  casos  os  doentes  se  con- 
servarão em  muito  asseio.  Respeitar-se-ha 
o seu  somno  natural,  que  se  protegerá  com 
todas  as  cautelas  analogas.  Assim  recupe- 
rarão aquelle,  que  a enfermidade,  ou  a mar- 
cha activa  do  traetamenta  lhes  fizesse  per- 
der.  Evite-se  tudo,  que  possa,  aífectar  sua 
moral;  animem-se;  consolem-se;  procure- 
se  dar-lhes  a satisfação  possível , por  alguns 
divertimentos  uteis,  sem  os  fatigar  em  cou- 
sa alguma.  Renove-se  muitas  vezes  o ar  de 
sua  habitação,  tomando  as  medidas  conve- 
nientes para  que  os  não  incommode.  Mu- 
de-se muitas  vezes  a roupa,  e isto  se  faça 
com  todas  as  cautelas  do  costume.  A fias- 
te m-se  de  sua  cainara  as  dejecções,  e ge- 
raimente  tudo  que  possa  infectar  o ar.  Es- 
ta medida  he  recommondada , tanto  por 
causa  dos  assistentes , como  do  doente. 
Lembrem-se  que  eíla  he  conforme  com  o 
que  se  disse  no  Cap.  II  acerca  das  causas 
corruptoras  dos  humores,  e pelas  mesmas 
razões,  que  alll  se  deduzem,  devem  sem- 
pre estai  sós  em  suas  camas. 

Observação  Jin  at 

Aqui  termina  a abbreviação , ou  a prá- 
tica do  tractamento  curativo,,  á qual  appli- 
qoei  cuidados  particulares  taes?  que  posso 
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dizer  com  persuasão  equivalente  á certeza, 
que  comparada  com  o principio,  em  que 
se  funda  a Medicina  Curativa , e ao  desen- 
volvimento do  tractamenío  , que  lie  conse- 
quência do  mesmo,  esta  mesma  abbrevia- 
çaò,  tal  qual  he,  dá  todas  as  facilidades, 
què  se  desejão ; e que  basta  lê-la  outra 
vez,  quando  fôr  necessário,  para  fazer  ces- 
sar todas  as  diffieuldades , que  íicassem  de- 
pois de  hurna  só  leitura. 

Atrevor-me  a dizer  outro  tanto  desta 
Obra.  A distribuição  do  seu  plano,  a nar- 
ração simples,  e,  posso  dizer,  clara,  e pre- 
cisa de  minhas  dissertações,  estão  ao  al- 
cance de  todos  os  leitores.  Todos  os  dias 
eu  recebia  muitas  cartas,  pelas  quaes , e 
segundo  o seu  texto,  se  rne  oífereciao  ques- 
tões totalmente  insolúveis,  ainda  que  per- 
íeitameníe  resolvidas  no  meu,  Method.o o 
que  m.e  íez  dizer  mais  de  hum  a vez  que  ha 


pessoas,  que  não  reparão  que  o tempo,  que 
gastão  em  escrever  hurna  carta,  mais  ou 
menos  insignificante,  seria  mais...  bem  em- 
pregado em  reler  hum  a Obra  que  , pelos 
detalhes,  de  que  se  compõe,  pode  satisfa- 
zer á intelligence  menos  cultivada,  No  mo- 
mento,  em  que  fiz  apparecer  a minha  sex- 
ta edição,  á qual  fiz  addicções,  que  illpmi- 
não  a marcha  do  tract aniento  curativo, 
achei-me  aüiviado  de  hum  pezado  fardo, 
que  me  era  impossível  sustentar  por  mais  * 
tempo.  Accrescentei-as  na$  edições  septi- 
ffiâj  oitava ? nona,  decima,  e nesta  un.de- 
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cima,  na  qual  a classe  enferma  achará  quan- 
to- posso  offerecer  lhe,  e fazer  em  seu  bene- 
ficio. 

O Publico,  e os  Facultativos  estão  ha- 
bituados a hum  a linguagem  tão  different© 
daquella,  que  se  adopta  nesta  Obra,  que 
em  li  uns  poderá  offender  os  prejuízos  rece- 
bidos , em  outros  produzirá  hum  effeito  ex- 
traordinário. Porem  na  Medicina,  corno  em 

V 

todas  as  outras  cousas,  não  se  devem  pre-* 
ferir  resultados  numerosos,  e verificados  a 
theories  abstractas,  que  nascerão  no  cam- 
po das  conjecturas?  Será  nunca  tarde  para 
levar  a luz  ás  trevas,  substituir  a verdade 
ao.  erro,  a instrucção  á ignorância,  e a prá- 
tica á inexperiencia.?  Tanto  pode  haver 
prescripção  contra  documentos  uteis,  como 
contra  a mesma  verdade.  Se  alguns  homens 
vivem  de  a terem  capúva,  todos  lucrão  em 
que  ella  seja  conhecida.  Encarei  a utilida- 
de geral;  e se  para  consegui-la  cumpre 
que  soffra  novos  dissabores,  empenhar-me- 
liei  em  achar  força  para  supporta-los  no 
exemplo  desses  homens  , que  soffrêrâo  por 
ter  proclamado  verdades  uteis.  Não  me  fal- 
tão  maíeriaes,  e ainda  me  poderão  fornecer 
unais  para  augmentar  o quadro  das  perse- 
guições, que  se  acha  no  Charlatanismo  Des-* 
mascarado , Obra,  que  já  citei. 

Disse  na  minha  nona  edição,  que  podia 
ajuntar  huma  abundancia  de  provas,  para  fa- 
zer triunfar  a verdade,  que  importa  aos  do- 
entes curados  pelo  meu  methodo  defender 


t 
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juntos  comigo.  Cumpri  a palavra,  dando  a 
Medicina  Curativa  provada , e justificada  pe- 
los jactos , e que  forma  a segunda  parte  des- 
ta Obra.  Tracto  de  fazer  apparecer  o se- 
gundo tomo  desta  eoliecção  de  factos  de 
prática,  que  não  se  ierá  com  menos  inte-  • r 
resse  que  o primeiro.  Elle  formará  a ter- 
ceira parte  do  meu  Methodo. 

Homens  sempre  promptos  a marear  com 
, seu  bafo  espumoso  o espelho,  que  reiiecte 
ao  natural  todas  as  feições  das  paixões,  que 
os  devorâo,  e que  julgão  com  esta  nevoa 
emanada  da  sua  cloaca  pulmonar  roubar  es- 
tas feições  á vista  dos  observadores , tem 
procurado  fazer  crer  que  a minha  Collec- 
ts r a feita  de  proposito  para  servir  meus 

interesses,  e cevar  minha  cobiça;  e,  além 
disto,  pozerão  em  duvida  a veracidade  da- 
queilas,  que  são  assignadás  somente  com 
a letra  inicial  dos  nomes  dos  seus  auctores. 
Tenho  provado  o meu  desinteresse  para 
com  a Sociedade,  dando-lhe  a composição 
dos  medicamentos,  de  que  indico  o uso; 
onde  está  pois  o meu  interesse  pecuniário? 

A segunda  parte  da  Medicina  justificada  se 
comporá  de  attestaeões  assignadas  por  ex- 
tenso; demais:  serão  conhecidos  muitos  no- 
mes,  até  importantes,  ignorados  na  primei- 
ra parte.  Com  que  supprirão  pois  os  máos, 
ou  a malevolência,  a arma,  todavia  mais 
sua  favorita  do  que  perigosa,  que  vai  ser 
quebrada  em  suas  mãos?  Deverão  ca  near- 
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daqoellas  attestações?  Querem  usar  deste 
ineio,  entre  outros,  de  conhecer  a verda- 
de? Apostem  cem  soldos,  eu  apostarei  cem 
francos.  Eu  os  espero  .... 
pc  Os  homens  judiciosos  reconhecerão  as 

» minhas  vistas,  e apreciarão  “as  minhas  in- 
tenções; elíes  verão  que  por  esta  Collee- 
cão  de  cartas  circumstanciadas  ponho  todos 
os  entes  soffredores  em  presença  de  hum 
grande  número  de  doentes  , que  forão  ; isto 
he  superior,  quanto  he  possiveI,'á  falia  de 
hum  a reunião  em  hum  vasto  salão,  em  que 
quaíquer  doente  podesse  perguntar  ao  que 
esteve  no  mesmo  caso,  o que  fez,  que  dif- 
iculdades achou,  que  obstáculos  vencêo 
em  íirn  tudo  que  lhe  foi  necessário  superar 
para  restabelecer-se.  Seguramente  homens 
restituidos  á saude,  quando  já  não  crião 
ter  a eíla  direitos,  ensinarão,  melhor  que  eu, 
a qualquer  doente  a maneira  de  conduzir- 
se  para  sahir  de  hum  estado  de  enfermida- 
de , mormeníe  nos  casos  difficeis.  A scien- 
cia  dos  factos,  como  qualifico  com  este  tí- 
tulo a segunda  e terceira  parte  do  meu  Me* 
thodo,  he,  sem  contradicção , a mais  per- 
feita, e a mais  proveitosa  de  todas,  parti- 
cularmente  em  matéria  de  Medicina.  .Eila 
desíroe  as  falsas  ideas,  derrubando  os  fal- 
sos systemas.  Po-la  em  toda  a sua  luz  he , 
a meu  vêr,  a empreza  mais  gloriosa,  e que 
leva  comsigo  o mais  alto  çráo  de  elevação, 
que  o homem  de  bem  pode  ambicionar. 
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ENFERMIDADES  VENERE  AS. 


Ue  todas  as  enfermidades,  que  affligem  a 
especie  humana , e que  mais  convem  des- 
truir, são  as  virulentas,  e contagiosas..  As 
outras  atacão  huma  só  pessoa , ao  passo 
que,  as  que  procedem  do  acto  venereo , 
ameaçao  a toda  a especie  humana. 

As  moléstias  venereas  procedem  , co» 
mo  as  outras , da  corrupção  dos  humores. 
Chegando  a diffundir-se  estas  matérias  de- 
pravadas, e viciadas  nas  partes  sexuaes , 
e nas  vísceras  da  geração,  podem  produ- 
zir o virus  venereo-,  bem  como  podem  es- 
tar impregnadas  delle  as  partes  sexuaes  das 
mulheres,  que  padeèem  corrimentos  de  na- 
tureza maligna:  podem  principalmente  con- 
tribuir  a produzi-las  a repetida  communica- 
çao  dos  dous  sexos , assim  como  pode  par- 
ticularmente  ter  lugar  entre  dous,  em  quem 
a satisfação  de  desejo  sensual  não  farta,  an- 
tes faz  novo  desejo;  e por  este  motivo  ob- 
servarei que  o calôr  estranho,  que  se  nota 
nos  enfermos,  pode  dirigir-se  aos  orgãos 
da  geração , excitando-os  á copula  mais  do 
que  podem  as  forças  na  lura  es  do  indivíduo, 
e produzir  polluçôes  em  sonhos,  agitados, 
como  acontece  a muitos  enfermos.  O pri- 
meiro, que  communicou  esta  enfermidade, 
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o rule  a adquirio,  senão  na  origem,  que  aca- 
bamos de  indicar? 

Esía  enfermidade  se  communica  de 
muitos  modos,  e até  pela  respiração.  A co- 
pula he  o meio  majs  oid^ario , e certo  pa- 
ra contra  hi -la  com  os  svml^taÀas 


ra  contra  hid  a cobros  sympfe*íW|^,  que  se 
manifesíâo  no  membro  viril;  mas  não  duvi- 
darei dizer,  porque  tenho  disto  experien- 
ce, que  a simples  tentativa  da  copula,  as 
antecedencias  inadvertidamente  sem  conta- 
cto sensível  equivalem  ás  vezes  ao  coito 
consu  minado. 

O que  se  chama  virus  he  huma  serosi- 
ãade  tão  subtil,  que  penetra,  e se  trans- 
mitte  pelo  mais  leve  contacto,  e tem  tan- 
ta acrimonia,  que  produz  dores  violentas, 
e outros  incommodos  provenientes  do  con- 
tagio venereo,  como  se  observa.  Em  hun& 
produz  corrimentos,  irritação,  ou  inílamma- 
cão;  em  outros  ulceras,  excrescencias  , bu- 
boes, depositos,  etc. 

A malignidade  dossymptomas  caracte- 
rísticos he  proporcional  á do  vírus  commu- 
li  içado ; mas  pode  proceder  também,  em 
parte,  da  corrupçcão,  ou  indisposição,  em 
que  se  achão  os  humores  do  indivíduo, 
quando  contrahio  o virus.  Os  que  não  go- 
zavão  saude,  ou  padecião  alguma  enfermi- 
dade, são  os  mais  expostos  a funestas  con- 
sequências, e difficeis  descurar:  tem  neces- 
sidade urgente  de  hum  rnethodo,  que  não 
só  os  cure  do  mal  venereo , como  também 
cia  causa  de  suas  antigas  queixas ; e tal  he 
o nosso. 
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Se  o virus  venereo,  que  provém  do  coi- 
to, não  procedesse  da  corrupção  dos  humo- 
ies  fluidos;  corrupção,  que  se  transmitte 
depois  pelo  vírus  communicado,  se  deveria 
attribuir  ao  virus  somente  a causa  das  do- 
res, e mais  accidentes,  que  os  acompanhão ; 
isto  he,  que  o virus  obraria  então  como 
corpo  estranho,  e sua  presença  se  faria  sen- 
tir, huma  vez  introduzido,  e ainda  ao  in- 
troduzir-se nas  partes  da  geração , em  cujo 
caso  he  innegavel  que  produziria  as  dores 
no  mesmo  momento,  em  que  se  insinua  nas 
vias,  que  o recebem,  e por  onde  transita. 
Pelo  contrario,  sabe-se  que  se  passão  mui- 
tos dias , e ainda  semanas , entre  o coito , 
e a apparição  do  primeiro  symptoma,  ou 
da  primeira  dôr,  prova  evidente  de  que  o 
viras  precisa  tempo  para  corromper  os  hu- 
mores, e para  que  a serosídadc,  que  se  con- 
verte em  virus  no  indivíduo,  que  adquirio 
a moléstia,  e em  quem  se  manifestão  os 
seus  symptom  as  característicos,  se  forme 
da  corrupção  com  a homogeneidade  do  ví- 
rus adquirido. 

-Antes  de  fallar  dos  meios  curativos 
lancemos  hum  golpe  de  vista  sohre  os  que 
se  empregao  ordinariamente.  O tractamen- 
to  desta  enfermidade  he  o palliativo,  ou  cu- 
rativo. analysemos  hum,  e ou  ro,  para  exa- 
minarmos  os  seus  resultados.  Tem-se  reco- 
nhecido que  he  pall i ar  a enfermidade , cu» 
ran  do -a  com  sangrias,  tisanas  diuréticas, 
banhos,  e alguns  adstringentes  para  suppn- 
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mir  os  corrimentos.  Estes  meios,  ainda  que 
proprios  para  diminuir  a acrimonia  do  vi- 
rus, forão  abandonados,  como  insuficien- 
tes. Tem-se  adopiado  os  sudoríficos,  na  es- 
perança de  expulsar  o vírus  pela  transpira- 
ção. Dever-sedba  observar  que  o mais  cer- 
to he  que  estes  (os  sudorificos)  o fazem  fil- 
trar no  tecido  da  parte  carnosa , e que  o 
podem  chamar  á pelle,  ou  introduzi-lo  nos 
ossos,  onde  produz  exostoses,  erupções,  en- 
fartes, deposítos,  buboes,  etc.  Finalmen- 
te, tem-se  adoptado  o que  se  chama  o gran- 
de remedio;  e se  acredita  ter-se  achado  o 
remedio  curativo.  Consiste  este  em  fricções 
de  mercúrio  sem  preparação  alguma,  ou 
combinado  com  a banha  de  porco.  Come- 
ça-se por  hurna  das  extremidades,  seguin- 
do pelas  demais  partes  do  corpo,  até  que  o 
enfermo  babe , ou  salive  abundantemente. 
Huina  cega  confiança  o faz  crer  que  apro- 
veitou hum  a cora  radical;  mas  o tempo  lhe 
dá  muitas  vezes  a certeza  do  contrario. 

Parece  que  se  deve  aos  antagonistas 
deste  uso  do  mercúrio  a administração  dei- 
le  ioteriormente  preparado,  e duicifícado 
de  differentes  modos.  Possível  he  que  estes 
remedios  fação  menos  mal  do  que  as  fric- 
ções; com  tudo  provocão  a salivação,  aba- 
lão,  e fazem  cahir  os  dentes;  fazem  dores 
de  cabeça,  de  es  to  mago , e differentes  ac- 
cidentes,  que  mostrão  que  o mercúrio,  de 
qualquer  modo  preparado,  e combinado, 
não  he  propria  ao  homem , nem  o meio  de 
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soa  cora,  nem  menos  nocivo  do  que  apolí- 
cado  em  fricções. 

Conforme  as  observações  dos  partidis- 
tas do  mercúrio  em  fricções,  e a julgar  pe- 
üo  que  dizem , estes  meios  não  corrigem  o 
vírus  como  aquelle  ; mas  os  seus  adversá- 
rios bem  atrevidamente  passão  do  sublima- 
do doce  ao  sublimado  corrosivo,  sem  recear 
administrar  interiormente  bum  tal  cáustico, 
que  em  Cirurgia  se  emprega  para  cauteri- 
sar  as  carnes  fungosas  das  ulceras.  Appli- 
cão-o  com  leite,  ou  fazendo  que  os  enfer- 
mos o bebão  sobre  elie.  Depois  se  compo- 
se™0 liquores , como  os  do  Barão  de  JVan 
Swieteriy  a quem,  segundo  dizem,  se  deve  o 
uso  interno  do  mais  violento  de  todos  os 
venenos  chimicos.  Alguns  grãos  do  subli- 
mado dissolvidos  em  hum  quartilho  dea<>ua 
assim  disfarçada  fazem  hum  especifico,  que 
se  deve  chamar  liquor  vegetal,  porr]ue? pre- 
cisa de  hum  nome;  o charope  se  deverá 
chamar  charope  anti-venereo ; bem  como  o 
sueco  clarificado  de  qualquer  planta  se  cha- 
mará rob  anti-sifilitico.  He  hum  erro  crer 
que  o mercúrio  , e suas  preparações  possão 
curar  as  enfermidades  venerea s.  Os  humo- 
res viciados  pelo  virus  não  serão,  nem  me- 
nos ardentes, jiem  menos  corrompidos,  ain- 
da que  estejão  combinados  com  o mercú- 
rio, ou  ainda  com  qualquer  outro  absorven- 
te, que  não  seja  nocivo;  e he,  pelo  contra- 
rio, bem  certo  que  os  estragos,  que  podem 
produzir  estas  matérias  assim  alteradas , se 
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a üg  merda  o também  com  estas  preparações, 
sem  dúvida  insufficientes , e perigosas  por 
seu  effeíto  cáustico,  ou,  pelo  menos,  mui 
acre , como  se  nota  em  differentes  casos.  O 
mercúrio  helium  mineral  su  mm  a men  te  frio ; 
he  o maior  inimigo  do  calor  natural,  e por 
isso  muito  prejudicial.  Introduzido  pelos 
poros  penetra  até  á circulação ; com  a sua 
frialdade  abranda  o ardente  calor  do  virus, 
mas  não  o evacua;  e daqui  se  vê  a sua  in- 
suficiência. Susceptive!  de  reunir-se  nos  va- 
sos, como  se  pode  dividir  para  os  penetrar? 
Não  pode  com  a sua  reunião  em  globulos, 
mais  ou  menos  grossos,  parar  repentina- 
mente  a circulação  do  sangue,  e causar  a 
morte  ? Se  se  não  temem  estes  accidentes 
possíveis,  lie  provavelmente  porque  sue- 
cedem  muitos  mezes , e ainda  annos  depois 
da  cura;  e,  quando  apparecem , se  attri- 
buem  a outra  causa , que  não  he  a verda- 
deira. 

As  differentes  preparações  do  mercúrio 
tem  5 sem  entrar  em  disputa  com  seus  au- 
dores , a virtude,  que  eiles  querem:  sus- 
pendem, como  as  fricções,  a purgação,  ou 
gonorrhea,  a supuração  dos  cancros*  e cha- 
gas; resolvem  os  bubões,  verrugas,  e eru- 
pções; final  mente , curão  geralmente  as  en- 
fermidades venereas,  porein  do  mesmo  mo- 
do que  o mercúrio,  embotando  o que  se 
chama  acido  venereo , ou  a acrimonia  da 
serosidade  virulenta , e pondo  esta  jluxão, 
que  causa  os  differentes  symptomas  da  en- 
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íermidade , em  estado  de  entrar  na  circuía- 
Çao*  ^ e este  o resultado  destas  curas  , e 
gue  faz  crer  que  os  enfermos  estão  sãos, 
Não  estão  senão  envenenados,  e a maior 
parte  até  os  ossos.  Ha  muitos,  que  logo  o 
■experimentão,  pouco  tempo  depois  da  sua 
pertendida  cora,  por  dores,  que  ás  vezes 
são  tão  violentas,  que  põe  o enfermo  em 
hum  estado  horrível.  Huns  íicão  tolhidos, 
e a maior  parte  de  outros  sujeitos  a mil. 
achaques  de  toda  a especie,  estomago  es- 
tragado , digestão  difficil,  purgações,  que 
chegão  a inveterar-se,  e que  são’,  ou  con- 
tínuas, ou  periódicas , mais  ou  menos  con- 
tagiosas. Demais:  resulta  frequentemente 
a ischuria,  a estranguria,  e a disuria;  en- 
fermidades que  para  o futuro  produzem 
inales  gravíssimos  na  via  da  urina.  Final  - 
mente:  raras  vezes  os  enfermos  se  livrão 
destes  males,  que  bem  conhecidos  os  pri- 
vanão  do  matrimonio. 

, A pi  ática  me  apresenta  todos  os  diais 
muitas  victimas  destes  system  as,  e cada  vez 
mais  confirma  a opinião,  em  que  estou,  de 
que  todos  os  accidentes  provém  da  acção 
corrosiva  dos  venenos,  (tomados  como  re- 
médios) com  a do  vírus.  O certo  he  que, 
depois  da  pertendida  cura,  o enfermo  tem 
em  seu  corpo  a enfermidade , e o remedío  , 
e que  o seu  sangue  se  acha  sobrecarregado 
do  mal , e do  medicamento  mercurial,  que 
unidos  entorpecem  o seu  movimento,  e 
ameação  para-lo.  Observa-se  frequente  meo- 
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te  que  o sangue , como  para  conservar  poí 
algum  tempo  mais  a vida  do  enfermo,  re- 
une estes  corpos  estranhos,  e os  deposita 
no  peito,  para  delles  se  desembaraçar;  mas 
he  raro  que  o paciente  não  morra  prompta- 
mente,  pois  o mercúrio,  e o virus  reunidos 
ulcerâo,  e gangrenâo  as  vísceras  desta  par- 
te , e causão  a morte. 

Á enfermidade  venerea  não  admitte 
mais  os  venenos  do  que  outra  qualquer , e 
não  ha  mais  que  hum  meio  para  destrui- 
la , e são  os  purgantes , pois  a sua  causa, 
e a das  mais  enfermidades,  procede  do  úni- 
co principio,  a que  a Natureza  as  sujei- 
tou. Os  purgantes  hydragogos  não  exce- 
ptuão  as  vísceras  da  geração,  as  glandulas 
prostatas,  as  vesículas  seminaes , como  as 
mais  partes  da  geração,  e puriíicão  tudo, 
dissolvendo  as  matérias  por  elias  segrega- 
das, e conduzindo-as  ao  canal  intestinal  pe- 
los emuDctorios  ordinários,  a fim  de  verifi- 
car a expulsão  pelas  vias  naturaes  das  ex- 
creções. Este  meio  he  tão  seguro , que  os 
enfermos  recuperão  o seu  primitivo  estado, 
de  modo  que  lhes  não  fica  resto  algum  de 
enfermidade,  que  possa  prejudicar,  oa  a 
sua  constituição  individual,  ou  transmittir- 
se  ás  suas  mulheres,  nem  a seus  filhas. 

Também  a experiencia  me  tem  feito 
ver  que  muitos  enfermos,  seguindo  o nos- 
so Methodo,  tem  evacuado  as  partes  mer- 
co ri  aes  contidas  nos  seus  fluidos:  os  que  se 
acharem  em  igual  caso  podem  por-se  ao 


( 387  ) 

abrigo  de  todo  o risco , seguindo  o mesmo 
Method  o, 

Sejão  quaes  forem  os  symptom  as  do 
mal  venereo,  recente,  ou  inveterado,  se 
poderá  obter  a evacuação  do  virus,  segun- 
do o artigo  4.°  da  ordem  do  meu  Methodo 
curativo , ou  o 3.°,  sendo  preciso.  O vomi- 
íoriq-purgante  he  necessário,  sempre  que  a 
plenitude  do  estomago  impede  que  os  pur- 
gantes passem  ás  vias  inferiores,  e lie  ab~ 
solutamente  indispensável , e se  deve  usar 
delle  com  frequência , quando  se  manifesta 
algum  symptom  a da  enfermidade  em  huma 
parte  dependente  da  circumscripção  das 
primeiras  vias.  Quanto  mais  immediaías  fo- 
rem as  doses  evacuardes,  mais  prompta  se- 
rá a cura.  O regimen  he  mais  simples,  e 
tal , corno  se  descreve  nesta  Obra , deven- 
do o enfermo  abster-se  de  demasiado  tra- 
balho, de  excesso  em  comidas,  e de  bebi- 
das espirituosas  em  geral,  das  quaes  não 
se  deve  privado  inteiramente,  com  tanto 
que  as  modifique , e use  com  moderação. 

Entre  os  meios  externos  ha  muitos, 
que  são  perigosos.  As  injecções , e a intro- 
ducção  de  qualquer  corpo  estranho  na  ure- 
tra, não  produzem  mais  que  irritação , e 
infla  mm  ação  , e podem  dar  occasião  a gra- 
ves accideníes  nesta  parte.  Para  abster-se 
de  taes  remedies  sempre  pre  judiei  a es , e 
nunca  úteis , deve-se  seguir  esta  verdade  ? 
que  curando-se  interiormente , purgando- 
se  , he  que  se  pode  curar.  Se  houverem 
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chagas 5 depositor,  feridas,  excrescencías ^ 
etc.,  se  deverão  traelar  cirurgicamente, 
mas  dever-se-há  proceder  sempre  contra  a 
origem,  que  as  produz,  sem  nunca  perder 
de  vista  a sua  total  destruição,  a qual  só 
pode  obter-se,  como  temos  dicto,  pelos  pur- 
gantes repetidos  até  á cura  radical. 

Logo  que  esta  enfermidade  foi  consi- 
derada como  objecto  de  riso , as  suas  con- 
sequências, e desastres  são  mais  funestos, 
e menos  temidos.  Certamente  he  mais  facil 
palliar,  e até  envenenar  os  enfermos  com 
preparações  mercuriaes , do  que  cura-los 
radicalmente.  Com  tu  do,  como  a maior  par- 
te dos  homens  está  inais  disposta  a deixar- 
se  arrastar  pelo  que  ouvem,  do  que  a apre- 
ciar a verdade,  haverão  muitos,  que  se  in- 
clinarão mais  depressa  ao  mais  facil,  e ao 
mais  prompto , sem  reflexionar  nas  conse- 
quências para  o futuro  , ainda  que  se  lhes 
prodigalizem  os  mais  saudaveis  conselhos. 

As  pessoas  enfermas  do  mal  venereo, 
e que  lerem  esta  Dissertação,  devem  antes 
de  começar,  e continuar  o íractamento, 
penetrar-se  bem  dos  princípios  desenvolvi- 
dos no  corpo  desta  Obra,  a quem  elja  he 
addiccionada. 

Le  Roy , 

Cirurgião  Consul  (ante. 
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